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CURSO de BASIC para todos os computadores, auto-explicativo, passo a passo, para todas as idades, em fita ou disco 

UNHA EDUCACIONAL lem fitai ... - .... 
Matemática 1 ° Crau ■ conjuntos - Operações Básicas - Grandezas Proporcionais ■ Equações - Sistemas de 
Equação - Geometria Geral - Triângulos -Area de Polígonos _ _ . . 
Matemática 2° Grau-Funções-Trigonometria-Progressões Aritméticas-Progressões Geométricas- 

Geometria Espacial - Limites e Derivadas ■ Geometria Analítica e Números Complexos 
*ísic3 ■ Mov. Retilíneo Uniforme - Mov. Retilíneo Uniformemente Variado - l/lov Circular Uniforme - Moy. 
Harmônico Simples ■ Cdoques Mecânicos e Qtdes. de Movimento ■ Lançamento OOlíquo - Energia Mecamca - 
Ótica ■ Eletrostática - Circuitos Elétricos l-Circuitos Elétricos // 
ÇiiimUs ■ Leis dos Gases - Níveis de Energia - Tabela Periódica - 
Compostos lônicos-Funções Orgânicas-Teoria Cinética dos Cases 

APLICATIVOS 
Orçamento Doméstico - Topografia lEng CivilI - Controle de Estoque - 
ve e : 'eta - Contas a Pagar;Receber - Orçamento de Obras 

unzii/oft 
ENGESOFT TECNOLOGIA NA INFORMÁTICA LTDA. 

04501 - AV. República do Líbano, 2.075 ■ TeL (OH) 549-9788 
caixa Postal 42055 - São Paulo ■ SP 

cr.; - ;í :ara msx e ■ òeo-çame com variado número de jogos. 
Distribuição nacional nos magazines, lojas de cine-foto-som e especializadas 
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COMBATE AOS PIRATAS 
É sempre melhor prevenir... Aprenda neste artigo de João Mota Filho 
alguns métodos para proteger seus programas contra os temidos piratas. 

CONTROLE DE DIRETÓRIOS 
Crie arquivos com os diretórios dos seus disquetes, usando este programa de 
Roberto Pagnot para a linha Apple. 

BASIC: TEMOS LABELS 
Veja como acrescentar ao BASIC dos micros da linha TRS-80 mod. III o 
recurso de LABELS, com este programa de Paulo Angelo Guarinello. 

SCREEN0 
Explore melhor as rotinas da ROM do MSX, aprendendo a programar o modo 
de tela SCREEN 0 em LM. Artigo da autoria de Nelson Santos. 

DEPURA ERROS 
Acrescente este módulo de Rubens Grazzini Jr. ao Microbug para corrigir 
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A ESTRUTURA DO DOS 
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MICROSOL AGRADECE 

Foi, para nós, uma grata surpresa a leitu¬ 

ra da análise técnica do drive DRX-360 e 

do controlador CDX-2, ambos de nossa fa¬ 
bricação. Microsol Tecnologia,feita por MI¬ 

CRO SISTEMAS e publicada na edição de 
n ? 64, ianeiro de 1987, página 28. 

Equilibrada e segura, a análise de MS 

demonstra o real esforço da revista para dar 

ao leitor um parecer honesto, imparcial e 

responsável, baseado nos dados obtidos a 

partir de uma verdadeira pesquisa, de cará¬ 
ter estritamente técnico. 

Queremos parabenizar a equipe de MI¬ 

CRO SISTEMAS, em especial àqueles que 
compõem o CPD. pelo trabalho realizado, e 

agradecer-lhes, não só pelo reconhecimento 
da qualidade dos equipamentos, como tam¬ 
bém pelas críticas e sugestões apresentadas 

para o aperfeiçoamento dos produtos, as 
quais já estão sendo estudadas pelo nosso 

Departamento de Projetos e Desenvolvimen¬ 
to. 

Joana Borges — Assessora de Comunicação 
(Fortaleza CE) 

DESABAFO 

dos cocom AN Tacos 

Estou decepcionado com a Indústria Bra¬ 
sileira. Seria mesmo com a Indústria ou com 
a falta de legislação para com este segmento 
da Informática? 

Primeiro, lançam no Brasil micros com¬ 
patíveis com o TRS-Color, como por exem¬ 
plo a Prológica com o CP 400, em agosto de 
1984, dando assim euforia a esta linha; de¬ 
pois prometem e lançam a unidade de disco 
para este micro, no caso a Prológica ainda 
com o CP 450, em fevereiro de 1985; e, a 
seguir, sem mais nem menos, anunciam a 
descontinuação da produção, em outubro de 
1986, isto é, nem dois anos após o lança¬ 
mento do micro, ele não será mais fabrica¬ 
do. Será possível? 

Qual a garantia de tempo para se conse¬ 
guir peças de reposição? E nós consumido¬ 
res, que adquirimos o equipamento e pen¬ 
samos em obter seus periféricos parcialmen¬ 
te (o que é normal para a linha de micros 
pessoais) o que faremos? Teremos que ven¬ 
der nossos computadores e os seus periféri¬ 
cos a preço de banana para podermos pas¬ 
sar para uma linha onde obteremos um 
maior apoio de fabricantes e de softhouses? 

Não que isto seja a causa, pois não im¬ 
plica no fim da linha TRS-Color, porém 
acho que deveria haver um pouco mais de 
consideração das empresas pelos consumido¬ 
res, pois, apesar de tudo, somos nós que as 
sustentamos, ou não?! 
Marcos Roberto Diniz Pinto (Araraquara — 
SP) 

Gostaria de saber como vamos ficar, nós, 
os CoComaníacos caso não forem mais pro¬ 
duzidos computadores da linha Color? Será 
que vamos ter de entrar na onda e largá-los, 
abandonando tudo o que conseguimos até 
agora? Ou será que vamos ter que mudar de 
computador, já que a linha da qual nos utili¬ 
zamos é "coisa do passado". 

Desejaria saber também por que a maio¬ 
ria das firmas está desprezando essa linha. 
Será que investir nos MSX e nos Spectruns 
é mais futuro para elas do que apoiar a po¬ 
bre e esquecida linha Color? Por que a Pro¬ 
lógica descontinuou o CP 400? O que acon¬ 
teceu com o Color 64 e outros Colors? Me 
expliquem porque ainda não encontrei a res¬ 
posta. 

Ademir Pizzolato (Cruz Alta — RS) 

Sou usuário de um CP400, da linha TRS- 
Color, que, embora seja um grande equipa¬ 
mento, possui várias "limitações”; é pratica¬ 
mente impossível encontrar drives ou im¬ 
pressoras para este micro. Também é difícil 
joystick; quando se encontra, depara-se com 
um preço assustador. Além disso, até hoje 
não encontrei um gravador compatível 
com esse computador. 

Há ainda o problema do software. Jogos 
encontrados para outras linhas (Apple, 
Spectrum e até MSX — esta menos tempo 
no mercado) como Commando, Green 
Beret, Kung Fu Maste, Yie Ar Kung Fu, 
Yie Ar Kung Fu II, Exerion, Pole Position 
II, Elevator Action e outros, não são ofere¬ 
cidos para ela, já que ninguém se preocupou 
em adaptar esses programas para o Color. 

Também procuro, há muito tempo, um 
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sistema de contabilidade, porém, o único de 
que tive notícias, o LZ, que era comerciali¬ 
zado pela softhouse Micromaq, não está 
mais no mercado. 

E agora a Prológíca reduziu bastante a 
produção dos micros menores (como o CP 
400' e ce seus periféricos, para se dedicar è 
produção dos de 16 bits. Isto vai "enterrar" 
os TRS-Co ors, se as providências não forem 
tomadas- 5 tudo pela falta de planejamento 
de cerras empresas . .. 

Por tudo isso, quero alertar as spfthouses 
que vendem produtos para o Color, que 
adapte- programas para ele; e as que não 
•.erde—. que comecem, pois é uma pena ver 

micro tão potente desaparecer por falta 
oe divulgação. 
ftegrter Junqueira Prado (Novo Horizonte — 
GOI 

Possuo um CP 400. Assim, escrevo-lhes 
cor- o objetivo de combater a decisão da 
Pre ógica de parar a produção dos Colors. 
Com isto. nós usuários de micros desta famí- 

a -amos ficar sem o atual e precário apoio 
PC raoricante, 
Piâcido Souza da Silva (Osasco - SP) 

PERIFÉRICOS PARA MSX jpj 

Depois de adquirir um Expert, da Gra- 
c ente, algumas dúvidas surgiram. Assim, 
gostaria que elas fossem esclarecidas: 

a) Quais os modem, drive e impressora 
são disponíveis no mercado para o Expert? 

b Sendo o MSX um padrão mundial, é 
qossivel comprar uma caneta óptica nos Es¬ 
tados Unidos e ligar no meu equipamentp? 

cl Em uma loja na minha cidade, onde 
se comercializa aparelhos Sharp, existe uma 
sé- ? de programas em cartuchos e em fita 
cassete para MSX. Mas o gerente informou- 
me que somente os cartuchos são compatí- 
• e $ com o Expert, da Gradiente. Os progra¬ 
mas em fitas cassete desenvolvidos para 
Sbaip só entram no Hot Bit. Se o MSX é 
um padrão compatível entre si, como se ex- 
P>-ca isso? 

di Alguma empresa brasileira ou estran- 
ge ra já fabrica sintetizador de voz para essa 

especificamente? 
Mário Nélson Alves Júnior 
Florianópolis - SC). 

Prezado Mário Nélson, enviamos suas 
- - ridas a Gradiente, que nos remeteu a se- 
gente resposta: 

3) A Gradiente Eletrônica S. A. estará 
ançando seu disk drive de 5 1/4" e seu 
—iodem entre março e abril; quanto à im¬ 
pressora, você pode utilizar qualquer uma 
c soor vel no mercado nacional do tipo 
Para.era Centronics; 

b ) Sim; 
cl Não existem diferenças. As únicas 

constatadas, referentes aos caracteres, já fo- 
'ar- solucionadas a partir do início do se¬ 
ge-do semestre de 86, com a compatibili- 
zacão dos dois sistemas pela Gradiente e 
Sharp, para o padrão MSX-BR. Para adap¬ 
tar seu micro a esse padrão, ligue gratuita- 
mer:e para (0111 800-5051, onde você 
obterá a informação de como processar; 

dl 'ião temos conhecimento de fabri¬ 
cantes de s.ntetizadorespara MSX". 
Bete Alina Skwara - Assessora de Imprensa 
(São Paulo - SP). 

NEWDOS FACE DUPLA 

Publicado em MS n 9 60, o artigo "NEW¬ 
DOS face dupla" despertou em mim uma 
curiosidade: gostaria de saber se existe possi¬ 

bilidade de se reduzir o número de "entra¬ 
das no Diretório", pois dificilmente um 
Data Disk vai precisar de 222. 
Sérgio Soto Cunha (Curitiba - PR). 

Prezado Sérgio, enviamos sua dúvida, co¬ 
mo de costume, ao autor. A i está sua respos¬ 
ta: 

"Existe possibilidade de se reduzir o nú¬ 
mero de entradas no diretório de um Data 
Disk, no Drive um. No NEWDOS tudo que 
se quiser consegue-se, dado o devido tem¬ 
po. Isto envolve, naturalmente, mudança 
de "PDRIVE". Vamos agora raciocinar 
juntos: 
• O bom senso nos diz que não devemos 
ter em uma instalação disquetes com PDRI- 
VES diferentes. Já atravessei esta situação, 
e, a solução racional é sistematizar o PDRI¬ 
VE; 
• Temos que analisar o custo/benefício 
sempre que existir alguma decisão a tomar. 
Nessa hipótese (manter os PD RIVES siste¬ 
matizados) perdemos quatro "GRANS" por 
disquete ou, em termos de face dupla, prati¬ 
camente nada. Ganhamos o máximo número 
possível de entradas no diretório (222); 
• O perfil do usuário de micros nos mostra 
que 90 por cento (ou mais) destes são de es¬ 
tudiosos ou hobbystas. Para eles. que nunca 
terão no Drive um cadastro de mala direta 
enormes exemplos, mas sim inúmeros pe¬ 
quenos arquivos de texto (Superscripsit, 
Nev/scripsit), de sub-rotinas BASIC, de pro¬ 
gramas Assembler e assim por diante, o que 
realmente necessitam è de um diretório 
maior, espaço existe de sobra; 
• Concluindo. Sérgio, podemos mudar o 
PDRIVE de um Data Disk, porém, não acho 
aconselhável. Caso decida mudar, continuo à 
sua disposição e dos demais leitores 
Paulo Angelo Guarinello (Curitiba - PR). 

SOS AOS LEITORES 

Através deste espaço, faço um apelo a 
quem possua o cartucho "Expert LOGO" e 
se disponha a fornecer cópia do manual. 
Meu endereço é Rua Rio Jaguaripe, 329, 
BI. 8A, apt 202, CEP 40000. 
Francisco de Assis B. de Araújo (Salvador — 
BA) 

PARABÉNS 

Gostaria de parabenizar MICRO SISTE¬ 
MAS pelos dois artigos sobre drives para as 
linhas MSX ("E os drives chegaram . . ." e 
"Drive para MSX, da Microsol" publicados 
em MS n 9 64), mostrando que novos cami¬ 
nhos e muitas possibilidades estão se abrin¬ 
do para este padrão. 

Eles (os artigos) são de fácil compreensão 
e de uma ótima abordagem. Gostaria tam¬ 
bém de avisar aos usuários do Expert 1.0 — 
como eu — que o kit de transformação para 
1.1 é gratuito, e para recebê-lo (pelo menos 
em uma das assistências técnicas da Gradien¬ 
te, aqui, em Brasília) basta fazer uma ficha e 
entrar na fila de espera. No entanto, ao che¬ 
gar o kit, o usuário é avisado, bastando levar 
o aparelho para a sua instalação. 

Carlos F. de Vasconcelos Vilar (Distrito 
Federal — BSB) 

Aproveitando a oportunidade, quero pa¬ 
rabenizar a revista MICRO SISTEMAS 
pela publicação do artigo "Simuladores de 
vóo" (MS n? 64), de Délio Santos Lima. 
Antonio J. G. de Assumpção Jr. (Distrito 
Federal - BSB) 

SUGESTÃO jpf 

Peço-lhes que escrevam ainda mais sobre 
a linha de micros IBM-PC XT, publicando 
jogos, explicações sobre o seu funcionamen¬ 
to, comandos e funções. 
Denis Marcei Ferreira (Ribeirão Preto — SP) 

CORRESPONDÊNCIAS 

Sou usuário de um TK90X a gostaria de 
receber o manual de instrução do famoso jo¬ 
go "I, OF DE MASK". Escrevam para Rua 
José Duarte de Souza, 417, CEP 1 3560. 
Martin Lucini (São Carlos — SP) 

Compro exemplares de MICRO SISTE¬ 
MAS anteriores ao n 9 63. Correspondência 
para Estrada do China, Lote 1, Quadra 1, 
Parque Fluminense — CEP 25000. 
Ronaldo Teles Gomes (Duque de Caxias - 
RJ) 

Faço um convite a todos os usuários do 
CP 400 e compatíveis no sentido de fazer¬ 
mos trocas de programas, dicas e outras in¬ 
formações. Rua Luiz Duzzi, 15/13 — CEP 
09700. 
Mário Freire da Silva Jr. (São Bernardo do 
Campo — SP) 

Sou usuário de um NAJA 800 e necessito 
da ajuda de outros companheiros que fa¬ 
zem uso deste equipamento, fornecendo-me 
o Wordstar e o compilador COBOL monta¬ 
dos em CP/M. Rua Antonio de Albuquerque, 
247/302 - CEP 30110. 
Giovani da Silva Fernandes (Belo Horizonte 
-MG) 

Estou abrindo um clube para usuários de 
ZX Spectrum e MSX. Maiores informações, 
Rua Ciro Costa, 100/6 — Power Station 
Club, CCP 05007. 
Sérgio Murilo C. Giglliucci (São Paulo - SP) 

Possuo um TK2000 e gostaria de trocar 
programas, dicas e idéias com usuários desta 
linha. As cartas devem ser enviadas para Rua 
Aquidabã, 879/1 101 - BI .A CEP 20720. 
André Luís A. Santos (Rio de Janeiro - RJ) 

Comunicamos aos usuários de MSX a 
existência de mais um clube para esta linha, 
o Águia Informática. Maiores informações 
poderão ser solicitadas pelo correio à Rua 
Santa Clara, 98/415, Copacabana. 
Águia Informática (Rio de Janeiro — RJ) 

Gostaria de trocar com os leitores de 
MS programas para o TRS-80, pois possuo 
alguns muito bons como o Time Bandit, 
o P-51 Mustang e outros. Meu endereço é 
Rua Major Fraga, 4 - 155, CEP 17100. 
Eduardo Akira Watanabe (Bauru - SP). 

Envie sua correspondência para: ATI — 
Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda., Av. Presidente Wilson, 
165/gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro/RJ, 
CEP 20030, Secão Cartas/Redacão 
MICRO SISTEMAS. 
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Eliminar a pirataria é quase impossível, embora alguma coisa 
possa ser feita para dificultar a ação dos piratas. O objetivo 
deste artigo é revelar alguns modos de proteção ao software. 

Combate aos piratas 
_João Eriberto Mota Filho- 

Existem, basicamente, dois tipos de 
pirata: o primeiro é aquele que 
abre o programa para colocar seu 
nome e/ou alterar o software e o 

segundo, simplesmente usa um copiador 
para vender o seu programa e fazer, as¬ 
sim, pequenas fortunas. 

No primeiro caso, tenho certeza de 
que este artigo oferecerá um combate 
total, porem, já no segundo, a coisa não 
será tão eficaz! 

COMO ENGANAR CURIOSOS E 
FALSOS AUTORES 

Os curiosos e os falsos autores são 
aqueles que adoram mexer e remexer 
nos seus programas, além de colocar o 
próprio nome no lugar do verdadeiro 
autor passando a ser literalmente o cria¬ 
dor do programa. 

Para evitar esses sujeitos que adoram 
estragar o trabalho dos outros, é só dar 
alguns POKEs no seu software. O pri¬ 
meiro deles é POKE 23570,2 - coman¬ 
do que serve para proteger a listagem —, 
pois se algum ENTER for dado após es¬ 
te, o teclado ficará congelado (sem res¬ 
posta) c o alto-falante do televisor emi¬ 
tirá um som agudo. Digite a listagem a 
seguir e entenda melhor o que digo: 

1 MKE £2750;= 
10 FOR n =0 TO 70A 
£0 PRINT "a"; 
30 NEXT n 

O programa encherá a tela com a le¬ 
tra a e logo após o computador apre¬ 

sentará a seguinte mensagem: 0 Execu¬ 
tado 30:1. Pressione ENTER após isso 
e veja o que acontece. Experimente 
trocar o valor 2 existente na linha 1 pe¬ 
los valores 3 e 4 para ver o que acontece. 

A segunda proteção que já foi di¬ 
vulgada por mim, na Seção Dicas de 
MICRO SISTEMAS n? 57. trata-se do 
POKE 23613,0 que na verdade é um 
protetor contra BREAK e STOP. Ob¬ 
serve os programas a seguir e entenderá 
melhor: 

25 íjÍXT ti 

l -;ke asüj.c 
;a input "Sntr* u» no»*ro -;n 

ac iOto iá 

Tente dar um BREAK (CAPS SHIFT 
+ SPACE) durante a execução do pri¬ 
meiro programa e um STOP (SYMBOL 
SHIFT + A) durante a execução do se¬ 
gundo. Como resposta, você receberá 
um RESET. 

PROTEGENDO O NOME DO AUTOR 

Vou ensinar agora uma maneira mui¬ 
to prática e discreta de assegurar que o 
nome do autor esteja sempre no progra¬ 
ma. 

Em regra geral, quando o autor quer 

colocar o seu nome dentro do programa, 
ele o faz logo na primeira linha. Aqui vai 
um meio muito simples, porém bonito 
de se fazer. Faça a experiência a seguir: 

10 REM.(pressione CAPS 
SHIFT + SYMBOL SHIFT e depois 
CAPS SHIFT + 4) MICRO SISTEMAS 
(pressione agora o mesmo de antes, só 
que substituindo o 4 por 7). 

Pressione ENTER. A linha deve ter 
ficado do mesmo modo que a linha a 
seguir (sendo que a palavra MICRO SIS¬ 
TEMAS ficou verde): 
10 REM.MICRO SISTEMAS 

Execute agora a seguinte rotina: 
FOR n= 23760 TO 23767 : POKE n,8: 
NEXT n: POKE 23756,0 

Dê o comando LIST e você terá uma 
surpresa. Tente editar esta linha. 

PROTEÇÕES CONTRA COPIADORES 

É impossível proteger-se da ação de 
todos os copiadores, porém, adotando- 
se alguns métodos evita-se uma boa par¬ 
te deles. Existem dois tipos de copiado¬ 
res: por regravação e por reprodução. O 
que atua por reprodução carrega os da¬ 
dos do gravador e em seguida reproduz 
o som exatamente como ouviu, funcio¬ 
nando da mesma forma que um sinteti- 
zador de voz. O outro tipo (o de regra¬ 
vação) dá um SAVE regravando ao invés 
de reproduzir. 

O copiador de regravação é o mais fá¬ 
cil de se combater porque na maioria 

6 MICRO SISTEMAS, abril/ 87 



das vezes não aceita programas sem hea- 
der (aquela primeira parte do carrega¬ 
mento que diz o nome do programa). 
O combate a este tipo de copiador e' 
muito simples: basta gravar o programa 
sem o header. A seguir estão as rotinas 
de gravação e de carregamento sem hea¬ 
der: 

i_D S . FF 
!_D X*, NNMN 
LD DE.XXxx 5C F 

Nas rotinas anteriores, NNNN deve 
ser substituído pelo endereço de início 
e XXXX pelo número de bytes que se 
deseja gravar. Observe que ao gravar um 
programa sem header é necessário que 
se coloque um outro que tenha a rotina 
de carregamento antes do programa que 
-ttlize a rotina. 

Contra os copiadores por reprodução, 
a _r.ica solução é gravar toda a parte 
possível da RAM. Não é possível gravar 
a; p:lhas de cálculo, de máquina e de 
GOSUB (veja nas páginas 24.1 e 24.2, 
c seu manual, o mapa da RAM para sa¬ 
ber onde se localizam as mesmas). Se 

: :é tentar gravar as pilhas anteriormen¬ 
te d:tas, poderá haver um crash no sis¬ 

tema porque os valores que se encon¬ 
tram nestas pilhas estão sempre mudan¬ 
do. 

Ao gravar a RAM, a tela de apresen¬ 
tação do programa (se esta existir) de¬ 
ve ser impressa no display antes da gra¬ 
vação. Por questão de segurança é bom 
que sejam dados os POKEs que prote¬ 
gem a listagem e tomam desastrosas as 
tentativas de se brecar um programa, 
antes da gravação da RAM. 

O objetivo da gravação da RAM, qua¬ 
se por completo, é evitar que os copia¬ 
dores que ocupam muita memória con¬ 
sigam permanecer na mesma sem sofrer 
danos. Abaixo estão os comandos de 
gravação para 16 Kb e 48 Kb: 

16 Kb: SAVE “nome”CODE 15110, 
17408 
48 Kb: SAVE “nome”CODE 15110, 
50176 
É lógico que este modo de gravação 

não é totalmente eficiente porque al¬ 
guns copiadores ocupam muito pouca 
memória (conheço um que ocupa ape¬ 
nas 20 bytes). 

Se você quiser entender melhor este 
artigo, digite o programa a seguir e siga 
as instruções: 

-í 50PDEE S• BflPER a GlS In 

ie =!_:r ís 
:-e :rsu sa.ra.Tsa 

O programa acima desenha uma es¬ 
trela no vídeo. Vamos tentar gravá-lo 

de modo que evite ao máximo a ação 
dos piratas e copiadores. Em primeiro 
lugar, execute o programa para que a 
estrela desenhada por ele sirva como te¬ 
la de apresentação e depois execute a 
seguinte rotina: 

POKE 23613,0: POKE 23570,2: 
SAVE “Estrela”CODE 15110, 
NNNNN 
Ob‘ NNNNN deve ser substituído 

por 1' '8, caso o seu computador te¬ 
nha lo Kb; e por 50176, caso o micro 
tenha 48 Kb. 

Agora digite LOAD ““CODE para 
carregar o programa. Se você fez tudo 
corretamente ao gravar, durante a car¬ 
ga aparecerá no display a estrela e se 
houver qualquer tentativa de brecar o 
programa após o carregamento da tela 
de apresentação, haverá um RESET. 

CONCLUSÃO 

Podemos concluir que é muito fá¬ 
cil evitar a ação dos piratas propria¬ 
mente ditos e também dos copiadores. 
Tente desenvolver novas técnicas porque 
existe muito mais! m 

a 

JoSo Eriberto Mota Filho cursa, atualmente, 
o segundo grau no Colégio Militar do Rio de 
Janeiro. Ele é um Programador autodidata nas 
linguagens BASIC e Assembler para os micros 
da Unha Sinclair e TRS-80, possuindo um 
TK90X com 48 Kb. 

CIÊNCIA MODERNA PROGRAMAS PARA MSX 
(H0T BIT E EXPERT) EM FITA CASSETE 

E otor cr#o>. com 0 (WJi vocí oodeu óncrtw e o>oiw c 
acosiuooiero* fercaaa; 
Voei í o ulliirc wirotvtitte de in corem re «ano Sc 
«filharia ta lodi dnirj* sd rcsirco voei t u* canftao 
t«e des mu cr, tanque mirr.ee» e aw o seu OeoóWo c 

70.00 (* I 
70000 
70 OOP 
70 00 P 9ai ao iradecrai ‘KW <X Fl«**na Seraooal 

vocíesUTr.»drtto<Mroci»«a Mese» dairvUo »cs 

Sua rissio e dwnm cs .n.m.Qos ro Rc Rarf ao do 

Sen m aflela e gr** Dônus com sta erfccto 
» ansxicoal crrtnj&o do Socrts i 
Prato Maravilhoso 
Smawn* j>j5 cr* sca DPica <»: pioco seta waa a lo¬ 
to rTxmenio 
tgu*<»Fhoenrra Mocn AlerT Ea» o recofeorerto fia 

0 «a* o* tf lo* ora o y*rta M- 
256 F-16 CoTe*tatrteretoM6eosU<*2Sso« 

oeseeto 
261 Hoto-kKK OmasDtrte-aoíJdepaaeflroto «ítoos 

(arcos; Sercaoon* 
262 focC»i JcgjetteWCOm caem» cem unanga 
263 HtferfaPy Sensaor*csr«a de rjn» dtda.de norte es 
266 FOraAi Ofi|iiri»CrtUaiCTews*â»3Bns . 

>2000 P 

60 CD O 
6QCDO 6000 r: 
60CDP 70.00 P 

7003 P 
80 00 0 

6QCDP 
7000 P 

60.000 
83000 

8000 P 

'•adocral ogo de oOcz em 6 rvven iftlrrmw 60.00 0 
Seraaoorul cot* de FCrmuia i em 6 aulMraTcs «reme 60.00 P 80.00 P 269 Roder&i Strractr# »»<*'ta» ccmoaraatue-cs f 

270 MrterSoot» Ocrtna^a <B Socrt I« B coa dwseo to» * ctnocnçto 
cte ar* dr arremesso de pese ar, c Dl 

lésowno: 
Ccr*e»e o seu Woque atí ICO *ra oo* ar«j«o 
>oe o heKCçttra e «sfrua as Cases de rnsseis 

90.00 0 
82000 
82000 60.00 0 

lOQJXí 
60.00 0 
6o.con 
60000 

SeaixJ iogo de snnisccm o miro . 
JBQBlf COm 05 C3KTCS mCStltS <ÍJ JjpiC 
Seaaccrji cannuçJo do Kunj4u-i 
x>ajr f*oeramaiwDf«iGmjUochwdemonsír3! i 

egos íesvnte . 

c 8200 0 
!'ftartio'cmSJ«a>rSSIere . 82000 
rasemoçto 83.030 

CíSIM.CO 
CiS 183.30 

ip-oprama 
Icrcg-amas 

6C3JO 
0 235 Fbjht D» 

60.00 P 
60.00 0 

8303 0 
81330 

KCCn 

6033 P 8COOP 

Desejo receber os programas abaixo relacionados pelols) qual(is) estou remetendo anexo um cheaue nominal à Ciência Moderna Com¬ 
putação Ltda., Av. Rio Branco. .156- Loja 127- Centro - RJ - CEP 20043 no valor de CzS- 

PROGRAMAS N?---- 
NOME --- 
END:--- 
CIDADE_UF-CEP- 

287 SoeUnaer frwnamma Caeeo tesouro ev<*«9a ser penteia «ra¬ 
mos hatutanlcs da nra 8300 P 

288 ?oom Passe peias Cgrre.r»etBWeroesD»;oecorr<jaO os Ini- 
mgas 8233P 

2SS Mcowrjw Sa»*eospris«ndiosdlpr«S»onOWWirto Mudo ter 80.(00 
29C 3ojidrr Dash fiawrr os dgnurío * muu irumpas diliwda» Wji 

lo inttrosanle M.33P 
291 SpwdKrg Partopedeumrall» ComoadeirolofndivpscoauMic- 

292 Ganjsw Vai é um «Wví num HrWo ccm w .taaiUilB * harta 
a Dcrsojjçâo t ffcioreada 80.00P 

293 BíKCftto Sensaciw* WHeSur-Wai Senswocai 80.00 l‘l 
29* Fronr m Voei t um vaienle soldado *e busca deslrur atase d» lan- 

qjxirrnjr. ExcrÇnlt 80.830 
295 Vahy Dessiaas naves das iiwcrcsintmg» 820)0 
7*> ThrWirO TheTioF Joaodewaoe‘ata»era3nrrt8|jiip«97»naamose 

lasse 3 «n 11 OnwltKr W0o de M lena aira o MSX . 150 33 0 
297 Pidure Desenhos orilicos na leü 100.03 
298 Sírtd.ici3 Caça ania na SopxDa Guerra MwxJi* 120.03 0 
299 9osconian Umana*oucdlliioem«díiBçCBs 80.03 0 
303 SerTiroaoaM . 80.03 0 
301 DamBjslFS Deflrx a represa mrrnjaoilolat» o seu caça .120.00 0 
30? Manpranoer SaNe os ursinhos dol*»rinlo . 80.000 
303 ItfTieCuti Pilaieunanio caçaedeslruaos irmãos .1203)0 
»£ SmrtaFo» Seraaoanai ow efc Stria Pc*e* .133.0)0 
335 RoctsOat loilf ta* as pxas nos o-ilicro JW Oue iejjf nxiila irte- 

ItjtocaetKacoordmKâomOora . 103.33 0 
306 Baiman Tmsicrme »ro8amvne salve o fcfcn 00 Cand« P«- 

jjtim  100.33 0 
307 Averger ümde Aaralft Drenada do The Wíyd th Tgtr .100.030 



Desenvolvido para microcomputadores da linha Apple II, este 
programa cria arquivos com diretórios dos seus disquetes. 

Controle de diretório 
-Roberto Pagnot- 

Este programa foi desenvolvido paia so¬ 
lucionar o problema do Apple II de 
ter que procurar um determinado ar¬ 
quivo, disco por disco, por não se sa¬ 
ber onde se encontra o mesmo, além 

de manter uma listagem impressa sempre atua¬ 

lizada. 
A metodologia básica é a seguinte: você 

faz o programa ler todos os seus discos; ele 
interpreta a trilha 17 ($11), onde se encon¬ 
tram todas as informações dos arquivos em 
DOS 3.3 c DIVERSI-DOS, e guarda os dados 
num arquivo de texto que após será consul¬ 
tado. Existe também a possibilidade de atuali¬ 
zar e organizar os arquivos rapidamente. 

O único problema é a escassez de memó¬ 

ria: como se tratam de arquivos STRING, 
não cabem mais do que 30 diretórios. Isto no 
caso de 48 Kb; para 64 Kb, deve-se deslocar 
o DOS para obter mais memória disponível 
com programas destinados para isso. 

O PROGRAMA 

A operação do programa é simples: para as 
perguntas, as respostas são sempre S ou N 
OCR’ equivale a N)e nas mensagens “APERTE 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR”, 
a tecla ESC retorna a um dos menus e outra, 
continua. Nas entradas de dados, “CR’ retorna 
a um dos menus. 

• Menu de saídas - será apresentado outro 
menu contendo: 

1) Procurar ‘FILE NAME’ - procura um 
nome de arquivo de qualquer tipo em todos 
os diretórios. Pode-se digitar apenas parte do 
nome, mas quanto maior o número de carac¬ 
teres digitados, maior a velocidade de procu¬ 
ra; 

2) Listar no vídeo - lista todos ou apenas 
um diretório no vídeo, solicitando o número 
de discos; 

3) Listar na impressora - lista todos ou 
apenas um diretório na impressora com. a op¬ 
ção de parar a impressão entre um diretório 

e outro; 

8A00- 20 20 20 3C 31 3E 2D 4D 
— 

8BF8- 00 00 00 00 E6 07 A9 01 
8A08- 45 4E 55 20 44 45 20 53 3C00- 85 06 A9 00 8D 10 C0 A5 
BA 10- 41 49 44 41 53 20 20 20 — — — 8C08- 09 85 0B A5 0A 85 0C A9 

8A1S- 20 20 20 20 20 20 20 20 8C10- 01 85 08 A9 08 20 5B FB 

8A20- 20 20 20 20 20 20 20 20 8C18- A9 00 35 24 A2 00 A 5 06 
8A28- 20 20 20 3C 32 3E 2D 43 8B10- 64 0E 3E 03 BI 00 7F 0E 8C20- C5 08 00 03 20 80 FE A0 
3A30- 48 41 4D 41 52 20 41 52 8B13- 84 03 B2 20 4C 49 53 54 8C28- 00 BI 0B 18 69 80 20 F0 
8A38- 31 55 49 56 4F 20 44 4F 8B20- 41 52 20 43 41 54 41 4C 8C30- FD E6 0B D0 02 Eó 0C 20 
8A40- 20 44 49 53 43 4F 20 20 8B28- 4F 47 20 4E 20 20 20 3C 3C38- 84 FE E8 E0 28 D0 DF E6 
8A48- 20 20 20 20 20 20 20 20 8B30- 31 3E 2D 52 45 54 4F 52 8C40- 08 A5 08 C5 07 30 05 A? 
SA50— 20 20 20 3C 33 3E 2D 41 8B3B- 4E 41 52 20 41 4F 20 4D 3C48- 00 85 0D AD 00 C0 C9 80 
8A5S- 50 41 47 41 52 20 44 49 8B40- 45 4E 55 20 44 45 20 45 8C50- 30 F9 18 E9 7F 95 00 A9 
8A60- 5!2 45 54 4F 52 49 4F 20 8B4S- 4E 54 52 41 44 41 53 20 8C58- 00 8D 10 C0 A5 0D C9 08 
8A68- 44 4F 20 41 52 51 55 49 8B50- 20 20 20 20 20 20 20 3C 8C60— D0 08 C6 06 18 90 3F 18 
8A70- 56 4F 20 20 20 20 20 20 8B58- 32 3E 20 50 52 4F 43 55 8C68- 90 90 C9 15 00 05 E6 06 
3A78- 20 20 20 3C 34 3E 2D 4F 8B60- 5? 41 52 20 27 46 49 4C SC70- 18 90 33 C9 00 F0 07 18 
8AB0- 52 44 45 4E 41 52 20 44 8B68- 45 20 4E 41 4D 45 27 20 8C78- E9 2F C5 06 00 01 60 A5 
SA8B- 47 52 45 54 4F 52 49 4F 8B70- 20 20 20 20 20 20 20 20 8C80- 0D C9 31 30 13 A5 07 18 
8A90- 53 20 50 45 4C 41 20 4D 8B78- 20 20 20 20 20 20 20 3C 8C38- 69 2F C5 00 30 0A A5 0D 
SA98- 41 53 43 41 52 41 20 20 8B30- 33 3E 2D 4C 49 53 54 41 SC90- 18 E9 2F 85 06 18 90 0E 
8AA0- 20 20 20 3C 35 3E 2D 41 3BS8- 52 20 4E 4F 20 56 49 44 8C9S- A5 0D C9 1B 00 05 A9 01 
SAAB- 54 55 41 4C 49 5A 41 52 8B90- 45 4F 20 20 20 20 20 20 8CA0- 85 06 60 20 3 A FF A5 06 
8AB0- 2F 41 43 52 45 53 43 45 BB9S- 20 20 20 20 20 20 20 20 8CA8- C5 07 30 04 A0 01 34 06 
8AB8- 4E 54 41 52 20 44 49 52 SBA0- 20 20 20 20 20 20 20 3C 8CB0- A5 06 D0 06 A5 07 85 06 
8AC0- 45 54 4F 52 49 4F 20 20 8BA8- 34 3E 2D 4C 49 53 54 41 8CBS- C6 06 18 90 AA A0 00 B9 
8AC8- 20 20 20 3C 36 3E 2D 46 8BB0- 52 20 4E 41 20 49 40 50 3CC0- CB 8C 99 00 03 CB C0 39 
8AD0- 49 4E 41 4C 20 20 20 20 8BB8- 52 45 53 53 4F 52 41 20 8CC8- D0 F5 60 A9 85 8D 28 03 
8AD8- 20 20 20 20 20 20 20 20 8BC0- 20 20 20 20 20 20 20 20 8CD0- A9 0F 80 24 03 A9 03 A0 
8AE0- 20 20 20 20 20 20 20 20 8BC8- 20 20 20 20 20 20 20 3C 8CD3- 1F 20 D 9 03 EE 28 03 CE 
8AE3- 20 20 20 20 20 20 20 20 8BD0- 35 3E 2D 47 52 41 56 41 BCE0- 24 03 AD 24 03 C9 06 00 
SAF0- 44 41 20 45 53 54 41 20 8BD3- 52 20 41 52 51 55 49 56 8CE8- EC 60 01 60 01 00 11 FF 
SAF8- 46 49 4C 45 20 4E 4F 20 3BE0- 4F 20 4E 4F 20 44 49 53 BuF0— 30 03 00 95 00 00 01 00 

8B00- 41 52 51 55 49 56 4F oo 9BE8- 43 4F 20 20 20 20 20 20 8CF3- 03 60 01 00 01 EF 08 00 

8B0S- 3B 3A 9D 3A BE 41 24 00 8BF0- 20 20 20 20 00 00 00 00 8D00- 40 
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4) Gravar no disco — grava o arquivo cria¬ 
do. O prefixo “CD.” no início do nome do 
arquivo é obrigatório e automa'tico. 

• Chamar arquivo do disco - lê um arquivo 
já gravado no disco; 
• Apagar diretório do arquivo — apaga di¬ 
retório escolhido pelo número do disco; 

• Ordenar diretório pelo número — ordena 
todos os diretórios em ordem crescente pe¬ 
los números dos discos; 
• Acrescentar atualizar diretório- acrescen¬ 
ta, se um -disco com este número não existir; 
e atualiza, se já estiver presente neste arqui¬ 
vo. 

Obs.: ao se digitar o número, recomenda-se 
notar o lado (1 ou 2). Por exemplo, disco 
n? 1, lado 2, fica 1.2. Os comentários são a 
critério do usuário. 

• Final - cai fora do programa. GOTO 

2000 retorna sem perder os dados e RUN ini¬ 
cia tudo de novo. 

Caso você use dois drives, o disco de on¬ 
de será lido o diretório deverá estar no drive 
1. Porém, o disco onde está gravado o arqui¬ 
vo poderá estar no drive 2, bastando selecio¬ 

ná-lo na pergunta “DIR£TÕRIO(S/N)?” com 
o seu número. 

DIGITAÇÃO 

Deverão ser digitadas as listagens confor¬ 
me segue: Listagem 1 (Assembler) - entfe no 

monitor (CALL-151) e comece a digitar os 
códigos hexadecimais a partir do endereço 
S8A00, em grupos de oito. Grave com o co¬ 

mando BSAVE DIRETORIO ASM.V2.0, 
A$8A00,L$300. Listagem 2 (Applesoft) — 

saia do monitor (3DOG) e digite o programa, 

tomando muito cuidado nos POKEs e PEEKs 
para não errar. O bom funcionamento do pro¬ 
grama depende principalmente deles. Grave 
com o comando SAVE CD V2.0. 
Observações finais: 

a) A linha 30(30 II = 30:jj = 60) poderá ser 
mudada conforme necessidade de maior ou 
menor memória disponível. II significa o nú¬ 
mero máximo de diretórios que você pode ter 
e JJ, número máximo de nomes de arquivos 
que podem existir em cada diretório; 
b) Aconselha-se usar um disco reservado para 
este programa, e, para rodá-lo, desligar e ligar 
a máquina. 

Roberto Pagnot programa em Assembler 
Z-80A e BASICSinclair, além de ser autodida¬ 
ta em Applesoft, Assembler M 6502 e FORTH. 

Listagem 2 

DNERR GOTO 1990 
1 CD* = " CONTROLE DE DIRETORIO 

V2.0 - R. PAGNOT " 
’ HM = PEEK (116) » 2S6 - PEEK 

(115): IP HM - 38400 OR HM = 
48640 THEN HM = HM - 3072: HIMEM: 
HM 

1 li * 30:JJ *• 60 

REM II-NO. MAX. CATALOGS ::: 
JJ-NO. MAX. PILES/CATALOG 

DIM F*(II,JJ),CM*(II),D(II),N 
-'•'.(II), CPV. (J J) , UD7. (II), LVX (I 
I) . PC7. (II), DT* (II) 

D* = CHR* (4):G* = CHR* (7): 
DV » l: P0KE 33,40: POLE 34, 
0: TEXT : HOME 

IP PEEK (HM + 10) < >85 THEN 
PRINT D»;"BLOAD DIRETORIO.A 

SM. V2.0, A"I HM 
IP PEEK (770) < >141 THEN 

POKE (HM * 704),(HM ■* 715) - 
INT ((HM * 715) / 256) « 25 

6: POKE (HM * 705). INT ((HM 
4 713) / 256): CALL HM 4 70 

l: POKE 769,(HM 4 768) / 256 
* 1 

IP PEEK (2099) < > B2 OR PEEK 
(2104) < > 71 OR PEEK (210 
7) < >84 THEN PRINT Gt: POKE 
34.0: GOTO 90 

! =T* = FOR I - 1 TO PEEK 
<348):DT* = DT* 4 CHR* ( PEEK 

I 4 848)): NEXT 
: PRINT "DATA: "s DT*;: HTAB 7: 

INPUT "“SE*: IF E* < > "" THEN 
DT* - E* 
=GKE 843, LEN (DT*): FOR I - 
: TO LEN (DT*>: POKE 848 4 
I. ASC ( MID* (DT*,I,1>>: NEXT 

» 3GT0 2000 
=£M ATUALIZAR/ACRESCENTAR C 
ATALOG 
-crs : GOSUB 1900: IF M = 0 THEN 

-ETURN 

= =.INT : PRINT "COMENTÁRIOS-/ 
:CM*(I>;: HTAB 14: INPUT "“ 

:ES: IF E* = "" THEN RETURN 

■ 3M*iI) = e* 
1 C~* I) =■ DT* 

-Cr<E 

= > Z S3.247: POKE 59, PEEK ( 
='3 - 18: CALL - 324 
PtXE 66,0: POKE 67,2: POKE 6 
0. 137 

61, PEEK (978) 4 22; pokE 
62.136: POKE 63, PEEK (978) 4 
23: CPk-L - 468 

: RSSTCfig 
PDF. PJ = 830 TO 846 
PSAE PI: POKE PJ,PI 
NEXT PJ 

2A'x 162,0,169,0,24,10,144 
^1,232,201,0,208,248,142,65, 

POR PI = 368 TO 707 
POKE 333. PEEK (PI) 
CALL 830 

LVX(U = LVX(I) 4 PEEK (833) 

390 X = PEEK (564) 
400 V - PEEK (565) 
410 T - X * Y 
420 UDX(I) = T - LVX(I) 
430 PC7.(I> = INT ((UD7.(I) • 23) / 

(T / 4)) 
440 IF PEEK (770) < > 141 THEN 

POKE (HM 4 704),(HM 4 71S) - 
INI ((HM 4 715) / 256) » 25 

6: POKE (HM 4 703), INT ((HM 
4 715) / 256) : CALl. HM 4 70 

1 
450 POKE 769,(HM 4 768) / 256 4 

i: cai l 768:vi = b:j - i:ET - 
PEEK (769) * 236 4 11:IJ - 

1 
460 VC - 0: IF PEEK (ET 4 VI) - 

255 THEN VC - l: GOTO 620 
470 FT7. = PEEK (ET 4 2 4 VI) 4 1 

:N5* - STR» ( PEEK (ET 4 33 
* VI)):F*(I,J) » •• ": !F FT 

X > 127 THEN FTX - FTX - 128 
:F*(I,J> - ••»" 

480 IF FT7. - 17 THEN FT* « "R“ 
490 IF FTX * 1 THEN FT* - "T" 
S00 IF FTX 4 2 THEN FT* - "I" 
510 IF FTX - 3 THEN FT* - “A" 
320 IF FTX * 5 THEN FT* 4 »B" 
530 IF LEN (NS*> < 3 THEN TOR 

N ” 1 T0 3 - LEN (NS»):NS* 4 
"0" 4 MS*: NEXT N 

340 NF* 4 "-:CT - 0 
S50 FOR F = 0 TO 29:PF 4 pEEK ( 

ET 4 3 4 VI 4 F): IF PF 4 0 THEN 
650 

560 IF PF = 160 AND NOT CT THEN 
CT 4 i;LE = F 

570 IF PF < : 160 THEN CT 4 0 
580 NF* - NF* - CHR* (PF - 128) 
390 NEXT F:NF* 4 LEFT* (NFÍ.LE) 

600 F*U,J) = Ft(I.J) 4 FT* 4 " " 
4 NS* 4 " - 4 NF* 

610 PRINT F»(I,J> 
620 VI = VI 4 35 4 11 * (IJ / 7 „ 

INT (IJ / 7>>:I0 4 IJ 4 l:J 
= J 4 1 

630 IF VC THEN J = J - 1:VC = 0 
640 IF J < JJ 4 1 THEN 460 
650 NFX(I) = J - l: IF J = >JJ THEN 

VTAB 23: PRINT GS;"NO. MAXI 
MO DE FILES-?";JJ: POP : GOTO 
2020 

660 RETURN 
700 REM CHAMAR AROUIVO DO DISCO 

710 GOSUB 1800: IF NA* = "CD.” THEN 
RETURN 

720 PRINT D*; ,,0PEN":NA4; ",D";DV: 
PR INT DS; " READ “: NA* 

730 INPUT CNX: FOR I = 1 TO CNX: 
INPUT D(I>,DTS(I).CM*II),NF 

X (I) , UDX (I) , L VX (I) , PCX (I) 
740 FOR J = 1 TO NFX(I): INPUT F 

IF ASC (FS(I,J>> < 
> 42 THEN FS(I,J> = - - 4 F 

750 NEXT : NEXT : PRINT D»; "CLOS 

810 HOME 
820 VC = l: PRINT : GOSUB 1900: IF 

VC 4 0 THEN RETURN 
830 VC 4 0; FOR X - I 4 1 T0 CNX 
B40 FOR J = 1 TO NFX < X í 
330 F*(X - 1,J> « F*(X,J) 
860 NEXT J 
870 CM* ( X - 1) - CM* ( X) : NFX ( X - 1 

) - NFX(X):D<X - 1) - D (X) 
880 UDXÍX - 1) = IJDX(X) :LVX(X - 1 

) = LVX(X):PCX(X - 1) - PCX( 
X):DT*(X - 1) - DT®(X) 

890 NEXT X:CNX = CNX - 1: RETURN 

900 REM ORDENAR DIRETORIO 
910 HOME : VTAB 10: HTAB 11: PRINT 

"AGUARDE UM MOMENTO" 
920 VC "■ 0: FOR I - 1 TO CNX 
930 FOR X 4 I TO CNX 
940 IF D(I> > D(X> THEN VC = 1: GOSUB 

9B0 
9SM NEXT X: NEXT I 
960 IF VC - 1 THEN 920 
970 RETURN 
980 MNP 4 NFX(l): IF NFX(X) > NFX 

(I) THEN MNF - NFX(X) 
990 FOR J ” 1 TO MNF 
1000 Y* 4 F*(X,J):F*(X,J) - F*(I, 

J>:F*(I,J) = y* 
1010 NEXT J 
1020 Y - D(X):D(X) = D(I>:D(I> - 

Y 

1030 Y* - CM*(X):CM*(X) - CM*(I): 
CM* (I) Y* 

1040 Y = UDX (X >: UDX (X > = UDX(I):li 
DX (I) = Y 

1050 Y = LVX(X):LVX(X) 4 LVX(I):L 
VX(I> - Y 

1060 Y = NFX(X):NFX(X) = NFX(I):N 
FX(I) 4 Y 

1070 Y - PCX (X >: PCX (X) = PCX (I) : p 
CX(I) - Y 

1080 Y* r DT *(X):DT*(X) - DT*(I): 
DT*(I) = Y* 

1090 RETURN 
1100 REM PROCURAR FILE NAME 
1110 HOME : INPUT "QUAL A FILE - 

> "-N*: IF N* = "" THEN RETURN 

1120 VL = 1 

1130 FOR I = 1 TO CNXIVC = 1: FOR 
X = 1 TO NFX(I):CPX(X) = 0 

1140 IF LEN (F*(I,X)> < 8 THEN 
1200 

1150 AN* = RIGHT* (F*U,X), LEN 
(F*(I,X)J - 7) 

1160 IF LEN <N*) > LEN (AN®) THEN 
1200 

1170 FOR J = 1 TO LEN (ANS) - LEN 
<N*> * 1 

1180 IF MID* (AN*,J, LEN (NS)) 4 
N* THEN CPXÍX) - 1:VC = 0:VL 

= 0: GOTO 1200 
1190 NEXT J 

1200 NEXT X: IF NOT VC THEN GOSUB 
1320: IF TCL = 27 THEN RETURN 

1210 NEXT 1 
1220 IF VL THEN INVERSE : VTAB 

21: PRINT GS;Gs;GS:: PRINT - 
NACl FOI ENCONTRADA ESTA FILE 

NO ARQUIVO": NORMAL : GOSUB 
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CONTROLE DE DIRETÓRIO 

1850 
RETURN 
REM LISTAR CATALOG NO. I 

VC = 1 

HOME : PRINT "DISCO “JD(I); 
" - "?CM* <I);" - “;DT* <I) 
PRINT UD7. CI>:" SETORES USAD 

OS E "; LV7. < I); " LIVRES:": PRINT 
"ESTA" ,,;PC7.<I) í "7. CHEIO. “ 
PRINT : FOR J = 1 TO NF7. (I > 

: IF NOT VC AND CP7. (J) THEN 
INVERSE 
PRINT F*(I,J> 
IF J / 17 ■ INT (J / 17) AND 
PEEK (6) < >4 THEN POKE 
- 16368,0: GOSUB 1870 
IF PEEK (6) = 4 AND J / 40 
= INT (J / 40) THEN PR# 0 

: GOSUB 1850: PR# 1 
NORMAL : NEXT J: PRINT :VC * 

0: IF PEEK (6) < >4 THEN 
GOSUB 1850 
RETURN 
REM GRAVAR NO DISCO 
IF LEFTS (NA*,3> < > "CD. 

" THEN NA* = "CD." + NA* 
IF NA* = "CD." THEN 1440 
HOME : PRINT "MESMO NOME (" 

;NA*;">? "?: input "";E*: IF 
E* « "S" THEN 1450 

GOSUB 1800: IF NA* = "CD." THEN 
RETURN 
PRINT D*5"0PEN"5NA*;",D";DV 

: PRINT D*;"WRZTE"!NA* 
PRINT CN7.: FOR I = 1 TO CN7. 

: PRINT D<I): PRINT DT*<I): PRINT 
CM*<I): PRINT NF7.<I): PRINT 
UD7.U): PRINT LV7.<I): PRINT 
PC7. < I) 

FOR J - 1 TO NF7.(I): PRINT 
F*<I,J>: NEXT 

NEXT : PRINT D*?"CLOSE" 
RETURN 
REM LISTAGEM VIDEO/IMPRESS 

ORA! ESCOLHA 
HOME .* INPUT "TODOS (S/N)? 

E*: IF E* < > "S" THEN 15 
90 

IF PEEK (6) < >4 THEN 15 

1530 PA = l: INPUT "PARADA AUTGM. 
APOS CADA DISCO (S/N)? ";E* 

: IF E* < > "S“ THEN PA = 0 

1540 VTAB 22: PRINT "APRONTE IMP 
RESSORA E": GOSUB 1850: IF T 
CL = 27 THEN RETURN 

1550 PR# 1 
1560 FOR I « 1 TO CN7-: GOSUB 130 

0: IF PEEK (6) = 4 AND PA = 
1 THEN PR# 0: GOSUB 1850: PR# 
1 

1570 IF TCL < >27 THEN NEXT 
1580 PR# 0: RETURN 
1590 VC “ l: PRINT : GOSUB 1900: IF 

VC = 0 THEN RETURN 
1600 VC = 0: IF PEEK (6) < >4 THEN 

1630 
1610 VTAB 22: PRINT "APRONTE IMP 

RESSORA E": GOSUB 1850: IF T 
CL = 27 THEN RETURN 

1620 PR# 1 
1630 GOSUB 1300: RETURN 
1700 REM 

SUBROT2NAS ESPECIAIS 

1800 HOME : INFUT "DIRETORIO (S/ 
N)? ";E*: IF E* = "1" OR E* - 
"2" THEN DV = VAL <E*> 

1810 IF Eí < > "" THEN PRINT D 
*:"CATALOG, D";DV 

1920 PRINT : PRINT "ARQ.-> CD."; 
: HTAB li: INPUT "";na*:na* = 
"CU.M + NA* 

1030 RETURN 
1050 IF F-EEK <37) >22 THEN CALL 

- 912 
1060 POKE - 16368.0: VTAB 23: PRINT 

"APERTE OUALOUER TECLA PARA 
CONTINUAR” 

1B70 TCL - PEEK ( - 16384) - 128 

1080 IF TCL < > ABS (TCL) THEN 
1S70 

l890 RETURN 
1900 REM PROCURA UM CATALOG FOR 

NO. 
1910 INPUT "DISCC-> "•E*:M - VAL 

<E*>: IF M - 0 THEN VC = 1: GOTO 
1950 

1920 IF CN7. = 0 THEN 3 = 1: GOTO 
1950 

1930 FOR I = 1 TO CN7.: IF D(I> = 
M THEN RETURN 

1940 NEXT 
1950 IF VC = 1 THEN PRINT GS:VC 

= 0: RETURN 
1960 D (I) = M:CN7. = CN7. + 1: RETURN 

1990 HOME : VTAB 23: PRINT "ERRO 
"; PEEK (222);" NA LINHA 
PEEK (219) * 256 + PEEK (2 

18);G*: GOTO 2020 
2000 REM MENU ENTRADAS 
2010 POKE 34,0! HOME : INVERSE : 

PRINT CDS.DTS: NORMAL : POKE 
34,2 

2020 VTAB 5: PRINT "MENU DE ENTR 
ADAS": POKE 7,6 

2030 POKE 9,HM - INT (HM / 256) 
* 256: POKE 10, INT (HM / 2 

56>: CALL HM + 508 
2040 ON PEEK (6) GOSUB 2100,700 

,800,900,200,2200 
2050 GOTO 2000 
2100 REM MENU SAÍDAS 
2110 POP 
2120 POKE 34,0: HOME : INVERSE : 

PRINT CDS.DT*: NORMAL : POKE 
34,2: VTAB 5: PRINT "MENU DE 

SAÍDAS": POKE 7,5 
2130 POKE 9,(HM + 300) - INT (( 

HM + 300) / 256) * 256: POKE 
10, INT ((HM + 300) / 256): CALL 
HM + 508 

2140 ON PEEK <6> GOSUB 2160,110 
0,1500,1500,1400 

2150 GOTO 2120 
2160 POP : GOTO 2000 
2200 POKE 34,0: HOME : END 

t 

253-1120 * 

Com a Centraldata 
a entrega é imediata 2S3]120 

NAO PONHA EM RISCO O SEU COMPUTADOR, ADQUIRINDO 
PRODUTOS DE QUALIDADE CONSAGRADA. 

MÍDIA MAGNÉTICA 
• Disketes e fitas magnéticas, marca DATALIFE 

VERBATIM, com 5 (cinco) anos de garantia 
• Discos magnéticos, marca IMPELCO, com 

1 (um) ano de garantia 
• Disketes de 5 1/4" para limpeza do cabeçote de 

leitura e/ou gravação 

1 FITAS p/impressoras em geral, marca 
CARBOFITAS, com garantia total contra defeitos 
de fabricação 

1 Etiquetas PIMACO - PIMATAB 
1 Formulários contínuos e pastas 
1 Arquivos p/disketes com capacidade para 

10 (dez) ou 100 (cem) disketes 

CONDICÕES ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 

Suprimento é coisa séria 

l^llCEIITRALDBTA 
| Com. ii Representações Llúa. 

Distribuidor Autorizado: 
CARBOFITAS • PIMACO • VERBATIM 
Av. Presidente Vargas, 482 - Gr. 201 /203 
Tel.: KS (021) 253-1120 - Telex (021) 34318 



M MICROMAQ 
I A Sempre Novidades 

Agora as Fitas Micromaq 
podem ser fornecidas 
em embalagem 
“SHOCK PROOF”. 
Muito mais segurança 
para seus programas.* : SOFTWARE 

Color 
INTERFACE PARA JOYSTICK - A solução definitiva para você 
que nao encontra joystick para o CP-400 ou similares no mercado. 
Use qualquer um que tenha o plug de ATARI (MSX, ATARI, CCE, 
DYNACOM) e conecte-o ao seu computador com esta interface. 

Cz$ 200,00 
INTERFACE PARA IMPRESSORA PARALELA- Para ligação 
de seu CP-400 ou similar à qualquer impressora paralela. Controle 
de velocidade variando entre 300 e 9600 bauds. Não esqueça de 
indicar a impressora. 

CzS 2500,00 aciescido de 50,00 para remessa 

CABO DE LIGAÇÃO DE GRAVADOR X CP-400 Cz$ 160,00 

CABO DE LIGAÇÃO DE ANTENA X CP-4001RF) CzS 200,00 

Você gerencia 20 comas com até 60 
lançamentos. Gera gráfico de barras 
analisando suas despesas. Atualiza 

dados através de lançamento de contas 
Pagas. Em fita CzS 300,00 

SOFTWARE 
CoCo MIDI - - Finalmente no Brasil o software que liga seu 
COLOR a umsintetizador (Yamaha, Casio, Korg, Roland ou 
Moogl. Qualquer música composta, arranjada ou copiada no 
programa MUSICA II pode agora ser interpretada por seu 
sintetizador. Acompanha cabo de ligação. 

Emfita.CzS 350,00 Em disco.Cz$ 500,00 

DIETAS 
Completo controle alimentar. Sugere exercícios. Monte sua tabela 
de alimentos e parta para o emagrecimento através das dicas des¬ 
se programa. 

Em *',a.CzS 300,00 Em disco.CzS 400,00 

SEAOUEST CALIXTO ISLANDOUB^CKSANCTTJM 
fstes 3 "adventures ' agc-a *■— I 
português. Muita aventura e I 
emoção enquanto vocé descn. I 
volve sua perspicíc a \áo ni ' fi 

perder 
Cada um - Em fita . . CzS 100,00 1* T “JTJ.T*** 
Em disco .CzS 200,00 

_ PAPER ROUTE 
^I Como entregador de jornais, 

“ / ■ vocé dirige sua bicicleta cntre- 
;j I gando jornais aos seus assi- 

nantes. Cuidado no arremessol 

L» /.í/ des serão r.incc 
ladas. 

_„ também. Divirta-scl 
Em .CzS 100,00 
Em disco.CzS 200,00 

uopiador/dupncador de fitas. Copia qualquer fita com programas 
até 40 kb ou 8 blocos gravados em padrão MSX. À partir de agora 
você poderá ter cópias de seus programas em outras fitas. Quantas 
quiserl 

Em fita ... CzS 500,00 

ZAPPER 
Promove a varredura de programas contidos na memória (lidos de 
fita) permitindo alterações nos textos, endereços, header, etc. Você 
poderá traduzir programas ou até mesmo personalizá-los. 

Em ,ita.CzS 500,00 

OS MELHORES MSX 
- iooo de xadrez.CzS 100.00 f/d 

HOLE IN ONE - goiíe.CzS ' V JO F/D 
SOCCEFt - tule boi.. I . I . . CzS 13C 30 F/O 
PING PONG - O tradicional.CzS 10C.D0 F/D 
TENIS - o tradicional. CzS IOC.30 f/d 
HIPER SPORT lll - atletismo.CzS 100.30 F/D 
HIPER RALLY - automobilismo.. , CzS 100.00 F/D 
FIOAD FIGHTER - automobilismo.CzS 100.00 F/D 
JUMP JET - simulação com combate.CzS 100.00 F/D 
mrÃr!te!!?®0,00? combate -.CzS 100,00 F/O 
ift otuSIed sl™'a?So ?*" Fieibate.CzS ZOO .00 D 
zlTv^BER‘J:0.',tlai0 aéreo.CzS 100.00 F/D 
ZAXXON - combate aéreo.. CzS 1Q0 00 F/D 

RtvFpRaaín 8AY ^ c,om0,ale aé,eo ..CzS loojoc F/D 
r*Ear?A D™2m.baVére0.CzS 100.00 F/D 
nuF pfmT^TSSS..36'?0.CzS 100.00 F/D 

aíreo .CzS '00.00 F/D 
bas®a<,° no lilme.CzS 100.00 F/D 

rív??F'cb wi"l.n0l"n,e.CzS 100.00 F/D KONIES - baseadonolilrne.CzS 100.00 F/D 
-.iBgy» .0* BP BILL.CzS 100.00 F/D 

9ame.CzS 100.00 F/D 
ic d ..CzS 100.00 F/D 

a,°J,lRcr.CzS 100.00 F/D 
BALL - mesa de pinbafi.CzS 100.00 F/D 

í .f,e equilíbrio.CzS 100.00 F/D 
souíSt3EL bu®'°. n°,°es,°.CzS i oc.oo F/o 
r-CSp-'a"'a parar.o trem.CzS ICO.OO F/D 
KKxHi SHADE - labirinto 3D. CzS mn nn F/n 

' “nejOerado o melhor.CzS lÕo!oO F/D 

UGHT PEN - caneta ética . . . 
Hl RES II - alta resolução de tela 
“INWAX - potente editor gráfico 
STAR TRADER - adventure . . . 
TREKBOER - adventure .... 
VORTEX FACTOR - adventure . 
MONEY-O-POLY - banco imobillá 
BATALHA NAVAL - a tradicional 
P-51 - simulador de võo com batal 
SR-71 - simulador de vôo . . . 
GOLD RUNNER - arcado game . 
GOLD RUNNER II - arcado game 
CHAMBERS - labirintos múltiplos 
MARBLE MAZE - labirinto 3D . . 
MODULE MAN - aventura o ação 
FIGHTER PILOT - combate aéreo 

CzS Consulte-nos 
• czs f/d 
•C2S ?22'22 f/d 
.CzS '00,00 F/D 
.CzS 100.00 F/D 
, CzS 100.00 F/D 
. CzS 100.00 F/D 
.CzS 120.00 F/D 
CzS 120.00 F/D 
CzS 120,00 F/D 
CzS 100.00 F/O 
CzS 100.00 F/D 
CzS 100.00 F/D 
CzS 100.00 F/D 
CzS 100,00 F/D 
CzS 100.00 F/D 
CzS 100,00 F/D 
CzS 100.00 F/D 
CzS 100,00 F/D 

SE OPTAR PELA EMBALAGEM 

"SHOCK PROOF", acresça 

CzS 20,00 por unidade. 
Ap^° Dreç° de cada programa aparece o código F/D, ou seja FITA 
ou DISCO. TODOS os programas que possuírem os dois códigos (F e D) 
téem seu preços apresentados para a VERSÃO FITA Acresça CzS 100,00 
se desejar receber seu programa em disco. 

Remeta-nos CHEQUE NOMINAL e CRUZADO ou VALE POSTAL pag. na Ag. Central Código 520004 para: 

) Comércio de Aparelhos Eletrônicos MICROMAQ 

Rua Sete de Setembro, 92 - Loja 106 - TeL: 222.6088 - Rio de Janeiro - CEP 20050 



Acrescente à linguagem BASIC o recurso de LABELS e estruture 
melhor a sua programação nos micros da linha TRS-80 modelo III. 

BASIC: temos Labeis 
Paulo Angelo Guarinello 

Se você usou a linguagem BASIC 
até agora talvez não tenha no¬ 
ção do que se pode fazer com o 
recurso LABEL. Para iniciar, ve¬ 

jamos um pequeno exemplo: 

100 ... 
105 ... 

110 GOSUB 1205 

115 ... 

.120 ... 

Dessa forma, estamos frente a dois 
fatos: a linha que contém a instrução 
GOSUB é identificada pelo seu número 
de linha, 110; e a instrução GOSUB está 
dizendo ao BASIC para desviar e execu¬ 
tar a sub-rotina que inicia na linha 1205, 
número que, por sua vez, identifica a li¬ 
nha. 

Podemos dizer, portanto, como re¬ 
gra, que os números das linhas identi¬ 
ficam a linha. Qualquer desvio, de qual¬ 
quer tipo, em uma instrução BASIC co¬ 
mo GOTO, GOSUB, IF THEN exige que 
se identifique a linha “para a qual” se 
deseja desviar. 

Se existissem Labeis no BASIC, vo¬ 
cê teria outra opção. Dar um apelido 
mnemónico, para uma determinada li¬ 
nha, por exemplo “INIC” (mnemóni¬ 
co de INÍCIO). Isto feito, não há neces¬ 
sidade mais de memorizar o NÚMERO 
DA LINHA. Sempre que você quiser 
desviar para o INÍCIO, apelidado de 
“INIC”, basta desviar para o apelido, ou 
seja, GOTO INIC, IF A=1 THEN INIC, 
e assim por diante. 

Logicamente, o mesmo raciocínio se 
aplica a GOSUBs. Portanto, aproveito 
para esclarecer dois termos que uso nes¬ 
te texto: Labeis são os apelidos dados às 
linhas; e Label-Operandos, aos desvios 

utilizando o apelido da linha em lugar 
do número. 

Caso você tenha uma sub-rotina para 
cálculo do fatorial de um número, será 
sempre mais fácil apelidá-la, dar um 
Labei, como “FATR” ou "FTRL”, e 
simplesmente, esquecer em que linha es¬ 
tá. Sempre que você quiser executar a 
sub-rotina, basta lembrar seu apelido e 
comandar GOSUB FATR, por exemplo. 

Até aqui as noções são didáticas. O 
programa LABELS/BAS permite que 
você use Labeis em BASIC, mas existem 
outras regras envolvidas. 

DEFININDO UM LABEL 

Suponha que você tem um programa 
no qual o seu menu é constantemente 
mostrado. Quase certamente, esta parte 
do seu programa inicia com um CLS. 
Vamos dar a esta linha (cujo número 
não nos interessa) um Labei: 

xxxx 

xxxx L1NKHEK0ICL5 

xxxx PRIXT TAB(Xl (rtc) 

As cruzes (xxxx) significam números 
de linhas. Nada mais razoável do que dar 
o mnemónico “MENU” a esta linha. 
Agora, as regras: 

1) Todo Labei precisa ser precedido 
pela sigla “LINE”: 

xxxx LIHEMEMU (correto) 

xxxx LINEINIC (correto) 

xxxx MENU (incorreto) 

xxxx INIC (incorreto) 

2) Todo Labei precisa ser sucedido 
por uma instrução BASIC (CLS neste 
caso). Opcionalmente, pode-se colocar 
entre o Labei e essa instrução (dois 
pontos), para uma melhor visualização. 

Nem os dois pontos, nem a instrução 
necessitam ser colocados imediatamente 
após a definição do Labei: 

xxxx L1NEMENU CLS (corruto) 

xxxx LIHEMENU CLS (correto) 

xxxx lixemenu : CLS (correto) 

xxxx LIKEMENU: (incorreto) 

xxxx LIN'EMENU:CLS (correto) 

3) 0 Labei precisa ser a primeira ins¬ 
trução da linha. Espaços (brancos) po¬ 
dem ser colocados antes da sigla “LI¬ 
NE”, porém sendo a única exceção: 

xxxx LINEMENU:CLS (correto) 

xxxx LINEMENU:CLS (correto) 

xxxx A-0:LINEMESU:CLS (incorreto) 

xxxx :LISEMENU:CLS (incorreto) 

4) Todo o Labei precisa iniciar ime¬ 
diatamente após a sigla “LINE”, sem 
espaços: 

xxxx LINEMENU: CLS (correto) 

xxxx LINE MENU: CLS (incorreto) 

5) O Labei precisa ser obrigatoria¬ 
mente formado por quatro alfanuméri¬ 
cos; 

6) Todo o Labei precisa iniciar com 
uma letra; os outros três caracteres po¬ 
dem ser qualquer combinação de letras 
e/ou dígitos. Caracteres especiais não 
são permitidos. Esta nada mais é do que 
a regra clássica para sintaxe de Labeis. 
Por exemplo: 

xxxx L3NEAF87: REM (correto) 

xxxx LINEAA88: FOR ... (correto) 

xxxx LINEE222 CLS (correto) 

xxxx LXNF.3ABC: INPUT A (incorreto) 

xxxx L3NEINICIO : C=C*1 (incorreto) 

xxxx LINETRI D*-D*A (incorreto) 

7) Nenhuma linha do programa que 
contém Labeis pode ter numeração igual 
ou maior que 50000. 
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A regra clássica pode ser alterada 
para que o programa LABEL/BAS so¬ 
mente aceite letras. Veremos adiante. 

DEFININDO UM LABEL-OPERANDO 

Para definir um Label-Operando, as 
regras dois e três não se aplicam; as de¬ 
mais permanecem. 

xxxx GOTO LINEMENU (correto) 

xxxx Z? J=3 THEN LINEMENU (correto) 

xxxx GOTO LINEMENU: (correto) 

xxxx GOTO LINE MENU (incorreto) 

xxxx IF C-8 THEN LINE MENU (incorreto) 

Neste exemplo, o Label-Operando é 
LINEMENU, supostamente já definido 
linhas atrás como Labei. Isto não é ne¬ 
cessário, nesta ordem. Você pode co¬ 
mandar um desvio a um Label-Operan¬ 
do, e, posteriormente, definir o Labei, 
como no exemplo; 

XXXX FOR 1-1 TO LEN( AS) 

xxxx IF I-:i 7HEN I.TNENEXI 

xxxx ... 

xxxx ... 

xxxx ... 

xxxx LINENEXI:NEXT I 

Simples? (particularmente útil quan¬ 
do você não tem a mínima idéia de em 
que linha vai cair a instrução NEXT L). 
Outro exemplo: 

xxxx LZNEIMPT:INPÜT XS 

xxxx .... 

xxxx 7F L-LEN(XS) THEN LINEIMPT 

xxxx GOTO LINEIMPT 

xxxx .... 

XXXX TF K-LEN(XS) THEN LINEIMPT ELSE END 

Anteriormente, mostro que você po¬ 
de definir um Labei, no início, c ter vá¬ 
rias instruções posteriores, desviando 
para ele. O inverso também é verdade. 
Em resumo, todo tipo de desvio que 
você possa realizar com números de li¬ 
nha pode ser efetuado com Labeis. 

POR QUE USAR O LINE? 

A resposta é porque necessitávamos 
de algo que indicasse “AQUI ESTÁ UM 
LABEU OU UM LABEL-OPERANDO". 
No Assembler, por exemplo, os Labeis 
têm uma coluna específica para inicar, 
tornando a busca mais fácil. O BASIC 
não tem nada disto, daí a necessidade 
de inventar, e de colocar rigidez na re¬ 
gra. Era necessário algum keyword 
(palavra-chave) do BASIC que fosse 
inútil. Se alguém pensou no REM, não 
e possível, pois ele nãoé inútil. 

Pois bem, folheando o manual BA¬ 
SIC lá estava, para quem interessar pos¬ 
sa. o keyword LINE, companheiro do 
LINEINPUT, que, se usado sozinho, 
nada mais faz do que provocar um belo 
erro de sintaxe. Portanto, o LINE foi 
utilizado como o idenfiticador ou 
balizador de Labeis. 

E como fica o meu LINEINPUT, vai 
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ser considerado Labei? Boa pergunta. 
O programa já prevê esta hipótese, e 
vai reconhecer um LINEINPUT como 
tal, desde que não existam espaços se¬ 
parando os dois. Se você codificar como 
LINE INPUT (com um espaço), o pro¬ 
grama vai pensar que é um Labei, com 
erro de sintaxe. E vai emitir uma mensa¬ 
gem de erro. Nada mais, nada menos. 

ATENÇÃO COM 
PALAVRAS-CHAVE 

Sempre que você usar letras definin¬ 
do um Labei, tenha cuidado para não 
combiná-las de maneira a formar um 
keyword (palavra-chave) do BASIC: 
XXX» LIKEMÍDl: l=RM)(3) ...(incorreto, o i^bcl 

"RN31- uontés â palavra-chave “RND") 
xxxx LINKFABS: A-ABS(X) (incorreto. O Labei 

"PABS" cor.té» o palavra-cha- 

«xxx LI.NEISTA: COSUB... (incorreto. O Labei “IK’TA“ 

co.itén a palavra-chave “IS?".) 

O processador LABELS/BAS vai 
acusar sempre erro em um Labei defini¬ 
do desta maneira. No entanto, você vai 
listar seu programa e não vai encontrar 
nada aparentemente errado. O erro, nes¬ 
se caso, é realmente mais sutil. 

PSEUDO-INSTRUÇÃO. 
PSEUDOBASIC 

O Labei e o Label-Operando são in¬ 
venções, e um programa contendo 
“LINE1NTC” vai produzir erro de sinta¬ 
xe, caso executado como está. Sendo 
assim, seu programa precisa ser traduzi¬ 
do antes da execução, que é a função do 
programa LABELS/BAS. Chamo, por¬ 
tanto, os Labeis de Pseudo-Instruções, 
e o programa que os contêm de Pseudo- 
BASIC. A abordagem de um Pseudo 
BASIC é bastante interessante, pois você 
pode começar a criar instruções inexis¬ 
tentes no BASIC (Disk BASÍC), tais co¬ 
mo “DOWHILE/WEND”, usar um pro¬ 
cessador (que você teria de criar), trans¬ 
formando seu PseudoBASIC em Disk 
BASIC. 

Todos os exemplos de programas con¬ 
tendo Labeis, que apresento, são identi¬ 
ficados pela extensão “/PB”, PseudoBA- 
SIC. Depois de processados, podem ser 
gravados com a extensão “/BAS”, pois 
já se trata de programas executáveis. 

QUATRO MAIS QUATRO IGUAL A 
CINCO 

Quando você carrega (LOAD) um 
programa “/PB”, contendo Labeis tal 
como “LINEIMPT”, o LINE é interpre¬ 
tado pelo BASIC e transformado no seu 
correspondente valor ASCII(156), pas¬ 
sado a ocupar uma posição na memória. 
Os outros quatro alfanuméricos ocu¬ 
pam, cada um, um aposição na memó¬ 
ria. Um mais quatro, cinco. Estas cinco 
posições (contíguas) são substituídas pe¬ 
lo LABELS/BAS: » 
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Se for Labei, pôr espaços (brancos). 
(Se não remover, vai provocar erro de 
sintaxe.) Se for Label-Operando, pelo 
respectivo número de linha. Como os 
números de linha podem ter desde um 
dígito (1, 2, 5, etc.) até cinco (45990, 
49880, etc.), para simplificar a progra¬ 
mação, seja qual for o número de dígi¬ 
tos, o programa sempre coloca cinco 
(00001, 00005, 00300, 45990, etc.). A 
seguir, enumeraremos algumas informa¬ 
ções de como devemos utilizar o progra¬ 
ma LABELS/BAS: 

1) Digitar o programa LABELS/ 
BAS (listagem 1). Com cuidado, não es¬ 
quecendo pequenos detalhes; 

2) Salvar o programa. Se você esti 
ver utilizando o NEWDOS, comande 
SAVE“LABELS/BAS”;se estiver utili¬ 
zando outro operacional, comande SA- 
VE“LABELS/BAS”A; 

3) Digitar e salvar, sem a opção “A”, 
todos os programas com a extensão 
“/PB” (listagem 2 e 3); 

4) Comande LOADTESTEOK/PB”. 
Comande MERGE“LABELS/BAS". 
Com o BASIC em READY, comande 
“RUN 50000”; 

5) TESTEOK/PB vai ser traduzido, e, 
se tanto o programa LABELS/BAS co¬ 
mo TESTEOK/PB estiverem corretos, 
você obterá mensagem final dizendo: 
Erros de Labeis, 0 (zero); Erros de 
Labels-Operandos, 0 (zero). Programa 

LABELS/BAS já se autodeletou. Salve o 
programa com extensão diferente; 

6) È interessante verificar como está 
o ex-TESTEOK/PB. Todo os Labeis 
foram substituídos por espaços (bran¬ 
cos). Todos Labels-Operandos foram 
substituídos pelo número de linha corre¬ 
to. Se você desejar, use o comando 
CMD“C”S (NEWDOS) para retirar os 
espaços, antes de salvar. Em outros ope¬ 
racionais, use o comando equivalente. 
Pode comandar “RUN” e o programa 
vai correr nórmalmente; 

7) Para produzir todas as mensagens 
de erro possíveis, carregue “TESTEOK/ 
PB”. Comande MERGE“LABELS/BAS” 
e comande ainda “RUN50000”.É inte¬ 
ressante notar que surge uma mensagem 
não discutida acima: Label-Operando 
não definido na linha xxxxx. O progra¬ 
ma tenta desviar para um Labei que não 
foi definido. 
O que você pode modificar: 

1) Se você desejar que somente La¬ 
beis alfabéticos sejam aceitos pelo pro¬ 
grama (válidos), modifique as linhas 
50450 e 50660, trocando respectiva¬ 
mente CKS >^‘0” por CKS > ~‘A”, 
eBS < “0” por BS < “A”.; 

2) Para que as mensagens de erro per¬ 
maneçam no vídeo por mais tempo, 
existe um FOR-NEXT exclusivamente 
para tal, controlado pelo valor de DL, 
linha 50110, com valor inicial 500; se 
você desejar mais tempo, aumente es- 

CONTE MAIS COM 
SEU MICRO hl.-- 

Com o software CONTABILIDADE GERAL da 

Intelsoft você trabalha com até 65.000 

lançamentos por mês. O Plano de Contas pode ser 

definido por você mesmo. O sistema funciona 

on-line de fato. Com ele, a qualquer instante, 

você põe no vídeo os dados de que precisa. Obtém 

saldos. Faz lançamentos em qualquer conta. 

O sistema permite conversão para pacotes como o 

dBASE II ou III, LOTUS 1-2-3, VISICALC ou 

programas escritos em qualquer linguagem. 

E você pode dispor também do software 

CONTABILIDADE GERENCIAL da Intelsoft. 

Nele, entre outras vantagens, você conta com o 

Centro de Custos. Novas opções de consultas 

no vídeo. Mais alternativas de relatórios. 

As mais de 200 cópias já instaladas comprovam 

a eficiência destes softwares. Eles têm a mesma 

qualidade do TRANSFERE e do DISQUE BOLSA. 

Foram criados pela Intelsoft para que você possa 

contar, cada vez mais, com o seu micro! 

te valor. Se você tem impressora e dese¬ 
ja imprimir as mensagens de erro, tro¬ 
que os PRINTs por LPRINTs, nas li¬ 
nhas apropriadas. É fácil localizá-las, 
pois todas as mensagens de erro estão 
escritas com letras minúsculas. O va¬ 
lor de DL deve ser zero, neste caso. 

DESEMPENHO DO PROGRAMA 

O programa está dimensionado para 
até 200 Labeis ou 250 linhas. Se algum 
destes valores for um ultrapassado, o 
próprio programa avisa ao usuário. 

Quanto à rapidez, temos tres fases 
a considerar: inicialização, cuja veloci¬ 
dade é satisfatória; fase dos Labeis, 
cuja velocidade também é satisfatória; 
e a última fase, Operandos, que é a 
mais lenta de todas, pois a linha inteira 
precisa ser varrida, em busca de Labei- 
Operandos. Mas, não se iluda: para pro¬ 
gramas pequenos (20-30 linhas não mui¬ 
to longas), o processamento termina 
bastante rápido. 

Paulo Angelo Guarinello é formado em enge¬ 
nharia civil, pela Escola de Engenharia da Uni¬ 
versidade Federal do Paraná, e tem curso de 
pós-graduação em análise de sistemas. Fez 
ainda vários cursos de especialização, sendo 
alguns deles no Laboratório de Grendale, No¬ 
va Iorque, onde também estagiou durante 
dois anos. Atualmente, é Engenheiro de Sis¬ 
temas Consultor no Paraná. 
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PREÇOS SOB CONSULTA: 

CONTABILIDADE GERAL: 

CONTABILIDADE GERENCIAL: 

Versão completa para experiência: 

L 

|Ife. |*PPI Intelsoft Informática Ltda. 

nRy 1 r3! 11“ 1 Praia do Fiamsnao 86, saia 1114. CEP 22210^3 
Rio de Janeiro. R.J. Telex: (021) 37416 ISOF 

Filiada a ASSESPRO. ^ 

Peça folhetos ou outras informações pelo telefone (021) 265-3346 
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r„,l ltJ DEFSNOfl-Z:LN-rRE{0>*r/3:CLEARl.N:EU-a:eO^0:Kl.-e25»:IiB-200:i: 

L-500: CLS w, . __ .. 
5ni ib DEFFNIV.TUX! )= -<X • 32767) - (-1 >*«65W6-X>» < <X. <=3. -6. > ** - 
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MENTO CE LADElS.“ 
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50170 PRINI.23*64.L* 
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MIC ROÍ D Ei A 
Software de Qualidade 

Software Profissional, Comercial 

e Doméstico (Manuais em Português) 

Departamento de Apoio ao Usuário 

(021) 233-3617 

ESCOLHA 
E USE! 

TK 90X Aplicativos 

181 . Orçamento Doméstico 
182 . Reserva de Consulta 
183. Controle Bancário 
184 . Controle de Estoque 
185. fluxo de Caixa 
186 . Cadastro de Clientes 
187 . Contas á Pagar 
188 . Contas ã Receber 
189 . Histograma 
200 . Minidata 
201 . Agenda Telefônica 
202 . Administração de Bibliotecas 
203 . Fitoteca 

CzS 180,00 

SINCLAIR 
101 . Controle de Estoque 
102. Contas à Pagar 

103. Contas à Receber 
104. Fluxo de Caixa 
105. Ma la Direta 
106. Cadastro de Clientes 
107 . Cadastro de Veículos 
108 . Processador de Texto 
109. ContabiiidadeDoméstica 
110. Agenda Telefônica 
111. Fitoteca 
112. Administração de Biblioteca 
113. Orçamento Doméstico 
114. Histograma 
115. Controle de Contratos 
116. Reserva de Consulta 

Fita CzS 180,00 

ATENÇAO 

Periodicamente daremos descontos, e se for o 
caso, dos programas constarem na lista de 
promoções, receba junto com seu pedido um 
brinde no valor do desconto. 

TRS80/MOD III 
CP500 e Compatíveis 

213 . Controle de 
Estoque F — D 

214 . Contas ã Pagar F - D 
215 . Contas a Receber F - D 
216 . Fluxo de Caixa F - D 
217. Mala Direta F-D 
218 . Controle Bancário F-D 
219. Orçamento 

Doméstico F-D 
220 ■ Administração 

de Bibliotecas F-D 
221 . Minidata F 
222 . Estoque D 

Comercial 

223 • Controle 
Financeiro D 

224. Cadastro de 
Imóveis D 

225 • Clientes 
Imobiliários D 

226. Usta Negra de 
Telefones D 

227. Emissão de 
Promissórias D 

228 ■ Administração de 
Locações D 

229 . Fichário 
Imobiliário D 

230 ■ Processador de 
Texto D 

231 . loto D 

Fi.ta CzS 180,00 

REVENDEDORES 
■ Mesbla — Loja de 

Departamentos (em todo Brasil) 

■ Léo Foto Informática 

■ BTC de Niterói 

■ Mappin 

■ Compumix no 

Rio Info Shopping 

■ Hermes Macedo 

■ Brenno Rossi 

■ Bruno Biois 

■ Magnodata 

■ Memória Som e Vídeo 

APPLE 
Unitron apll, Microengenho 
e Compatíveis 

132 . Controle de 
Estoque F D 

TK 90X 

204 . Batalha Espacial 5 < 
205. Espião _ 
206. Mergulhador 
207 . Corrida de Moto 
208. Set Pac 
209 • Figuras Tridimensionais 
210 . Sky na Neve 
211 . Construa Seu C.nip 
212 . Eduor de Texto 

Fita CzS 180,00 

m&M 

TK2000 
123 • Controle de 

Estoque F-D 
124. Fluxo de Caixa F D 

125. Controle Bancário F-D 
126. Orçamento 

Doméstico F-D 
127. Contas ã Pagar F - D 
128. Contas à Receber F-D 
129. Maia Direta F-D 
130. Minidata F-D 
131 . Panilha Eletrônica F 

Fita CzS 180,00 
Disco CzS 400,00 

133 • Fluxo de Caixa F D 

134 • Controle Bancário F-D 

135 • Orçamento 
Bancário F-D 

136 . Contas à Pagar F-D 
137 ■ Contas ò Receber F 

138 • Mala Direta F-D 
139 . Minidata F-ü 

140 • Mala Direta 2 
Drives F 

Fita CzS 180,00 
Disco CzS 400,00 

MSX PRESS 

147- Xadrez 

148- Hunch Bach 

149- Pyramide 

150 - Keystone Kapers 

151 - River Raid 

152 - H.E.R.O. 

153 - Le Mans 

154 - Thezeus 

155-Dacathlon 

156 - Road Fighter 

157-yie ArKung Fu 
158 - Ping Pong 

159- Gaiaga 

160- Amartic Adventure 

CzS 180,00 

1.a Revista em Fita Cassete — Já nas lojas e bancas 
Programas (jogos, aplicativos e/ou utilitários); Notícias 
Nacionais e internacionais; Club; Brindes; Cursos. 

POR APENAS CzS 180,00 

CzS 800,00 

MSX Aplicativos 

141 . Análise de Investimento 
142. Curso de FTsica 

(Movimento Uniforme) 

143. Minidata 
144 . Controle Bancário 
145 . Reserva de Consultas 
146 . ProcessadordeTexto 

Fita CzS 200,00 

IMPORTANTE 

Caso não encontre alguns destes em um dos 
nossos revendedores, escreva-nos, especificando 
o número do programa, se disco ou fita, consulte 
se necessário a tabela e remeta cheque nominal à 
M1CROIDÉIA LTDA., Caixa Postal 6151 - CEP 
20022 — Rio de Janeiro (RJ) 

SISTEMAS 
232 . Sistema 
Imobiliário 
(TRS80/MOO III - 
CP500) Cz$ 5.000,00 
233. Sistema de 
Cobrança 
e Faturamento (PC-XT) CzS 30.000,00 
234. Banco de Dados 
(APPLE) CzS 5.000,00 CP400 

161 - logo 

162 - Musical II 

163-Pascal 

164 - Tele Comunicação 

165 - Banco de Dados 

166 - Sintetizador de Voz 

Fita CzS 180,00 



Redator e Calctec, 
compatíveis com qualquer PC 

Novidades Unitron 

A Itautec lançou novas ver¬ 
sões dos softwares Redator e Calc¬ 
tec, desenvolvidos inicialmente 
para o I—7000PC/XT, compati¬ 
bilizando-os agora com qualquer 
micro da linha IBM-PC. Além dis¬ 
so, a versão 1.1 do Redator pos¬ 
sui sistema de mala direta, ligado 
a um banco de dados, permitindo 

Tela gráfica do Calctec. 

A Embracom Eletrônica apre¬ 
sentou na Premium Show — 1? 
Feira de Marketing e Promoções, 
em São Paulo, o seu kit de comu¬ 
nicação para acesso do Videotex¬ 
to e Telegame, destinado aos mi¬ 
cros da linha MSX. O kit, anun¬ 
ciado já em julho de 1986, so¬ 
freu alterações motivadas pela 
compatibilização do Expert, da 
Gradiente, com o Hot Bit, da 
Sharp, e, segundo a empresa, de¬ 
verá estar nas lojas este mês. É 
composto por um modem 1200/ 
75 bps, cartucho com interface e 
software de comunicação, gravado 
em Eprom. 

digitar diretamente os destinatá¬ 
rios, no momento da impressão 
e usar os nomes contidos em ar¬ 
quivo padrão do próprio soft¬ 
ware ou do banco de dados. 

Já a planilha eletrônica Calc- 
tec/PC comunica-se com todos os 
tipos de impressoras existentes no 
mercado, e traz programa de con¬ 
versão de arquivos tornando-a 
compatfvel com o Calctec para o 
micro 1—7000, além dos equi¬ 
pamentos IBM-PC. A planilha 
conta com novos comandos para 
parada de cálculo, e conversão 
de modelos elaborados com o Lo¬ 
tus 1—2—3, sem necessidade de 
redigitação, além de outras facili¬ 
dades para transferência para as 
demais planilhas. Os dois soft¬ 
wares vém com manuais de Des¬ 
crição e Guia de Uso. 

Apôs adquiri-lo, para acessar o 
Videotexto, o usuário deve cadas¬ 
trar seu terminal junto à Telesp, 
ou à concessionária do sistema de 
sua cidade, fornecendo o número 
de série gravado no cartucho e 
seus dados pessoais. Basta ligar 
para a Central Telegame, que 
opera ininterruptamente, para ob¬ 
ter os dados necessários a fim de 
participar do Telegame e receber 
em seu micro videojogos, softwa¬ 
res informativos e aplicativos, 
transmitidos via linha telefônica. 
O telefone da Central é (011) 
883-6522, e o preço do kit é de 
cerca de Cz$ 6 mil. 

A Unitron lançou a versão 2,2 
do VDT, software de Videotexto, 
para seu micro AP .II, cuja grande 
novidade é permitir o acesso on 
line às informações da Bolsa de 
Valores de São Paulo. Geraldo 
Antunes, Diretor Comercial da 
empresa, destaca o baixo custo do 
sistema, composto pelo micro, 
software e modem, uma vez que 
o aluguel do modem junto à Te¬ 
lesp e a tarifa cobrada para o aces¬ 
so on line à Bolsa está em tomo 
de Cz$ 50 mensais. 

Ele informa aos usuários da 
versão anterior do VDT que a 
atualização é gratuita, devendo os 
disquetes serem enviados ao Depto. 
de Suporte ao Usuário da Uni¬ 
tron. aos cuidados da Srta. Ka- 

Caneta 
Qualquer padrão de código de 

barras pode ser lido pela caneta 
óptica produzida pela Imagem In¬ 
formática e lançada pela Micro- 
Ifnea Informática. A caneta, em 
três modelos, de baixa, média e 
alta resolução, vem acompanhada 
de decodificador DRS-200 ou 
DEXT-200, para conexão com 
qualquer terminal com interface 
RS 232C, ou micros compatí¬ 
veis com o IBM/PC. Por isso, 
os dados são recebidos como se 

Manuais Microtec, 
nas livrarias 

Cinco mil Manuais de Re¬ 
ferência Técnica e do Usuá¬ 
rio, para os micros XT 
2002/XT Master e XTPAQ, 
da Microtec, estarão nas li¬ 
vrarias técnicas e revendas de 
equipamentos de todo o país, 
a partir deste mês. A edição 
conjunta com a MacGraw- 
Hiil será distribuída pela edi¬ 
tora também em Portugal, 
além de acompanhar as má¬ 
quinas da Microtec. A inicia¬ 
tiva tem por objetivo otimi¬ 
zar o uso dos micros e faci¬ 
litar o ingresso de iniciantes 
na área de informática. Por 
outro lado, a empresa já es¬ 
tá treinando técnicos de re¬ 
vendas autorizadas, que fa¬ 
rão parte de sua Rede de 
Assistência Técnica — RAM. 

tia. Rua Antonieta Leitão, 110, 
ou solicitar informações pelo tele¬ 
fone (011) 858-4744, ramal 204. 

A empresa, fornecedora de ser¬ 
viço do Videotexto, mantém uma 
linha direta com o consumidor, 
apresentando e descrevendo seus 
produtos, além de ofertas e rela¬ 
ção de revendedores, chegando a 
receber mais de 100 consultas 
por mês. A sigla para acessar o 
módulo "Fale Conosco" é TRON. 

No momento os esforços da 
Unitron concentram-se em torno 
do Mac 512, o clone do Macin¬ 
tosh, e do primeiro modelo nacio¬ 
nal dos drives de 3 1/2, que se¬ 
gundo Geraldo Antunes, serão 
lançados ainda este semestre. 

óptica 
fossem digitados manualmente no 
teclado, sem necessidade de efe¬ 
tuar modificações no programa do 
micro. 

Segundo Octaviano Galvão, di¬ 
retor da Microlínea, a empresa 
espera vender 50 conjuntos por 
mês neste ano. A caneta óptica 
custa de Cz$ 10a 15 mil, incluin¬ 
do o decodificador, e pode ser 
encontrada na Microlínea ou nos 
revendedores credenciados em to¬ 
do o país. 

Novos softs 
para Apple 

Há novos softwares para os mi¬ 
cros da linha Apple no mercado. 
São os programas aplicativos e os 
jogos da Soft System. Estão dis¬ 
poníveis em disquete, nos magazi¬ 
nes e revendedores, os softwares 
profissionais de contas a pagar, 
contas a receber, controle de es¬ 
toques, mala direta, agenda geral, 
lajes e vigas, estatística, mate¬ 
mática avançada, financeiro e con¬ 
trole bancário. Em fita, foram 
lançados os jogos Poker/Sabota- 
gem, Xadrez/Norad, Gamão/Head 
On, Puckman/Robotron e Bug 
Attack/Espadachin; e os aplicati¬ 
vos Softcalc, Softwriter, Curso 
Basic I e II e Cadastro Geral. O 
endereço da Soft System é Av. 
Conceição, 357, tel (011) .... 
290-1011,São Paulo. 

Sistemas no-break 
A Guardian apresentou na I Fenasoft, em março, no Riocen- 

tro, o Geratron AP, Geratron PCX e Geratron PC Plus, que fa¬ 
zem parte de sua linha 87 de sistemas de energia de emergência. 
O primeiro destina-se a micros das linhas Apple e TRS-80, in¬ 
cluindo impressora de até 100 cps, ou micros IBM-PC, sem im¬ 
pressora. Já o PCX é um sistema para compatíveis com o IBM-PC, 
incluindo impressora de até 250 cps e Winchester, enquanto o 
PC Plus atende a equipamentos da linha PC com impressora de 
até 400 cps e Winchester ou dois sistemas com Winchester e im¬ 
pressoras de 250 cps. 

A Guardian fica na Rua Dr. Garnier, 579, CEP 20971, tel.: 
(021) 261-6458, Rio de Janeiro. 

Mira independente da Cetus 
A Mira Informática Ltda., empresa de software criada pela Cetus In¬ 

formática há dois anos, desligou-se do grupo Cetus e agora atua de forma 
independente. 

A Mira desenvolveu software para as redes locais Eden, Saga e tam¬ 
bém Cetus, estando também em fase de contatos com a Amplus, NCT 
e Itautec para o desenvolvimento de programas. A Mira também desen¬ 
volveu um sistema multitarefas que se adapta ao MS-DOS local do mi¬ 
cro, o que faciiitou ainda mais o desenvolvimento de aplicativos para re¬ 
des locais. 

Além dos programas usuais para automação de escritórios, tais co¬ 
mo servidores de arquivo e correio eletrônico, a Mira está trabalhando 
em projetos de automação industrial, participando atualmente da in¬ 
terligação de 500 micros Nexus PC na Ford, em Guarulhos-SP. 

Kit para MSX acessa 
Videotexto e Telegame 
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Video telex, da Alltron Série educacional 
A Alltron Serviços e Sistemas 

Eletrônicos Ltda já está comer¬ 
cializando o Videotelex 4000, 

uma interface que transforma um 
micro compatfvel com o Apple 

II Plus (com 64 Kb de RAM, um 

drive de 5 1/4", monitor de vf- 
deo, placa de 80 colunas e impres¬ 
sora de 80 colunas com interface 
compatfvel com a placa Graph +) 
num terminal de telex inteligente, 
com recursos para editar corrigir 
e revisar textos a receber/trans¬ 
mitir no vídeo. 

Disponível em duas versões; 
Videotelex 4000 e Videotelex 
Star, este último destinado a em¬ 
presas com fluxo de Telex muito 

grande, estas interfaces permitem 
a tramsmissão de mensagens em 
horários programados para vários 
destinatários e também o registro 
do tempo de transmissão das 
mensagens, o que possibilita o 
controle e conseqüente redução 
da despesa com a tarifação. 

Outro produto que a Alltron 
está comercializando é o FPC 
XT, um microcomputador compa¬ 
tível com o IBM-PC XT que já 
vem com 640 Kb de RAM, placas 
serial e paralela, clock de 4,77 
MHz e relógio calendário. 

A Alltron fica na Rua do Bis¬ 
po, 296 — Tijuca, Rio de Janei- 
ro-RJ, CEP 20.261. tels.: (021) 
264-3564 e 264-3345. 

Princessware 

A software-house paulista Prin¬ 
cessware está lançando a Princes¬ 
sware Game Collection, um con¬ 
junto de seis coleções de fitas 
cassete, cada uma com seis jogos 
diferentes para os micros da li¬ 
nha MSX. 

Acomodada em embalagem de 
papel triplex no formato de li¬ 

vro, cada uma das coleções vem 
com manual explicativo e custa 
Cz$ 350,00. Maiores informações 
podem ser obtidas pelo tel.: (011) 
814-3776. 

Para profissionais liberais 
Após pesquisa para detectar os segmentos que encontram me¬ 

nor oferta de software no mercado, a Tropic decidiu lançar paco¬ 
tes para consultórios de profissionais liberais, como dentistas, mé¬ 
dicos, psicólogos,veterinários,advogados, engenheiros e arquitetos. 
Cada pacote, acondicionado em três disquetes de 360 Kb para equi¬ 
pamentos da linha MSX, conta com banco de dados, planilha ele¬ 
trônica e processador de texto, adequados ao uso específico a que 
se destina. 

Também está chegando às lojas o ArtStudio, um software grá¬ 
fico para publicitários e arquitetos, que roda em micros compatí¬ 
veis com o IBM-PC. Segundo Ricardo Tondowsky, presidente da 
Tropic, a ênfase da empresa neste semestre recairá sobre os drives 
e disquetes para MSX, além dos mouses para IBM-PC e MSX. 

Acreditando no estímulo à 
procura de aplicativos mais poten¬ 
tes em decorrência do lançamen¬ 
to dos drives para MXS da Sharp, 
a Engesoft está colocando no mer¬ 
cado uma série educacional com 
cursos na área de ciências exatas, 
para 1? e 2? graus, com aulas 
de física, matemática e química. 
Desenvolvida por educadores, co¬ 
ta com 32 fitas acompanhadas 
de manual ao preço de Cz$ 
450,00 cada uma. 

Segundo Waldemar Cavalheiro, 
Gerente de produtos da Engesoft, 
essa tendência se estenderá tam¬ 
bém aos jogos mais sofisticados, 
e a empresa começa a lançar uma 
série de 30 discos, com 3 jogos 
em cada um, ao preço de Cz$ 

PC-DFD 
A Base Tecnologia lançou na 

I Fenasoft o PC-DFD, um softwa¬ 
re que permite através de um mi¬ 
cro compatível com o IBM-PC 
com 512 Kb de RAM, dois dri¬ 
ves de 5 1/4" (ou um disco Win¬ 
chester), um video de alta resolu¬ 
ção, mouse e uma impressora grá¬ 
fica, realizar toda a tarefa de do¬ 
cumentar por meio de diagramas 
todas as fases do desenvolvimento 
de um programa. 

Maiores informações pelo tel.: 
(021) 286-6891. 

Revenda de PCs 
A Empresa paulista Dataroad 

criou uma divisão de revendas dos 
equipamentos PC/XT e AT, da 
CEE, Novadata e Labo. Outra no¬ 
vidade implantada pela Dataroad 
é o seguro para todos os micro¬ 
computadores que ingressam em 
seu laboratório. O endereço da 
empresa é Rua Luiz Góes, 1894, 
CEP 04043, tel.: (011) 276-8988, 
São Paulo. 

500,00. 
Novos cursos de BASIC para 

todas as linhas de equipamentos, 
custando em torno de Cz$ 
300,00 a fita e Cz$ 500,00 o 
disco; além de lançamentos para o 
TK90 e TK95X, com quatro jo¬ 
gos por fita, são outras novidades 
da empresa, que pretende conti¬ 
nuar investindo firme no setor de 
software e ingressará este ano na 
área de automação industrial e 
comercial, coligando-se para isso 
com grandes empresas de hard¬ 
ware. 

Os produtos podem ser encon¬ 
trados em cerca de 3 mil pontos 
de venda em todo o País ou dire¬ 
tamente na Engesoft, pelo telefo¬ 
ne (011) 549-9788. 

Da tela 
para o slide 

Profissionais de diversas áreas 
contam com um novo recurso 
de computação gráfica, para apre¬ 
sentação de audiovisuais, através 
do "Slide Express", um sistema 
que transforma os sinais da tela 
de um micro em slides. Criado 
pela Imarés Desenvolvimento e 
Projetos Especiais,oSlide Express, 
é segundo Nívio Florez, Diretor 
Comercial da empresa, um sistema 
de grande flexibilidade, possibili¬ 
tando a modificação de cores, 
formas e outros itens de acordo 
com as especificações do cliente, 
que acompanha o processo de 
criação. Uma apresentação de 80 
slides demora em média três dias 
para ser preparada. Já para o usuá¬ 
rio de PCs, que tenciona transfor¬ 
mar suas telas em slides e guardar 
as preferidas em disquete, a Imarés 
oferece o Autoslide Express, en¬ 
tregando as telas prontas em 48 
horas. 

STRINGS 
PR — Rolando Germano Bibow 
é o novo Diretor Administrativo- 
Financeiro do Grupo Comicro, se¬ 
diado em Curitiba, cargo que as¬ 
sumiu após atuar na estrutura or¬ 
ganizacional da empresa, que de¬ 
senvolve Estações de Trabalho 
CAD/CAM. 
SP — Na nova sede social da Lo- 
gus Computadores funciona o 
Centro de Estudos de Tecnologia 
do Uso — CETU, voltado para um 
melhor conhecimento do compu¬ 
tador em termos de hardware e 
software. Lá estão também as áreas 
de treinamento, suporte ao cliente 
e de administração de marketing. 
A empresa conta com novo Su¬ 
pervisor Comercial, Luís Antonio 
Rossini, e sua sede social localiza- 
se à Av. Paulista, 329, tel.: (011) 
284-3615. 
SP — Especializada na prestação 
de assistência técnica a microcom¬ 
putadores Cobra, a Temd Tecno¬ 
logia passou a atender também 

equ ipamentos compatíveis com o 
IBM-PC. O endereço da Temd é 
Av. Rebouças, 353, 2? andar, 
cjto. 24, tel.: (011) 883-7522. 
SP — A CompuHelp, empresa do 
grupo Compumarketing, centrali¬ 
zou seus serviços de assistên¬ 
cia técnica e manutenção de mi¬ 
cros e periféricos em novo endere¬ 
ço, à Rua Apeninos, 306, Paraí¬ 
so, São Paulo. 
SP - Dias 21 e 22 a ABCPAI - 
Associação Brasileira de Controle 
de Processos e Automação Indus¬ 
trial — e a Asserge, Assessoria 
e Promoções de Eventos, reali¬ 
zam o Seminário "Controle de 
Processos e Automação Industrial 
Destinado a Executivos". Será no 
Hotel Plaza, à Rua Frei Caneca, 
1360, São Paulo. Informações pe¬ 
lo tel.: (011) 280-0890. 
PE — De 9 a 17 de maio terá lu¬ 
gar a 1 ? Feira Norte/Nordeste de 
Informática — INFONOR, no 
Centro de Convenções de Per¬ 

nambuco, em Recife. A INFO- 
NOR conta com patrocínio da 
Sucesu—PE, SEI e Abicomp, sen¬ 
do organizada pela Guazelli As¬ 
sociados. 
BA — A Sobracon realizará dias 
14 e 15 de abril o Seminário 
"Automação Industrial para a Re¬ 
gião Nordeste", no Bahia Othon 
Palace Hotel, em Salvador. O 
evento será acompanhado de ex¬ 
posição de equipamentos e siste¬ 
mas. Informações pelos tels.: (071) 
258-5317, Salvador, ou (011) 
255-2967, São Paulo. 
SP — Na programação do Insti¬ 
tuto Barretos de Tecnologia — 
IBT, para este mês diversos cur¬ 
sos versa, sobre eletrônica e in¬ 
formática: Estudos de um Contro¬ 
lador Programável PS-22, Porto 
Alegre, dias 21 e 22; Técnicas 
e Práticas Digitais, São Paulo, 
13 a 15; Sistemas Blindados de 
Distribuição de Energia Elétrica, 
20 a 24, SP; Sistemas Digitais de 

Controle Distribuído. 20 a 24,SP; 
Controle de Processos Industriais 
por Computador, 23 e 24, SP. 
Maiores informações no IBT, a 
Av. 27, n? 744, Barretos, São 
Paulo, CEP 14.780, ou pelo tel.: 
(0173) 22-5155. 
RJ — A Datamicro estará promo¬ 
vendo, a partir do dia 9 deste mês, 
o curso "Você comprou um mi¬ 
cro, o que fazer?". Maiores infor¬ 
mações pelo telefone (021) ... 
511-0395. 
RJ — A SPA — Sistemas Planeja¬ 
mento e Análise e sua subsidiá¬ 
ria SPI têm agora novo endereço: 
Rua Conde de Lages, 44/ 12 9 
andar, tel.: (021) 242^1528, Cen¬ 
tro, Rio de Janeiro. 
RJ — A Micro's Informática e 
a SPL Consultoria associaram-se 
e constituíram a Micro's Consul¬ 
toria e Serviços, que prestará 
apoio técnico a empresas que te¬ 
nham sistemas com micros distri¬ 
buídos. 
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Quem foi à I Feira Nacional do Software, que aconte¬ 
ceu de 24 a 27 de março, no Riocentro, não viu “espetáculos 
de raios laser” e nem recebeu dezenas de brindes e folhetos, 
como acontece habitualmente nas Feiras de Informática. 
Com 176 expositores, dentre os quais cerca de 90 por cento 
eram de micro e pequenas empresas, a Fenasoft procurou ser 
um evento voltado para o público profissional e, portanto, 
antes de uma exposição, uma Feira de negocios. 

Mesmo a tão badalada Informopolis - uma cidade on¬ 
de desde o açougue e a escola até o banco eram mformatiza- 
dos - não teve apenas o objetivo de atrair o visitante. Segun¬ 
do Tânia Rodrigues de Carvalho, Diretora da Fair empre- 

• A Itautec desenvolveu um soft¬ 
ware gerenciador de Banco de Da¬ 
dos para PCs, que pode trabalhar 
de forma integrada a arquivos em 
ASC, dBase 111 e planilha eletrô¬ 
nica, entre outros aplicativos. Per¬ 
mite definir entrada c saída de da¬ 
dos através de editores, sem pro¬ 
gramação anterior, tornando-o 
mas “amigável” ao usuário. O 
software só deverá ser comerciali¬ 
zado a partir de maio. Também 
estiveram em exposição no stand 
da empresa, um PC acoplado a 
mesa digitalizadora, miniccntral 
Videotexto, sistema de editoração 
e gerenciador de Redes de Video¬ 
texto. 

• A Humana Informática apre¬ 
sentou protótipo do ZZ, um fil¬ 
tro para comunicação de dados 
entre PCs, acoplável ao módulo 
básico do software Z, que permi¬ 
te operação não assistida, trans¬ 
missão simultânea bidirecional de 
arquivos e uso de protocolo 
Kermit. Estará no mercado ainda 
este mês, com preço em torno de 
20 OTN. Eiltro Cirandão, para 
transferência de arquivos biná¬ 
rios, via Embratel, e a versão 
1.12 do Z, com filtro Z 8.3 0_ c 
suporte para configurações sín¬ 
cronas e ligação com equipamen¬ 
tos Burroughs, são outros lança¬ 
mentos da empresa. O telefone 
da Humana é (011) 211-8216. 

• A Micromaq lançou dois soft¬ 
wares (em disco ou fita) para a 
linha MSX; um editor gráfico com 
ícones, pull-down menus, cinco ti¬ 
pos de letras, 30 desenhos pre- 
programados, etc. O outro lança¬ 
mento é o software Teoria dos 
Conjuntos, um programa educa¬ 
tivo que obteve o 19 lugar no 
Concurso Nacional de Software 
Educativo. O telefone da Micro¬ 
maq é (021) 222-6088. 

sa que organizou o evento - “o objetivo era passar para o lei¬ 
go o clima de como a coisa funciona, para que ele tenha 
noção de que sua vida também pode ser faciütada pela Infor¬ 

mática". 
Para 88 a Fenasoft está com data marcada - de 22 a 25 

de março, e a Fair já começou a vender os stands. Por en¬ 
quanto os participantes deste ano esperam que os contatos 
iniciados na Feira venham a gerar bons frutos e que projetos 
do setor de software nacional possam sair do papel. 

Veja agora alguns lançamentos e produtos apresenta¬ 

dos na I Feira Nacional do Software. 

• A Racitnec esteve presente ao 
evento com o Microdont, um sis¬ 
tema voltado para a automação 
de consultórios dentários que ro¬ 
da no microcomputador S-100 
sob CP/M. Resultado de trabalho 
conjunto da Racimec com a Dents- 
ply - empresa da área odontolo- 
gica, o Microdont permite cadas¬ 
trar até 12.000 clientes, fazer o 
registro de consultas, tichas^medi- 
cas, etc.. Maiores informações po¬ 
dem ser obtidas na Racimec ou 
então na Dcntsply pelo telefone 
(0242) 42-1262. 

• PAC, um sistema que cuida 
de toda a parte administrativa de 
uma ou varias lojas de modas foi 
o que apresentou a Profashion - 
Consultoria em Informática Ltda. 
O PAC custa 300 OTN. rodando 
em qualquer micro da linha IBM- 
PC XT com 512 Kb e no míni¬ 
mo um Winchester de 10 Mb, 
podendo ainda o usuário optar 
por ocasião da compra do siste¬ 
ma pela versão monousuário ou 
para redes locais, que têm o mes¬ 
mo preço. O telefone da Profa¬ 
shion é (021) 235-4147. 

• A softhouse Microidcia lançou, 
para a linha PC, um Sistema de 
cobrança e faturamento para em¬ 
presas de prestação de serviços ao 
preço de CzS 30 mil; um Siste¬ 
ma de contabilidade c outro pa¬ 
ra administração de restaurantes, 
custando CzS 15 mil cada. Para 
micros do padrão MSX foram 
lançados, na versão disco, o pro¬ 
grama Controle de estoque, Fluxo 
de caixa e um Processador de tex¬ 
tos. Os três softwares podem ser 
adquiridos por CzS 2 mil c 500 
cada um. Informações pelo tclelo* 
ne (021) 233-3617. 

• Os lançamentos no stand da 
Intelsoft ficaram por conta de um 
Gerenciador de relatórios (que in¬ 
tegra a Contabilidade Gerencial 
comercializada pela empresa) e do 
Proces, um pacote para automa¬ 
ção de escritórios, voltado prin¬ 
cipalmente para a área jurídica. 
O Proces foi desenvolvido cm com 
junto com a Naja Consultoria c é 
composto por dez módulos que 
custam entre CzS 2 mil e 100 e 
5 mil e 200- O telefone da Intel- 
soft 6(021) 265-3346. 

• A Hard & Soft apresentou era 
primeira mão na Fenasoft sua li¬ 
nha de programas para PC. Todos 
os softs mostrados pela empresa 
são autoexplicativos, ou seja. dis¬ 
pensam o uso do manual para a 
sua operação. Dentre os progra¬ 
mas estão: Contabilidade geral 
(CzS 48 mil); Folha de pagamen¬ 
to (CzS 53 mil); Carteira de açoes 
(CzS 48 mil) e Oftalmologico 
(CzS 60 mil). O telefone da Hard 
& Soft e(021)533-l 191. 

independente das características 
físicas do terminal; maior área de 
desenho, novos comandos, fun¬ 
ções c verbos facilitando a intera¬ 
ção com o usuário, além de in¬ 
terface para C1CS, fornecendo 
maior compatibilidade com apli¬ 
cações programadas em outras 
linguagens. O Mantis da Cincom 
também está disponível para mo¬ 
nitor de telecomunicações IMS/ 
DC da IBM. Maiores informações 
pelo telefone (021) 285-5999. 

• Stanford é a nova marca de 
aplicativos para Apple c PC que a 
Conncction lançou na 1? Fenasoft, 
apresentando os softwares Super- 
term, para emulação de terminal 
de modo TTY, micro a micro c 
micro-mainframc, preço de CzS 
6 mil; VDLoc, sistema de geren¬ 
ciamento de vidcolocadoras para 
até 4.500 clientes ou títulos, pre¬ 
ço de CzS 20 mil;c Multiestoquc, 
para 1.200 itens, CzS 3 mil. A 
Connection lançou também 42 
títulos, em disco e fita, para 
MSX além de disquetes para Apple, 
de marca Wintec. O telefone da 
empresa é (011) 35-0888. 

• Criada há um ano, a Fox trou¬ 
xe para o evento seus principais 
produtos para equipamentos Co¬ 
bra : Datahotcl, cujo módulo básico 
- reservas, recepção, caixa central 

e governança - custa CzS 200 
mil; Dataflat, para hotéis menores; 
Datahospital - recepção, fatura¬ 
mento, nutrição e dietética, enter- 
magem. arquivo médico e estatís¬ 
tica - CzS 200 mil; automaçao 
comercial para atacado e varejo, 
com oito módulos, CzS 500 mil- 
Maiores informações pelo tele¬ 
fone (011) 832-1600. 

• A grande novidade no stand 
da Cincom ficou por conta da 
versão 4.2 do Mantis. com editor 
de telas e formatos remodelado. 

• Inaugurada em 19 de março 
deste ano.a Mercedes Informática, 
empresa das Organizações Merce¬ 
des, importante grupo mineiro 
atuante desde 1954, está colocan¬ 
do no mercado softwares como 
Editor de Textos, Faturamento, 
Contabilidade, Controle de Esto¬ 
que. Contas a Pagar e Receber, 
para o SP 32 da Prologica. Du¬ 
rante a Fenasoft. a Mercedes 
tornou-se o primeiro revendedor 
náo O&E de fitas streamer da 
Compart, além de vender equi¬ 
pamentos e software a preço de 
custo para softhouses. O telefone 
da empresa é (031) 225-6561. BH. 

• A Controle e Tecnologia em 
Sistemas lançou diversos softwa¬ 
res para 8 e 16 bits, comercializa¬ 
dos pela Científica. Entre eles 
Controle de Vendas, com cinco 
sistemas integrados - Controle de 
Pedidos, Propostas, Faturamento, 
Livros Fiscais e Controle de Ven¬ 
dedores, preço CzS 91 mil c 700 
--.Administração de Imóveis,Con¬ 
trole Advocatício, Sistema de Fa¬ 
turamento para Agências de 1u- 
rismo, Reserva de Hotéis, Controle 
de Crediário, Ativo Fixo e Esto¬ 
que (comercial e industrial). Maio¬ 
res informações pelo telefone 
(021) 201-2295. 

• Cobol-EX Plus - um compila¬ 
dor padrão ANS acrescido de ou¬ 
tros comandos idênticos aos do 
Assembler, BASIC, Pascal, etc. c o 
lançamento da Digidata Consulto- 
ria e Computação Ltda. Construí¬ 
do em torno do núcleo básico do 
COBOL Levei 11 da softwarc-hou.se 
inglesa Micro Focus, o COBOL- 
-EX Plus oferece também uma 
série de módulos opcionais que 
aumentam os recursos do progra¬ 
mador como geradores de forma¬ 
tos de telas, Sort Externo, módulo 
de comunicações (com sintaxe 
ANS para todos os protocolos) 
etc... O telefone da Digidata e 
(021) 2244 493. 

• A Nasajon Sistemas compare¬ 
ceu com a sua linha de aplicativos 
comerciais (Contabilidade Geral, 
Folha de Pagamento. Controle de 
Estoque, Mala Direta, Contas a 
Receber, Contas a Pagar etc). 

Todos os aplicativos estão dis¬ 
poníveis cm versões para micros 
das linhas TRS-80, Apple e 1BM- 
-PC, com preços que vão de CzS 
4 mil e 500 a CzS 36 mil e 500. 
Opcionalmente a Nasajon oferece 
cursos de implantação para cada 
um dos seus aplicativos a preços 
que vão de CzS 2 mil e 500 a CzS 
9 mil. O telefone da Nasajon e 
(021) 263-1241. 

• A Tckbox compareceu com a 
sua linha de produtos da marca 
Mistersoft, oferecendo vários aph- 
cativos para os micros do padrão 
MSX (Controle de Estoque, Agen¬ 
da de Endereços/Mala Direta, 
planilha eletrónica c editor Assem- 
bler/Disassembler) em fita a CzS 
235.00 e disco a CzS 435,00. 
O telefone da Tekbox é (021) 
285-7243. 
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Aprenda a programar o modo de tela SCREEN 0 em linguagem de máquina 
e explore ào máximo as rotinas da ROM nos equipamentos da linha MSX. 

SCREEN 0 

-Nelson N. S. Santos_ 

Nossa proposta no MSX sera' explo¬ 
rar ao máximo as rotinas da ROM 
desta máquina fantástica, rnaravi- 
lhosamentc bem escritas pelos técni¬ 
cos da Microsoft, c as variáveis do 

sistema. Neste primeiro artigo, vamos explo¬ 
rar a primeira tela de texto: SCREEN 0. 

Nossa tarefa inicial será produzir uma tela 
completa (40 x 24) ‘‘totalmente cheia” com 
asteriscos amarelo-escuros sobre fundo roxo, 
ou seja, algo em linguagem de máquina (LM) 
equivalente ao seguinte programa em BASIC: 

10 WJDTH 4K> 
20 SCREEN 0 
30 COLOR 10.13 
IO KEY OFF 
50 rort Fal TO 95" 
60 PRIMt 
70 NEXT 
80 GOTO 80 

Cabem diversas observações. Primeiramen¬ 
te, colocamos apenas uma instrução por li¬ 
nha por questão de clareza. A linha 10 estabe¬ 
lece o número de colunas para a inicialização 
da tela na linha 20, inicialização esta que já 
limpa a tela e dispensa o CLS. Na linha 50 
preparamos o loop até 959 para evitar a im¬ 
pressão da última posição da tela, o que pro¬ 
vocaria o scroü automático (Une feed). Ex¬ 
perimente fazer FOR F=1 TO 960 e verifi¬ 
que. Na linha 80 congelamos o display para 
evitar o OK e o cursor com o conseqüente 
scroll. 

Para entrarmos em LM, usaremos o se¬ 
guinte programa: 

1000 CLEAft 200.il9991 
1310 EN-Ó20001:DEFUSR-EM 
1020 REA0 Hí:lr H$-"FIM" 1HEM END 
1030 POKE EM, VAI. {"8*1" m*> 
10-10 EN-EtHT : GOTO 1020 
9999 DATA FIM 

Novamente cabem observações. A linha 
1000 reserva 200 bytes para strings, e estabe¬ 
lece o endereço 61999 como sendo o último 
utilizável pelo BASIC, ou seja, deixa livres os 
endereços de 62000 até 62335 para coloca¬ 
ção de programas em LM (em 62336 come¬ 
çam as variáveis do sistema); a linha 1020 
estabelece 62000 como o endereço de chama¬ 
da de nosso programa, que será escrito em có¬ 
digos hexa nas linhas DATA de 1050 em dian¬ 
te; as linhas de 1020 a 1040 o lêem (READ) 
e o colocam na memória (POKE); e a linha 
9999 providencia o final. Vamos iniciar o 
processo de conversão. 

10 WIDTH 40 

Aqui WIDTH controla o número de colu¬ 
nas disponíveis para impressão na tela. Em 
SCREEN 0 pode variar de 1 até 40, sendo que 
o default da maioria dos MSX europeus é 
37 e o do Hot Bit é 39. Este valor é armazena¬ 
do no endereço 62382 (F3AE), na variável 
do sistema LINL40. Fazer POKE 62382,40 
não tem o efeito de WIDTH 40, mas, se após 
o POKE fizermos SCREEN 0, passa a ter! Cer- 
tifique-se disto em BASIC antes de pros¬ 
seguir. 

Assim, precisamos fazer POKE 62382,40 
em LM. E fácü. 

LD A,40 3E 28 
LD (62382), A 32AEF3 

20SCREEN0 

O endereço 95(005F) da ROM é o ponto 
de entrada da rotina CHGMOD, que estabe¬ 
lece um dos quatro modos de operação 
(SCREEN 0, 1, 2 ou 3). Para entrar nela, é 
necessário carregar o acumulador com o va¬ 
lor desejado. 
Assim: 

XORA AF 
CALL CHGMOD CD5F00 

Se o leitor estava esperando LD A,0 es¬ 
tava certo! Mas XOR A zera o acumulador 
usando apenas um byte. Na saída de CHGMOD, 
a variável do sistema SCRMOD, de endereço 
64687 (FCAF), terá o valor do modo deseja¬ 
do. 

30 COLOR 10,13 

Em SCREEN 0, as cores são controladas 
pelo registrador 7 do Visual Display Proces- 
sor. OVDP, para os íntimos, é um micropro¬ 
cessador TMS 9929A, produzido pela Texas 
Instruments. De oito Bits, ele tem oito re- Sistradores só “de escrita” (registradores de 

a 7) e um registrador só “de leitura” (regis¬ 
trador STATUS). 

No registrador 7, os bits de 0 a 3 (nibble 
inferior) controlam a cor de fundo, e os bits 
de 4 a 7 (nibble superior) controlam a cor do 
primeiro plano. Assim, o conteúdo do regis¬ 
trador 7 (em hexadecimal) deve ser AD, pois 
A (10d) é o código para amarelo-escuro (cor 
para as “letras”) e D (13d) c o código para ro¬ 
xo. 

Para atribuir valores aos registradores 
do VDP, necessitamos da rotina da ROM 
WRTVDP, de endereço 71 (0047). Para en¬ 
trar nela, é necessário que C contenha o nú¬ 
mero do registrador (no caso 7), e que B con¬ 
tenha o dado a ser colocado (no caso AD). 
Não há necessidade de carregarmos B e C se¬ 
paradamente. Observe: 

LD BC, AD07H 01 07 AD 
CALL WRTVDP CD 47 00 

40 KEY OFF 

Esta é fácü. Basta chamar em 204 (00CC) 
a rotina ERAFNK, que retira da tela os co¬ 
mandos relativos às teclas de função: 

CALL ERAFNK CD CC 00 J 
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SCREEN0 

O LOOP 

Fazemos de BC o contador do loop: 
LDBC,959 01 BF 03 

Para imprimir um asterisco na tela, usa¬ 
mos a rotina CHPUT, de endereço 162(00A2). 
Esta rotina coloca na tela o caráter cujo códi¬ 
go esteja no acumulador, atualiza a posição de 
impressão e, se for necessário, passa para a li¬ 
nha seguinte e faz scroll. Os caracteres de con¬ 
trole de códigos de 7 a 13 e de 27 a 31 são 
reconhecidos. Assim, colocamos em A o códi¬ 
go de asteriscos e chamamos a rotina. Ro¬ 
tulamos este ponto de PRINT. 

PR1NT LD A,42 3E 2A 
CALL CHPUT CD A2 00 

Agora, decrementamos o contador BC e 
verificamos se atingiu zero. Como isto não 
pode ser feito diretamente, pois DEC BC 
não afeta nenhum flag, usamos um pequeno 
truque. Se BC não atingiu zero, voltamos ao 
ponto rotulado PRINT. RET completa o pro¬ 
grama: 

DEC BC 0B 
LDA3 78 
ORC BI 
JRNZ,PRINT 20 F6 
RET C9 

Agora, colocamos tudo nas linhas DATA. 
Naturalmente você não precisa digitar os co¬ 
mentários: 

1050 DATA 3E,28: 'LD A,40 
10661 DATA 32. AE,F3: 'LD (62382), A 
1070 DATA AF: ’XOR A 
1080 DATA CD,5F,00:'CALL CHGNOD 
1090 DATA 01,07,AD:'LD BC,AO07H 
1100 DATA CD,47,00:'CALL WRTVDP 
1110 DATA CD,CC,00:'CALL ERAFNK 
1120 DATA 01,DF,03:'LD BC,939 

1130 DATA 3E,2A: 'LD 0.42' 
1140 DATA CD,A2,00:'CALL CHPUT 
1150 DATA 0B: 'DEC BC 
1160 DATA 78: 'LD A,B 
1170 DATA Bl: 'OR C 
1180 DATA 20,F6: 'JRNZ,PRINT 
1190 DATA C9: 'RET 

Para rodar o programa em LM, use: 
10000 Z=USR(0) 
10010 GOTO 10010 
Em seguida, dê RUN 10000 e aprecie a 

velocidade! Apresentamos agora um resumo 
dos conhecimentos vistos neste artigo: 

CHGMOD 005F — esta rotina estabelece 
a SCREEN desejada, de acordo com o conteú¬ 
do do acumulador. 

Parâmetros de entrada: o acumulador deve 
conter o número desejado de SCREEN; 

Parâmetros de saída: a variável do sistema 
SCRMOD conterá o número de SCREEN. 

WRTVDP 0047 - esta rotina carrega um 
registrador do VDP. 

Parâmetros de entrada: o número do re¬ 
gistrador do VDP a ser acessado deve ser co¬ 
locado no registrador C, c o dado a ser lá co¬ 
locado, no registrador B; 

Parâmetros de saída: a variável do sistema 
RGxSAV, onde x e' o número do registrador 
carregado, conterá o valor colocado em B.No 
programa deste artigo, a variável do sistema 
RG7SAV conterá AD(173). 

ERAFNK 00CC - esta rotina apaga os 
comandos relativos às teclas de função, desde 
que o VDP esteja num dos modos de texto 
(SCREEN 0 ou 1). 

Parâmetros de entrada: nenhum parâmetro 
é necessário; 

Parâmetros de saída: nenhum parâmetro é 
fornecido. 

CHPUT 00A2 — esta rotina é equivalente 
a PRINT CHR$(A);.Os caracteres de controle 
de códigos entre 7 e 13 e entre 27 e 31 são 
reconhecidos (por exemplo, esta rotina pode 
ser usada para fazer beep através de PRINT 
CHRS (7)). 

Parâmetros de entrada: o acumulador A 
deve conter o código do caráter. A posição 
do cursor na tela é armazenado nas variáveis 
do sistema CSRX e CSRY; 

Parâmetros de saída: a posição do cursor 
em CSRX e CSRY será atualizada. 

Obs.: esta rotina só funciona em SCREEN 
0 ou 1. 

CSRX F3DD - variável do sistema de um 
byte que dá a posição X do cursor em SCREEN 
0 ou 1. 

CSRY F3DC - variável do sistema de um 
byte que dá a posição Y do cursor em SCREEN 
0 ou 1. 

LINL40 F3AE - variável do sistema de 
um byte que dá o número de colunas da tela 
em SCREEN 0. 

RG7SAV F3E6 - variável do sistema de 
um byte que dá o conteúdo do registrador 
7 do VDP. 

SCRMOD FCAF - variável do sistema de 
um byte que dá o modo atual da tela. 

Nelson N. S. Santos desempenha atualmente 
a função de Editor na Editora Campus, Usuá¬ 
rio da Unha Sinclair, já trabalhou como Con¬ 
sultor Técnico na área de linguagem, sendo 
também autor do livro "Além do BASIC", 
publicado pela Campus. 
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CLUBE NACIONAL DOS USUÁRIOS DO T K 
0 maior clube de Soft do Brasil, possuindo mais 

de 2.000 sócios - onde o associado encontra o 

apoio e a assessoria necessária para explorar ao 

máximo os recursos e as ilimitadas utilidades de 

seu micro. 

QUANTO CUSTA? 

Pelos serviços prestados aos associados, cobramos 

a irrisória taxa mensal de CzS 250,00, isento de qual¬ 

quer outra despesa adicional. 

QUAIS AS VANTAGENS? 
E FACIL TORNAR-SE SOCIO DO CNTK? 

• FITOTECA 

O CNTK possui uma gigantesca Fitoteca, com mais 

de 2.000 programas que está em constante amplia¬ 

ção nas áreas de Lazer, Exatas, Humanas e Bioló¬ 

gicas. 

Ganhe uma fita gravada por mês com 10 Progra¬ 
mas de sua escolha. 

Sim, para associar-se ao clube, basta preencher o 

cupom abaixo e enviá-lo junto com o Vale Postal 

ou Cheque Nominal no valor de Cz$ 350,00, à 

CLUBE NACIONAL DO TK 
CAIXA POSTAL N? 6605 
CEP 01051 - AGÊNCIA CENTRAL 

SÃO PAULO-SP-TEL: (011) 222-5977 

• PERIFÉFICOS 

O CNTK possui as mais recentes novidades do mer¬ 

cado, com preços reduzidos para os associados. 

e em pouco tempo você receberá em sua casa a 

carteirinha de sócio, as listagens dos programas, 

dos livros e dos periféricos disponíveis, além da fita 

brinde com 05 (cinco) jogos e o carnê de paga¬ 

mentos. 

• LIVROS-REVISTAS 

O CNTK através de convênios com as editoras, for¬ 

nece livros e revistas com descontos especiais. 

VALIDADE: 30 DE MAIO DE 1987 

• PRÉMIOS 

O CNTK presenteia seus associados com periféricos, 

através de seus sorteios mensais. J 
INTERCÂMBIO DE PROGRAMAS 

Receba 2 programas a mais na sua cota mensal 

para cada programa inédito que você nos enviar. 

• DIFUSÃO POR AMIZADE 

Ganhe programas do CNTK, trazendo novos sócios 

• INFORMATIVO CNTK 

Receba mensalmente um informativo e uma circu¬ 

lar com muitas dicas e novidades para seu TK. 
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iniciante^ 
Com o objetivo de reforçarmos o tema principal desta edição de MS, 
interrompemos o curso normal da Seção Iniciante para mostrarmos o 
que é, didaticamente, comunicação de dados e redes de computadores 

Comunicação de dados 
e redes de computadores 
Eduardo O. C. Chaves_ 

Quando falamos em comunicação dc da¬ 
dos entre dois computadores, qual¬ 
quer que seja o seu tamanho,estamos 

falando, gcralmente, cm uma rede dc compu¬ 
tadores. Uma rede dc computadores é o que o 
nome indica: um conjunto de equipamentos 
fisicamente interligados (diretamente, por fios 
ou cabos; ou indiretamente, por intermédio 
da rede telefônica), cada qual sendo conside¬ 
rado um “nó” da rede, e que,por estarem in¬ 
terligados, têm em princípio, condições de se 
comunicar através dc um software de comu¬ 
nicação. A comunicação dc dados e as redes 
de computadores tem, portanto, um compo¬ 
nente de hardware - a interligação física dos 
computadores - e um componente de soft¬ 
ware - a interligação lógica c o gerenciamen¬ 
to da comunicação. Podemos ter redes de 
computadores tanto de longa distância como 

locais. 

REDES DE LONGA DISTÂNCIA 

E REDES LOCAIS 

A existência dc redes de longa distância, 
através das quais se estabelece comunicação 
entre um computador central c seus terminais 
distantesou remotos, é algo já bastante anti¬ 

go. A ligação se dava (e ainda se dá, nesses ca¬ 
sos) principalmentc por linhas telefônicas, 
comuns ou dedicadas exclusivamente a in¬ 
terligar o computador com seus terminais. 

Uma finalidade do estabelecimento desse 
tipo de rede era, naturalmente,e ainda é,per¬ 
mitir que a utilização dos recursos computa¬ 
cionais razoavelmente caros fornecidos pelo 
equipamento dc grande porte - tanto a nível 
de hardware (a Unidade Central de Proces¬ 
samento, UPC, extremamente rápida); a me¬ 
mória ampla; os periféricos de alta capacida¬ 
de, como unidades de fitas ou discos magné¬ 
ticos; as impressoras de alta velocidade etc.) 
como de software (compiladores de alto cus¬ 
to, programas muito longos e sofisticados, 
complexos gerenciadores de base dc dados), 

bem como a nível de grandes bases de dados 
- fosse otimizada, servindo-se, para tanto, 
do serviço de telefonia já existente, que, em¬ 
bora nem sempre muito barato, não era tão 
caro quanto os recursos que se pretendia 
partilhar. 

As grandes companhias aéreas, já informa¬ 
tizadas há algum tempo, e os grandes bancos, 
que estão cada vez mais automatizados, são 

tradicionais usuários desse tipo de rede de 

longa distância. Os computadores centrais 
de qualquer grande empresa de aviação que 
opere em vários países, estão, frequentemen¬ 
te, cm um só local, mais ficam conectados a 
centenas c milhares dc terminais espalhados 
pelo mundo, os quais têm acesso a uma enor¬ 
me base de dados, localizada nos computado¬ 
res centrais que contêm informações sobre 
os vários vôos (número, tipo de avião, origem 
e destino, hora de saída e chegada, escalas, 
número total de lugares, reservas e outras in¬ 

formações). 
Da mesma forma, os bancos gcralmente 

têm seus Centros Administrativos, onde se lo¬ 
calizam seus computadores centrais, cm um 
local, mas possuem milhares de terminais es¬ 
palhados pelo país, ou mesmo pelo mundo. A 
grande base de dados localizada nesses equipa¬ 
mentos centrais contém, neste caso, informa¬ 
ções sobre as várias contas existentes em cada 
agência. Tanto no caso das companhias aéreas 
como no dos bancos, é imprescindível que 
a base de dados seja única, centralizada, por¬ 
que dc outra forma seria impossível evitar que 
fossem feitas, mais ou menos simultaneamen¬ 
te, duas reservas para um mesmo assento, num 
mesmo vôo, ou que os dois cheques que no 
total extrapolassem o saldo da conta fossem, 
ambos, declarados bons e debitados ao mesmo 
tempo. Quando um terminal está atualizando 
as reservas de um determinado vôo ou o saldo 
de uma determinada conta, o acesso àquele 
vôo ou àquela conta fica barrado aos outros 
terminais. 

Hoje em dia, uma das aplicações mais co¬ 
muns desse tipo de rede de longa distância se 
encontra na prestação de serviços de natureza 
variada a usuários mais ou menos especiali¬ 
zados. Uma empresa, por exemplo, fornece 
informações sobre as cotações das bolsas de 
ações ou de mercadorias; outra empresa ofe¬ 
rece noticias a terceira cede informações téc¬ 
nicas (bibliografia, abstratos ou mesmo textos 

completos), em determinadas áreas; a seguinte 
resolve fornecer facilidades para teleconfe¬ 
rências; outra resolve simplesmente oferecer 
correio eletrônico para quem estiver interes¬ 
sado; e existe uma que oferece serviços de in¬ 

formações dos mais variados tipos, como o 
Videotexto, da Telesp, ou o Cirandão, da 

Embratel; e assim por diante. 
O usuário interessado em um desses servi¬ 

ços se cadastra, paga uma taxa fixa para poder 
ter acesso, e, depois, paga pelo tempo de uso. 
É sua responsabilidade também pagar pelos 

impulsos telefônicos, se bem que a maioria 
dos países desenvolvidos permite que o acesso 
a grandes bancos de dados se faça através de 
redes públicas de comunicação de dados que 
permitem acesso, na maioria das cidades de 
porte razoável, através de telefonemas locais, 
não interurbanos. 

Fora do contexto mais profissional, tam¬ 
bém se constituem redes de longa distância, 
se bem que frcqüentcmente envolvendo ape¬ 
nas microcomputadores, os vários Bulletim 
Board Systems, ou BBS, através dos quais 
usuários que compartilham determinados in¬ 
teresses (os chamados SIGs Special Interest 
Groups) se comunicam, trocando informações, 
colocando no quadro dc anúncios (que tal¬ 
vez seja a melhor tradução para Bulletim 

Board) mensagens de interesse de todos os 
usuários ou destinadas a um usuário específi¬ 
co, permutando ou distribuindo programas 

etc.. 
Uma rede local, em contraste com uma 

rede de longa distância, dc certo modo nada 
mais é do que uma rede de comunicação de 
dados em que todos os computadores estão 
relativamente próximos uns dos outros. O 
termo LAN é às vezes usado para se referir a 
essas redes, a partir do inglês Local Area Net¬ 
Work. Estando próximos, a interligação dos 
vários “nós” da rede dispensa o uso do sis¬ 
tema de telefonia, podendo ser feita através 
de fiação dedicada exclusivamentc à finalida¬ 
de de transmissão dc dados. Os fios ou cabos 
utilizados podem ser tanto o tradicional “par 
trançado”, usado no mesmo sistema telefô¬ 
nico, como cabos coaxiais (utilizados em sis¬ 
temas de TV a cabos, Cable TV) ou mesmo, 

mais recentemente, fibras óticas. 
Uma finalidade das redes locais c permitir 

a racionalização c otimização de recursos exis¬ 
tentes no sistema, que sejam de custo relati¬ 
vamente elevado, pois a rede local permite 
que o uso desses recursos seja compartilhado. 
Só que, neste caso, diferentemente do que 

acontece no caso de redes de longa distância, 
em que um terminal pode estar em um con¬ 
tinente diferente daquele em que se encontra 
o computador, os recursos a serem compar¬ 
tilhados devem estar todos dentro de uma área 
geográfica relativamente bem delimitada — 
frequentemente dentro de uma só empresa ou 
instituição ou mesmo dentro de um só prédio, 
ou então em um conjunto de prédios razoavel¬ 
mente próximos uns dos outros, como em um y> 
campus universitário. A distância máxima co- âS 

24 MICRO SISTEMAS, abril/87 



berta por uma rede local varia muito, poden¬ 
do ser de algumas centenas de metros, no ca¬ 

so de rede de baixo custo, até cerca de 50 qui¬ 
lômetros, no caso de redes bastante sofistica¬ 

das. 
Nas redes locais de computadores, vários 

micros podem estar interligados, seja apenas 
entre si, seja com um equipamento maior, 
com a finalidade de compartilhar recursos de 
hardware, como uma UCP mais potente, 
unidades de disco rígidos ou Winchester ou 
unidade de fitas magnéticas, impressoras de 
alta velocidade etc., ou recursos de software, 
ou, então, arquivos e bases de dados. 

Mas no caso de redes locais, o comparti¬ 
lhamento de recursos não é a única finalidade 
dessas redes, nem mesmo, talvez, a mais im¬ 
portante, até porque o custo dos equipamen¬ 
tos tem caído consideravelmente nos últimos 
anos. O que está rapidamente se tornando a 

principal finalidade desse tipo de redes é a 
criação de condições para que os usuários se 
comuniquem, troquem correspondência e 
mensagens, arquivos, permutem programas 
etc.. E dessa forma que se cria o chamado 
correio eletrônico, dentro de uma empresa, 
permitindo a tão falada automação de escri¬ 
tórios. 

Como redes locais são projetadas e criadas 
para atender necessidades especificas de uma 
organização, podendo até ser um pequeno 
grupo de usuários, interessados em interliga; 
seus equipamentos, elas precisam ser flexí¬ 
veis, possibilitando configurações fáceis e 
ágeis, ditadas pelo surgimento de novos equi¬ 
pamentos na rede ou pelo aparecimento dé 
novas idéias ou necessidades. 

As redes locais (que quase inevitavelmen¬ 
te envolvem micros) são algo bem mais recen¬ 
te do que as redes de longa distância - mi¬ 
crocomputadores, como sabemos, também 
são coisas muito recentes! -, mas estão se tor¬ 
nando extremamente populares, devendo 
substituir, cm determinadas situações, os cha¬ 

mados sistemas multiusuários. 

O que distingue uma rede local de um sis¬ 
tema multiusuário, em que um computador 
central (que hoje em dia pode ser um micro¬ 
computador mais potente) é compartilhado 
por vários terminais locais (isto é,não remo¬ 
tos), ou mesmo por vários micros funcionan¬ 
do localmente como terminais, é que, neste 
caso, os vários terminais estão todos usando 
ou compartilhando os recursos do computa¬ 
dor central, ou hospedeiro (Host Computer), 
enquanto que, no caso das redes locais, cada 
computador da rede pode realizar seu próprio 
processamento, só recorrendo aos recursos 
dos computadores mais potentes quando a 
tarefa extrapola suas capacidades. Desta ma¬ 
neira, em uma rede local as tarefas são realiza¬ 
das em seus menores equipamentos, que te¬ 
nham condições de executá-las bem, liberando 
assim os maiores para as tarefas mais comple¬ 
xas ou demoradas, enquanto que em um sis¬ 
tema multiusuário tudo, ou virtualmente 
tudo, é processado pelo computador princi¬ 
pal. 

Talvez mais importante do que isso, o 
que distingue as redes locais de um sistema 
multiusuário local é o fato de que as redes lo¬ 
cais são criadas, via de regra, para permitir que 
cada usuário se comunique com qualquer ou¬ 
tro, até mesmo sem usar os serviços auxilia¬ 
res de um computador principal, enquanto 
que em um sistema multiusuário isso não é 
possível, como também não o é no caso das 
redes de longa distância. Por isso a topologia, 
ou o tipo de arquitetura, das redes locais, é, 
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por vezes, bastante diferente da topologia das 
redes de longa distância. E esta a questão 
que vamos examinar agora. 

TOPOLOGIA OU TIPOS DE 
ARQUITETURA DE REDE 

Os tipos de arquitetura de redes mais uti¬ 
lizados no caso de longa distância são as redes 

ponto-a-ponto e multiponto. 
A menor e mais simples rede de computa¬ 

dores possível é, naturalmente, constituída 
por dois equipamentos (de qualquer porte) 
interligados. Nesse caso, teríamos o que se 
convencionou chamar de uma rede ponto- 
a-ponto. No caso de redes de longa distância, 
é isto o que se dá quando um computador 
tem um terminal remoto, ou está ligado a 
um microcomputador que funciona como um 
terminal, ou quando dois computadores 
(micros ou de grande porte) são interligados, 
através de telefones. Se os dois computadores 
estiverem ligados diretamente, por fios não- 
telefônicos, também temos uma rede ponto- 
a-ponto, se bem que não de longa distância, e, 
sim, local. 

Mas há um outro tipo de arquitetura de 
rede simples (porém não muito eficiente), 
que é chamado ponto-multiponto. Aqui vá¬ 
rios equipamentos ou “nós” da rede estão 
interligados cm série, cada um podendo, sc- 
qüencialmentc, acessar o computador princi¬ 
pal ou ser por ele acessado. A razão pela qual 
esse tipo de rede não c muito eficiente é que, 
embora a ligação física seja de um ponto com 
vários (ponto-multiponto), logicamente a co¬ 
municação se dá apenas entre o computador 
principal e um “nó” de rede de cada vez. 
Dependendo de como seja implementada a 
rede, também pode dar-se o caso de ser im¬ 
possível a comunicação do computador prin¬ 
cipal com um ou vários “nós” da rede, caso 
um “nó” interveniente tenha algum problema. 

No caso de redes locais, há uma maior di¬ 
versidade c maior flexibilidade em sua arqui¬ 

tetura. 
Uma rede tipo estrela interliga vários sis¬ 

temas ligando-os a um sistema central. Nesse 
caso, o funcionamento de toda a rede depen¬ 
de, naturalmente, do bom funcionamento do 
equipamento central, pois todo o tráfego pas¬ 
sa por ele. Os vários “nós” da rede podem se 
comunicar entre si, através do equipamento 
central. Uma das diferenças entre uma rede 
local do tipo estrela e uma rede de longa dis¬ 
tância do tipo ponto-a-ponto, com vários ter¬ 

minais ligados a um sistema central, está no 
fato de que neste último caso os terminais se 
comunicam apenas com o computador cen¬ 
tral, e não entre si. No caso de uma rede local 
tipo estrela, há possibilidade de os terminais 
se comunicarem entre si, se bem que com a 
medição do computador central. (Existem 
outras diferenças: no caso da rede local, os 
computadores estão geograficamente próxi¬ 
mos; estão interligados diretamente por fios 
e cabos etc.). 

Uma outra arquitetura sugerida foi a do ti¬ 
po anel. Qualquer “nó”-, nessa rede, pode se 
comunicar com qualquer outro. O tráfego de 
informações se dá, porém, em apenas uma di¬ 
reção. Os “nós” examinam as mensagens que 
passam por eles, e as copiam, caso lhes sejam 
destinadas. Caso haja uma falha, deixa de ha¬ 
ver comunicação entre os restantes, pois as 
informações sempre fluem por todos os “nós”, 
viajando em uma mesma direção. 

Existem ainda tiposmais complexos dc rede 
» 
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que permitem que qualquer “nó” se 
assuaiqae diretamente (sem intermediação 
ãe um computador principal, como no caso 
da rede tipo estrela) com qualquer 'outro 
“nó”, e em que a rede não fica inativa caso 
um equipamento apresente falha (como no 
caso da rede tipo anel). Desses, o mais comum 
é o que usa a topologia de barra (bus). A bar¬ 
ra, no caso, pode ser simples (Baseband) 
ou de banda larga (Broadband). 

A arquitetura de barra estipula uma linha 
de transmissão, como, por exemplo, um cabo 

coaxial, ao qual os vários “nós” estão conec¬ 
tados. No caso da Barra Simples, somente um 
“nó” pode estar transmitindo em um deter¬ 
minado momento — os demais apenas moni¬ 
toram a linha de transmissão para determinar 
se alguma mensagem lhes é destinada. No caso 
de Banda Larga, podem scr transmitidas di¬ 
versas mensagens ao mesmo tempo, desde que 
se usem canais com freqüências diferentes. 
Em qualquer dos dois casos,o fato de um “nó” 
apresentar falhas não impede as mensagens de 
continuarem a circular pela linha de transmis¬ 
são. 

É possível, também, uma topologia em 
que cada “nó” esteja dirctamente ligado a 
todos os outros, ou pelo menos a vários de¬ 
les. Nesse caso, cada “nó” deve examinar as 
mensagens que passam por ele e reencaminhá- 
las, caso não lhe sejam destinadas, escolhen¬ 

do a melhor rota para isso. Como sc pode ima¬ 
ginar, neste caso a rede será bastante (e, tal¬ 

e barateamento da tecnologia, está se tornan¬ 
do viável estabelecer redes locais apenas pa¬ 
ra permitir que vários equipamentos em uma 
instalação compartilhem, digamos, uma im¬ 
pressora, se bem que o barateamento dos pe¬ 
riféricos faça com que em algumas circuns¬ 
tâncias o compartilhamento não seja econô¬ 
mico. 

Outra aplicação que se torna mais e mais 
difundida é a utilização de microcomputado¬ 

res com terminais inteligentes de computado¬ 
res de maior porte, seja através de ligação 
direta ou através de linha telefônica. Em casos 
assim, os micros podem fazer a maior parte 
do processamento localmente, e usar o equi¬ 
pamento de maior porte ligado à rede apenas 
para serviços maiores ou para fins de armaze¬ 
namento. 

Caso haja, na rede, mais de um computa¬ 
dor de maior porte, o fato de estarem interli¬ 
gados permitirá que o usuário decida com 
qual desses equipamentos deseja comunicar- 
se ou, caso lhe seja indiferente com quai 
computador ele vá se comunicar, o sistema 
poderá decidir qual o equipamento com maior 
disponibilidade etc., tornando a utilização 
dos recursos compartilhados mais eficiente. 

SOFTWARE DE GERENCIAMENTO 
DE REDES 

Qualquer que seja o tipo de arquitetura 
utilizado, mesmo que seja uma rede simples, 

Que o tipo de rede tenha influência so¬ 
bre o software de comunicação ou de geren¬ 
ciamento da rede é óbvio. Em uma arquite¬ 
tura de rede local complexa, com várias pos¬ 
síveis rotas para se chegar a um mesmo desti¬ 
no, o software que gerencia a rede terá que 
decidir qual a rota mais eficiente. No caso, 
por exemplo, de uma rede do tipo ponto-a- 
ponto não há, neste caso, o que decidir: ela 
é única. No caso de redes do tipo em que to¬ 
dos os “nós” estão interligados, contudo, sc 
houver um número razoável de equipamentos 
interligados na rede, haverá uma quantidade 
considerável de possíveis rotas, c o trabalho 
de decidir qual a melhor fica bem mais difí¬ 
cil. 

Mas decidir qual é a melhor não é a única 
tarefa de um software de gerenciamento de 
redes. Este tem que saber reconhecer se o 
outro computador está livre para comunica¬ 
ção, ou se está se comunicando com outro 
equipamento (ou, talvez, inativo, desligado); 
tem que saber em que direção os dados es¬ 
tão viajando, isto c, se estão sendo transmiti¬ 
dos ou recebidos; tem que saber decodificar' 
os dados (que são geralmentc transmitidos na 
forma dos nossos já conhecidos códigos 
ASCII); garantir sua integridade (identifican¬ 
do erros, corrigindo os); manter a segurança 
dos arquivos; c realizar uma enormidade de 
outras rotinas de housekeeping, ou de cuida¬ 
do dos sistemas. 

vez, até desnecessariamente) complexa, por¬ 
que todos os seus componentes estarão ai- 
retamente interligados, sempre havendo, por¬ 
tanto, uma série de rotas para se chegar de 
um ponto a outro. 

Redes locais estão ficando cada vez mais 
comuns e populares. Com o desenvolvimento 

do tipo ponto-a-ponto, é preciso que a trans¬ 
missão de dados entre os computadores da 
rede seja gerenciada através de um software 
de comunicação. Esse software poderá ser 
simples ou deverá ser sofisticado, dependendo 
do tipo de rede e do tipo de tarefas que se 
quer executar. 

Eduardo O. C. Chaves é Ph.D em Filosofia pe¬ 
la University of Pittsburgh, Professor Titular 
da JNICAMP e Diretor do Centro de Infor¬ 
mações Educacionais da Secretaria de Educa¬ 
ção do Estado de São Paulo, além de Consul¬ 
tor Editorial da People Computação, de Cam¬ 
pinas - SP. 

NÓS VAMOS INVADIR 
SUA CASA. PREPARE-SE 

SOFTWARE e HARDWARE 

INTERFACES TK-90 e TK95 
AR-1 - KEMPSTON 1 joystick + LED AR-6 - KEMPSTON 2 joystick 
e RESET - Cz$ 750,00 independentes + LED e RESET - 
AR-2 - LIGHTPEN - Cz$ 1.050,00 Cz$ 1.300,00 
AR-3 - Transformação de AR-7 - EXTENSOR BOARD - para 
TK/SPECTRUM sistema IN LINE conectar várias interfaces Cz$ 580,00 
exclusivo - Cz$ 1.300,00 AR-8 - Cabos para TK 90X, TK 95, 
AR-4 - Interface p/lmpressora - MSX, TRS 80 Color - HOT LOAD - 
Cz$ 1.300,00 Cz$ 160,00 

SOFT PARA C-64/128 - TRS80 COLOR - MSX 
LANÇAMENTO TK 90X e TK 95 

LAST WOLD — processador de textos Inglaterra — Cz$ 50,00 
com até 80 colunas - Cz$ 200,00 COMANDO 2 - novas aventuras de 
MEGA BASIC — torne seu Basic guerra — Cz$ 50,00 
melhor do que um MSX - Cz$ 200,00 ACTION REFLEX - sensacional jogo 
THE BLAST — super compilador, o onde você é uma bola — Cz$ 50,00 
melhor do mundo — Cz$ 200,00 FLYER FOX — sensacional simulador 
KUNG FU MASTER — seja o grande de vôo — Cz$ 50,00 
mestre - Cz$ 50,00 50 jogos de CASCADE GAME - 
DAN DARE — última moda na Cz$ 350,00 

Temos a maior softeca do país. 
Peça qualquer jogo que você veja por aí, que nós teremos prazer 
em atendê-lo. Solicite nosso catálogo completo, indicando seu 
micro ou no caso de compra direta dos produtos acima, envie cheque 
nominal à ARCADE INFORMÁTICA E SISTEMAS LTDA 
— Caixa Postal 36092, CEP 20711, com a relação de seus produtos 

END.: Rua 24 de Maio, 475 gr. 217 e 218 - RJ 

-- JH nrrh.utinmiwjjtjB 

NUMEROLOGIA 
Por ROGÉRIO O. CUNHA 

Numerologia, lhe fornece todos os dados sobre sua vida. Fases 
positivas, negativas, grau de ambição, biorritmo diário e sua 
mantra musical p/ levantar seu astral. 
TK 90X e TK 95 - CzS 200,00 (Fita) 



NAO E IMAGINAÇAO, 
A ORIONSOFT EXISTE! 
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MSX - EXPERT E HOT BIT 

1. GHOSTBUSTERS *FUNKY MOUSE 
• PUF AL • SUPER COBRA • MR. DO 
2. GALAX • COLUMBIA • MR. CHIN 
• PCLAR STAR • HUNCH BACK 
3. ALCATRAZ • OUMPÍADAS 1 • 
BOULDER DASH • XADREZ a KING’S 
VALEY 
4. THEZEUS • ROAD FIGHTER • 
NORSEMAN • STAR AVENGER • 
ZEXAS 
5. GALAGA • TENNIS • LAZY JONES 
• TURBOART • FAIXA PRETA 
6. YIE AR KUNG FU 2 • HYDER THE 
VIKING • BANK PANIC • ELEVATOR 
ACTION • HERO 
7. HYPER RALLY • EXERION • 
HYPER SPORTS II • NINJA • BACK 
TO THE FUTURE 
8. NIGHT SHADE • ZAXXON II • 
SWEET ACORN • BOMBER MAN • 
ROLER BALL 
9. LE MANS • GUN FRIGHT • ULTRA 
CHESS • BUCK ROGERS • CRAZY 
TRAIN 
10. VÍDEO POKER • PADEIRO MALU¬ 
CO • MAGICAL KID WIZ • CHULER • 
HAPPY FRET 

PROMOÇÃO ESPECIAL 
A ORIONSOFT está fazendo o maior lançamento de jogos MSX eTK 90 XJ 
95. São fitas com cinco excelentes programas, acompanhadas de instru¬ 
ções, pelo preço de um único programa. 

OFERTA VÁLIDA ATÉ 31/03/87 

150,00 

VENDAS NO VAREJO 
• LOJAS BRENO ROSSI 
• MICROBOYS-COMPUTAÇÃO P/CRIANÇAS 

AL camoinas. 1213 - SP - 887-5233 
• NAS MELHORES LOJAS DO RAMO 

pelo correio - Façaseu pedido 
anexando cheaue nominal e 
envie o ara caixa Postal n? 613 • 
SP • CEP 01051 

ORIONSOFT 

TK 90 X /95 
1. ROCKY • SPEED DUB. aCAVERN 
HGHTER «DIGGER aCOSMICDEBRIS 
2. CHESS • MILLIEPED • DEATH 
MAZE RACE • NOTRE DAME • 
GALAXIAN 
3. METEOROIDS • GAMES DESIG¬ 
NER a BARCOS • PEDRO • SHOOT 
OUT 
4. LUNA CRABES • BOOTY • THE 
CHINISE JUNGGLER • DO-DO • 
TWO GUNTURTLE 
5. POTTY PIGEON • KOKOTONI 
W1LF a TRAVEL WITH TRASHMAN • 
BATTLE OF TOOTHPASTE TUBES • 
DEFENDA 
6. ALIEN 8 • BIMBO • TAIPAN • 
BOZY BOA • MOON-BUGGY 
7. STOP THE TRAIN • CRAZY CÜM- 
BER • THE BIRDS AND THE BEES a 
MAGIC MEANIES • GRIG BUG 
8. POGO • CANNON BALL • BILL • 
BILHAR a POTTY PAINTER 
9. PI-BALLED • STAR BIKE • GIFT 
FROM THE GODS • PAINTER • 
GUARDIAN 
10. SPLAT • TOWER OF EVIL • 
BEACH HEAD • FUP-FLAP • RAPS- 
CALUON 

T 



Adicionando este módulo ao Microbug você poderá corrigir os erros 
de digitação das listagens em Assembler dos micros da linha ZX81. 

Depura erros 
-Rubens Grazzini Júnior. 

Listagem 2 
CALL 7BF7 
LD BC, 792F 
LD HL, 7933 
LD A, (HL) 
CP 11 
JP P, 7786 
CP 00 
JR NZ, 7788 
LD A,08 
LD (BC),A 
INC BC 
XOR A 
LD (BC),A 
LD HL, (7931) 
PUSH HL 
PUSH HL 
CALL 7860 
CALL 7B02 

POP HL 
LD BC, (792F) 
ADD HL,BC 
LD (7933),HL 
LD (7931),HL 
POP HL 
LD BC, 0000 
CALL 7FC9 
PUSH BC 
LD BC. 1506 
CALL 0BF3 
LD A.16 
RST 10 
LD A. 12 
RST 10 
XOR A 
LD (DE).A 
LO HL, 7B39 

LD (HL), El 
INC HL 
LD (HL), C9 
POP HL 
CALL 7B1B 
LD HL. 7B39 
LD (HL), 2A 
INC HL 
LD (HL), 0E 
CALL 78D3 
OR A 
RET Z 
CP 30 
JR Z, 77DC 
CP 19 
JR Z, 77E1 
JR. 77CE 
CALL 7SAA 

JR. 778C 
LD HL. (7931) 
LD A, (792F) 
DEC HL 
LD B.A 
DEC HL 
DJNZ. 77E9 
PUSH HL 
LD (792D), HL 
CALL 7B81 
POP HL 
INC HL 
LD (7931), HL 
CALL 78AA 
CALL 7860 
JR, 7786 

Esta pequena rotina foi 
preparada para ser mon¬ 
tada em forma de mó¬ 
dulo no Microbug e 

tem por finalidade corrigir er¬ 
ros que porventura ocorre¬ 
ram na digitação dos códigos 
em Assembler. 

Ela efetua a soma de 1 a 
16 bytes consecutivos, a par¬ 
tir de um endereço de memó¬ 
ria especificado pelo usuário, 
funcionando em conjunto 
com o comando M, que será 
usado para a correção dos 
erros. 

IMPLEMENTAÇÃO 

Com o Microbug na me¬ 
mória e utilizando o coman¬ 
do M, digite os códigos em 
hexadecimal da listagem 1. A 
listagem 2 mostra os mnemó¬ 
nicos correspondentes aos có¬ 
digos hexadecimais da 1. 

Para a verificação dos erros 
de digitação, utilize o coman¬ 
do P 6E00.783A, obtendo 
como resultado o valor 4C92. 
Caso ocorra um valor diferen¬ 
te, verifique os códigos digita¬ 
dos e confira-os com a lista¬ 
gem 1, corrigindo o que esti¬ 
ver errado, em seguida grave o 

módulo com o comando I 
6E00.783C. 

UTILIZAÇÃO 

Para utilizar o Depura erros 
é necessário carregá-lo com o 
comando C. A sintaxe do mó¬ 
dulo é a seguinte: 

S xxxx.yy; sendo xxxx o 
endereço de memória inicial 
para a soma dos blocos, e yy 
o fator de soma que pode ir 

de 1 a 16. Exemplo: 
S 7770,A = soma de 10 em 

10 bytes, a partir do endereço 
7770; 

S 7770,3 = soma de 3 em 
3 bytes, a partir do endereço 
7770. 

Obs.: caso seja omitido o 
parâmetro yy, é assumido o 
valor 8. 

Para somar os blocos, pres¬ 
sione a tecla K e BREAK, ou 
SHIFT 1 para retornar ao Mi¬ 
crobug. Na ocorrência de um 
erro, pressione SHIFT L e vo¬ 
cê estará automaticamente 
no comando M; para retornar, 
utilize a tecla BREAK e será 

mostrada a nova soma do blo¬ 
co alterado. 

O comando S aceita todas 
as funçóes do Microbug e 
lembre-se que o Microbug não 
reconhecerá o comando até 
que ele tenha sido novamente 
carregado na memória com o 
comando C. 

■ 

Rubens Grazzini Júnior cursa atual¬ 
mente o quinto período do curso 
de A na'Use de Sistemas na FASP. 
Fie desenvolve programas nas lin¬ 
guagens COBOL, BASIC, Assembler 
Z80 e Pascal; sendo usuário dos 
microcomputadores Solution 16, 
Cobra 210 e CP 200. 
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Sul Color 
Center 

CP 400 - 32 K_ 
ADVEJfTURES EM DISCO „. „ , , 
r.,s _ Ba» o33'3 Isanc. tnccriie cs resojros de Barta negra. 

_ Os melhofEs desenhas •£ cotados num adveniure PremiadD em 86. 
Sam Sfc“ 0 temcso or-er.ç em 3 ases irsrajvts. Sar<5 o! cg,-ar. Ura vagem ao artigo e místico Epto. 
uarcc 't^SA i ma te üan&cs a recuperar a micura Cc tenpc kton» AdvWtore pcvrogrâfco com desenhes muito originais 

rer*:re em Wras =***5* espaces e feate 3 0* ter. se puder... PARA COLECIONADORES: *naos Cs «fcenures adma por apenas C2S 1.200 CO 

SUPER imUTÁRIOS SOMENTE EM DISCO 
<tl *Vesndi Mar: Sjper pregrama para imprimir desenhos. postem etc 

I Afaesmith Galery: Verdaceras otrasçnnas aara o COv 
aX X ,« Tennraí' Frcgrama para comunicação entre empoador* 
5£C X Vfl CataCase Seoer barco de dados. 
í^XUjsca II: Para você desenvclver seu talento nuscer 
2&X ®cc«s Cne figuras anmacas, «senhos tícucra e mute mas 
43C-X Dynacalc: A molior píaraha .d desenvolvia p*-a o Color 
>X X Vip Cale Pfcniia eletrônica comaativel ccn a sêre Vip 
5XXVip Wnter Espetacular editor de re»to. 

SS&tfíü11««'*’’» »'a “*« «írtto 
X QS 9 Man: Sistema ontracicnal censagrade rrn,n<jialm<ni* Imperdve' 

350 X Penpal: VÉnos super utiitânra em um só programa 
2X X' 3D Oesigrer Para criar hçjras em 3 dmensões' 
290MMaoo 80 C: Editor Assemty utilaado pelos especaras ca Motsrcü 
350.00 Coco Ma. II 0s grifara do Madumcsh ao jeu alcance! 
4X.M Virdraw Outro espetacular gerenciador de grifara 
SfjJg* Ia* «<• de uma maneira tara*** SmptontRte fantâstco! 
SSjSSf I *“ **» «*™ M« «■ «"V»M IwMt 
SOMO 0S ! las «to» S«« processacoí de Tato. 
idü CCCcco Mpapnar: Cilraie tom KtfeMB m na instastes 
«0 00 Celet uso: Poleou conoiMor [eu ate Nmftos *09*5». 

. w ?! ratai: Opete com Pescei e eennera seu raciocino estiututacs. 
203 X Super Ccpador Fáico Somente a nossa firma tem ccmgem «vetor em pregrama conto esse Ccoe qgatar cosa em Os 

OFERTA PARA “FOAUHHAS": Todos os programas acma py aoeras CZS 72MX" 

UTILíTARIOS EM DISCO 

«XX Stoer Dupe-, 0 mas W» cosiacor de tkstra para u Color 
35uXOr 4V Espetaoár uüfaiário para sondagem de discos 
353 X WVesjL Sraaote caMsfador de (fequetts. Ponha iodos etes em cr«m 
353X Checldsc: Vfen&goe o er-ade de seus discos 
350.00 Dstíteíi: Sensaccnal programa psrj estuda- o salema dc disco Do Coior 
ítt m Soda 1: E repuspnnct scniler I mana o cn.lt*» Ode tos M BOI Del! lutado pn matadores de aluenlutes e 

C-ra-ac 
»D M KftíM. Coiooae en SCJ mero a Rcn amencana 1 I 

, 25!5?WW;.A?I!Í? vCCÍ co3tr* '-aí :Mos w P*cgram« oje sô funcionam com a fiom antiga 
’ 8* ® 1 * o "*r* «**» pera irnsletit sen ptogqnas de Meo çm ti», tu patt «SCO. OIC. ruucionemento astlomiti. 

PMA PtSOGMMADORES PR0RSSI011A1S: Tc»s os projnmas ansia P0. ÜS 3JD0.Q1! 

to** ”»» potanaiMpca dl seu neo cpn este .erdedem lesoitj dos pteçijesdotcs Dos quis to.am seyteco «, 

Dell»™ pau autberaK nio st a opa uop c MSs onera' ímia ecoo aO> OUílOUf» PROGRAMA em loa rate o Color 
Moenjnce osso teta p-oplemas com Mas trevades pes podeta a0o. IODOS os programas Iodados e copid los quaotas veres 

Gamou Se Ml M eir, írogmi-ie gue oh pessa se. ebe.do eom es coolucimeuos«‘A C«a.e"Msia nos onviai o orarm 
oa 0» ols 0 Iboieeas oora vooi e o M.olm-emos com roces es dias e mais uma loa bonde! I 

CP 400 32K 

JOGOS EM RTA 
Cada um 10W l£ «c nrnsmo' 0« yuades!) 
Grabber Cuplc labnnto muscai. 
BC Bill: Ajude o troglodita 
•Wwcl: um puseiR en júpitur. 
Remai: Oestrua as figur» geomémeas 
Pegesus luie contra os caveira alados 
SsywY E.celerte jogo «m 30 
Oreconian. libenc cs onvonuros ispac>ats 
Cashman: Pague o dinhavo im m*r, « i fau 
Gaiagon: igual ao Famas;* dc flppar 
Soaca: Guarra nas estralas 
Distai: Incrível pacman am 30 
Uinarovr: tobrevrva na siearficia lunar 
Oonkav: Safve a moca do gorila 
Int4 Dastrua as bases espaciais 
Crash: Enfrante os desat-ra daste McrM arcada 
OulhcuM Defenda « banhairra c« iad»5»s da papei higiénico. 
Sw Dragcn: Lute contra os pangw sutmannes 
Fur> Espetacular batalha aérta 
T-mabandit: Enfrenta os pangra do labirinto do tampo 
Pooyan Mate os Oatfffal antas que viram lutes 
Zaxxon igual ao do flipoar. 
Bagman: Pague os sacra de oure na mna. 
jrav Ajuda Junor na luta com g gorla 
Protoctor salva cs soldados apeoas 
Wackfood: Coma tudo Que for posivei 
Skran. 0 malhor skranbla h p«rataaco para o Ccfcr 
Vegas: Sensaocnal cassinc 
Chopptr A mrgualável batalha subtarrírea. 
Ice Hccky: CUssice de iresmo nome 
SpaceWar A guerra ro espaça. 
Jet: Bawadc no ftme "0 ritornc da JeO’. 
Sharck: Encontre os tesouros e fuia dos lubarSes 
Pínco: Um joge para você néo entrar em páflKO 
Cubu: Campeão de varvtos para o Codr. 
Rjngar: Ajude a construir a base espac*' 
8uifv»crm- Um jeço para cuam é cobra 
L«fe: Mais um espetacular clássico pa-a o Colar. 
Marathon: Percorra os canwtfios com seus drvcrsra veicutos 
Ccfumbr Igual ao dc nippe- 
Gia«xcns. 0 melhor nrvadars já fetc para o Colcr. 
Mcnowna Encontre os tesouros artacas 
Canyon Escala o perigoso Camyon 
Astro Blasl Destrua ra inmigra ccm seu feguate. 
Basetal Um autêntico jogo de base bali. Parece rcoK 
Catarp.hr Destrua a pergosa centop«a 
Cpatfe conrmuaçáo do |ogo Caterpilar. 
Gcmuku' Ineligima |oço onental 
Bumpers: Um pgc gue vai desafa' sua nteíiçénca e raBnc 
Invadem: Outro campeio de verdas nos EUA. 

ADVENTURES EM RTA 
Cada um p« 100.00 

Caiirto Island Salve o professor lagano 
Maicr Star: Desvende o segredo do fundo « ma* 
Martian Cr>pr Aventura no sole marciano 
Syr»ç* 0 mas <*f«l de tedos os adventures já asemos oa»a o Cc 
Se» Violence Aventura na sefva am®6mca. 

JOGOS EM DISCO 
Cada um por 250.00 
Gana 0wana Enfrente as pangos da sehra am dnersas fases 
Sailor. Árcade gue explora todos as recursos dc mero 
*:‘3m2. Melhor que o do doer Diversas desafies a serem ven 
Pttstcp 2 Para quem realmente entende de fórmula 1 
fciock Out. Espetaciíar luta « boxe. 

Megabug Espetacular Mtrnto wcano 
Mshut Seja um poneno M e^cis espactf. 
Aldinuc Defenda se cc it**e cra nomens toeces 
rtoggr a.ude c saco a acessar cs tetlcto 
haugus Sersaocra- arcada 
Rron: 4 |cçra am 1! 
Chamoars Scorfwa se for caw 
0«ih EsoetKuiar joge de «stratêg»a 
ICt Mate « aoe*« Hsasras 
Wlks Defenda e seu a-marem 
Quix Meiho- que o do fleor 
Brtv. Sirva 03 cWntB do balde 
Tíghter Apenas par* ptetra « W rWwl. 
Pamur: Rnte a tela antes que o cia a suje 
Oevil Onnrta se cem c dançante 
Oasart Pitrol. 0*'tnCi « dra wngcs co deserto 
Germ Safve O planeta u apder-a 
Nmia OeservAva as anas marcao 
Mr Oç- Içuai ao ft) ftippar 
Mer*ey: Outra aventura con c gorh 
Shamra Um «nrmo para quem tem rerws Ce aço. 

2 Um jogo da ira Olmpea 
Sçma 15 Esoetaculaias afeitas esoaws 
CCCar O melho- Raly |á faie para c COc- 
God Rumer Enoçác « mtahgáoc* em um sí icgo 
Gdd Punrer 2 Contnuuçic do GokJ Rur^r 
khter Destrua ra mó» • fuja dos 6cmtrce.cs 
Tmeptrl: Salve cs paraçuHotas 
Karaté: Smpesmen:» mjeradM.e 
Murtle. imperdhel Jm dos tas -cs FU* et X 
Shock Vença « pangos eom seu «ser 
Moer Nc.j .rsàc do Mcoí patroi. 
DecatP As ccmhec<as 10 pre» oinrocas 
Paper flojre Entregue ra .om** dl ir»n*ira iras eíc««i Espea^to-1 
SIRHOUID. Defenda sua ocade. 
Tutmkham; Entra aa Mate e pegw os tescu-ra 
D-açfir Fuja das SOas « fego « verca o Craçk. 
Bun- Cuebn ra cvra inmgcs 
lutstemt Uma noive! aventura flert-e da prlmde 
Touchsrare Concrcaçac W Tumyri 
Hip^Tone Batalha ispaoal en 30 
Stoi Cars carrda de earres. 
Tradder Sma se um eemeroante escaca: 
Andr 32" Mate« totem* dos laônras 
Zaksund Melhor que s Zawor. 
Irapfaii 0 famess pifai 
PnUrgst. Baseado no Nne 'Po-.rses:- 
Netuia. Saja o ramahnu desa psee^ rm 
Heywire. Magnifico1 
Stmarws. Caricata as prgraas naves 
Bndge. Teste seus ccrcecfflentes de andçe 

Shenanmçara 3 que ser* «c? 
Vortex Factof. 0 mas trabtfow dos aderes 
Treitce- A gtonosa nave essaoai cursa rassão a-racaía 
Sanctum Vença a maga «gr*. 
Sea Cuest. Encontre ss «Cur» dc mar 

PROMOÇÃO: Todos cs Wmfu aoma » somewe CZS 70303 

Barde Statcra A baato ra-.s pam est-atçgsus 
Dragcn Seye- STenedc rc ferve' da revisa Ra*to* 86. 
One cn One >gue basjjete contra c mera cu artçs 

PARA JOGADORES PROFBSIOIIAS: 
Tedos os programas acma par acras CZS IJNJ0 

Cynrs. 0 raeKr XadtK « isto pa-a iteros Indcado para amptíes 
tegean »u« o vampro a conseguu maa sargue 
Zfcis 0 nvaflers grago 
Attfer.ec» Ma-e cs aiangea* no Wxnrto 
Basote Owenka turnos dentro Dc tcrraigue>rc 
B«T.nce Espítacua-1 
Ootoe Um n»ví cercéfe em pacraan 
Gata» W« um campeie de mon 
Utnnm Oerofe o astronauta ir sua nussào 
Ofle^der Af.« a encontrar wbrew-ntes 
Packtena Pacman com vacadDir. 
Pwa: I Ccma as bofech* 
PKiac II Coram* comendo bcfech* 
Grard^. Emcocna-Ite o;c eswoai 
Mcopeer Aoague ra 

CP 400 32K_ 

UTILITÁRIO EM RTA 
IXXAWcsa 0 mas tépido daassambier para o Color 
4X X Calculai: Completa planilha eletrônica. * 
750 00 Pf-hane* Controle seus «varimentra sem preciw de drve 
?M M Fostape Duplique a Capacidade de suas fites 
TOMSpeak Up' Assombre sius amgos fawndo o Color fafer! 
2X X Elwcan Super analisador de circuitos ifetrérvcw. 
2XXSymhr n 0 mehor smtetirador«som para o Color. 

PROMOÇÃO: 'Odw ra programas acima por CZS 1103.00 

TK 9QX 48K 

PROGRAMAS PARA TK 90X e TK 95 
Caca i*i por 20X fWne crueadral. 
Prtuf O fiprama em sm usa 
Ps» t Oetoúe s p«assO 
Dean Chase Espetacular cotrxh 3e motos 
G Radrs OtrruM CS uungos 
T*hHkamon Encontre cs tesairos dentro da pri-mee 
M4f5tr Mwxh#>' Srater pacman 
Co» oo ia*Ó3 ApM b Bravt a ganhar «O men» essa 
X«t»ng jc* Fuja C« baraços andantes 
AfOW Jam Coma Kxfe a geiM 
T< ra tícg Excelente arcaíe 
Xadra; l: PW guem conhece 
Androc 2 Senseocr*!' 
Uxwiack Espetacular tatalha Vi*. 
OeietMf Erccnre c assasoro 
U-tferwurde Escape Ca maraéo mi assombrada 
SaAeév* Merçuhe e pegui as pê'«s 
Wcr» at Sea S*>ve o nav« 
Poço. Prte a primi* 
C^iron B*J Oestrua e fuja das botas tSSKSM* 
9C B* Apta o ngWtt 
Pony Parar Pmre cs coadrate e ‘o,a flra rauvos 
Alen I: rc-W jogo em 30 
Bvibo: Coma as vendas a Kje dra perseguidc-es 
Tapar Viaje e se? um prôsprrc comercinie 
Bcí, Boa Desve » espnhes e coma as aranhas 
Mccn Pairo Exceler.te ver»p 
Exara» Pareotifr 
Dvy ctote Escale o prétM e dewe ra vasos. 
&rds and Be« Fup das ate e abra as «ores 
Magc Meanra guai ao Ur Dc do fhpper 

Bug Segure ra pontas 
U*a Cxabs. Dest-ua ra cawgueyra hna*es 
Bratr Mate os p«-ate e peque ra tênues 
Oaflo Empurre ra btocra e nate as abelhas 
TVW 9* Taffle Ccnserve as maçãs 
P»W AjudeaOlrvia 
Space RaiOrs. Tpo nvaúers 
Bac» Up rctçrte copada para o Spenrum 
Pam: Bcx Excetofe uUaãno para desenhes 
ttccopr 0 raefcc ao*ta «* poda ser «ver-aco para c SpKtrun" 
Sofiak Oaca seu Spectnm. 
0 Arrafe Ihap-ed-jwi"! 
Wnter &*n*s « Contryação (a iVinter Ganes l 
Brucefee Lufe corara «chineses 
•ferre t Espetacular i Dvtrsas fases1 
ROOit Ad.-ntjre gra‘co. 
Vafcafe Ad.tttjr? gráfeo na nfede méda 
Hane Ana»: Cntnk o peéeroso Sea Hwaer 

Sky Fox Simulador da vôo 
Beach Heac Emcocnante smuiacão de gurra 
MoDncresta Igual ao do ftppar. 
NsmaS Controlo svu robot nesse incrível canino 
Prttfall II Sobreviva nas cavarnas perdidos. 
Galaxian Espetacular mvadars. 
Auc Attack Soorewva no castelo Virias telas. 
Zorro Smtase como o grande espadachim. 
0*«se Ceke Igual ao Dafender 6o flipper 
Spots Hero. Viras proas 
Rocco Incrível Mta da boxe 
«feraié II Continuado do pnmeiro. 
Comando igual ao do flpper. 
Ajtomana. í,ud» o lunoonirio a montai us carros 
Fair Ight. Irow jogo em 30 
Cmical Ma». Destrua ra inimigos no planata afenlgena. 
Saboieur Complate a nt»ac 
Highway. Chegue a rena 00 com s*us robots 
Multdile Completo banco de dadra para o Spactrum 
Honbre Ce Nim: Sensaconal Arcado. 
Zíocm AjuC* ra scbrmiventes. 
OecaiNon 1: Espetacular conjunto do provas olímpicas. 
DecetNon 2. Continuado do Oecaihlon 1. 
Cavelor Joge madiaval 
Paver. Destrui as ligute geométricas 
Seddat Atack Oeferxíase dos alienígenas 
Match Pont Sarsaciora/ |ogo de tems 
3D Sbace War Batalha espaçai 
Anues: Sobrewa ao ataque de formigas. Sensacional!! 
ue: Pk Monte os feguetes e fuja do pfeneta maléto 
KnigM lore Aventura em 30. 
Rag Magnika corrida de automóveis 
Soft Cale Pianiha eietrôrvca 
Soft Cal: 2: Contnuaçáo do anterior. 
Ccrarcfe de Estoque Super uWiténo. 
AssemWer Z-80 P#ra Quem trabalha com bnguagem Assambfy 
E T Baseado no filme. 
Viagem no Gbbo Aventura sobre as momanhas dentro de um h 
Estr-jtu-a: Cálculo de estruturas para engenhana 
Ergecat: Plograma profissional 
Engeaic 1 Complemento <to anterior. 
Guerra nas estrelas: Baseado ro Nme. 
Pínetrator: Penetre com sua nave na caverna. 
747 Espetacular snniaJor de vóo. 
firver Rad: Igual an úo flipper. 
Oisassembler. 0 mas completa jí feitc pbíb o Spearum. 
Peçasra Comande esta poderosa nave de combate. 
Tomafci A mas emocionante batatia aérea 
Trashmar- Um das mas venddos. 
t9S4. Desatnt o camputaco- rasassme. 
VU 30: Supe- jjiliténc oara fare- dcwnhns em 3 dimcnsies. 
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Modem pessoal, um mercado 
de difícil acesso 
Omer-cado profissional de modems tem crescido bastante no Brasil 
nestes últimos anos Mas o que dizer do mercado pessoal? Conheça nesta 
portagem as tendências do setor, lendo a opinião de usuários 
domésticos e fabricantes que atuam na área de comunicação de dados. 

A busca por novas maneiras de 
se comunicar sempre foi uma 
constante na história da huma¬ 
nidade e hoje, com o advento 

da Informática, essa procura se intensifi¬ 
cou ainda mais. Nota-s% mundialmente 
um interesse cada vez maior dos que 
atuam na área pela comunicação de da¬ 
dos, e o modem e' uma peça importan¬ 
tíssima nessa complexa engrenagem. É 
ele quem torna possível a comunicação 
entre duas máquinas conectadas às ex¬ 
tremidades de uma linha telefónica, 
adaptando o sinal binário oriundo do 
computador às características da linha 
(quando funciona como emissor) e vice- 
versa (quando é o receptor). 

O MERCADO NO BRASIL 

No Brasil, a comunicação de dados c 
uma realidade. Hoje temos nomes co¬ 
mo Elebra, Parks, Digitei, Ichtus, Rhe- 
de c Moddata que já são presenças mar¬ 
cantes entre os fabricantes nacionais na 
área de Informática. Do surgimento do 
primeiro fabricante brasileiro a Coen- 
cisa, 1975, que posteriormente teve seu 
controle acionário comprado pela Mod¬ 
data - o nosso mercado cresceu bastan¬ 
te. Entretanto, ao contrário do que se 
pode constatar em outros países esse 
desenvolvimento não aconteceu parale¬ 
lamente nos mercados pessoal e profis¬ 
sional. 

Na realidade, a indústria brasileira de 
comunicação de dados está quase que 
totalmente voltada para os equipamen¬ 
tos de grande porte; no caso específi¬ 
co dos modems isso é flagrante. As em¬ 
presas nacionais concentram cerca de 95 
por cento de sua produção em modems 
sofisticados e, conseqüentemente, bem 
mais caros, inviabilizando a compra por 
parte de um usuário doméstico. 

Apesar de encontrarmos uma quanti¬ 
dade razoável de modelos de modems 
que atendem ao mercado pessoal, isto 
representa muito pouco em relação ao 
que as empresas investem no mercado 
profissional. Muitos fabricantes chegam, 

inclusive, a afirmar que “produzem mo¬ 
dems simples apenas para manter uma li¬ 
nha completa na área de comunicação 
de dados”. 

A Moddata possui dois modelos vol¬ 
tados para o usuário de micros: o MC31 
e o MPC-13,_que custam em torno de 
CzS 4 mil e 500. A empresa Digitei pos¬ 
sui três modems que podem ser consi¬ 
derados pessoais: AA1275, AA1275BC 
c AA2203B, este último operando em 
três velocidades. A Elebra tem quatro 
modelos disponíveis: o EM-1275 EA 
1222, DS 2401/1 e EA2422. Há ainda o 
Namorado (um telefone com modem 
embutido) e o Dourado (uma placa 
modem para a linha Apple), que foram 
lançados na última feira de Informática. 

A empresa carioca Ichtus possui ape¬ 
nas dois modelos para o mercado pes¬ 
soal: o multimodem ITS 2133 (que tem 
seu preço em torno de CzS 3 mil 250) 
e o modem-interface PC A 2123, para a 
linha Apple, que vem com um software 
(custando cerca de CzS 4 mil e 200). Já 
a Rhede Tecnologia produz quatro mo¬ 
delos de placas-modem, para as linhas 
Apple (30 AP e 12AP) e TRS-80 (30 CP 
e 12 CP), que custam entre CzS 3 mil 
e CzS 4 mil e 500, e ainda o multimo¬ 
dem RD-32. As placas são vendidas 
juntamente com um software para aces¬ 
so ao Cirandão e Videotexto. A empre¬ 
sa gaúcha Parks destina os seguintes 
modelos ao usuário doméstico: UP 1200 

UP 1275 e o multimodem 

Mas por que o fabricante nacional in¬ 

veste tanto nos modems que atendem ao 
mercado pessoal? Em primeiro lugar, 
a produção de modems sofisticados já 
tem um mercado certo, como, por 
exemplo, a rede bancária. A automação 
dos bancos já atingiu, no Brasil, um está¬ 
gio suficientemente avançado para ga¬ 
rantir uma boa procura pelo produto. 
“Não é interessante vender para o usuá¬ 
rio de micros, já que o investimento não 
compensa. O retorno ainda é pequeno 
porque o mercado é reduzido e incons¬ 
tante”, afirma Brcno Amorim, Gerente 
de Vendas da Ichtus. 

Na verdade, o modem ainda não é 
um periférico popular no Brasil. Muitos 
usuários de microcomputadores não co¬ 
nhecem sua utilidade ou mesmo sabem 
da sua existência. Por isso, ele dificil¬ 
mente encabeça a lista dos periféricos 
que um iniciante deseja adquirir. “Pare¬ 
ce que o usuário tem um certo bloqueio, 
fruto do desconhecimento da comunica¬ 
ção de dados e da falta de preparo 
técnico para lidar com o assunto que, 
de saída, lhe parece muito complexo”, 
diz Leandro Meneghin. Gerente Comer- 
ciai da Rhede. E acrescenta, “o desco¬ 
nhecimento do iniciante é agravado pe¬ 
la falta de suporte técnico, pois os fabri¬ 
cantes dificilmente fornecem subsídios 
para a instalação do modem por exem¬ 
plo”. 

Outro forte motivo alegado pelos fa¬ 
bricantes para não investir no setor é a 
falta de serviços de bancos de dados no 
país. Segundo eles, a demanda no mer¬ 
cado pessoal ainda é muito pequena por- 
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Os serviços 

MS traz aqui uma pequena amostra de 
como foram em 86 e o que pretendem para 
87 os serviços de comunicação de dados mais 
populares entre os usuários de micros. 

0 Sampa fechou o ano de 1986 com 560 
usuários cadastrados, os quais são responsá¬ 
veis por 90 conexões diárias. O CBBS cres¬ 
ceu muito em 86 e hoje oferece a seus usuá¬ 
rios várias opçoes como o Sampapo, o Sam- 
panews e o módulo No mundo, que permite 
se receber e gravar textos de conexões com 
sistemas do exterior. 

Em 87 a grande meta do Sampa é se tor¬ 
nar um sistema multiusuário: "Para crescer 
mais temos que implantar um sistema mul¬ 
tiusuário, com cinco pessoas conversando 
simultaneamente"; diz Rizieri Maglio, ope¬ 
rador do Sampa. ‘‘Para isso, precisamos de 
linhas telefônicas, dependendo então da Te- 
lesp, e do patrocínio de fabricantes, pois o 
Sampa é um serviço sem fins lucrativos e 
não temos como investir", acrescenta ele. 

Rizieri pretende ainda implantar no 
Sampa o padrão internacional, protocolo 
Kermit, o que deverá acontecer no primeiro 
semestre de 87. 

O operador do Sampa avisa que o telefone 
do serviço mudou para (011) 562-9647, e 
que todas as opções do Sampa de Sao Paulo 
também são encontradas no Sampa Sul, de 
Curitiba, cujo telefone é (041) 220-3398. 

* A Emb ratei arrecadou em 1986 cerca de 
CzS 1 bilhão com seus serviços de comuni¬ 
cação de dados, o que representa 12% de 
sua receita global. O resultado obtido ficou 
acima das expectativas, pois o ano não era 
dos mais promissores devido às mudanças 
no setor bancário em face do plano cruzado. 

Para 87, o objetivo da Embratel é man¬ 
ter, pelo menos as mesmas taxas de cresci¬ 
mento, já que, segundo a empresa, tudo 
mdica que o mercado esteja bastante aqueci¬ 
do. 

O serviço da Embratel que possui maior 
número de usuários é o Cirandão, com 

3.000; seguido pelo Transdata, que possui 
1500; Interdata, com cerca de 300 e Rem- 
pac, que tem apenas cerca de 100 usuários. 
Para o Cirandão, serviço da empresa mais 
procurado pelo usuário doméstico, a Embra¬ 
tel só tem aefinidauma implementação:até o 
meio do ano o serviço passará a dar acesso 
direto a bancos de dados no exterior. Quan¬ 
to a outras melhorias, ficam na dependência 
do aumento do número de usuários. 

0 Forum-80 do Rio de Janeiro entra 
em 87 no seu quarto ano de atividades, sem 
interrupção. O CBBS operado por Henrique 
Peckman chegou ao fim de 96 com cerca 
de 500 usuários e, embora tenha muitos pro¬ 
jetos, o operador ainda não definiu quando 
vai colocá-los em prática. ‘‘As inovações 
vão depender do desenvolvimento do Fó¬ 
rum no decorrer deste ano ", informa Hen¬ 
rique, que considera o crescimento dos ser¬ 
viços no Brasil muito pequeno nos últimos 
dois anos, se comparados aos bancos de 
dados no exterior. 

Para quem desejar entrar em contato 
com o Forum-80 do Rio de Janeiro, o tele¬ 
fone é 287-8844. O serviço opera na veloci¬ 
dade de 300 bps, em Bell e CCITT, 24 horas 
por dia. 

0 Videotexto, da Telesp, hoje com 52 
fornecedores de serviços e mais de 8000 ter¬ 
minais instalados, atende a quatro áreas bá¬ 
sicas: mercado de massa, serviços dirigidos, 
serviços fechados e aplicações gerenciais, 
sendo as duas primeiras as mais procuradas 
pelo usuário doméstico. 

Em 1986, os serviços de massa mais aces¬ 
sados foram as páginas de lazer, saldos ban¬ 
cários, jornalismo eletrônico c lista telefô¬ 
nica. Em relação aos serviços dirigidos, os 
mais procurados foram as ofertas de empre¬ 
go e a bolsa de valores on-line. 

Para 1987, a Telesp está interessada em 
expandir e melhorar a qualidade dos serviços 
voltados para o usuário residencial, depen¬ 
dendo para isso dos fornecedores de servi¬ 
ços. 

que os usuários não têm uma boa quan¬ 
tidade de serviços para acessar. “Só 
vai fazer sentido ter um modem, quando 
o usuário tiver realmente como usá-lo”, 
afirma Guilherme Marinho, Diretor Ad¬ 
junto Comercial da Moddata. Flávio 
Brasil, Assessor Comercial da Digi¬ 
tei no Rio de Janeiro, acrescenta que “a 
questão não está apenas na quantidade 
de bd’s existentes, mas principalmente 
na qualidade dos serviços que ainda 
não é boa”. No momento, dentre os 
serviços em funcionamento destacam- 
se o Videotexto, o Cirandão, o CBBS 
Sampa e Forum-80 do Rio de Janeiro e 
o Diskbolsa, que atinge um público mais 
específico. 

De acordo com os empresários, seria 
preciso haver um incentivo para a cria 
ção de novos bancos de dados, princi¬ 
palmente por parte de empresas priva¬ 
das, que justificasse um maior investi¬ 
mento na comunicacão de dados voltada 
para o mercado pessoal. 

Mais um fator que pesa bastante no 
direcionamento da produção nacional 
de modems é o preço desses produtos, 
considerados caros pelo comprador do¬ 
méstico. “0 usuário brasileiro tende à 
comparar o preço da UCP com o do 
periférico e, geralmente, não está dis¬ 
posto a pagar, por um modem, por exem¬ 
plo, uma quantia aproximada a que 
pagou pelo microcomputador. No caso 
de empresas, a preocupação com a quali¬ 
dade é maior que com o preço”, diz Jo¬ 
sé Grimberg, Diretor de Comunicação 
de Dados da Elebra. 

USUÁRIOS: MUITAS QUEIXAS 

Se por um lado o fabricante não 
tem estímulos para investir no merca¬ 
do pessoal de modems, por outro o 
usuário doméstico também encontra di¬ 
ficuldades de sobra para se iniciar na co¬ 
municação de dados. 

A trajetória de Luiz Roberto Z. de 
Queiroz, 25 anos, ilustra bem o compli¬ 
cado caminho a ser percorrido pelos que 
se iniciam na área sem muito conheci¬ 
mento prévio. Depois de comprar um 
micro da linha Apple, Luiz Roberto co¬ 
meçou a “correr atrás” do modem. Ad¬ 
quiriu um modelo de velocidade 1200/ 
75 e começou a procurar o software. 
Após um mês, encontrou, em São Pau¬ 
lo, o Asc Express, americano, compatí¬ 
vel com o Apple, mas não com o mo¬ 
dem. Vendeu o primeiro modelo e com¬ 
prou um outro, que veio com problema 
de ajuste interno. “Apanhei muito para 
ajustá-lo”, diz Luiz Roberto, que ho¬ 
je, depois de tantas dificuldades, decidiu 
atuar na área em termos profissionais, 
fazendo serviços para terceiros — em¬ 
presas e particulares — em micros Apple 
e IBM-PC. 

Edson Coutinho, de 33 anos, tam¬ 
bém usuário da linha Apple, enfrentou 
o mesmo tipo de problema e considera 

“a falta de software o maior problema 
do usuário de micros que deseja ingres¬ 
sar na comunicação de dados, gerando 
a necessidade de se comprar programas 
importados, nem sempre compatíveis 
com as placas nacionais. Não há de¬ 
senvolvimento de software de comunica¬ 
ção a nível dos internacionais, devido 
ao elevado custo e à mentalidade bra¬ 
sileira. A falta de proteção ao software 
não compensa o investimento, pois não 
há garantias de retorno”, diz ele. 

Mas as dificuldades dos iniciantes não 
se restrigem ao software. Muitas vezes, 
um usuário compra um modem, pen¬ 
sando em acessar um determinado servi¬ 
ço e, depois de algum tempo, resolve 
acessar um outro. Só aí ele descobre 
que o periférico que possui não permite 
essa conexão, pois os dois serviços ope¬ 
ram em velocidades diferentes. Quando 
surge esse tipo de problema, o usuário 
se vê obrigado a ter dois modems (um 
para acessar cada serviço) ou comprar 
um modem com velocidade selecioná- 
vel, os chamados multimodems, que 
permitem a escolha da velocidade (300, 
600, 1200, 1200/75 bps etc.) e, às ve¬ 
zes, o padrão de transmissão — BELL 

ou CCITT - abrindo também a possibi¬ 
lidade de se acessar bd’s no .exterior, 
mas em compensação mais caros. 

Reclamações quanto aos preços dos 
modems, softwares e serviços também 
são freqüentes nas conversas com usuá¬ 
rios, que embora entusiasmados com a 
comunicação de dados, a consideram 
um hobby caro. “O custo para um usuá¬ 
rio ingressar na comunicação informati¬ 
zada fica em torno de Cz$ 5 mil, sem 
contar com a aquisição do micro, e isto 
é muito para um hobby”, constata 
Edson Coutinho. 

Gerson Brasck, usuário residente em 
Curitiba, dirige sua crítica ao preço dos 
serviços, em especial ao Rempac: “Não 
foi o que se esperava em termos de pre¬ 
ço, custa muito caro e, por isso, seu 
potencial é utilizado em apenas cerca 
de 10%”. Gerson sugere que os bd’s 
públicos reduzam os custos à noite para 
incentivar o usuário doméstico. 

Outra solução já adotada por muitos 
para diminuir as despesas é o aluguel de 
modems, feito pelas próprias concessio¬ 
nárias de serviços telefônicos. O próprio 
Gerson testou e aprovou a alternativa: 
“É a fórmula mais barata e simples para 

MICRO SISTEMAS, abril/87 31 



quem nao deseja investir muito”, diz 
ele, que hoje tem um modem alugado 
da Telepar. 

Diante de todos os imprevistos que 
podem surgir e das dificuldades de se 
obter informações, o melhor que um 
futuro usuário tem a fazer é ouvir a 
opinião de quem já tem experiência no 
assunto, procurando entrar em contato 
com veteranos; eles têm sempre ótimas 
dicas a dar. “O usuário não deve ter 
pressa em escolher; é preciso consultar 
muita gente antes da compra”, aconse¬ 
lha Gerson Brasck. “Também é preciso 
não olhar tanto para o preço e sim para 
a qualidade, porque às vezes o barato sai 
caro. Depois disso, é aproveitar bastan¬ 
te porque esse tipo de comunicação é a 
coisa mais maravilhosa do mundo”, 
finaliza Luiz Roberto. 

TENDÊNCIAS PROFISSIONAIS 

Após constatar a dificuldade do usuá¬ 
rio doméstico em ter acesso à comunica¬ 
ção de dados, a firma gaúcha Telcom 
lançou, no início do ano, um modem es¬ 
pecífico para a linha MSX, que até en¬ 
tão não existia no mercado, Wilson Luz 
Santos, Diretor Técnico da Telcom, 
destaca que “a intenção da empresa em 
lançar um modem para MSX é levar ao 
usuário de micros a possibilidade de uti¬ 
lizar a comunicação de dados, sem ter 
que se restringir ao uso doméstico. O ado¬ 
lescente que ingressa nisso apenas por 
lazer, mais tarde será um usuário de ser¬ 
viços de comunicação”, prevê ele. 

O modem da Telcom, que segundo 
Wilson é o menor do mundo, possui em 
seu interior um circuito miniaturizado e 
conecta-se ao micro como um cartucho, 
sem a necessidade de interface, ligando- 
se do outro lado à linha telefônica. Per¬ 
mite o acesso a diversos bancos de dados 
nacionais e internacionais, pois opera 
em três velocidades (300, 1200 e 1200/ 
75 bps) nos padrões BELL e CCITT. 0 
software básico de emulação é fornecido 
gratuitamente junto com o modem, que 
custa CzS 3.700. Para acessar bd’s que 
necessitam de protocolo diferente, co¬ 
mo é o caso do Videotexto e Diskbolsa, 
estão disponíveis softs à parte, custando 
de CzS 600 a CzS 800 em cassete, dis¬ 
quete ou cartucho. O telefone da Tel¬ 
com é (0512)41-9871. 

Embora a comunicação de dados ain¬ 
da caminhe lentamente no mercado pes¬ 
soal e poucos invistam no setor, pode-se 
notar que todos os grandes fabricantes 
possuem pelo menos um modelo mais 
simples, mesmo que seja sob a justifica¬ 
tiva de “manter uma linha completa de 
produtos”. Na verdade, o mercado ain¬ 
da é uma incógnita e o melhor é não 
arriscar ficar fora dele. “Sempre haverá 
alguém fabricando modems mais sim¬ 
ples, e o próprio usuário desse equipa¬ 
mento irá adqúirir um micro mais po¬ 
tente e trocar seu modem no decorrer 
do tempo”, diz Leandro Meneghin, da 
Rhede. A entrada da linha PC no mer¬ 
cado já torna essa expectativa uma reali¬ 
dade, pois muitos usuários de micros de 
8 bits estão migrando para os equipa¬ 

mentos de 16, dadas suas características 
profissionais, e com isso começa a cres¬ 
cer também a procura por modems um 
pouco mais sofisticados. 

Visando este mercado, a Humana 
Informática, de São Paulo, comercializa 
o Z, um software de comunicação para 
a linha PC, que possui módulo básico, 
incluindo todas as ligações padrão como 
bancos de dados nacionais (excetuando- 
se o Videotexto), bd’s internacionais, 
via Interdata; emulação de terminais 
simples TTY e VTS2 e comunicação 
micro a micro (Rosaura M. de Oliveira, 
Gerente de Marketing da Humana, ex¬ 
plica que a comunicação do Z com o 
Videotexto é viável, alterando-se algu¬ 
mas características do software, mas até 
o momento a empresa não teve o in¬ 
teresse de fazê-lo). 

O módulo básico do Z custa CzS... 
7 mil 490, com descontos para pedi¬ 
dos acima de uma unidade, e está sendo 
vendido também em pacotes juntamente 
com modems da Elebra, Monidata e 
Equipamentos Labo. Atualmente, a pro¬ 
dução mensal da Humana é de 100 uni¬ 
dades, mas, segundo Rosaura, deverá 
triplicar em 87, porque o mercado está 
“despertando em termos de comunica¬ 
ção de dados”. 

Reportagem de Mônica Alonso e lia 
Bergman. 

• NR Os dados para esta njatéria foram 
colhidos em fevereiro e, por isso, os preços m 
apresentados estão sujeitos a alterações. 
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SEICA: uma nova 
geração, sempre nasce 
com novas idéias. 
O SEICA é um sistema No-Break, es¬ 
pecialmente desenvolvido pela 
Guardian, para faixas de consumo 
de energia de 2,5 a 10 kVA. 

GUARDIAN 
ENERQIA A TODA PROVA 

Rio de Janeiro: 
R. Dr. Garnier, 579 - 
Rocha 

va do próprio equipamento. 
Os alarmes sonoros do SEICA, a todo 
momento, estão de prontidão para 
alertá-lo da existência de qualquer 
situação anormal no equipamento- 
ou na rede. E o que é mais importan¬ 
te: mesmo quando algum imprevis¬ 
to ocorre no próprio SEICA, os equi¬ 
pamentos ligados a ele, que não 

Com o SEICA ligado não hã interrup¬ 
ção na qualidade da energia que 
você precisa sempre. Fbr isso o SEICA 
é indispensável em aplicações on¬ 
de não é permitida a interrupção se¬ 
quer para a manutenção preventi¬ 

poaem parar nunca, nao param, 
graças à sua chave estãtica. 
E você vai gostar de saber que, só de 
olhar, as linhas do SEICA se harmoni¬ 
zam com as dos outros equipamen¬ 
tos do seu ambiente de trabalho. 

SEICA: a nova geração de energia a toda prova da GUARDIAN. 
AM — Manaus- Cnn (0091 9^7 = o»7 nm . d. r-__ ___ 

Tels: (021) 261.6458 e 
201.0195 
Telex: (021) 34016 
São Fbulo: 
Alameda dos 
Ubiatans, 349 - 
Indianãpolis 
CEP 0470 
Tel.: (011)578-6226 
Telex: (011) 54651 ... , . — w I — — — — —- IOICTA. IU II I I 

(085) 224.3100 - ES - Vitória: Mi,micros (027, 
MG - Belo Horizonte: Computroníx (031) 225 3305 - SistemaJnmrrná frn trívnw«tÍ? 7£7- MA-7 S Maranhão: Cap (098) 227.2971 • 

228.2211 - Processdaía (081) 221.4939 • RO - Rorto Ve.ho: Datamicros (U) 221.08» e 



Saiba o que esconde a “caixa preta” da interface serial e compreenda 
o mecanismo de comunicação do seu microcomputador com o mundo exterior. 

Comunique-se! 
usando interfaces seriais 

Marco Hygino Carmignani e Pedro Cortopassi■ 

A interface serial é essencialmente uma porta através da 
qual um microcomputador se comunica com o mun¬ 
do externo. A presença da interface serial é evidencia¬ 
da por um conector (soquete) de 25 pinos, mais co¬ 

nhecido como DB-25, normalmente instalado no painel tra- 
Zeiro do equipamento. 

Tal soquete, porém, é apenas a parte extrema de todo um 
circuito responsável pela ligação do micro a periféricos tão di¬ 
versos como impressoras, modems, unidades de fita ou a ou¬ 
tros computadores. 

O objetivo deste artigo é abrir um pouco a caixa preta es¬ 
condida atrás daquele soquete. Vamos descrever, em linhas ge¬ 
rais, os blocos básicos usados na construção do hardware da 
interface serial, e como tal hardware pode ser utilizado, via 
programação, para estabelecer uma troca de mensagens entre 
dois microcomputadores. 

Para tornar nossa discussão mais interessante, vamos admitir 
que um dos micros está localizado em Salvador/Bahia e o ou¬ 
tro em Miami/Flórida. Os princípios que regem a troca de 
mensagens pela interface serial são os mesmos, independentes 
da distância entre transmissores e receptores. Em outras pala¬ 
vras, o mesmo conector usado para ligar um micro à impres¬ 
sora da mesa ao lado, também pode, em princípio, ligar o mi¬ 
cro a um computador de grande porte, a milhares de quilôme¬ 
tros de distância. 

A figura 1 contém os elementos centrais na construção de 
uma interface serial. 

Neste exemplo, a UCP é a popular 8085 da Intel. O chip 
responsável pela serialização dos bytes que transitam na via 
de dados é o 8251, também da Intel. Este chip. um circuito 
integrado de alta densidade, é uma USART (Universal Syn- 
chronous Asyuchronous Receiver Transmiuer) e se consti¬ 
tui no núcleo da interface. 

Em termos funcionais, a USART serializa os bits recebidos 
em paralelo pela via de dados, tornando-os disponíveis para 
transmissão através do seu pino de saída, TxD. Simultanea¬ 
mente, ela pode paralelizar os bits recebidos em série no seu pi¬ 
no de entrada. RxD, para leitura futura pela UCP. 

Sendo programável através de comandos emitidos pela UCP, 
a USART se ajusta a diferentes modos de transmissão c veloci¬ 
dade. Ela também pode detectar alguns erros de transmissão, 
tais como paridade ou sobreposição de mensagens, além de dis¬ 
por de pinos para controle de transmissão através de modems. 
Tais pinos, não mostrados na figura 1, são também ligados ao 
conector DB-25 (mais sobre modems logo adiante). 

Dois pinos são usados para informar a UCP que existe um 
dado recebido e pronto para serlido(RxRdy)ou que a USART 
está pronta para aceitar um novo dado a ser transmitido para 
o mundo exterior (TxRdy). 

No esquema da figura 1, tais sinais, RxRdy e TxRdy, es¬ 
tão conectados a dois pinos de interrupção da UCP, RST 6.5 
e RST 7,5, respectivamente. Portanto, as rotinas de tratamento 
de interrupções são ativadas pela USART, quando ela está 
pronta para receber ou transmitir informações de/para a UCP. 

Figura 1 - Blocos básicos da interface serial Figura 2-0 modem tem o modulador, demodulador 
e circuitos de controle. 
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Ring Indicator (RI) 

20- -’ Data Terjcinal Reody (DIR) 

6 ^ta Set Ready (D®) 

Data Carrier De tece. (CCD) 

Sdquest To Scnd (KTS) 

-•» 2 Transmitted Data (TXD) 

Reccived Data (RxD) 

Figura 3 - 
Pinos e 
sinais do 
padrão 
RS-232C. 

Os trechos de programa abaixo, em Assembler do 8085 
ilustram como tais rotinas podem ser construídas: 

UCP transmitindo dados 
INT6.5: LDA bufferl 

OUT usart 
EI 
RET 

UCP recebendo dados 
INT7.5: IN usart 

; carregue o acumulador com 
o dado 
; passe o dado para a USART 
; habilite novas interrupções 
; retorne ao programa inter¬ 
rompido 

IN 17.5: IN usart ; leia o dado disponível na 
USART 

SI A buffer2 ; guarde o dado lido na me¬ 
mória 
i habilite novas interrupções 
1 retorne ao programa inter- 
rompido 

rr^0rm0d0 de controlar o fluxo de dados entre USART 
„Pc.f®r f.a ultima ler o status da 8251; o status informa 

se a USART está pronta para trocar dados ou não; esta técnica 
é chamada polling. 

O gerador de pulsos (clock) alimentando a USART deter- 
mina a velocidade de transmissão/recepção com o exterior A 
velocidade e medida em termos do número de bits por segundo 
(bpsh sendo comuns os valores de 300 a 9600 bps 

Os últimos blocos da interface serial são os conversores de 
sinais do mvcl TTL para o padrão RS-232C e vice-versa. Tais 
conversores tem um pino ligado diretamente ao conector DB- 
25, externo ao painel do micro. O padrão RS-232C e o resto 

seguinteXa<) °S mÍCr°S de Miami e Salvador s*> 0 assunto 

_MODEMS E O PADRÃO RS-232C 

n„Íí!ta/d0 Uma mensa8em digital disponível no pino 2 do so- 
quete do micro, como fazer com que a mesma saia de Salvador 
e chegue em Miami? A solução comum é utilizar o meio de co- 
mumeaçao mais prontamente disponível: o telefone. Entretan- 

í ánt h h e,f?nl.CfS s3° feitas Para a condução da voz humana 
f ant.es de ytiliza-las para transportar informação digital, esta 

rr traduz}da,Para os slnais compatíveis com os circui¬ 
tos teleíonicos. O elemento encarregado desta tradução é o 
modem, como indicado na figura 2. 

O termo modem é uma contração de “modulador-demodula- 
úor . O modulador transmite o sinal digital pela linha telefô¬ 
nica; o demodulador recebe o sinal telefônico e o transforma 
em sinal digital. 

É comum modem e computador possuírem soquetes (DB- 
25 temea); portanto, o cabo contendo os fios (circuitos) de li- 

exuemfôade6 CS ^ *“ Um plugUe (DB'25 macho) em cada 

Na ligaçao entre um modem e a interface serial aparece o fa- 

emSa F?A 3 sigla de Uma «~dação 
emitida pela EIA {Electronic Industries Association), orientan- 

do a l'gação entre equipamentos terminais de dados (ETD ou 
u i tj e equipamentos de comunicação de dados (ECD ou DCE). 

modemS° C3S0: ° DTE 6 rePresentado Pel° micro e o DCE pelo 

O padrão RS-232C define os sinais e as funções de 25 cir- 
cuitos que podem ser utilizados na ligação entreDTEs e DCEs 
O conector DB-25, embora não faça parte da recomendação 

cuitos ° USad° Para acomodar as extremidades desses 25 cir- 

É improvável, porém, que um equipamento se utilize de to¬ 
dos os 2o pinos do conector: um modem tipicamente usa 10 
pmcK para se conectar à interface digital, como indicado na fi- 

h„,?,lSmaiSneSta'0JÍS,tad0s na scqdência a ser seguida para esta¬ 
belecer um fluxo de bits pelos circuitos TxD e RxD entre com 
putador e modem. Esta seqüência é chamada de protocolo e 

comufôcarein UC reCCpt0r e ,ransmissor estejam prontos para se 

V amos seguir os passos deste procedimento, indicados na fi¬ 
gura 3, quando o usuário em Salvador transmite uma mensa¬ 
gem para o colega em Miami. 

(°TE) manda um sinal (nível de tensão) para o 

rmufôc(aSPoCDCPEn0 ^ ^ ^ qUC ° DTE d«* * 

(2) se o modem possui discagem automática, o conjunto de 

rnm™iaudl0/r P^0s) corresPondentes ao número do 
computador em Miami e descarregado na linha telefônica 

(3) quando o modem em Miami responde à chamada ele 
envia um sinal de audio, chamado portadora {carrier), para in¬ 
dicar sua presença na conexão. 

ciníf? q-Uand° °modem em Salvador detecta a portadora, dois 
sinais sac.enviados ao micro baiano - DSR no pino 6 e DCD 
no pino 7 , informando-o que o modem está apto a receber 
mensagens e dispõe de um meio para transmiti-las. 

(5) a resposta do computador é uma tensão no pino 4, RTS 

para en^ti^d^ados0'3ÍIT1 °"'C ^ pedido de Permissão ao modem 

(6) se todas as condições anteriores forem mantidas o mo- 

Uans^iSão COm Um SÍnal Pel° Pin° 5’ CTS’ autor)zando a 

Lembre-se que nada disso acontece por milagre. Em ambos 
çomputaclor e modem, devem existir programas ou circuitos 
dedicados que reconhecem os sinais em sua devida seqüência 
se encarregando da recuperação de erros quando eles ocor- 

Z ncT?Uta 0r' 0 Pro8rama de comunicação interage 
Í°TAUSAKT Para 8crar/rcccber os sinais; no modem, ou¬ 
tros programas ou circuitos desempenham a mesma função 

Apos o curcuito de transmissão (TxD) estar garantido o 
programâ de comunicação rodando no micro começa a mandar 

°$r dados ,dG nm bU,ffeT USand0 uma das rotinas descritas an- 
tcriormente. O modem recebe os bits pelo pino 2, converten¬ 
do-os para os sinais da linha telefônica. O circuito telefônico 
então se encarrega da transmissão ate Miami. Lá, o modem 
captura a mensagem c a converte em informação digital de- 

rPem lldí0 °i ^3 (RxD) da interface «rial pari se¬ 
rem lidos pela USART e, posteriormente, pela UCP. Uma lon¬ 
ga viagem, cheia de baldeações! 

Finalmente, aqui vai um lembrete: muitos fabricantes pro- 
duzem penfencos compatíveis com o padrão RS-232C. Isto 
não significa que todos eles usem os mesmos circuitos dos 25 
previstos (subconjuntos diferentes podem ser usados). Sendo 
assim antes de conectar um modem ou uma impressora à sua 
interface senal, identifique no manual do periférico quais os 
circuitos presentes. n 

TPia°iTA3.iZCarmTan,' é En9enheir° * Infra-Estrutura Aeronáutica 

putaçãona ^ ^ Ci6ncia da C°m' 

PUniverCshC0nPfaM- 56 guando em Engenharia de Computadores na 

Es 
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O SOFTWARE QUE VOCÊ PRECISA COM A 

QUALIDADE QUE A SUA MÁQUINA MERECE, 

PROCURA PELOS BALCÕES DE REVENDA MAIS 

PROXIMOS DE VOCÊ. FAÇA A SUA PARTE: 

EXIJA DE SEU REVENDEDOR OS PRODUTOS 

i—HARDWARE - 

ULTRASTIC K® c° emVston ™om 
A INTERFACE DOS CAMPEÕES 

Agora ao seu alcance todos 

aqueles fantásticos jogos im¬ 

possíveis de jogar via teclado. 

Acesso à opção Kempston de 

seus jogos e aplicativos, tor¬ 

nando a sua performance 

imbatível, e mais: 

• Reset 

Proteja a fonte do seu TK 

» Led Power On 

Não esqueça seu TK ligado 

Tudo numa só interface. 

A INFORM 

Promoção de lançamento: 

Interface Ultrastick + Blue 

Thunder (Trovão Azul) = 

Cz$ 850,00 

E SE VOCÊ É O PROPRIETÁRIO DE UM HERÓICO SINCLAIR COMPATÍVEL, SOLICITE NOSSO CATALOGO. 



flúDílfi ÍMêfM) ( \ 

.J)MboSOFom GXDf) 
/) li/Jt+A J (&,)/ 

IBM Pc/f 
£d>jsul Te-Mas) í\f^¥f/ ) 

OUTRA LOUCURA- 

SPITIFIRE 40 + BILHAR 
Cz$ 80,00 (brindes já incluídos) 

o- c*icuioi. 

I VtSIDLX ClMiiC" b.M 
VISH-ILt Bami U-Uo 
VISIPLOl VISITREND • 

i VISITFPV - 

COMO COMPRAR NOSSOS PRODUTOS POR CORREIO (VENDA DIRETA): 
Faça seu pedido por carta, relacionando o código dos produtos, quantidades, valor unitário e total por produto. Ao terminar feche um total geral. 
Nossos preços já incluem as despesas postais. Não se esqueça de identificar-se e ao local para remessa. Anexe cheque nominal à STOP ICARAl'DISCOS E 
FITAS LTDA. e remeta para o endereço abaixo. Seu pedido será prontamente atendido logo após a liberação pela rede bancária do valor correspondente, 
em prazo nunca superior a 30 dias. Se preferir, emita vale postal pagável na Ag. Moreira César, Niterói - RJ. Código 623.946. 

Produtos garantidos por 30 dias a partir da data de atendimento do pedido quanto a defeitos de fabricação. Basta retornar-nos sob registro o produto em 
questão com um resumo dos problemas encontrados. 

REVENDEDORES: Condições especiais para revenda. Consulte-nos. 
Pedidos para as linhas APPLE e SINCLAIR, somente serão atendidos quando colocados por correio. Em nossa loja atendemos 

8 1 a6T^ somente às linhas ZX SPECTRUM e MSX, neste caso com 20% de desconto sobre o preço listado (demais ofertas só serão válidas 
ess/ b «wl © para pedidos colocados por correio). 

INFORMáTICH CORRESPONDÊNCIA: PRAIA DE ICARAl',211 / Lj. 03 - NITERÓI - RJ - CEP 24.230 - TEL.: (021) 717-1700 
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Saiba, neste artigo, a importância de aspectos como 

transmissão de dados, padrões de transmissão, 

protocolos e padronização e os BBS, no atual estágio da 

comunicação entre computadores. 

Alguns aspectos 
da Comunicação 

de Dados 

Pi erre Lavelle 
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A Ciência da Computação pode 
ser considerada como uma lon¬ 
ga cadeia de ovos de Colom¬ 
bo: palavras incomuns escon¬ 

dem noções no fundo muito simples. 
Uma vez explicadas, essas palavras po¬ 
dem ser manejadas sem dificuldade. 
Vou tentar aqui esclarecer algumas 

das mais importantes palavras do jar¬ 
gão da Comunicação de Dados. 

TRANSMISSÃO DE DADOS 

Toda comunicação por meios sono¬ 

ros, eletromagnéticos ou óticos se faz 
cm três tempos: 

• Um emissor gera um sinal mais ou 
menos complexo; 
• Um canal de transmissão transporta 
esse sinal para longe, distorcendo-o 
de mil maneiras, nem todas previsíveis; c 
• Um receptor previamente avisado das 
ações do emissor tenta, apenas vendo 
o sinal na chegada, adivinhar qual era 

o sinal original. 
O emissor e o receptor devem cola- 



borar para aproveitar as qualidades e 
evitar os defeitos do canal de transmis¬ 
são. Freqüentemente o emissor irá emi¬ 
tir um sinal pré-distorcido em sentido 
inverso das distorções introduzidas pelo 
meio, para que o sinal chegue ao seu 
destino da maneira mais facilmente in¬ 
teligível. 

Todo meio de transmissão é analógi¬ 
co no sentido de que a forma de onda 
original será restituída mais ou menos 

fielmente na saída. Por exemplo, um 
equipamento de som (simples) é uma 
longa corrente de elos analógicos indo 
da forma do sulco no disco até o nervo 
auditivo do ouvinte, passando o sinal 

por numerosas transformações no inter¬ 
valo. Como qualquer corrente, a sua ro¬ 

bustez vai depender do seu elo mais 
fraco, pois não adianta ter um amplifica¬ 
dor perfeito se a agulha está estragada; e 
geralmente um fone de ouvido restitui 
melhor o som do que um caríssimo par 

de caixas acústicas. 

Por outro lado, todas as imperfei¬ 
ções introduzidas por um elo vão se 
somando às imperfeições introduzidas 
pelos elos anteriores. 

O modo de transmissão digital usa 
um meio analógico que não se respon¬ 
sabiliza para transmitir qualquer forma 
de onda, mas apenas algumas ondas pre¬ 
viamente escolhidas entre todas as for¬ 
mas possíveis, comprometendo-se o 
emissor de que seus sinais (analógicos) 
constem de um repertório previamente 
acertado. 

O receptor examina o sinal recebido 
e escolhe no repertório a forma de onda 
que mais provavelmente foi emitida e, 
se o sistema for bem construído, essa es¬ 
colha deve ser 99,9999% correta. A 
cada passagem de um elo para outro es¬ 
sa identificação é feita e o sinal recolo¬ 

cado na forma original, ou seja, ele é 
regenerado antes de ser passado adiante. 
Este último modo de transmissão é su¬ 

perior ao primeiro por muitas razões: 
• Qualquer que seja o número de elos, 

o sinal que chega é o mesmo que foi 

emitido. Se houver estrago (probabili¬ 

dade ínfima, mas não nula), o estrago se¬ 
rá facilmente detetável e o receptor po¬ 

derá pedir uma nova transmissão; 
• O meio de transmissão pode estra¬ 
gar os sinais à vontade, desde que sem¬ 
pre da mesma maneira. Assim, novos 
meios de transmissão que não têm a 
qualidade necessária para transmissões 
analógicas puras podem ser aproveitados; 

esses novos meios, sendo de qualidade 
inferior, são muito mais baratos; 
• Devem ser colocados repetidores a 
intervalos regulares, os quais dependem 
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do custo do repetidor e do meio. Em 
alguns casos, como por exemplo em 
cabos telefônicos enterrados na cidade, 
o custo de trocar o meio (mudar o cabo) 
é astronômico, e portanto a única op¬ 
ção econômica para aumentar a capaci¬ 

dade é usar o mesmo cabo, colocando 
porém repetidores em lugar de fácil 
acesso; 
• Em alguns pontos, os sinais devem 
ser orientados entre várias rotas alter¬ 
nativas para prosseguir (comutação). Es¬ 
sa orientação é bem mais fácil e barata 
se os sinais são digitais do que se fossem 
analógicos, já que os componentes usa¬ 
dos são os mesmos que os dos compu¬ 
tadores, cujo preço cai continuamente, 

enquanto o custo dos delicados compo¬ 
nentes analógicos não muda. 

Isso explica o movimento em dire¬ 
ção à Rede Digital de Serviços Integra¬ 
dos (RDSI, ISDN em inglês) no mundo 

inteiro. Essa nova arquitetura de redes 
de comunicação vai permitir usar a mes¬ 
ma rede para os serviços de telefone, 
telex, fac-símile, transmissão de dados 

e canais de voz de alta qualidade. Um 
único par de fios chegará no seu micro, 
o qual terá um telefone como hoje tem 
um joystick ou um ratinho. E você e 
seu computador poderão conversar ao 
mesmo tempo com interlocutores dife¬ 
rentes: por exemplo, um agente de se¬ 
guros poderá ao mesmo tempo falar 

com um cliente e consultar vários ban¬ 
cos de dados. 

Devido ao alto custo do cobre e da 
mão-de-obra, o problema não é SE, 
mas QUANDO e a QUE RITMO a rede 
de telecomunicação atual será conver¬ 
tida para digital. Veremos experiências 

no Brasil em 1989, e a comercialização 
começará em 1991. 0 movimento é 
mundial e nenhum país tem vantagens 
em ficar mais na frente ou mais na re¬ 
taguarda: a solução é acompanhar com 
muito bom senso. 

Ao nível do consumidor, alguns elos 
digitais já apareceram: os toca-discos a 
laser deixam antever o que será a quali¬ 
dade do telefone amanhã. 

OS PADRÕES DE TRANSMISSÃO 

O canal telefônico atual, analógico, 
permite vários usos mutuamente exclusi¬ 
vos: 

• Voz; 

• Um ou mais canais telex; 
• Ligar um modem (modulador-demo- 
dulador) que converte o mundo digital 
do computador no mundo presentemen¬ 
te analógico do fio telefônico. Na fu¬ 
tura rede RDSI esse aparelho será inú- 

ONDE VOCÊ ENCONTRA 
TUDO PARA SEU TK: 
Também tem tudo para 

compatíveis Apple: 

• Interface para drive 
• Placas de expansão 
• Módulo CP/M 
• Interface para impressora 
• Placa 80 colunas 

+ 
• Monitores de video/Drives 
• Exaustor/ Modem 

• Filtro de linha/lmpressoras 
• Formulários/Etiquetas 
• Arquivos/Mesas 

Exato-Works para seu Exato- Pró 

E a mais completa linha 
de software para seu TK 

Microsoft, Supersoft, 
Cibertron, Microideia, 
Laserbit, Disprosoft, 

Mais de 300 títulos de aplicativos e jogos 

RECOMENDAMOS 
* TK 3000 lie, o Apple lie de última geração 
* E o novo TK 95 com teclado profissional. 

|M£GNODfiTf? 
informática Itda. 

Av. Paulista. 2644 — 8?C|. 86 

F: (011)255.7653 

"= INFORMÁTICA 

SOLUÇÕES 
INTELIGENTES E 

RACIONAIS 

• TK 3000 II e 
• TK 95 COLOR 
• EXATO PRÓ 
• CP 500 M80C 

SOFTWARE PARA UNHA APPLE 

SUPRIMENTOS E PERIFÉRICOS 

IMPRESSORAS 
RIMA - GRAFIX - P500S 

P720XT - MÔNICA - LADY II 

MÓVEIS PARA CPD 
MONITORES E DISKETTES 

ACEITAMOS CREDICARD-VISA 

R. Califórnia, 1.000 - Brooklin - SP 
Tels.: (011) 533-4971 - 543-9859 



ALGUNS ASPECTOS DA COMUNICAÇÃO DE DADOS 

til; mas como essa rede vai demorar a 
chegar e não cobrirá todo o País de re¬ 

pente, o mercado para esses aparelhos 
tem longos anos pela frente. 

Existem modems de curto alcance 
(banda base), de médio alcance e de 
longo alcance, de custo obviamente 
crescente. Esses modems podem ser in¬ 
tegrados ao computador ou dentro de 
uma caixa separada, ligada pela interfa¬ 
ce RS-232 a uma tomada trapezoidal 
com 25 pinos na sua forma padrão. Es¬ 
sa interface era uma peça opcional dos 
primeiros microcomputadores. Como 
cabe hoje em um ou dois circuitos in¬ 
tegrados, apenas os micros mais simples 
ou de projeto antigo não têm esse equi¬ 
pamento de fábrica, na placa principal. 
Nos microprocessadores mais recentes, 
como o 68070 da Philips/Signetics, 
ela faz parte da pastilha da Unidade 
Central. 

O canal telefônico de amanhã será 
inteiramente digital com duas vias a 
64000 bits por segundo, usado para pas¬ 

sar a voz (digitalizada no próprio apa¬ 
relho telefônico) ou, mais naturalmen¬ 
te, dados. Porém, hoje o canal telefôni¬ 
co só aceita uma faixa de 3000 Hertz, 
que pode ser mais ou menos bem apro¬ 
veitada de diversas maneiras: 
• Um canal de ida e, ao mesmo tempo, 

de volta -fiill duplex ou FD; 
• Um canal servindo alternadamente de 
ida e volta - half duplex ou HD; 
• Velocidades diversas, as velocidades 
normais sendo (em bits por segundo ou 
bps) 50, 75, 110, 150, 300, 600, 1200, 
2400,4800,9600, 19200. 

Os modems atuais fornecem, a um 
custo geralmente crescente: 
• 300/300 FD. O padrão para começar, 
ou o fusquinha dos principiantes. Para 

uso sério, o custo dos impulsos obriga 
a passar a um patamar superior; 

• 1200 HD. O preço do anterior e o 
desempenho do seguinte. Usado no Pro¬ 
jeto Ciranda da Embratel e no serviço 
TransTexto da Telemig. Problema: pre¬ 

cisa de um programa inteligente dos dois 
lados da ligação, e isso é mais difícil 

de encontrar do que o dinheiro para os 
dois próximos degraus. Também sofre 
porque nem os fabricantes de modems 

nem os fornecedores de serviços têm 
interesse em gastar recursos em progra¬ 
mação para poupar o bolso do consumi¬ 
dor: uns vendem chips e os outros tem¬ 
po (quanto mais, melhor, e o consumi¬ 
dor pode ir se queixar ao bispo); 
• 1200/75 FD. Recebe a 1200, emite 
a 75. Adequado para consulta a bancos 
de dados, Remeter alguma coisa ao ban¬ 
co de dados (enviar uma carta) demora 
uma eternidade. Não permite que dois 
micros se falem diretamente sem passar 
pelo banco de dados. E isso é bem na¬ 
tural porque o objetivo inicial desse 
padrão (Videotexto na Europa) era 
aumentar o consumo de impulsos; 
• 1200/75 ou 75/1200 FD, com cha¬ 
ve para escolher. Melhoria (mais cara) 
do'anterior, permite que um emita e o 
outro receba a 1200, reviabilizando a 
ligação direta entre micros; 
• 1200/1200 FD. Bem mais caro. Pre¬ 

cisa ser informado se os dados vão por 
pacotes de 7 ou 8 bits úteis, escoltados 
ou não de um bit de paridade (que aju¬ 
de a detetar os erros de transmissão), 
c se os caracteres são terminados por 
um intervalo de 1 ou 2 bits. mudando 

umas conexões internas ao modem, 
porque a interface RS-232 não prevê 

esse tipo de controle sobre o modem. 
Vamos ver mais adiante o problema; 

• 2400/2400 FD. Versão mais desen¬ 
volvida do precedente. Geralmente es¬ 
se tipo de modem já tem um micro 
interno que permite discar, atender 
chamadas e mudar vários parâmetros sem 

mexer fisicamente no equipamento. Nos 
Estados Unidos está se tornando o pa¬ 
drão mais depressa do que se esperava 
pela economia de tempo de transmissão. 
Já existe no Brasil (Digitei); 
• 4800/4800 FD. Apareceu nos merca¬ 
dos estrangeiros, mas tecnologia ainda 
cara e instável; 
• 9600/9600 FD. Já existe (Fastlink 
da Digital Communications Associates, 
custo exorbitante de dois mil dólares 
cada aparelho), mas não é um padrão. 
Pelo uso extremamente astucioso do ca¬ 
nal de voz e sua habilidade em se adap¬ 
tar dinamicamente às características mu- 
tantes desse canal, é recomendável pa¬ 
ra transferir grandes volumes de dados 

via DDD/DDI. Infelizmente o uso de 
pastilhas desenvolvidas especialmente 
para ele fará com que esse produto não 
apareça tão cedo por aqui. 

Todos esses modems podem ter um 
dispositivo opcional externo ou inter¬ 
no que permite atender ligações de ma¬ 
neira automática, para ser usado ao lado 
dos bancos de dados ou BBS (Bulletin 
Board Systems). Ele deve ter meios de 

recusar ligações a cobrar senão os pro¬ 
prietários irão rapidamente à falência. 

O fato de ter velocidades assimétri¬ 
cas complica: como os Estados Unidos 
quase não têm este sistema, os progra¬ 
mas de lá não podem ser usados nessa 
modalidade aqui sem ser alterados. Mas 
para alterar precisa-se saber como fun¬ 
ciona, o que pressupõe mais conheci¬ 
mentos técnicos que apenas o modo de n 
uso de um programa de cópia pirata, m 

Software 
Profissional 
Microidéia 

PROJETO E DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS PARA MICRO COMPUTADORES 

A Microidéia, tradicional softwarehouse carioca, desenvolveu um sistema 

inédito de atendimento a empresas e profissionais liberais, no desenvolvi¬ 

mento de sistemas. Trata-se de uma filosofia de sistemas semi-prontos, dis¬ 

poníveis para microcomputadores sob CP/M (Apple, TRS80, MSX) e MS 

DOS (IBM-PC). Veja como é simples: 

• Você solicita pelo correio, nosso formulário-padrão, onde estão 

especificados os detalhes do sistema pretendido. 

• Envia-o a Microidéia, e recebe um orçamento, com o prazo requerido. 

Não paga nada por isto. 

• Efetua o pagamento pela rede bancária, e recebe dentro do prazo uma 

cópia do sistema, com toda a documentação. 

VANTAGENS: 

Seu sistema sairá por um preço sem concorrência, feito sob encomenda, 

sem contar que você será atendido no interior do Brasil também. 

Solicite logo nosso formulário, especificando sua máquina e a configuração 

de trabalho, a MICROIDÉIA - SISTEMAS, EDUCAÇAO E INFORMÁTICA 

LTDA. 

Av. Passos 101/906 - Tel.: (0211 233-3617 - Caixa Postal 6151 - Cep 20022 
Rio de Janeiro - RJ. 



m
a
rc

a
 r

e
g
is

tr
ç
d
»

 d
a
 

A
p

p
le

 C
o
m

p
u
te

r 
In

c
. 

FINALMENTE OS MELHORES PROGRAMAS PARA SEU 
APPLE COM A GARANTIA E QUALIDADE SOFT SYSTEM! 

FITAS Cz$ 190,00 DISKETTES Cz$ 790,00 

APLICATIVOS 
SOFTCALC - F01 
Softcalc - Planilha eletrônica 

SOFTWRITER - F02 
Softwriter - Editor de texto 

CURSO BASIC I - F03 
Curso Basic I - Basic Básico 

CURSO BASIC II - F04 
Curso Basic II - Basic Avançado 

CADASTRO GERAL - F05 
Cadastro Geral - Mala Direta 

JOGOS 
POKER/SABOTAGEM - F06 
Poker - Jogo de poker entre o micro e o usuário 

Sabotagem - Manobra de um canhão anti-aéreo 

XADR EZ/NORAD - F07 
Xadrez - Jogo com vários níveis de dificuldade 

Norad - Simula guerra atômica com mísseis 

GAMÃO/HEAD ON - F08 
Gamão - Jogo de sorte e raciocínio 

Head On - Evite a colisão do carro contra outro 

PUCKMAN/ROBOTRON - F09 
Puckman - Jogo do Come-Come 

Robotron - Humanos lutando contra os robôs 

BUG ATTACK/ESPADACHIN - F10 
Bug Attack - Luta contra invasores espaciais 

Espadachin - Luta de esgrima contra inimigos 

AGENDA - 001 
Você mesmo estabelece o horário e os dias de atendimento. 
Permite marcar, desmarcar, confirmar ou achar vaga para o atendimento ou compromisso externo. 
Apresenta listagens de clientes do dia, mapa com opçáo para cópia na impressora. 
Configuração 48 K bytes. 

LAJES E VIGAS - D02 
Cálculo de lajes pelo processo Czemy com opção de escolha para tipos de apoios. 
Cálculo de vigas com inércia constante com até 20 vãos e 20 trechos cada vão. 
Apresenta dimensionamento e resultados completos com opçáo para cópia em impressora. 

Aço CA 50-B. 
Configuração 48 K bytes. 

MATEMÁTICA-D03 
• Possui mais de 18 programas dos quais destacamos: expansáo em série de Rourrier, zeros de fun¬ 
ções. integral, derivada, operações com matrizes e converção de coordenadas. 

• Permite a plotagem de funções, inclusive com equações paramétricas e desenhar poliedros em 
perspectiva com ângulos de tangagem e declinações variáveis. 

• Configuração 48 K bytes. 

CONTAS A PAGAR-D04 

Vocè mesmo personaliza o sistema. 
Premite a manutenção de 560 fornecedores e/ou documentos. 
Realiza o cadaslramento. consulta, alteração e equitação de contas e listagem de video. 
Configuração 48 K bytes * placa CP/M. 

CADASTRAMENTO GERAL - D05 
• Vocè mesmo personaliza o sistema. 
• Capacidade de 1030 registros completos. 
• Permite exclusão, alteração e impressão completa ou por campos específicos, registro específico 

ou por intervalos. 
• Configuração: 48 K bytes + placa CP M. 

ESTATÍSTICAS - D06 
•Cálculo de médias 
• Histrograma e diagrama de dispensão c opção para cópia em impressora. 
• Regressão: linear, geométrica, exponencial, polinominal e de tunção arbitrária. 
• Configuração: 48 K bytes. 

CONTROLE BANCÁRIO - D07 
• Controle de poupança e conta corrente. 
• Permite a entrada, consulta e alteração de dados para até 10 bancos dilerenles. 
• Listagem de saldos atuais, previstos e emite extratos na impressora. 
• Configuração 48 K bytes 

FINANCEIRO-D08 
■ Cálculo de investimento inicial, juros nominais e eletivos, valor tuturo e retiradas regulares èm in¬ 
vestimentos. depósitos regulares e valor tuturo desses depósitos. 

• Premite calcular em um empréstimo, o capital, os juros anuais, o balanço restante, o valor de pres¬ 
tação, e a última prestação 

• Cálculo de depreciação (taxa e valores), hipotecas e abatimentos. 
• Configuração 48 K bytes. 

jedidos pelo correio: 

20% de Desconto na 

Compra de 10 Fitas 

CONTAS A RECEBER - D09 
Vocè mesmo personaliza o sistema. 
Premite a manutenção de 560 clientes e/ou documentos. 
Realiza o cadastramento. consulta, alteração e quitação de contas e listagem no video. 

Configuração 48 K bytes + placa CP/M. 

CONTROLE DE ESTOQUE - D10 
• Você mesmo personaliza o sistema. 
• Capacidade de cadastramento de 1440 itens/disco. 
• Permite consulta, alteração e movimentação do estoque, fechamento do dia e do mês. 
• Reajuste de preço geral, por grupo ou isolado. 
• Relatórios na impressora: posição atual, movimentação diária, preços de compra e venda, reposi¬ 
ção e balanço mensal. 

• Configuração 64 K bytes + placa CP/M. 

A venaa nos melhores magazines e lojas do ramo, ou envie seu pedido para: 
SOFT SYSTEM COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Av. Conceição, 357 - V. Guilherme - SP/SP - CEP 02072 - Tel (011)290.1011 

Desejo receber os programas: 

( ) FITAS ( ) DISKETTES Envio Cheque nominal n; Banco 

Nome 

Cidade 

Oferta por tempo limitado, fazendo seu pedido até o final de maio você receberá um brinde especial soft System. 
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TACO 
s©iirwAm]E 

TK í)OX 
TK 95 

^CZS 25,00 
SOLICITE NOSSO 

CATÁLOGO 

* ENTREGAMOS EM OITO 
DIAS CITEIS 

* 20% DE DESCONTO NA 
COMPRA ACIMA DE NOVE 
PROGRAMAS PARA OS 
ESTADOS DE: SP - RJ - RS 

ESCREVA PARA: 

Rua Visconde de Cairu, 37/73 

CEP 11075 -Santos-SP 

Tel.: (0132) 372057 

erro 
• Em MS n 9 56,noprograma "Speed Race". 
pág. 42, na linha 711 da listagem, o certo é 
711 PSET (30,30) :PRINT #1, "SPEED" 
• Em MS n? 61, no programa "Cosmic”, 
pág. 44, na 2 9 linha abaixo de DIGITAÇÃO, 
o certo é . uma linha REM de 3608 by¬ 
tes". Ainda no mesmo programa, na listagem 
1, na linha 18546, o certo é 18546 01 2B 11 
99 FF 19 01 04 - 499. 
• Em MS n ? 62, no programa "Atlantis", 
pág. 53, na linha 1580 da listagem, o certo é 
1580 IF PT > -ST ' 100THEN 1670. 
• Em MS n ? 64, no programa "Módulo 
depurador FHL", pág. 26, na listagem 2, o 
certo é: 

75F0 FE 30 CA 04 74 18F1 CD 
7778 El 07 0E F6 CD El 07 7D 
7788 C7 78 00 27 3E 39 2A B8 

• Em MS n? 65, na Seção Dicas ("POKEs 
na ROM"), pág. 66, na 4 f linha, o certo á 
POKE &HABEE.ASC (" < ") POKE & HA- 
BEF,0. 
• Em MS n? 66, no artigo "BASIC no 
TRS-80, Apple e PC, pág. 23, na linha 17, 
o certo é 110X$ = INPUT$(1). Ainda neste 
artigo, mesma pág., na 3? linha do último pa¬ 
rágrafo, o certo é " . .. omodelo III tem mui¬ 
to ..."; na 4? linha da pág. 24, o certo é 

. . que no modelo III . . na pág. 27,no 
1 ? parágrafo, nas 15 ? e 17 a linhas, o certo é 
"ZXCD48 - para . . ." e "ZXCDM48 - pa- 

• Em MS n ? 66. no artigo "BASIC no ZX81 
e ZX Spectrum'', pág. 34, na 2? linha do 4? 
parágrafo, da 2“ coluna, o certo 6 . . em 
MS n 9 59 ("Atributos no TK90X") . . . 
ainda no mesmo artigo, pág. 36, na 1 ? linha 

do 1 9 exemplo, ocertoé 10POKE 23618,200 
.,. 200 = bytes... 
• Em MS n 9 66, no artigo "BASIC no Co¬ 
lor e MSX", pág. 39, na 7a linha do 1? 
parágrafo, o certo é . ao lado de seções de 
códigos praticamente aplicadas ..." 

ALGUNS ASPECTOS DA COMUNICAÇÃO DE DADOS 

Os bons programas brasileiros sabem 
cuidar de velocidades assimétricas. 

Existe uma solução brutal bem ao 
gosto de nossos ricos vizinhos do Nor¬ 
te: colocar inteligência no modem para 
dialogar com a linha nas velocidades as¬ 
simétricas exigidas pela rede e dialogar 
com o micro na mesma velocidade 
para emissão e recepção. Assim, os pro¬ 
gramas não precisam ser alterados, e 
isso custa apenas um punhado de dóla¬ 
res a mais... 

PROTOCOLOS E PADRONIZAÇÃO 

Protocolo é o termo técnico que defi¬ 
ne a regra do jogo que ambas as extre¬ 
midades de uma ligação devem respeitar. 
Isso inclui em particular como a ligação 
é estabelecida; qual é o código a usar (o 
mundo inteiro fala ASCII, apenas a 
IBM não obedece facilmente ao padrão); 
como os caracteres são emitidos (um 
por um, assíncrono; em rajadas, síncro¬ 
no); como os inevitáveis erros de trans¬ 
missão são detetados (controle de erros); 
como se faz o pedido de retransmissão; 
como o receptor pode controlar o ritmo 
do emissor para não se afogar em dados 
(controle de fluxo); como cuidar da 
transmissão de arquivos; e como encer¬ 
rar a ligação. 

O número de variáveis é tanto, a in¬ 
ventividade humana tão grande, e o 
complexo NIH (Not invented Here, pro¬ 
pensão ridícula de querer reconstruir 
tudo mas de modo diferente) tão di¬ 
fundido, que a imagem da Torre de Ba¬ 
bel é pouca para descrever a confusão. 

Felizmente existe uma saída: o Mo¬ 
delo de Referência para Interconexão 
de Sistemas Abertos (Open Systems 
Interconnection) proposto pela ISO {In¬ 
ternational Standards Organization), 
conhecido por aí como “o OSI da ISO” 
ou “o ISO da OSI”. Tanto faz. 

O objetivo deste padrão é tomar a 
ligação de um terminal a um computa¬ 
dor ou de dois computadores entre si al¬ 
go tão simples como a ligação de um 
aparelho telefônico a outro. Um sério 
obstáculo é a complexidade técnica da 
ligação; um obstáculo bem mais formi¬ 
dável é que o número de agentes gerado¬ 
res de padrões (fabricantes de hardware 
e software) é bem maior do que no caso 
da telefonia e, ao contrário deste último 
mercado, nenhum vendedor tem interes¬ 
se em facilitar a ligação de equipamen¬ 
tos de outros fabricantes, e todos colo¬ 
cam o maior número possível de impeci- 
lhos. Como eu disse acima, se apenas o 
consumidor tem algo a lucrar, quem vai 
fazer? 

O modelo ISO/OSI é uma tentativa 
do pessoal das telecomunicações de co¬ 
locar ordem na bagunça do pessoal de 
computação. O ponto de vista do con¬ 
sumidor continua ignorado. 

A arquitetura do modelo é baseada 
em camadas, onde cada camada fornece 

serviços de comunicação, com um certo 
grau de confiabilidade, à camada imedia¬ 
tamente superior. A cada degrau, os ser¬ 
viços são refinados, ampliados e toma¬ 
dos mais independentes do que acontece 
nos níveis inferiores. Existem sete cama¬ 
das, que são: 
• Camada Física — define as caracterís¬ 
ticas mecânicas, elétricas, funcionais e 
de procedimento a fim de ativar, manter 
e desativar conexões físicas. Esta cama¬ 
da empurra os bits nos fios; 

• Camada de Enlace de Dados — defi¬ 
ne as características funcionais e de pro¬ 
cedimentos a fim de estabelecer, manter 
e liberar conexões de enlace de dados, 
isto é, detetar e tentar corrigir os erros 
da primeira camada, além de mandar es¬ 
tabelecer e cortar as ligações; 

• Camada de Rede — permite o trans¬ 
porte de pacotes (blocos de informações 
de tamanho máximo predeterminado) 
entre dois pontos, e que cuida do en¬ 
dereçamento destes pacotes, bem como 
da escolha da rota de entrega e do contro¬ 
le de fluxo; 

• Camada de Transporte — permite o 
transporte de dados de um usuário ao 
outro, na ordem pedida efetuando o 
corte em pacotes e verificando sua inte¬ 
gridade na chegada. Dentro de uma má¬ 
quina com usuários múltiplos, essa ca¬ 
mada permite que vários programas con¬ 
versem com vários terminais, cada um 
através de uma única ligação física com 
o mundo exterior. Fim da coleção de 
máquinas front-end c dos vastos racks 
de modems que cercam os grandes equi¬ 
pamentos; 

• Camada de Sessão permite a nego¬ 
ciação para a abertura de uma ligação, e 
o gerenciamento do intercâmbio (se¬ 
nhas, contabilidade, etc.); 

• Camada de Apresentação — pennite 
que o nível seguinte conheça um único 
tipo de terminal (terminal virtual), se 
encarregando da tradução para os ver¬ 
dadeiros e diferentes terminais ligados. 
Também fornece serviços de compressão 
de dados, criptografia e outras conver¬ 
sões; e 

• Camada de Aplicação — onde estão 
os programas aplicativos, com serviços 
como bancos de dados distribuídos, co¬ 
nexão entre sistemas operacionais dife¬ 
rentes, etc. 

O esforço de padronização já percor¬ 
reu as quatro primeiras camadas e esta¬ 
beleceu pontos de apoio nas camadas 
5 e 6. A verdadeira batalha será dispu¬ 
tada na camada 7: a padronização dos 
sistemas operacionais. 

A nível de linha, temos o padrão 
X.25, que cobre os três primeiros ní¬ 
veis da arquitetura ISO, escolhida pe¬ 
las empresas públicas de telecomunica¬ 
ção do mundo inteiro. Até os Estados 
Unidos estão aderindo.Esse padrão per- }> 
mite que um terminal qualquer, assín- @ 
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crono e barato, munido das senhas ade¬ 
quadas, possa se comunicar com qual¬ 
quer computador ligado à Rede Nacio¬ 
nal de Pacotes (RENPAC) que é a rede 
brasileira correspondente às três primei¬ 
ras camadas, ou, através dela e das redes 
estrangeiras a ela ligadas, com qualquer 
computador ligado em alguma rede do 
mundo inteiro. 

RENPAC é uma rede de computado¬ 
res interligados, um pouco como a rede 
de centrais telefônicas. Um usuário não 
precisa ter uma ligação com cada cor¬ 
respondente possível, mas apenas uma 
única com a RENPAC. Os dados desse 
usuário serão encaminhados de compu¬ 
tador em computador até o destino, a 
um custo menor do que o uso de linhas 
telefônicas de longa distância, já que o 
uso dos enlaces entre os vários compu¬ 
tadores é mais eficiente do que ligações 
telefônicas comuns. 

As conseqüências da interligação em 
escala planetária são fantásticas e limita¬ 
das apenas pela lei, pelo custo e pela in¬ 
compatibilidade entre sistemas. 

Existem outros padrões como o 
XMODEM c KERMIT, mas eles não têm 
o respaldo das autoridades no assunto e 
nem a mesma abrangência. O primeiro 
é típico da ligação entre dois micros que 
podem usar bytes de oito bits e o segun¬ 
do típico da ligação direta via telefone 
entre um micro e uma máquina maior, 
com bytes de sete bits apenas. KERMIT 
segue o modelo OSI/ISO, pelo menos 
no seu espírito. 

A nível de terminal, após 25 anos de 
briga, apareceu o padrão ANSI X3.64 
que descreve quais comandos-padrão 
usar para posicionar um cursor numa te¬ 
la, limpar até o fim desta linha etc. Os 
terminais tipo VT-100 e o modo ANSI 
dos PClones (clones de IBM-PC) são 
parcialmente compatíveis com este pa¬ 

drão. 
Fiz um emulador de terminal que 

transforma o CP 500 equipado com usa 
placa 80 colunas por 25 linhas num ter¬ 
minal ANSI que funciona sem proble¬ 
mas a 19.200 bps, o que vai permitir a 
Embratel não jogar fora os seus 2400 
CP 500 mas convertê-los em terminais 
(Prometo publicar em breve uma versão 
simplificada para o CP 500 original). 

A nível de aplicativos e funções pro¬ 
vidas pelos sistemas operacionais existe 
uma intensa atividade de tentativa de 
padronização. Como os interesses são 
enormes (certas, empresas sobrevivem 
apenas porque não seguem os padrões) 
as soluções virão bem devagar. 

Os historiadores poderão mais tarde 
fazer um paralelo entre o início da era 
da eletricidade e a atividade atual de 
padronização em informática: a guerra 
dos padrões. Por exemplo, a RENPAC 
não suporta um certo protocolo de um 
certo fabricante não por razões técnicas, 
mas por razões políticas. Como humilde 
técnico só posso concordar com a medi¬ 
da, que contribui para reduzir a flores¬ 
ta de Torres de Babel que é o mundo da 

computação. 

OS BULLET1N BOARD SYSTEMS (BBS) 

Com um micro, um modem que per¬ 
mite atender uma chamada telefônica 
e um programa que pode sair de graça, 
tecnicamente qualquer pessoa pode 
montar o seu BBS em casa, com correio 

eletrônico, banco de programas, jogos, 
etc. e cobrar para o uso. Existem 10 
mil desses BBS nos Estados Unidos, 
geralmente cada um com um tema: os 
aficcionados da máquina X, do esporte 
Y ou da arte Z. Está, assim, desenvol¬ 
vendo-se uma nova sociedade mais de¬ 
mocrática, sem bancos de dados cen¬ 

tralizadores. 

_ — ;;; ruim é que a vida média des- 

BBS r.ão passa de dois meses, depois 
; ijno se cansou de limpar mensa- 

ynt ofensivas do seu banco de dados. 
ponto negativo é a existência 

ce er.zracadinhos que dão de presente 

ao BBS programas que, entre outras 
coisas, apagam todos os discos. O úl¬ 
timo ponto negativo é o uso de um pa¬ 
drão de transmissão (oito bits por by¬ 

te) mais fácil para os micros, porém in¬ 
compatível com o padrão dos bancos de 
dados das máquinas maiores (sete bits 

por byte). 
A médio prazo, contudo, antevejo 

uma explosão de BBS aqui, sejam aber¬ 
tos ao público ou privativos de uma em¬ 
presa. É o veículo ideal para passar en¬ 
comendas, coletar relatórios e gerenciar 
estoques distribuídos, e o reduzido cus¬ 
to inicial deve seduzir muita gente a 
entrar nesse negócio; além disso, se por¬ 
ventura não der certo, o micro tem va¬ 
lor líquido certo e pode ser usado para 

outras aplicações. 
Para acabar, terminarei com uma sau¬ 

dação típica dos usuários de BBS: um 
sorriso (com óculos). É necessário in¬ 
clinar a cabeça 90 graus à esquerda para 

perceber... B-) . Obrigado. 

Pierre Jean Lavelle é Engenheiro formado pela 
Ecole Nationale Suppérieure d'Electromque, 
d'lnformatique et d'Hidraulique de Toulouse 
e Doutor em Matemática (extensão em In¬ 
formática) peia Université de Toulouse. Pe- 
rito da Cooperação Técnica Francesa e Pro¬ 
fessor Adjunto da COPPE/UFRJ, Lavelle 
trabalha atualmente na Equipe de Redes Lo¬ 
cais do Departamento de Processamento de 
Dados da EMBRATEL, tendo sido, inclusive. 
Arquiteto da Rede Ciranda. 

Um Clube Muito Especial para 

ió o verdadeiro Festival de vantagens 

COMPUCLUB lhe oferece: 

• Edições bimestrais do Compuclub News, a única revista de microcom- 
putação sem preço de capa; uma prerrogativa exclusiva dos associados 
do COMPUCLUB, com notícias do mundo da informática, programas 
de jogos, aplicativos e dicas especiais para o seu equipamento. 

• Programas amplamente documentados por manuais de instrução, que 

você recebe a cada 30 dias, em fita ou disquete. 

• Livre escolha de softs. 

• Sorteios mensais de valiosos prêmios. 

E ATENÇÃO!!! No COMPUCLUB não há mensalidades. 

Não perca tempo! Solicite, ainda hoje, informações mais detalhadas 
acerca do COMPUCLUB. Não se esqueça, porém, de mencionar o tipo 

COMPUCLUB - Caixa Postal 3521 - CEP 30112 - Belo Honzorte, MG. e Compatíveis, 





Saiba como é organizada a estrutura e 
como funcionam os principais módulos do sistema 

operacional DOS nos micros nacionais da linha PC. 

A estrutura do DOS 

Renato Levy 

OIBM-PC tornou-se em poucos 
anos o microcomputador mais 
utilizado em escala profissional 
no Brasil e no mundo. Em de¬ 

corrência disto surgiram centenas de có¬ 
pias e sistemas com pequenas variações, 
que difundiram-se graças à sua compati¬ 
bilidade com o mesmo. 

Cada fabricante adotou um sistema 
operacional (SO) "próprio”, porém to¬ 
dos os sistemas que surgiram descendem 
ou do Unix ou do PC-DOS. da Micro¬ 
soft. 

0 sistema operacional é o programa 
básico do computador c sua função 
principal é servir como uma casca sobre 
o hardware, evitando que os programa¬ 
dores tenham que ter conhecimentos 
específicos sobre a eletrônica da máqui¬ 
na. 

Os demais programas são então cons¬ 
truídos sobre essa casca, requisitando os 
seus serviços de forma clara e menos 
vinculada à eletrônica. Estes programas 
recebem o nome de software de suporte 
e são em geral editores, compiladores, 
interpretadores etc.. Para o desenvolvi¬ 
mento destes tipos de programas, é ne¬ 
cessário o entendimento de como o SO 
opera e de como requisitar as suas fun¬ 
ções. 

Nada impede que utilizemos outros 
softwares de suporte na criação de no¬ 
vos, mas ao usá-los permitimos que as 
inperfeições do primeiro diminuam a 
eficiência do que tencionamos criar. Por 
outro lado, desenvolver um software 
potente e competitivo para o mercado, 
completamente em Assembler, seria ex- 
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tremamcnte complexo e demorado, 
além de ser de difícil manutenção e do¬ 
cumentação. 

A tendência então é a utilização de 
linguagens estruturadas, que permitam 
uma estreita relação com o SO, de for¬ 
ma a empregá-lo sempre que possível, 
evitando assim, ao máximo, a utilização 
de Assembler nas rotinas de estreita 
interação com o hardware, o que leva 
a um programa otimizado, conciso e 
claro. 

O objetivo deste artigo é demonstrar 
a estrutura do DOS. permitindo ao lei¬ 
tor utilizar-se da força deste SO que se 
tornou o mais popular nos micros PC 
like brasileiros. 

ONDE ESTÁ O DOS? 

O DOS divide-se em quatro partes: o 
registro de partida: a interface com a 
BIOS em ROM; o programa DOS pro¬ 
priamente dito; e o processador de co¬ 
mandos. 

O registro de partida começa no dis¬ 
co com o sistema na trilha 0, setor 1, 
lado 0; e sua função é a identificação da 
presença do sistema no disco. A tentati¬ 
va de dar boot(l) no sistema, com um 
disco sem o registro de partida, leva a 
uma mensagem de erro que indica a 
ausência do DOS. 

A interface com a BIOS (2) permite 
adaptar o DOS facilmente às eventuais 
mudanças necessárias na BIOS. Através 
desta interface todas as funções supe¬ 
riores do DOS acessam a BIOS de forma 

padronizada, estruturando o sistema. Es¬ 
ta interface reside no disco do sistema 
em um arquivo denominado IBMBIO. 
COM, invisível ao comando de listagem 
de diretório DIR. 

O módulo principal do DOS está 
presente no disco do sistema em um ar¬ 
quivo, também invisível ao diretório, 
chamado IBMDOS.COM. Neste arquivo 
está toda a parte fundamental do DOS, 
constituindo um acesso fácil às chama¬ 
das de funções do SO. Assim, cada fun¬ 
ção solicitada desencadeia uma série de 
chamadas ao IBMBIO. 

A última parte do DOS reside no ar¬ 
quivo COMMAND.COM, que é visível 
no diretório. Existem porém várias ver¬ 
sões do DOS, e cada COMMAND.COM 
funciona apenas com a correspondente, 
sendo que a tentativa de carregar o DOS 
com o COMMAND COM de outra ver¬ 
são leva ao surgimento da mensagem 
WRONG VERSION OF COMMAND. 
COM. 

Muitas vezes esta mensagem surge 
quando um disco com uma versão do 
DOS é totalmente copiado em outro 
disco com versão diferente, através do 
comando COPY. Isto acontece porque 
o arquivo do processador de comandos 
é atualizado, mas o IBMBIO.COM e o 
IBMDOS.COM não, uma vez que são 
invisíveis. 

0 COMAND.COM possui três partes 
distintas, sendo uma residente responsá¬ 
vel pela interrupção de processamento 
(BREAK, término de execução e erro) 
e carga da segunda parte, que é transien¬ 
te e promove a execução dos comandos J», 
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A ESTRUTURA DO DOS_ 

e de arquivos. BAT. A terceira parte do 
COMMAND,COM é voltada para a ini¬ 
cialização, e promove a busca do arqui¬ 
vo AUTOEXEC BAT. 

O AUTOEXEC 3AT é um arquivo 
de comandos do DOS, que possui uma 
característica especial. Se constatada sua 
presença na raiz do diretório(3) do dis¬ 
co de boot, ele então será o primeiro 
arquivo a ser executado. 

A função de carga e execução de ar¬ 
quivo .COM e .EXE possuem diferentes 
localizações de acordo com a versão do 
DOS utilizada. Para versões anteriores 
a 3.0, estas funções estão presentes na 
parte transiente do processador de co¬ 
mandos; estando na parte residente pa¬ 
ra esta e as mais modernas. 

Entre os micros compatíveis com 
sistema operacional nacionalizado, os 
nomes dos arquivos e as mensagens po¬ 
dem estar alterados; mas estruturalmen¬ 
te o sistema é igual. 

Se o leitor possuir um software co¬ 
mo o Norton Utilities, que permite vas¬ 
culhar e alterar o disco, poderá visuali¬ 
zar os arquivosIBMBIO.COM e 1BMDOS. 
COM. Tome porém cuidado ao tentar 
alterá-los, pois pode-se facilmente com¬ 
prometer o sistema desse modo. 

Caso este utilitário não esteja dispo¬ 
nível, usa-se o Turbo Pascal para editar 
e executar o programa apresentado na 
listagem, o qual tornará ambos os arqui¬ 
vos do sistema visíveis ao comando 
DIR. Para retomar o disco ao estado 
inicial, altere o valor de ATRIBUI_ACE- 
DE = SOI na linha 9 para ATRIBUI _ 
ACENDE = S07 e reexecute o programa. 

O programa da listagem utiliza uma 
função do DOS com a qual modifica 
os atributos dos arquivos. Os atributos 
de um arquivo DOS são as característi¬ 
cas de funcionamento deste e estão 
presentes em um dos campos de entrada 
do diretório, disposta ao arquivo, ates¬ 
tando informações como proteção con¬ 
tra escrita, visibilidade, definição de sub- 
diretório etc.. 

INICIALIZAÇÃO DO DOS 

Ao ligarmos o IBM-PC, este começa 
executando a programação da BIOS em 
ROM, que verifica a presença do registro 
de partida nos drives A e B, e a seguir 
tenta o disco rígido. O primeiro dispo¬ 
sitivo a responder será a matriz de onde 
o sistema é carregado, e caso todas as 
buscas sejam infrutíferas, ele emite uma 
mensagem de erro e espera pelo aciona¬ 
mento da tecla de RETURN. Ao ser en¬ 
contrado, o registro de partida é lido 
para a memória e então executado. 

Na execução do registro de partida 
este checa a existência dos demais ar¬ 
quivos integrantes do DOS, sendo que o 
IBMBIO e o 1BMDOS devem ser a pri¬ 
meira e segunda entradas do diretório, 
respectivamente. A seguir o arquivo 
IBMBIO.COM é lido e executado. 

No início da execução do IBMBIO. 
COM este carrega o IBMDOS, verifica 
quais os dispositivos ligados, reseta o sis¬ 
tema de discos, inicializa os dispositivos 
e a parte inferior da tabela de inter¬ 
rupções. O controle da máquina é então 
transferido para o módulo do IBMDOS, 
que, continuando o processo de inicia¬ 
lização, monta as tabelas internas de tra¬ 
balho, incluindo a parte superior da ta¬ 
bela de interrupções. 

O IBMDOS busca pelo arquivo CON¬ 
FIG.SYS, cujos comandos são responsá¬ 
veis pela determinação dos parâmetros 
com os quais o DOS inicializará o siste¬ 
ma. Entre estes parâmetros, encontram- 
se informações como o número máximo 
de arquivos que podem ser abertos si¬ 
multaneamente, o modo de operação 
das saídas seriais, a utilização do vídeo 
tipo ansy e outras, sendo que na ausên¬ 

cia do arquivo CONFIG.SYS o DOS as¬ 
sume uma série de valores default para 
estes parâmetros. A forma de passagem 
destes parâmetros ao DOS, com a sinta¬ 
xe dos comandos e suas variações, po¬ 
de ser encontrada no manual do usuário 
do mesmo. 

Assim, é então construído um cabe¬ 
çalho de execução do programa para o 
processador de comandos e solicitada a 
execução do mesmo ao IBMBIO, ter¬ 
minando o processo de inicialização. E 
ao ser executado, o processador de co¬ 
mandos envia o prompt(4). 

GLOSSÁRIO 

Boot - nome cm inglês utilizado 
com o sentido de partida de um compu¬ 
tador; 

BIOS - é a parte da programação 
voltada para o acionamento dos circui¬ 
tos eletrônicos; normalmente é criada 
pelo fabricante de acordo com as altera¬ 
ções realizadas por ele no esquema origi¬ 
nal do IBM-PC. Ela reside cm uma me¬ 
mória ROM ou EPROM dentro da má¬ 
quina e não é alterada com o desliga¬ 
mento ou escrita; 

Raiz do diretório - chama-se raiz de 
um diretório ao nível mais básico de to¬ 
dos, o nível inicial. Pelo fato do diretó¬ 
rio do DOS ter estrutura em árvore, po¬ 
dem ser criados subníveis de diretório; 

Prompt - sinal que Indica o compu¬ 
tador estar aguardando uma ordem do 
operador. 

Renato Levy é Técnico formado em instru¬ 
mentação analógica e digital, com larga expe¬ 
riência em programação e análise de sistemas. 
Diplomado em engenharia eletrônica pela 
UFRJ, ele cursa ainda o mestrado na área de 
circuitos digitais da COPPE. Atualmente exe¬ 
cuta serviços como autônomo nas áreas de au- » 

tomação industria! e robótica. ® 
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envie cheque nominal p/ miyatec 
CX.P.129 " ■ "■—. -- ■I- CAMPOS - *12200 7 SP 

PROGRftK SURGE_BISTFÍiAí 

CONST 

TAMAN “Mi (« P^FJííE 0 TAKANHG DO NOME do ARQUIVO *) 

TYPE 
ASCIIZ = STRINGCTAKAN3: 

CONST 
SJOS: ASCIIZ = 'A:\JBM8I0.C0K 
OOS : ASCIIZ = 'A:\IBNDOS.COM 

(*atdrrn^Tfrí;^!Ã,í0, APARECT^cMTO dos arquivos *) 
hIKíoUa_hCcNDc -- 

<*TR0CAR-55«í?NTR0LE Dfl R0TINft DF ALTERACA0 00 “03 *> 

TYPE 
<*np0 DE VARIAVEL NECESSÁRIO PARA A CHAMADA 00 OOS *) 
Khbb ~ RECQRD 

AX,BX,CXIDX,8P7SI,0I,0S,ES,Fl.AGS íINTESER; 

GERANDO HOJE 
UMA NOVA 
DIMENSÃO 

PARA O FUTURO 
DE SUA EMPRESA. 

CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 
CONTABILIDADE GERAL 
FOLHA DE PAGAMENTO 
CONTROLE DE ESTOQUE 
CONTAS A PAGAR/RECEBER 
FATURAMENTO 
CADASTRO DE CLIENTES 
SISTEMAS ESPECÍFICOS 

ARSUJVO..ACENDE .'ASCIIZ 
CHAMA-FUNCAO iREGS; GARANTIA REAL DE 6 MESES 

MANUAL E TREINAMENTO 

Rua Conde de Bonfim, 229 lj. A e II.RJ 

j* OS REGISTRAD0RFSA0ATF0rSa:A0 °tSTA R0TIIM 00 008 CAR8EGA’SE 05 *{ 

(* Ri ?fmm A VARIAVEL C0K 0 N0ME 00 ARÔÜIVO *) 
AX: <64304 + FUNCAO DESEJADA íj 

* M - CONSULTA OS ATRIBUTOS *) 

<* CX: ATRIBUTOS DESEJADO!1 “ TR0CAR 05 A'R^ 

j* cr LWfiíWnffiii 5r7S F£ITA A INTERRUPÇÃO 521 «j 
* SE HOUVER ERRO NO PROCEDIMENTO 0 CARRY VOLTARA SETADO *) 

(mi«*#*m*»***********#**iH«iHHtM#^)HHHí*#*<i***mMím*m*******jHHHHHí*) 

BEGIN 
AR 8UIVO.ACENDE:-8I0S; 
AR8UIVO-ACENDE[TAMflN]:-ffO; 
CHAHA_FUNCA0.DS:-SEG(ARQUEVO.ACENDE); 
CHAHA.FUNCA0.DX:=0FS(AROUIVO.ACENDE)+1: 
CHAMA-FUNCAO.AX:=64308+TROCA; 
CHAMA-FUNCAO,CX:=ATRIBUI_ACENDE; 
INTR(521,CHAMA-FUNCAO); 

(* TESTA SE HOUVE ERRO *) 
IE (CHAMA-FUNCAO.FLAGS AND 1) .-.0 7KEK 

HRITELN ('IBKBIO.COM ACESO COH SUCESSO') 
ELSE 

HRITELN ('FALHA NO ACENDIMENTO DO I8M8IO.COM '); 

ARQUIVO. ACENDE:--DOS; 
AR8UTVO-ACENDECTAKAN]:-80; 
CHAMA-FUNCAO.DS:-SEG(ARQUIVO.ACENDE); 
CHAMA-FUNCAO.DX:=OFS<ARSUIVO-ACENOFi+f: 
CHAMA.FUNCAO.AX:=5A300+TR0CA; 
CHAMA-FUNCAO.CX:=ATRIBUI.ACENDE; 
INTR(521,CHAMA-FUNCAO); 

(* TESTA SE HOUVE ERRO *) 
IF (CHAMA-FUNCAO.FLAGS AND í) THEN 

HRITELN ('I8MDÒS.C0M ACESO COM SUCESSO') 
ELSE 

HRITELN ('FALHA NO ACENDIMENTO DO IBMDOS.COM '); 

END. 

tel.:(021)284-2031 
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Conheça o mais novo integrante da família 
SuperCalc, o SuperCalc 4, uma planilha com recursos 

só antes disponíveis nos pacotes integrados. 

SuperCalc 4 
Leo Nacelli 

Neste artigo, analisarei a planilha 
SuperCalc 4 (versão 1.0) da Com¬ 
puter Associates International Inc, 

lançada recentemente no Brasil pela 
Compucenter de São Paulo, que gentil¬ 
mente nos cedeu uma cópia para esta 
análise. 0 SuperCalc 4 é o sucessor das 
vesões anteriores da família SuperCalc 
(SuperCalc 2 para micros de oito bits e 
SuperCalc 3 para micros de 8 e 16 bits). 

INSTALAÇÃO 

O SuperCalc 4 vem num estojo con¬ 
tendo três discos, manuais, cartões de 
referências e tarjas para o teclado. Por 
enquanto, no Brasil, o material é comer¬ 
cializado em inglês, mas, segundo a 
Compucenter, durante o segundo semes¬ 
tre de 1987 já estará traduzido para o 
português. Os usuários de versões an¬ 
teriores se sentirão imediatamente em 
casa com o SuperCalc 4, pois a estrutura 
de comandos, embora mais completa, 
aceita as planilhas criadas pelas versões 
anteriores. 

Quanto aos usuários de outras plani¬ 
lhas, após quatro a seis horas de práti¬ 
ca, já estarão confortáveis com o seu uso. 
A instalação para uma determinada con¬ 
figuração é muito fácil (basta ler o ma¬ 
nual e seguir as instruções — a propósi¬ 
to, o tempo gasto com o manual retorna 
em triplo em tempo não perdido, por¬ 
tanto leia-o!). 

A configuração mínima do equipa¬ 
mento para usar'o SuperCalc 4 é de 256 
Kb (na prática, 512 Kb é o mínimo que 
se deve ter para se construir planilhas 
de tamanho médio) mais duas unidades 
de disco flexível e/ou disco rígido. O 
fato de o programa vir sem qualquer 
sistema de proteção contra cópia per¬ 
mite uma fácil e despreocupada instala¬ 
ção do programa no disco rígido, se 
você o tiver. 

Quanto ao manual principal e o siste¬ 
ma de Telas de Auxílio, certamente po¬ 

deriam ser mais detalhados, dando exem¬ 
plo do uso prático das Funções, Coman¬ 
dos e Macros. Usuários que já tenham 
experiência em planilhas não encontra¬ 
rão problemas, mas os que nunca viram 
uma planilha devem começar primeiro 
pelo pequeno manual 10 Minute Guide, 
que acompanha o pacote, antes de se 
aventurar pelo manual principal. 

CAPACIDADES 

Com o SuperCalc 4 podem ser cria¬ 
das planilhas de até 2.549.745 células 
(255 colunas x 9.999 linhas). O pro¬ 
grama também permite a utilização de 
placas de expansão de memória (até 
8 Mb) e o uso de um chip co-processador 
matemático (este último aumenta a ve¬ 
locidade de cálculo da planilha). Obvia¬ 
mente, o tamanho máximo da planilha 
depende da capacidade de memória 
do equipamento no qual será usada e 
com que dados, fórmulas, etc., você pre¬ 
encherá as células da planilha, espaços 
em branco deixados e outras coisas mais. 

Um ponto a favor do SuperCalc 4 
é o seu método de Gerenciamento de 
Memória que só gasta memória nas cé¬ 
lulas onde você efetivamente armaze¬ 
nou dados. Infelizmente, esta vantagem 
se perde porque o SuperCalc 4 gasta de 
50 a 150% a mais de memória RAM 
para guardar os dados e outras informa¬ 
ções do que algumas outras planilhas 
(e.g lotus 1—2—3 versões 1 ou 2). Por 
outro lado, o SuperCalc 4 gasta pouco 
espaço em disco, sendo ainda bem rá¬ 
pido na gravação e leitura quando com¬ 
parado a outras planilhas. 

Outro ponto forte é que ao serem 
apagadas partes da planilha, a memória 
liberada é colocada novamente à dispo¬ 
sição da planilha para uso! Visando dar 
ao usuário o máximo de espaço e/ou 
velocidade, o SuperCalc 4 permite a es¬ 
colha entre três tamanhos de planilha. 

bem como um modo de interação usuá¬ 
rio/planilha mais rápido ou lento. 

FUNÇÕES, COMANDOS & MACROS 

Como pode ser visto na figura, é 
grande o número de Funções, Coman¬ 
dos e Macros à disposição do usuário 
do SuperCalc 4. Como o espaço é muito 
reduzido para a abordagem de todos es¬ 
tes recursos, abordarei apenas aqueles 
que destacam esta planilha das outras 
no mercado. 

FUNÇÕES 

O SuperCalc 4 possui uma ampla gama 
de funções (conforme a referida figura) 
que permite aos usuários mais experientes 
montar planilhas bem sofisticadas, com 
destaque para as novas funções finan¬ 
ceiras e as de indexação e referência a 
células. Faltam ao SuperCalc 4 funções 
para a plena manipulação de dados al¬ 
fanuméricos (strings/literais) necessários 
em muitas aplicações mais avançadas, 
embora em alguns casos possam ser 
utilizados os chamados Text Values 
(textos de até nove caracteres que po¬ 
dem ser manipulados, até certo ponto, 
como números). Também podem fazer 
falta a alguns usuários avançados funções 
para o endereçamento indireto e identifi¬ 
cação de atributos de células (i.e. fun¬ 
ções como o @ @ e@ CELL do lotus 
1-2-3 versão 2). 

COMANDOS 

• / ARRANGE — o comando ARRAN- 
GE(SORT) para classificar (ordenar) é 
um dos mais completos das planilhas de 
16 bits, pois além de classificar por li¬ 
nhas você também pode classificar por 
colunas (nos dois casos, pode ser toda 
ou apenas parte da coluna ou linha, as¬ 
cendente ou descendente). Além disso, 
é possível classificar quantas linhas ou 
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colunas quiser, isto é, você pode fácil e 
rapidamente, por exemplo, produzir re¬ 
latórios de vendas classificados por Es¬ 
tado/Cidade/Equipe/Vendedor. Sua ve¬ 
locidade é de tirar o chapéu. 
• /COPY — com este comando, o Su- 
perCalc 4 além de copiar blocos de cé¬ 
lulas/linhas/colunas para outros lugares 
na planilha, permite que você também 
copie transformando fórmulas em valo¬ 
res, somando, subtraindo, multiplicando 
e dividindo valores e células, ganhando 
assim tempo para o usuário e espaço de 
memória e disco. É uma pena que não 
seja possível pular de uma janela para 
outra durante o comando, como seria de 
esperar; 
• /GLOBAL — dentre estes comandos 
globais que atuam sobre toda a plani¬ 
lha, destacam-se: o /GB que apaga do 
vídeo as tarjas identificadoras de linhas 
e colunas (ótimo para esconder do usuá¬ 
rio que está utilizando uma planilha) e 
o /GI que estabelece os parâmetros ne¬ 
cessários para resolver equações simul¬ 
tâneas e outros cálculos que envolvem 
um número x de interações; 
• /LOAD - carrega planilhas inteiras e 
parciais bem como consolida planilhas 
(carrega uma sobre a outra) somando, 
subtraindo, multiplicando e dividindol 
Os comandos de consolidação, entre¬ 
tanto, necessitam que todas as células 
que receberão valores do arquivo no 
disco já contenham um valor, nem que 

SOFTWARE 
FONTE-BASIC 

São 53 sub-rotinas Fonte 

prontas para uso. 

Com pequenas modificações rodam 
em qualquer tipo de equipamento 
(TRS 80, MSX, TK, etc). Todos em 
fontes (listados o que é excelente para 
aprender métodos de programação. 

Sorts, Entrada de Dados Formatada, 
Validade de Datas, Digitos Verificado¬ 
res, e muitas outras. 

Cz$ 600,00 

(seiscentos cruzados) 

Envie cheque nominal e 
receba Via Sedex sem 

nenhuma despesa. 

COPLAL INFORMÁTICA 
Caixa Postal 466 

CEP:44.100 - FEIRA DE 

SANTANA - BA 

FONE: (075) 223-2797 

MATEMATICAS TRIGONOMÉTRICAS 

ABS(x) 
EXP(x) 
INT(x) 
LN(x> 
LOGlO(x) 
N0D(xl,x2) 
RANDOM 
ROUND(x.n) 
SORTíx) 

ACOS(x) 
ASIN(x) 
ATAN(x) 
ATAN2(x,y) 
COS(x) 
PI 
SIN(x) 
TAN(x) 

LÓGICAS & OPERADORES RELACIONAIS 

Tipo de Célula? Atribuição da Célula 
ISBLANK(celula) ERROR 
ISDATE(celula) FALSE 
ISERROR(celula) TRUE 
ISNA(celula) NA 
ISNUM(célula) Lógica Condicional 
ISSTR(celula) AND(xl,x2) 
ISTEXT(célula) IFIcond.x.y) 
ISVAL(celuia) NOT(x) 
<,<=,=,>=,>,<> OR (x 1, x2) 

ESTATÍSTICAS PLANILHA J BANCO DE DADOS 

AVERA6E(1ista)-DAV6(1ista,canpo.crit) 
COUNT(11sta)-DCOUNT(1í sta,caapo,crit) 
NAX(lista) - DMAX(1 ista,campo,crit) 
MINÜista) - DMINUista,caapo,crit) 
STD(lista) - DSTDUista,campo,crit) 
SUI1 (lista) - DSUM(lista,ca#pojcriti 
VAR(lista) - OVAR(lista,caapo,crit) 

FINANCEIRAS 

COMANDOS PRINCIPAIS & MACROS 

COMANDO DESCRICAO 
/Arrange Classificar Linh/Cols 
/Blank Apagar Cels/Listas Grafs 
/Copy Copiar Celulas/Linh/Cols 
/Delete Apagar Celulas/Linh/Cols 
/Edit Edicao Conteúdo Célula 
/Foraat Formatacao em Geral 
/Global Parametrizacao Global 
/Insert Inserir Cels/Linh/Cols 
/Load Leitura Arquivos 
/Move Movimentar Cel/Linh/Cols 
/Nase Dar nomes as Listas 
/Output Saida p/Impr/Video/Arq 
/Protect Evitar Alteracao de Cels 
/Quit Sair do Programa 
/Save Armazenar Arquivos 
/Title Titulos Horiz e/ou Vert 
/Unprotect Permitir Alter, de Cels 
/Vien Montagem de Gráficos 
/Window Abrir I Janela Adicional 
/Zap Apagar a Planilha Atual 
//Data Trabalhar c/Banco Dados 
//Export / Enviar & Receber Dados 
//Import \ de Outros Programas 
//Macro Criacao Autom. de Macros 

CTERM(i,fv,pv) 
RATE(fV,pv.nl 
FV(p*t,i,n) 
IRRIi.lista 1/ci 
NPVIi,lista l/c) 
TERM(pmt,i,fv) 
DDB(pv,fv,n,k) 
SLN(pv,fv,n) 
SYD(pv,fv,n,k) 

ANRATEtpmt.pv.n) 
ANTERM(pmt,i,pv) 
PMT(pv,i,ni 
PV(p«t,i,n) 
BALANCE(pv,i,n,k) 
KINT (pv, i, n, í:) 
KPRIN(pv,i,n,k) 
PA1DINT(pv,i!n,k) 
COMPBAL (pv,i,ni 

calendÃriõ 

MONTH(data x) 
DAYIdata x) 
YEAR(data x) 
WDAY(data x) 
JDATEIdata x) 

BEGCOL(lista) 
BEGROW(lista) 
CHOOSE(x.vO.vl.....vn) 
COLS(lista) 
CURCOL 
CURROW 
ENDCOL(lista) 
ENDROH(lista) 

ROWS(lista) 
THISROW 
THISCOL 
VLOOKUP(x,lista,n cols) 

Tabela de funções, comandos e macros 

MACROS 
De Teclado 
ÍUP> 
xDOWNJ 
íLEFT} 
ÍRIGHT) 
{PAGEUP} 
(PAGEDOWN) 
ÍPAGELEFT) 
ÍPAGERIGHT) 
(TAB) 
•ÍBTAB} 
{HOME} 
ÍHOMESCREEN} 
ÍEND) 
{ENDSCREEN} 
{ESCAPE) 
{BACKSPACE} 
UNS) 
{DELETE} 
P/Controlar Tela 
ÍBEEP xx) 

(HELP) 
{EDIT} 
{NAME} 
ÍABS) 
{GOTO} 
{WINDOW} 
ÍCALC) 
{PLOT} 
{VIEWJ 
■lINVOKEj 
ÍSTEP} 
íLEARN) 
'(enter) 

Ctrl.Lógica (cont) 
{LABEL *1") 

{ENTRYON) {LET xx expr.} 
DATE(mm,dd,aa) {ENTRYOFF} {MACRO 
EDAT (dd, iam, aa) {INDICATOft V) {MENU xx} 
TODAY UNDICATOR) {QUIT} 
DVAL(x) {MACROPROMPT V1} ÍRESTART} 

{MACROPROMPT) {RETURN} 
/nkiDDCAi/ ni m 

IENCIA A CÉLULAS 
\ntooHbt j 

ÍMESSAGE) 
{UNBKkAK 1 } 
P/Entrada de Dados 

{PANELOFF} {BACKUP} 
{PANELON} ÍGET xx} 
{PROMPT "■"} ÍGETCELLS “m",x} 

,,vn) ÍPROMPT} {GETCOLS V,x) 
{STATUS um"} ÍGETKEY V x) 
{STATUSJ ÍGETNUMBER V.x} 
{WINDDWSOFF} {GETROWS V.x) 
ÍWINDOWSON) ÍGETTEXT 'V.x) 
P/Controle Loqica {INSERTONJ 

linhas) ÍBRANCH xx} UNSERTOFF} 
s,n linhas) {BREAKON} ÍKEY) 

{BREAKOFF} ÍOVERWRITE} 
íCALL xx) {READY} 
ÍCOMMENT} •ÍSUSPEND) 

a linha/col) {DEFINE x1..x32} {?} 
{DELAY xx} {{} 
{DISPATCH xx} {'} 
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SUPERCALC4 

seja um zero (0), o que reduz, até certo 
ponto, o tamanho das planilhas conso¬ 
lidáveis; 
• /MOVE - movimenta células/linhas/ 
colunas automaticamente, i.e. sem pre¬ 
cisar ficar abrisdo e fechando as lacu¬ 
nas antes e após a operação; 
• /OUTPUT — envia sua planilha para 
o disco (como texto), para o vídeo (vo¬ 
cê pode ver como fica o seu relatório an¬ 
tes de imprimir), e paia a impressora 
(com controle total da formatação e 
inclusive o número de cópias desejado). 
A inclusão do Sideways (programa que 
imprime planilhas muito largas “de la¬ 
do” ao longo do papel na impressora) 
como parte integrante do pacote foi 
muito acertada. 
• /VIEW - os comandos gráficos são 
muito completos e de fácil uso e apren¬ 
dizagem. São oito tipos de gráficos a 
escolher e seus comandos de impressão 
são fáceis de usar. Agora só faltam grá¬ 
ficos tridimensionais; 
• //DATA - alguns dos comandos de 
banco de dados são de uso mais fácil 
de que em outras planilhas (e.g.; os que 
procuram e manipulam dados); 

• //EXPORT & IMPORT - facilitam 
em muito a importação e exportação de 
dados entre o SuperCalc 4 e o Lotus 
1-2-3 versões 1 e 2; o SuperCalc 3 e 
arquivos XDIF, DIF e CSV (produzi¬ 
dos por linguagens tipo BASIC) etc. e 
outras planilhas e bancos de dados); 

• //MACRO - este comando permite 
a construção automática de seqüências 
de instruções MACRO por qualquer 
usuário, as quais podem ser repetidas 
com o toque de apenas duas teclas. 

Obs.: certos comandos de outras pla¬ 
nilhas podem ser simulados facilmente 
no SuperCalc 4 {e.g.: à transposição de 
dados de colunas para linhas e vice-ver¬ 
sa, usa-se a exportação e importação 
via arquivo DIF). 

MACROS 

Os MACROS do Supercalc 4 (em 
conjunto com suas Funções e Coman¬ 
dos) praticamente constituem uma lin¬ 
guagem de programação poderosa e de 
fácil aprendizagem para o usuário com 
uma certa experiência na construção 
de planilhas. Nota-se (e no manual sa- 
lienta-se) a compatibilidade entre alguns 
MACROS do SuperCalc 4 e os do ló¬ 
tus 1-2-3 versões 1 e 2, embora esta 
compatibilidade não seja muito grande. 
A idéia atrás do uso de MACROS é 
permitir que usuários experientes cons¬ 
truam planilhas bastante complexas que 
possam ser usadas por outros usuários 
leigos ou quase leigos. 

CONCLUSÃO 

A planilha SuperCalc 4 é uma pode¬ 
rosa ferramenta de trabalho para todos 

aqueles que necessitam realizar cálculos, 
simulações, manipular e realizar cálcu¬ 
los sobre “pequenos” bancos de dados 
(tipo de vendas, funil de vendas, cálcu¬ 
los financeiros, orçamentos etc., e trans¬ 
formar estes dados “trabalhados” em in¬ 
formação significativa (gráfica/impres¬ 
sora/etc.). 
Mareas Registradas 
• SuperCalc 2, SuperCalc 3 e Super- 
Calc 4: Computer Associates Interna¬ 
tional Inc; 
• Sideways: Funk Software Inc; 
• Lotus 1-2-3 versões 1 e 2: Lotus 
Development Corporation. 

Nome: SuperCalc 4(1.0) 
Linha: IBM-PC 
Fabricante: Computer Associates 
International Inc, 
Distribuidor: Compucenter. 
Endereço: Rua Antônio Carlos, 582 — 
6? andar, CEP 01309, São Paulo - SP. 
Telefone: (011) 255-5988. 
Preço: 99 OTNs 

Leo Eugen Nacetli atua há muitos anos no 
campo de microcomputadores, tendo apre¬ 
sentado diversos seminários sobre assuntos re¬ 
lacionados á área em vários pontos do Brasil. 
Atualmente, presta consultoria e desenvolve 
pacotes de softwares gerenciais, financeiros ■ 
em São Paulo. 

APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 

Cz$ 100.00 

AGENDA ELETRÔNICA agenda para nomes e ende 
teço com relógio e despertador 
BANCO DE DADOS PESSOAL versátil argonro 

CONTROLE DE CONSULTAS conirolescos chcnics 
CURSO BASIC S lições 
EDTABM editor assembler e disassemíler mim só 
programa 
EDTEXT editor de texto com opçio de mudanças na 
cor dos caracteres 
EDTART editor grálico 
EDITOR LOGO - macro linguagem gráfica logo 

ENGENHARIA ECONÔMICA editor financeiro 
MSX WORD editor de texto 
MALA POSTAL • enderece soas etiquetas 
SISTEMAS GRÁFICOS editor grálico 
TOQUE - construa ritmos em vários instrumentos 

JOGOS 

Cz$ 80,00 

D0G FIGHTER bombardeiro dos anos 50 
FR0GGER - ajude o sapinho a cruzar ruas e nos 
FUNK MOUSE o rato e c gato 
K0NG0 B0NG0 - tente chegar ao gorila 
BL0CKADE RUNNER espacial 
FLAPPY - ataque os monstros c/pedras 

ANIMAL WARS jogo entre animais 
BANZER - defenda sua área 
SWEET AC0RN - destrua monsthnhos 

CaS 90.00 

PING PONG tndimensional 
CRAZY RACE corrida maluca 
R0AD FIGHTER ótimo rally 
MON PATROL trator lunar 
LEMANS - autêntica corrida 
SKY JAGUAR ataque as naves 
GALAGA idêntico ao fliperama 
POLAR STAR destrua reatores nucleares 
MAXIMA conquiste o esoaço 
MAGICAL TREE - tente sofcir 
GH0STBUSTERS caça fantasma 
THEZEUS saive a pnneesa 
HUNCH BACK chegue ao castelo da pmeesa 
LAZY JONES -18 jogos em um 
ANTARTIC ADVENTURE ajuoe o pinguim 
YIE AR KUNG FU 1 - excelente lutador 

YIEARKUNGFU2 contiruacêo do 1 
KUNG FU MASTER • ótimo caratê 
SUPER CHESS xad-ez sensacional 
ULTRA CHESS - última versão do xadrez 

PITFALL II - melhor que ito atari 
SINUCA jogue no micro 
BOULDER DASH - recolha dementes 
ZAXXON II melhor que o ormeiro 
FÓRMULA 1 - pilote ccm S i tóvetsos arontosl 
GRANPRIX - GP (áversos nrcmicsl 

RIVER RAID idêntico ao aian 
G00NIES liberte cs goonies Oas cavernas 
KING'S VALLEY caçaca em p.rémides 
BUCK ROGERS ultrapasse as dimensões 30 
ALIEN 8 - aveniura do futuro 
LODE RUNNER fuja dos inimigos 

WARROIO • batalha no século XXIII 
HAPPY FREET cace prémios cio harngudo 
STOCKFISCAL organize o armazém 

VOLLEY BALL togo de volley 
SÜPEB COBRA delenda seu helicóptero 
HIPER RALLY cornda de carros 
KNIGHTMARE - destrua a meduza do mal 
KNIGHTLORI labirinto tndimensional 
NIGHT SHADE - labirinto assombtado 
R0LLER BALL versão do lliperema 
ST0P THE TRAIN ande sobre os vagões 
CIRCUS CHARLIE viva 3S emoções circenses 
CHORO-Q - ironie lusqumras 
RAID BUGELING BAY águia de fogo 
XIZOLOG • ficção de tato 
GR0G'S REVENGER camrhe sobre a roda 
SOPA ROBO - doma-se com o róbo 
THE WRECK labinnto submarino 
EDDIE KID motocidismo 
CHACK "N" POP - proteja-se dos lubarões 
KIDWIZ jogo com CORPO amigo de HE MAN 
VIDEO POKER - jogue conira seu micro 
RAMB0 - aventura de RAMBC. como o filme 
HAPPY ptoesas de om elefaramho 
ELIDON - procure pelas flores mágicas 
STAR AVENGER - aventuras tipo peneirador 
SPELUNKER - tipo gonmes 

HYDWE tevfva os tempos medievais 
BANK PANIC - seja o xerife do banco 
TIME PILOT combate aéreo 
GÜERRA ESTELAR - aveotora espacial 
VICIUS VIPER alimente a centopéa 
GIRL D1SASTER evite uma enchente 
MAYHEN capture os seres alienígenas 

FIRE SOLDIER salve os ratinhos 
CHILLER • versão do clip de M. JACKS0N 
Z00N 909 ■ aventura espacial 
ELEVADOR ACTI0N ação no ediíicio 
ZAXXON batalha espacial lexcelentei 
TENNIS autêntico jogo de tennis 
NINJA lutas marciais 
SOCCER futebol da K0NAMI 
BEAM RIDER - batalha cósmica 
M0LECULE MAN adventure 3-0 
PUNCHY salve o bebo leivoz sint.l 
BASEBALL versão sensacional 

CzS 110,00 

FLIGHT DECK decole cios jaios tcífala) 
B0SC0NIAN - aventura espacial (cílala) 
VALKYR aventura espacial Ic/fala) 
TWIN BEE aventura celeste da K0NAMI 

MOPIRANGER tipo pacman Idesaliol 
ATHLETIC LANO aventura no parque 

FRONT UNE - comboia na linha de frente 
JET B0MBER tipo ao zaxxon Iclfalal 

EXERION Z invasão espacial 
BATTLE FOR MIDWAY - jogo de guerra 

NORTH SEA HEUCOPTER - simulador lolalal 
CAT BOY - aventura do menino galo 
BARN STDRMER ajude balões a pousarem 
0IL'S Cuide do óleo duio 
BOY - destrua os alienígenas da base 
GANG MEN - bang bang em aulo-esirada 

BATMAN - aveniura do baiman (teclado! 

PROGRAMAS DISPONÍVEIS EM FITAS CASSETE (EM DISCO SOB CONSULTA). 

REDSOFT CAIXA POSTAL 91915 - PETRÚPOUS - RJ CEP 25600 - TEL: (0242) 43-6008 Indique qual o mottekt do seu micto 

INFORMÁTICA LTDA. 1 

Façe seu pedido acompanhado de Cheque nominal e cnnado ou Vale Postal à REDSOFT INFORMÁTICA LTDA. 



Quem tem tradição 
em software, tem tudo 

Faz a Folha de Pagamento semanal ou mensal, emi¬ 
tindo relatórios como Guiade IAPAS e FGTS. Reiação 
de Empregos. I.R. e Banco. Informe e Rendimentos. 
Acumulados Anuais. RAIS e Recibo de Pagamento. As 
tabelas são modificadas pelo próprio usuário. 
Adiantamentos de salário, reajuste salarial, alterações 
de acumulados e outras funções que agilizam o pro¬ 
cessamento de Folha de Pagamento de sua empresa 

A Contabilidade de um més em apenas 2 horas! Este 
Sistema permite o cadastramento de históricos padro¬ 
nizados e de plano de contas com até 5 níveis. 
Emite Diário, Razão, Balancetes, Balanço, Demonstra¬ 
ção de Resultados, Demonstração de Lucros e Prejuí¬ 
zos acumulados. Listagem por centro de custo e ex¬ 
trato de contas, entre outras funções. 

Controla os saldos das contas através dos lançamen¬ 
tos de créditos e débitos realizados. 
As contas são cadastradas com suas informações bá¬ 
sicas, tais como: n,° da conta, saldo, nome da conta, 
etc., para posterior consulta, exclusão e alteração. 
Permite o lançamento nas contas, com opção de cor¬ 
reção destes lançamentos. 
Emite extratos e relatório de saldos. 

w 
Cadastra os clientes/empresas em um arquivo, com 
seus dados principais: endereço, bairro, telefone, tipo, 
etc. Estes dados podem ser alterados, excluídos, con¬ 
sultados ou listados. 
Fornece diversos tipos de relatórios, listando todos os 
nomes cadastrados ou somente aqueles de um deter¬ 
minado tipo definido pelo operador. 
Permite o cadastramento através de um EDITOR DE 
TEXTOS, que podem ser cartas, manuais, circulares, 
etc., para posterior impressão dos mesmos, podendo 
ser com endereçamento ou não. 
Se o texto for endereçável, os clientes podem ser re¬ 
lacionados pelo TIPO. 

Controla as contas a receber, os prazos vencidos e a 
vencer, com detalhamento de títulos por banco e em 
carteira, porvendedorou loja, por data de vencimen¬ 
to e por cliente Permite o cadastramento de clien¬ 
te/vendedor/banco com as informações básicas, os tí¬ 
tulos com seus dados principais, a saber: n.° do títu¬ 
lo, código bancário, código do cliente, valor, vencimen¬ 
to, etc., sendo possível a alteração, consulta e baixa 
São fornecidos relatórios com a relação dos títulos 
por clientes, bancos ou vendedores; 
Emite também um relatório de títulos pordatade ven¬ 
cimento. 

Através do cadastramento dos clientes, com suas in¬ 
formações básicas com nome, endereço, cidade, etc 
permite a geração de contratos para estes clientes 
controlando as vendas a prazo realizadas. 
Fornece relatórios com a movimentação das vendas 
clientes com pagamentoem atraso, movimento dos re 
cebimentos pendentes por filial e geral, fichas indivi 
duais de clientes, onde podem ser visual izados o his 
tórico, os dados gerais e a posição do contrato atual 
relatório de contas a receber, emissão da 1 ? e 2? vias 
do camè, listagem geral do cadastro e emissão de eti 
quetas para mala direta com os contratos atrasados. 

Controla as contas a pagar com os prazos vencidos e É composto de 4 módulos básicos: manutenção de có- 
a vencer com detalhamento de títulos por Banco e em digos, manutenção de fornecedores, lançamentos de 
Carteira e por fornecedor. entrada e lançamentos de saída 
Permite o cadastramento de fornecedor/banco/com Emite relatórios de entradas, saídas, porcódiqo e Dor 
suas informações basicas, bem como dos títulos, sen- estado V u ^ 
do possível alteração, consulta e baixa 
Fornece relatórios com a relação dos títulos por for¬ 
necedor, banco ou tipo de pagt.°. 
Emite também o relatório de títulos por data de ven¬ 
cimento. 

Controla o estoque de itens com Especificação. Es¬ 
toque Mínimo, Unidade, Fornecedor, Localização e ou¬ 
tras informações relacionadas no item como Custo 
Médio. Entradas e Saídas no período. Listagens Geral 
e Parcial dos produtos, Listagem Físico-financeira, Lis¬ 
tagem dos produtos abaixo do estoque m ínimo, Lista 
de preços e Etiquetas, entre outras. 
Admite também, Reajuste de Preços, Alterações de 
Dados e Exclusão de Produtos. 

Válido para todo micro nacional. 
Consulte-nos sobre outros 15 sistemas para a área administrativa. 

S nci/Qjon 
fc é /i/tema/ w 

Rio: Av. Rio Branco. 45 gr. 1311 - Tels.: (021) 263-1241 e 233-0615 Telex; 021375560 NSJN BR 
S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 Conj. 106 

Tels.; (011) 34-3083 e 35-1601 



Cláudio Asperti Spera 

trs-color trs-color trs-color trs-col 

Monopólio 

Monopólio é um jogo totalmentc elabora¬ 
do na linguagem BASIC do TRS-Color, sendo 
similar ao jogo do executivo existente para o 
Hot Bit. 

A tela de apresentação do programa foi 
feita em alta resolução e o jogo é disputado 
na tela de texto. Após a apresentação ó soli¬ 
citado o número de jogadores (máximo de 
seis) e o nome de cada um destes (máximo de 
14 caracteres). Logo em seguida, aparecerá 
uma tela azul, laranja ou preta. 

Cada jogador só joga uma vez em cada mês, 
começando com um crédito de 20000. No 
final de cada ano você ganha 5000. 

Nesta tela você tem as seguintes opções: 
• Passar a vez - passar a vez ao próximo jo¬ 
gador, ficando sem jogar este mês; 
• Comprar matéria-prima - o preço de cada 
uma começa com 100, sendo alterado de va¬ 
lor durante o jogo; 
• Fabricar - o preço para fabricar uma uni¬ 
dade é de 1000, você fabrica a matéria-prima 
que possui, de acordo com a sua capacidade 
de produção; 
• Vender - você vende a matéria-prima pro¬ 
duzida, o preço começa cm 5000, mas varia 
durante o jogo ; 
• Comprar máquina — cada máquina custa 
10000 e você pode comprar uma máquina à 
vista ou a prazo (passando a dever 5000). Ca¬ 
da máquina aumenta a sua capacidade de pro¬ 
dução em um; 
• Finalizar - você pode acabar o jogo, con¬ 

tinuar o mesmo ou começar outro; 
• Ver parciais - balanço parcial do jogador. 

TELA LARANJA 

Aqui as opções possíveis são: 
• Pâssar a vez; 
• Comprar um ponto - você paga 1000 por 
um ponto; 
• Automatizar uma máquina - para tanto 
você precisa de três pontos e possuir uma má¬ 
quina manual; 
• Informatizar uma máquina — para tanto 
você precisa de três pontos e possuir uma má¬ 
quina automática; 
• Pagar dívida - você pode pagar a sua dívi¬ 
da com um acréscimo de 10% ou, no final do 
ano, com um acréscimo de 15% (obrigado); 
• Finalizar; 
• Ver parciais. 

Observações: 
• Uma maquina automática aumenta a capa¬ 
cidade de produção em um; 
• -Uma máquina informatizada diminui o Sque você paga para produzir em 150. 

ido o preço chegar até 100. 

TELA PRETA 

Ê um tipo de “sorte ou revés", não se po¬ 
dendo escolher o que vai cair. Existem dez ti¬ 
pos diferentes de “sorte ou revés”. As opções 
possíveis nesta tela são : 

• Parciais - pode ser vista a qualquer mo¬ 
mento do jogo sem se perder a vez. Ela indica 
o dinheiro, matéria-prima, unidades produzi¬ 

das, capacidade de produção, pontos, dívida, 
mês, ano, máquinas manuais, automáticas o 
informatizadas; 
• Balanço final - no final de cada ano. Mos¬ 
tra dinheiro, pontos, matéria-prima, dívida e 
valor da empresa de cada jogador. 

ESTRUTURA DO PROGRAMA 

Para facilitar a compreensão do seu fun¬ 
cionamento, descreveremos a seguir cada uma 
das partes do programa: 
• Linha 1 a 35 - dimensionamento de ma¬ 
trizes c variáveis; 
• Linha 40 a 55 - número e nomes dos jo¬ 
gadores; 
• Linha 67 a 110 rotina que escolhe a te¬ 
la azul, laranja ou preta; 
• Linha 330 a 470 — rotina da tela azul; 
• Linha 500 a 580 - rotina da tela preta; 
• Linha 7000 a 7160 rotina do balanço 
parcial; 
• Linha 7500 a 7700 - rotina da tela laran¬ 
ja; 
• Linha 9600 a 9699 - balanço final de 
cada ano; 

• Linha 14500 a 16000 - rotina de abertura 
do jogo. 

Cláudio Asperti Spera cursa atualmente o se¬ 
gundo grau no Colégio Anglo Latino em Presi¬ 
dente Prudente - SP. Ele também faz um cur¬ 
so de FORTRAN, desenvolvendo ainda pro¬ 
gramas em BASIC num CP 400. 

5 GOSUB 14500 
10 CLS6:CLEAR 7000 
15 CLS6: PRINTÔ225, "QUANTOS JC1GAD 

ORES INPUT N 
20 IF N>(| OR N< 1 THEN GOTO 10 
2S CLS6:LET C"1:mt=i00:m-0:p=i00 
:an-i 
30 vt-4000:MU-4000 
35 DIM NO*(N),DI<N>,MA<N>,MPIN>, 
CF(N),UN(N>,MM INI,MI<N>,DV1N),PO 
(NI . PP (N) 
40 FOR I-l TO N 
4H CLS6:PRINTã22S."NOME D0"I". J 
OGADOR";:INPUT NO*(II 
47 0B=LEN ÍNO*(111 
48 IF BB7-16 IHEN PRINT0417, “APE 
NÍ1S NOMES «TE 15 CARACTERES" ; : FO 
R Z7--1 TO 550:NEX1 ZZIGOTO 4C 
50 CLSÍ. 
55 NEXÍ I 
56 FOR 1=1 TO N 
57 OI(X)=20000 
58 PP(X1=1000 
59 NEXT X 
60 CL56:PRIN7G230,"0 JOGO VAI CO 
MECAR”! 
65 FOR B=1 TO 3001NEXT B 
67 FUR C"1 TO 12 
70 FOR 1=1 TO N 
75 GOSII11 700il 
77 IF DZ f 1X0 THEN GOTO 115 
80 DE-RNO(20) 
90 FG=INT Í0E1 
100 IF FG=0 THEN GOTO 30 
105 UN FG UUSUB 1J0, 77-7,330,330. 
'-30, 330. 330. 500, 500,500. 7500.730 
0. 7500,7500, 7500, '-30,330,330,^30 

110 GOSUB 7000 
113 CL3à:PRINT@232,"PROX1MO JOGA 
DEil- “ : : FOR V=1 TO 300: ÍIEXT V 

115 NEXTI 
120 NEXT C 
130 GOSUB 9600 
135 AN-AN.l 
140 GOTO 67 
330 CLS3:FOR H-l TO 500:NEXT H 
335 CLS:PRINT:a8(S)N0XI) 
340 PRINI"ESTAMOS NO MES NO. "C 
350 PRINT-DINHEIRO "DIU1 
360 PRINT:PRINT"FACA SUA ESCOLHA 

370 PR1NT-1—-PASSAR A VEZ" 
330 PRINI-2—COMPRAR MATERIA-PRI 
MA" 
390 PRINT"3—FABRICAR" 
400 PRINT-4 -VENDER" 
410 PRINT"5—COMPRAR MAQUINA" 
420 PRINT”6—FIM DO JOGO" 
430 PRINT-7—VER PARCIAIS" 
435 INPUT A 
440 IF A-7 THEN GOSUB 7000 
-150 MN fi GOTO 1000,2000,3000.4-T.J 
0,5030,6003 
460 GOTO 330 
470 RETURN 
500 CLS0 
510 FOR H=i TO 500:NEXT H 
523 CLS0 
530 L'RND<10) 
540 S=INT(L) 
545 IF S=0 THEN GOTO 530 
560 ON S GOSUB 599,649,699,743.8 

570 ZS=1NKEYS:IF ZS="“ THEN GOTO 

580 RETURN 
599 IF UN(II=0 THEN GOTO 530 
603 PRIN13161, "SEUS PRODUTOS SAI 
RAM FORA DE MODA, VOCE PERDEU TO 
DA MATERiA-PRIMA PRODUZIDA" 
610 MT=MT+UN-IÍ 
61S UN(II=3 

620 RETURN 
649 IF MP(il=0 THEN GOTO 530 
650 PRINT 9161, "SUA MATLR1A--PR1M 
A ESTRAGOU TOTALMENTE POR CAUSA 
DO INCÊNDIO"! 
660 MT=MT»MP(I) 
665 MPIII=B 
670 RETURN 
699 IF DV(I)=0 THEN GOTO 530 
700 PRINT "141,-SJA FABRICA ESTA 

INDO MUITO BEM. O BANCO ACABA D 
E PERDOAR IODA SUA DIVIDA": 
710 DV(I)=0 
720 REIURN 
743 IF Dl (1X4500 THEN GOTO 530 
749 IF M 79 IHEN GOTO 530:IF Dl( 
II 4500 THEN GOTO 530 
750 PRINT 0161."SUA EMPRESA ESTA 

PROGREDINDO. COMPROU UMA MAOUIN 
A NO LEILÃO. PAGOU APENAS 450-J p 
OR ELA"; 
755 M=M-1 
760 HM(I)-MM(11 -| 
765 DlII1-DIIII—4500 
770 CF (I > =CF (I > -#-l 
780 RETURN 
300 PRINT 9 161, "AS ACOES DE SUA 

EMPRESA SUBIRAM. VOCE GANHOU UI 
PONTO": 

010 PO(i)=Pon!‘i 
820 RETURN 
350 PRINT @161."AS ACOES DE SUA 
EMPRESA CAÍRAM. VOCE PERDEU UM P 
ONIO": 

870 RETURN 
906 PRINT3161."GREVE NAS SUAS EM 
PRESAS FIPUE SEM JOGAR ESIA QUED 
A PRA ACALMAR OS EMPREGADOS"; 
910 RETURN 

950 PR1NT0I6I,"SUA MAQUINA ESTA 
1LNDO UM DESEMPENHO EM DOBRO. SU 
A^CAPACIDADE DE PRODULAO AUMENTO 

955 CF(I!«CF(I>.1 
957 RCTURN 
959 IF DlU><5000 THEN GOTO 530 
960 PK1NT0161."3UA FABRICA DESMO 
PUNOU DEVIDO AO TERREMOTO PUC HO 
UVL, PAGA 5000 PRA INDENIZAÇÕES" 
I 
965 D2 (I)(.Dl (II -5000 
967 RETURN 
970 PRINTP161,"SUA EMPRESA GANHO 
U INDFNI2ACA0 NA JUSTIÇA. GANHOU 
6000"; 

V75 Dl :i)-DUl)+6000 
977 RETURN 
1000 GOTO 47y» 
1515 R-fVND (tí) 
* 525 Pr iNrCHRJ. (120*112) : 
157.0 PRINltíX.Y 
2000 Cl_S 
2*10 F‘R 1NTTAR (S> NO* ! I > 
20?-I PRINT" NO MLkCADü :3E ENCONT 
RA 'MT" UNIDADES DE MATERIA-PRTII 
A PRA COMPRA" 
-025 PRINT"VOCE POSSUI "|'lp<I> " ,-j 
ATERIAS-PRIMAS" 
2030 riiINTTADA UNIDADE DL MATI l< 
IA-PRIMG CU5TA **P 
2040 PR1NT"01NHP1fto "D T(1) 
?0Sl;i PR I NI : PR I NT: PR INT 
2060 FF.iNT-QUANTAS UNIDADliS VOCfc 

VAI COMPRAR INPUT U 

207S IF U-34 THEN PRINl"VOCI JJAO 
PODE COMPRAR TANTO" : FOR wi-| = j i(, 

- ■ ■■ • : - : ' í 11 u iv,.... 
2000 IF T:;Dí<2> THEN f'RiNT"VDCl- 
NAO TEM DINHi iRO S* <FICIEfJT£." : FOR 

>. = 1 TO 200:NEXT X:GOTG 2000 

MICRO SISTEMAS, abril/87 



2090 IF U>MT THEN PRINT"NAO TEMO 
S TANTAS MATERIAS—PRIMAS HA VEND 
A NO MERCADO":FOR X=1 TO 300:N£X 
T X: GOTO 2000 
2100 Dl<I)=DI<1)-T 
2110 MP íI)~MP <I)+U 

2130 P-P+50 
2150 IF U<=20 THEN MIJ MU+250 
2155 IF U>20 AND U<“40 THEN MU=M 
U+500 
2157 IF U) *10 THEN MU-MU+1000 
2200 GOTO 470 
3000 CLS 
3010 PRINTTABÍ5) NO*<I) 
3020 PRINT"DINMEIR0 “DI<I> 
3030 PRINT"MATÉRIA-PRIMA "MP(I>. 
3040 PR1NT"CAPACIDADE DE PRODUCA 
O '' CF < I > 
3045 PRINT"PARA PRODUZIR UMA UNI 
DADE CUSTA "PP<I> 
3047 PRINT"UNIDADES PRODUZIDAS M 
UN <I) 
3050 IF CF(I)“0 THEN PRINT"VOCE 
NAO TEM COMO PRODUZ IR":FOR Z=1 T 
O 300:NEXT Z:GOTO 470 
3055 IF MM <I)=0 AND MA<I>*0 AND 
MHD-I? THEN PR INT" VOCE NAO TEM 
MAQUINA PARA PRODUZ IR":FOR X = 1 T 
O 400:NEXT X:GOTO 470 
3060 PRINT:PRINT“OUANTAS UNIDADE 
5 VOCÊ QUER PRODUZIR ";:INPUT UP 
3080 IF UP>CF<I> THEN PRINT" VOC 
6 NAO PODE PRODUZIR TANTO":FOR F 
«1 TO 300:NEXT F:GOTO 3000 
3100 T UP«PP <I> 
3110 IF T>DI(I> THEN PRINT"VOCE 
NAO TEM TANTO DINHEIRO":FOR X=I 
TO 300:NEXT X:GÜTO 3000 
3115 lí UP MPU> THEN PRINT"VOC 
E NAO TEM NENHUMA MATÉRIA-PRIMA 
PRA FABRICAR":FOR 0-1 TO 800:NEX 
r a:goto 470 
3120 Dl<1)-DI<I)-T 
3130 UN <I)"UN <I)+UP 
3140 MP <11"MP <I)-UP 
3220 GOTO 470 
4000 LLLi 
4010 PRINTTAB<5> NO*<I> 
4020 F’RINT"DINHEIRO "DI<I> 
4030 PPINT"MATERIA-PRIMA "MP<D 
4040 PR INI "UN 1 DAUL/J PRODUZIDAS " 
UNU) 
4050 PRINT"MERCADO PAGA POR CADA 

UNIDADE PRODUZIDA "f-RJ 
4U/0 PRiNfOUANTAS UNIDADES QUER 
VEnder n;:Inpu r uv 

4090 II UVvUNil) THFN PRINT * VOCE 
NAU íLM TANTA UNIDADE PRODUZIDA 

•• :FDR X“1 TO 500:NL<T XrGOTO 400 

4120 Dl<Ii=01<li*T 
4130 UN <I)—UN<I)-UV 
4140 MT=MT*UV 
■1150 IF UV'15 THEN MU=MU-250 
4152 IF UV;=15 AND UV 25 THEN MU 

MU-500 
4154 IF UV^=2S THEN MU=MU-1000 
4155 IF MU 1000 THFN MU=100i3 
4160 P=P- 50 
4170 IF P<l!í>t> ÍHCM P=100 
4200 GOTO 470 
5000 CLS 
5010 PRINTTAB <í>> NO*(I) 
502A PR I NT " DI NHE IRO "OKI) 
5030 PRINfMATERIA PRIMA "MP<D 
5040 PRINT"VOCE TEM:" 
5050 PRINT"MAQUINAS MANUAIS "MM( 

5060 PRINT"MAQUINAS AUTOMATICAS 
"MA <I) 
5070 PRINT"MAQUINAS INFORMATIZAD 
AS "MIU) 
5060 PRINT:PRINT-CADA MAQUINA MA 
NUAL CUSTA 10000" 
5085 IF M 49 THEN PRIN1”NA0 TEM 
MAIS NENHUMA MAQUINA HA VEND.*. NO 

MERCADO":FOR K-l TO 800:NFXT K: 
BOIO 470 
5090 PRINT"VOCE OUFR COMPRAR: 

1— A VISTA 
2— A PRAZO 
3— NAO L11ER COMPRA 

R";: iNPur D 
5120 IF Dl <1X10000 THFN PRINT"V 
OCE SO PODE COMPRAR A PRAZO":60T 
0 5300 
5130 ÜN 0 GOTO 5150,5300,5350 
5140 GOTO 5000 
5150 MM(I)»MM(I > ♦ 1 
5155 M-M+l 
5160 CFtI)-CF<I>+l 
5170 Dl(Z)-DX(l)-10000 
5180 GOTO 470 
5300 IF Dl <1X5000 THEN PRINT"VO 
CE NAO TEM DINHEIRO NEM PRA PAGA 
R A PRAZO"FOR X-l TO 600:NEXT X: 

GOTO470 
5310 MM(I)=MM <I)+1 
5315 M=M+1 
5320 CF <I)"CF(I> +1 
5330 Dl<I> =DI<I> —5000 
5340 DV <I> =DV <I)*5000 
5350 GOTO 470 
6000 CLS 
6010 PRINT-VOCE QUER : 

1— CONTINUAR COM EST 
E JOGO 2— COMECAR OUTRO JOG 
O 3— FINALIZAR" 
6020 INFUT G 
6030 IF Gnl THEN GOTO 470 
6040 IF G=2 THEN GOTO 10 
6050 IF G=3 THEN CLS:END 
6060 GOTO 6000 
7000 CLS 
7010 PRINT TAB<ã> NO*<I) 
7011 PRINT“ANO "AN 
7015 PR1NT"MES NO. "C 
7020 PRINT“DlNHEIRO “DI<I> 
7030 PRINT“MATER 1 A-PRIMA ,,MP<I) 
7040 PRINT"UNIDADES PRODUZIDAS " 
UNCI) 
7050 PRINT-CATACIDADE DE PRODUCA 
0 "CF(I) 
7060 PRINT“PONTOS "PO<D 
7070 PR I NT “DIVIDA "DVU> 
7030 PRINT"VENDER "MU 
7090 PR INT "FABRICAR "PPU) 
7100 PRINT"COMPRAR "P 
7110 PRINT“MAQUINAS: MANUAIS "MM 

7130 PRINT" INFORMATIZA 
DAS "MI<I) 
7140 A*«INKEY* 
7150 IF AS**"" THEN GOTO 7140 
7160 RETURN 
7500 CLS B 
7510 FOR X=1 TO 300:NEXT X 
7520 CLS 
7530 PR1NTTAB <5> NO*<I) 
7540 PRINT"DlNHE1RO “Dl<I> 
7550 PRINT"PONTOS "PO(I> 
756i' PR INT: PR INT "FACA SLA ESCDLH 

7600 PRINT" 4— INFORMATIZAR UMA 
MAQUINA" 

7610 PRINT" 5— PAGAR DIVIDAS" 
7620 PRINT" 6— FINALIZAR" 
7623 PRINT" 7— VER PARCIAIS" 
7630 INPUT W 
7640 IF W=7 THEN GOSUB 7000 
7650 ON W GOTO 9500,8000,8500,90 
00,9900,9700 
7660 GOTO 7520 
7700 RETURN 
8000 CLS 
8010 PRINTTAB(5) NO*<I) 
8020 PRINT"DINHEIRO "DI(I> 
B030 PRINT"PONTOS "POtD 
B040 PRINT:PRINT"CADA PONTO CUST 
A 1000" 
0045 IF Dl <1X1000 THEN PR1N1 "VO 
CE NAO TEM DINHEIRO SUFICIENTE": 
FOR X=1 TO 400:NEXT X: GOTO 7700 
8050 P0(I)=P0<1>+1 
8060 Dl (1) =-DI < I >-1000 
8070 FOR H-l TO 400:NEX1 H 
8080 PRINT:PRINT:PRINT"AGORA VOC 
E TEM "PO<I>" PONTOS" 
B090 FOR D=1 TO 500:NEXT D 
0100 GOTO 7700 
8500 CLS 
8510 PRINT TAB<5> ND*<1) 
8520 PRINT"DlNHEIRO "DI(I> 
8530 PRINT"PONTOS "PO<I> 
8540 IF PO <1X3 THEN PRINT "VOCE 
NAD TEM PONTOS SUFICIENTES":FOR 
X-l TO 600:NEXT X:GOTO 7700 
8550 IF MM(I)—0 THEN PRINT"VOCE 
NAO TEM NENHUMA MAQUINA MANUAL P 
ARA AUTOMATIZAR":FOR X-l TO 700: 
NEXT X:GOTO 7700 
8560 PO <I)-PO <I>-3 
8570 CF (1) =CF ( I) «-1 
8580 MM(I> —MM(I) — 1 
8590 MA <I)-MA <I>♦ 1 
8600 PRINT"AGORA VOCE TEM:" 
8610 PRINT" MAQUINAS MANUAIS: 

“MM(I> 
8620 PRINT" MAQUINAS AUTOMATI 
CAS: ”MA <I> 
8630 PRINT" MAQUINAS INFORMAT 
IZADAS: "MI(I> 
8640 FOR X-l TO 900:NCXT X 
8700 GOTO 7700 
8940 IF PO(I> <3 THEN PRINT"VOCE 
NAO TEM PONTOS SUFICIENTES PARA 
AUTOMATIZAR":FOR S-l TO 450:NEXT 

SET-BIT 
INTERFACE DIGITALIZADORA PARA APPLE 
KIT : PLACA + DISKETTE + MANUAL 

REVENDEDORES DA PLACA SET-BIT 

Bamicro Banco de Dados Ltda. 
Tel.: (0243) 22-1421722-1315 - Barra Mansa - RJ 

ELDATA Consultoria e Sistemas Ltda. 
Tel.: (041) 264-3808 - Curitiba - PR 

Intec System Informática e Tecnologia Ltda. 
Tel.: (011) 575-3415 - Vila Mariana - SP 

Kbyte Informática Ltda. 
Tel.: (079) 221-4704- Aracaju - SE 

Lógica Micro Informática Ltda. 
Tel.: (085) 221-4433 - Fortaleza-CE 

M. B. Sistemas Eletrônicos Ltda. 
Tel.: (021) 714-5020 - Niterói - RJ 

Micro Way Ltda. 
Tel.: (031) 224-9838/226-6938 - Belo Horizonte - MG 

Step Informática Ltda. 
Tel.: (021) 280-6587 - Penha - RJ 

- STOP Informática Ltda. 
Tel.: (021) 717-1700 - Icaraí - Niterói - RJ 

Agora o seu Apple (Unitron, Dismac, TK 

3000, Exato, DGT-AP e outros) ganhou 

outro sentido: a visão. O Set-Bit é iftna 

interface digitalizadora de sinais de video 

que proporciona a transferência de imagem 

para a página gráfica de alta resolução do 

microcomputador. Você poderá utilizá-lo no 

vídeo cassete, ultra-som, câmaras de VT e 

vídeo, câmaras de circuito interno, etc. Com 

mírltipla aplicações, você dará asas a sua 

imaginação. 

Solicite I nformaçôes/Demonstrações 

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA 

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL 

PLUS INFORMÁTICA LTDA. 
Rua Senador Dantas, 117-S/1728 

Rio de Janeiro — RJ — CEP: 20.031 
Tel.: (021) 262-4235 



MONOPÓLIO 

AUTOMATICA 

INFDAMATIZ 

S:60T0 7700 
8950 GOTO 7700 
8960 PO <I)=PQ £ I)-3 
89Ò5 CF(I)«CF < I) +1 
B967 MM(I)=MM(I> —1 
8970 MA<1)=MA(I>+1 
8975 PRINT"AGORA VOCE TEM:" 
8977 PRINT"MAQUINAS : MANUAIS" 
8980 PRINT" 
S"MA(I) 
8985 PRINT" 
ADAS"MI(I) 
8990 FOR H«1 TO 1100:NEXT H 
9000 CLS 
9010 PRINTTAB(5) NOS(I) 
9020 PRINT"DINHEIRO "DI(I> 
9030 PRINT"PONTOS "POCD 
9040 IF MA(I>-0 THEN PRINT"VOCE 
NAO TEM NENHUMA MAQUINA AUTOMATX 
CA PARA INFORMATIZAR":FOR D=1 TO 

500:NEXT D:GOTO 7700 
9050 IF PO(IK3 THEN PRINT"VOCE 
NAO TEM PONTOS SUFICENTES PARA 1 
NFORMATIZAR":FOR D=1 TO 500:NEXT 

D:GOTO 7700 
9060 PO(X)"PO(I)—3 
9070 PP(I)«PP(I)-150 
9080 PRINT"AGORA VOCE SO PAGA “P 
P<I)“ PARA PRODUZIR UMA UNIDADE" 
9085 MA < I)=MA(I)—l 
9087 MI<I>=MI<I)+1 
9090 PRINT:PRINT"AGORA VOCE TEM: 

9100 PRINT"MAQUINAS MANUAIS "MM< 
I> 
9110 PRINT"MAQUINAS AUTOMATICAS 
"MA < I > 
9120 PRINT"MA0UINAS IFORMATIZADA 
S "MI (I > 
9130 FOR W-l TO 1000: NEXT M 
9140 GOTO 7700 
9500 CLS: GOTO 7700 
9600 CLS6 
9610 FOR X»1 TO N 
9613 CLS6 
9620 PRINT TABI3) NOS(X) 
9625 PRINT"ANO " AN 
9630 PRINT"DINHEIRO "DI<X> 
9640 PRINT"PONTOS "PO<X> 
9650 PRINT"MATERIA-PRIMA "MP<X> 
9660 XX"MM < X > *MA(X > +MI< X)+PO < X) 
9665 XC«XX*1000 
9670 PRINT"VALOR DA EMPRESA "XC 
9673 K-DV<X>*.15:DV(X)«DV(X)+K 

9650 FRINT"DIVIDAS "DV(X> 
9690 AS=lNk£y*:IF AS="“ THEN GOT 
O 9690 
9692 NEXT X:CLS6:C=1 
9693 FOR 1=1 TO N:PRINT 
9694 Dl(I)rDI(I)-DV(I) 
9695 TX=XC+DI<I>:DV(I)=0 
9696 PRINT NUS<I),TX 
9697 Dl<I)=DI(I).5000:NEXT i 
9698 A»*- INKEYS: IF AS = "« TKEN GOT 
O 9698 
9699 P.ETURN 
9700 CLS 
9710 PRINT"VOCE OUER : 

1— CONTINUAR ESTE J 
OGO 2— COMECAR OUTRO JO 
GO 3— FINALIZAR" 
9720 INPUT K 
9725 CLS 
9730 IF K-l THEN GOTO 7700 
9740 IF K=2 THEN GOTO 10 
9750 iF K=3 THEN CLS:EMC 
9760 GOTO 9700 
9765 PO<I)=PO(J)-l 
9770 NEXT I 
9780 AS=INI'EVS: IF AS-:"" THEN GOT 
O 9780 
9790 RETURN 
9900 CLS 
9905 PRlNTTAb(5> NOS<I» 
9907 PRINT"DINHEIRO "Dl{I> 
9910 PRINT"SUA DIVIDA COM O DANC 
O E DE "DV(I) 
9915 VB=DV(I>+.lfl 
9917 DJ-DVUMVB 
9920 PRINT:PRINT"COM JUROS SUA D 
IVIDA FOI PARA "DJ 
9930 PRINT:PRINT"VOCE TEM DlNHEI 
RO PARA PAGAR: 1— SIM 

2— NAO":: I 
nput y 
9940 IF DKIXDJ THEN PRINT"VOCE 

NAO TEM DINHEIRO PARA ÍV-GAR A D 
IVIDA. PAGUE NO FINAL DO ANO":FO 
R F-l TO 800:NEXT F:GOTO 77DD 
9930 IF Y-2 THEN GOTO 7700 
9960 IF Y-l THEM GOTO 999-T 
9970 GOTO 9900 
9980 Dl(I)-DX(I)-DJ 
9990 DV(I)«0 
9995 GOTO 7700 
14300 PMODE 4.1:SCREEN 1.1:PCLS 
14600 FOR A*0 TO 253 STEP 13:LIN 
E(A.191>-(£», A).PSET:LINE(A,0)-(2 

55,A),PSET:NEXT A 
14620 FOR X=1 TO 100:PSET(RND<25 
5),RND(191)):NEXTX 
14630 CIRCLE £70,96),15,3:PAINT(7 
0,96) .3,3 
14640 FOR V=0 TO 14:CIRCLE(70,96 
>,y,2:next Y 
15000 FOR F=1 TO 18 STEP 2 
15010 FOR L=0 TO 7 
15020 READ NS 
15040 POKE L*32+3490+F, VAL ( "ícH”* 

15050 NEXT L 
15055 NEXT F 
15060 DATA C3,A5,99,99,81.81,81, 

15070 DATA FF,81,81,81,81,81.81. 
FF 
15080 DATA 81,Cl,Al.91,89,85,83, 
81 

15090 DATA FF,81,81,81,81,81,81, 
FF 

15100 DATA FF,81,81,81,FF.80,80, 
80 
15110 DATA FF,81,81,81,81,81,81, 
FF ’ 
15120 DATA 80,80,80,80.80,80,80, 
FF 
15130 DATA 10,10,10,10,10,10,10 
10 
15140 DATA FF,81,81.81,81,81,81, 
FF 
15200 FOR F=1 TO 20 STEP 2 
15210 FOR L-0 TO 7 
15220 READ N* 

NS?30 P0KE L*^2+5543+F,VAL(“í<H" + 

15240 NEXTL 
15250 NEXT F 
15260 DATA F8,84,84,F8.F8,84.84, 

15270 DATA 01,42,24,18,10,20,40. 

15280 DATA 00,00.00,00,00,00,00, 
00 
^5290 DATA FF.80,80,80,80,80,Q0. 

15300 DATA 80,80,80.80,80.80,00, 

15310 DATA FF,81,81.81,FF,81,81. 
81 

15320 DATA 81,81.81,81,81,81,81, 

15340 DATA F8.84.82,82.82,82.84, 

15350 DATA 10,10,10,10.10,10,10, 

15360 DATA FF,81,81.81.81,81,81, 
FF 
15400 FOR F=1 TO 14 STEP 2 
15410 FOR L=0 TO 7 
15420 READ NS 
15130 POKE L*32-*6445+F, VAL í "S,H" + 

1S440 NEXT L 
15450 NEXT F 
1S4Ó0 DATA FF,01,81,81,FF,81,01, 

15470 DATA FF,80,80,FF,01,01,01, 
FF 

15480 DATA FF. 81,81,81, FF, 00,80, 

15485 DATA FF,80,80.FF,80,80,80, 
FF 

15490 DATA FF,01,BI FF,88.84.82, 
81 
15500 DATA FF,10,10,10,10 10 .0 
10 
15510 DATA 10.10,10,10,10,10.10, 
10 
16000 FOR 0=1 TO 7001NEXT Q:RETU 

Monopólio 

EXSYS 
UM PODEROSO 

SOFTWARE PARA 
DESENVOLVIMENTO DE 

SISTEMAS 
ESPECIALISTAS 

(para micros PC e compatíveis) 

• Fácil de aprender — inclui módulo de ensino 
• Escrito em C — muito rápido 
• Interface com planilhas e Banco de Dados 
• Poderoso Gerenciador de Relatórios 
• Mais de 5.000 regras em um PC com 640K 
• Baixo custo por cópia. 

VERSÃO EM PORTUGUÊS 

BASE TECNOLOGIA LTDA. 
Rua Mena Barreto, 77 

Tel.: (021)286-6891 

Telex (021)37905 IBPI BR 

Rio de Janeiro 

CURSOS PARA MICROINFORMÁTICA 

dbase III 
13 de Abril - Noturno 
27 de Abril - Diurno 

open access 
18 de Maio - Diurno 

Informações 

IBPI Instituto 
Brasileiro de Pesquisa 
em Informática 

Sede: Rua Mena Barreto, 77 - Tel. 286-6891 

Botafogo: Rua Álvaro Ramos, 71 - Tel. 275-2143 
Méier: Rua Constança Barbosa, 188 - Tel. 594-8047 
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Márcio José de Carvalho 

Pac-Man foi adaptado de um original tran¬ 
ces, de Jetm J. Jacquet, da linha ZX81 para 
ZX Spectrum. Sendo de fácil digitação - 
pois é totalmente em BASIC o jogo inicia 
com uma sugestiva apresentação de bom efei¬ 
to visual. Em seguida, outra tela é apresentada 
com as informações sobre o programa. 

Apesar dc os fantasminhas se movimenta¬ 
rem aleatoriamente, uma grande dificuldade 
para o jogador é a de que as paredes do labi¬ 
rinto estão eletrificadas. Você não pode se 
encostar pois é morte certa. 

Após você haver comido todas as pasti¬ 
lhas do labirinto ou perdido sua última vida, 

são apresentados os resultados e a pergunta se 
deseja outra partida. Na primeira vez que vo¬ 
cê jogar, qualquer que seja o resultado, o 
computador dirá que o jogador venceu, já 
que em sua memória não há registro de resul¬ 
tados anteriores. 

MELHORIAS DO JOGO 

Aqui faremos algumas sugestões para um 
melhor aperfeiçoamento dc Pac -Man: 
• Alterar o movimento aleatório dos fan¬ 
tasmas para o movimento de perseguição: 
• Acrescentar uma variável que faça você 

zx spectrum zx spectrum zx spec 

Pac-Man 
mudar de cor, após comer um determinado 
número de pastilhas, e possa eliminar os fan¬ 
tasmas; 
• Acrescentar variável de gravação dos resul¬ 
tados obtidos e/ou variável de nível de difi¬ 
culdade. 

Márcio José de Carvalho é formado em Ad¬ 
ministração de Empresas e pós-graduado em 
Administração Financeira, trabalhando atual¬ 
mente na Themag Engenharia, Belém — PA. 
Ele, como hobby, programa na linguagem 
BASIC nos equipamentos ZX81 e TK90X. 

K A* CL5 pflp2c 0 BORDER 0 IN 
20 PEM 
25 PEM 

O • "PO?Lmqiü-V5I ?s2 pcINT «T I.i 

CínrnRSNrAMãoSTITc* OOBJCTIvo 00 
5 MfilOPNUMEPQ DE PA 

mOaL2£?5í?'NO MEN0RE5PPC0 DE T* 
£0o3IVÉL. DEPOISQUE CGMEP 

S5» =LS3 ■, PBSSRSOM OÜtSr 1Ü 

àggfr? 
a-®!1»?0» I:í TS„120a SOund .1.1 g7 LET fl=A.l: IP fi.99 THEN COTO 

0TSaí'l|'-S THEN t-ET I-®„ PRINT 
S3 INK INT (PND48)*1 PPINT PT 

flR?ío'iqRvÍ:Md9e#UET"‘ST WS” 

li SBT 1 

i!5 sa#- LET h*18 
lü SBdxÍ?,!8.8#* 
íía NExr"x00é ™EN S0T0 115 
115 GOSUB 5000 
116 CESTORE 
11? OEM 
118 OEM 

■ w*?4 ?í# ?!é&?U?é1iá1!* ‘Si* 

122 DhTR IS.aí.iJ.iu 2“ IP 2 

sílé'^fa'É3óS;20é^iI:^-é%. 

:?,^®!í!íi;léa?;lá8i?;lf:? li 
f12é“lÕ7ii7'Sê5ti3;14.S.26 9.1a. A>7'“5.10,13.7.24.IO.12 
J'23,10,11.7,22,10.10,7.2Í;S Jo 9,21,S,10 ÍO |i 7 10>10 20 ? 

•i í*íl!iWí?*i-i8éS:i *é*á 

á?l«%?iííiárSá8s1!á1!i1Ié,é15.1 

13,1000 
131 REM 
132 OEM 

ííl BLETE?da=-flPEP 0 CL5 
151 LET t*0 
í®| 0: BORDEP 0 

bÍm04§L§ aINK 6: PL0T 25,12G• D .4®,0,-2r PLOT 73,119: DPOU O 
Òd! - PtSTP,2A.-12e DPRU 0.-66, F OR f =1 TO 3. DRflU 7.0.4 DPP-J 7 
0A7Í -L4E,<T f■ 7.0 4 210 PRINT , FLASH l.PT g 4.;"5" 

K 6.9T711S4; M FL°5rt 0 ÍN 

?91S CIoS«NDOSRINT : FLaSM l-flT 8 
216 PRINT RT 6.16;"5 ~>eS0uERD 

217 PRINT AT 8,16;"6 --JDIREITA 

218 PRINT RT 18.16.-7 — PRRH c 

216 PRINT 

217 PRINT 

IMÃ” 7 - PRPA C 
fl2l| PRINT fiT 12,16."6 -->PAPA B 

gfeg-*? krJiAH&s 

I!= Po»^Svfs"|:‘ lago,®0!0.239 

225 PEM * 
226 PEM 
999 GC3UB 4000 

i§§? [g? -ILI° 9,9 
1388 PERDa?!?0,TíE'‘ 0070 8900 
RCCÍ ÍV.-Íà0é T”EN «E6T0RE RE 
1181 IF RTTR Cs,xI,6 THEN GOTO 3 

1402 PRINT AT 2 .y, INK 7 niJFO 1 
2 f« ,BR|KT.jr á"S«T íw°7?Srl S'f.| PRINT RT - INK 1; OVE 

1183 IF RTTR 19,PI.6 THEN GOTO 3 

íÍSiNKSSr8víl?i-Í8-N£«íúT°!S%í 

‘íet st,^KÈL?ri;;5MeN let *‘i 

“e? hrtíi,'eLií "s;Is"en let i,: 

“et ví»ÍrELÍT"5""sHeH LET **3 

“H f!.S^ílí''::l5HeM -ET >*■* 

;*®thIn :i-r!l;«'l|«EE.. 
.420 IF ATTP iy h» =4 OP PTTR (v 
Ç>:1 THEN COTO 3888 B <V’ 
ISpFSENí5í.,r"5N.B0IÍI 0T v.h.l; 

;w!sF.?-?NET-p5fgf 

'prperF8**ÍNIMÍ”-B5fS ?ThVNÍ• 

1563 REM 
1564 REM 
3000 IF RTTR 3R ATTR < q . 

• : INK O P 
GOTO 3011 

“T v-h*J- 

4per8?iNrí?-BçiKT °T 
PRPER e?'ÍNÍ'e"-p3INT flT 

"i jHS"-p5IMT' BT 

UívílS?-ê - BRIHT • » 
^0;2-|T 9=.6 50UND 5.0 SOUNC 
5*2/3,0: SOUND 3z3,C SQUND o o- 
*°"|é |*2/3.3;’6ÕÚND t?3,2-5éoÚ 

*2,T fl'34M,,„S0U*‘S 9,7 0 SOÜND ç í;j?'0B }°VND5f3.-1 SOOND a,8 
IIJ? í; r;!i*2TMEN GOTO seaé 

17,Í;-pflC-HÍIN"ftlNT : FL05n 
211 PRINT , Flash i;ht 1.3 

■ PAPER 0;RT Çth,- - PRINT 

?*í8pfi gTS v5k‘-=6 ™E* ®b2NT 
381GkIF RTTR jY.Nlal- THEN PRINT 

3020 LET v =20 LÊT 
3021 PRINT ; INK 6;fif 5 h -C“ 3022 GOTO 1000 ~ 

3023 PEM 
3024 PEM 
3025 PEM 

*881 FOR^1,SB?gC|g 9 P0BE0 0 

psf^I??01?000””0”00”»0”0000 

íss 

Í££ 

5c6?Dt^6?6â^B£Í6BBsígloi ísç 

11.1S,-isl}-’ INK 2; FL0S" l.RT 

5?Ís,-SkI-; 1N* 8 FLR6H 1; RT' 1 
4040 f5r ,TO SI 
f°31 "tí" 4 RRINT RT i,0; -D", AT 

4?4?a.XÍÍÍ-§ RRINT AT 2 2C p a*~ 
• bonSs ACAB “,5,ftT 2*3, "80NU3 "- 
4050 NEXT i 

*--é" PT lí 5 ■bÍaI.^'"8-.RT 18,1 

•ísr?:;í-ÍsTbíí *^I6'iSr?:íÇ-íb% 

*?t3 .SÍíFa|TeVÍÍíÍ|8ÍSÍ®?ÍT 7 

«*%?«* |'.l!. -MB" 'at' 9*1 

STià3--iii 

pteiiiT;.; 
.AT 7.27."B”_£f-7~2g'“J" Ój i 

!?ÁTè;JS;?A;sfsÉ^SJV* 
12|0JlÉ-!aTaIiiâé2->é::«5'i 

IÍ”àTSÍé? Se,1 "éi11 S"í §+29®í |i: “ 

4089 PPIfíT ; INK 1; PT S.l o 4089 OPIííT ; INK l.PT 5 l "«• 
4090 PRINT ; INK 6 RT v’h'-C" 
4092 PETURN ’ *P' * 
4093 REM 
4094 PEM 
4095 OEM 
4096 REM 
5®|g T0 Z- rn: POK.E 

S||l |gT«XSC?255Eís9::255.255,129 

5SIÍ-™.;í„T0NÈTpff® pope 
3fi| TATA 62.Í82.2S5,êl8.2*8,255 

58Íp -S-,J=5 t°.7;_REflD rn. pokb 

5831 DflTB^áSS;281^201,281,£81,£8 

S3I1 -29 **® TO 7: RERD rn; ROKE 

fü6!^" ^•=«‘1^.17.15.255. 

SSÍr "?-.Í7?,-.T0NjirBfBC‘ rn: P0I''E 
S1S3.153S 8e'18e'=Í5X219,£5S,255 
S®|| POB^XRB TO 7: RESO rn; ROKE 

.«1.271,126- 
5047 PETURN 

?b°iii5iigu sBB6V%0óísáiMí 
u7®§*I0tóS8'7T.í->,í2T*j;^8g 
6002 wET UR«0 
§?l2 £BÍ!JT ; PLBSH 1; AT 8,1, "S": 
6;lf'ílSl'- f?’5; FLBSM ®; INK 

ff7-J PLOT. Í15T8 DRflU 0,173 

!®àí r??.i N 

.ifJ-ESíSJL+flêSI-p PLBSn 1.pT 8 

pli; S£Ua,SBl"T • BLB3B »;bt 
?®2T _XNK 7: RRINT 
rji r^hín”bbint • F‘-B3B 1.BT 

üll VL :\ <; tRIK I§í§ Ii88 

IIII ?E;gi;BTT"e«S0«®il'?. "C0i 

deu? seu^ BT 5'16’ PBPEP 11 "PER 

l!I2 ?SíNT B! 0-19' ppp=« li- pl 

p?P g”-T aT 7-ls; BBPEB I;s.“ 

5e!5nD03NT BT 8'16- BBPEP lit.i" 

“gÍHog1^ BT 9'18- PBPEP li" 0 

lrcrrBB1-t bt 10■S8' bboeo l. • p 

SÍEÃcPlg7 11-18’ BBBEB 1"BF 
68|2 PRINT RT 12.16; PAPER l;al, 

?0!egUNdSI 9t »•!*. BBB« l.at, 
6061iÇbínTtAt“.1,; pflPER 1;..co 

oceSo5ÉrMT'ST 1S-17- BBBEB li" V 

^í18- BBBEB ii" b AJJSIIRi»/ni *r UA=2 THEN RETU 

6067 FOR ».l TO 5e9 
IIII jS THEN STOE 
lo™8 LFT aKEí*=ií ™EN GOTO 90 

ISúSd f^?0 ,S0Únd°9N§- 

«IT 4'i"íBunI0 íi j- o 

íláá-SexíT6 80U“ 9 ® 
ii8i íBP®;s|«uLNOHe 7",fl, 

toÍe5biÍSc?t i,:s OBBEB 

|íj5 th!K s?Sp 90 

liíl 5ExíNfEV*="n" THEN-6T0R 

S5IS == Ii‘1 IHÊN 60T0 6108 
til! sJh"1’' TBBN G0T,? 6050 

_50PDEP 6: PAPER 1 

n®S^'C?êí=1-I0 3: 50UND .3.7 5 
?Tt“ ne5“x: ÍouSd-í1'0Í 50UN0 • 

tias goIub ?ggÍEB BBPEB « 
5006: POIN, 
C007 GOTO 1000 
3010 5RVE -paca 
8020 RUN 
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Proteu 
Gilson Roberto Viana 

Proteu é um jogo no qual você comanda uma nave interespacial pelo 
cosmo, tendo dc enfrentar diversos perigos. 

O JOGO 

O jogo foi desenvolvido num TK82C, sendo dividido em várias eta¬ 
pas, que se sucedem de maneira contínua. 

A primeira etapa constitui-se da travessia dc um cinturão dc aste- 
róides; na segunda, você será interceptado por naves batedoras, que dis¬ 
pararão projéteis, sempre que estiverem alinhadas com a sua nave; 

na terceira, vários caças cruzarão diagonalmente o espaço, disparando 
bombas sobre você; e na quarta etapa, sua missão será destruir a nave- 
nute, que, num movimento horizontal dc vai-c-vcm, também tentará 
aniquilá-lo. Alvejando o centro da nave-mãe, você a destruirá. 

Entre cada etapa você deverá percorrer uma estreita galeria no espa¬ 
ço, devendo se desviai dos asteróides que ricocheteiam cm suas paredes. 

Ao final da quarta etapa (nave-mãe), você receberá um bônus de 
10000 pontos e depois dc ultrapassar o portão estelar, enfrentará uma 
nova base. Cada asteróide ou projétil destruído acrescentará dez pontos 
a seus méritos; as naves batedoras, 100; os caças, 300; c a nave-mãe, 
10000 pontos. Você será destruído se: 
• Chocar-se com qualquer objeto voador; 
• Ultrapassar os limites laterais da tela; 

• For atingido pelos projéteis inimigos. 
Inicialmente você terá três vidas que serão indicadas pelo niimero em 

sua nave. Mais informações são fornecidas durante o jogo. 
Para comandar a sua nave utilize as seguintes teclas: 

5 - desloca a nave para a esquerda; 
8 - desloca a nave para a direita; 
0 - dispara os mísseis. 

DIGITAÇÃO 

Crie uma linha REM no início do programa contendo 3230 caracte¬ 
res e, cm seguida, use um monitor assemblcr para digitar os códigos he¬ 
xadecimais. Terminada a digitação, acrescente as seguintes linhas: 

100 SAVE “PROTEU" 

110 RANDUSR 19429 

Grave o programa com GOTO 100 c... bom divertimento! 

Gilson Roberto Viana è estudante do curso de engenharia elétrica, na 

UFPR. Ele é um Programador autodidata nas linguagens BASIC e As- 

sembler há três anos, rendo colaborado com diversos programas e di¬ 
cas desenvolvidas em um TK82C e um TK90X. 

1651-1 80 35 34 33 39 30 3U 80 
16322 2A 33 2A 37 2C 2E 26 80 
16530 00 00 37 2A 211 30 37 29 
16538 2E 38 39 26 00 «B «0 30 
16546 76 80 9C 9C 9C 9C 9C 9C 
16534 80 00 80 A5 A3 AS AS 80 
16362 80 87 87 87 87 87 87 87 
16570 87 07 80 9C 9C 9C 9C 9C 
165/li 80 76 00 00 06 20 13 12 
16586 10 7C 13 C9 BE 18 18 02 
16594 08 15 ED 58 0C 40 3E 80 
1660:’ CD C6 40 0D 20 FA C9 CD 
16610 D2 40 3E 8A CD C6 40 13 
16613 0E 41 21 02 40 ED 00 C9 
16626 00 00 00 01 00 F2 4E 00 
16634 02 01 03 87 85 06 34 04 
16642 06 05 07 83 81 02 80 97 
16630 CB 26 17 CB 26 17 C9 E5 
16638 CD 09 41 47 23 CD 09 41 
16666 17 17 80 3C 01 FQ 40 03 
16674 3D 20 FC 0A 12 21 21 00 
16682 19 EB El C9 00 00 00 00 
16690 00 00 00 00 00 00 00 01 
16698 64 00 18 03 01 EB 00 2A 
.16706 0C 40 09 22 F7 40 EB 46 
16714 4F CB 70 C0 CB B8 E5 21 
16722 F8 1D 11 08 00 04 19 10 
16730 FD 43 11 30 41 7E CB 79 
16738 28 01 2F 12 13 23 10 F5 
16746 2A F7 40 CD EB 43 El 23 
16754 18 D5 28 50 ED 4D 08 4E 
16762 0E 4E 9F 50 E4 50 E9 50 
16770 F0 50 F2 50 FC 50 2A 0C 
16778 40 01 03 00 09 22 76 41 
16/86 0E 1B 09 22 78 41 0E 06 
16794 09 22 7A 41 01 91 02 09 
16D02 22 7C 41 01 45 00 09 22 
16810 7E 41 0E 05 09 22 80 41 
16618 0E 07 09 22 82 41 23 23 
16826 00 22 84 41 0E 0A 09 22 
16834 86 41 C9 00 00 00 ED 5B 
16842 7E 41 2A 86 41 C9 CD C8 
16850 41 IA BE 23 13 28 FA F5 
16858 CD CB 41 F1 DA 1E 43 DS 
16866 EB 01 05 00 ED B0 Dl 21 
16874 A5 40 0E 17 ED B0 21 9C 
16e82 9C 22 7E 4B CD ED 48 2A 
16890 84 41 7E FE 80 20 01 EB 
16898 CE' BE CD 07 49 CB FE A7 
16906 C8 E5 Dl C6 80 CB 77 20 

16914 03 77 23 23 2P 18 E3 00 
16922 00 00 06 01 2A 82 41 2B 
16930 10 FD 04 70 32 FB 43 3E 
16938 9C BE 20 05 04 2 b BE 28 
16946 FB 3E 80 BE CA 14 4D 35 
16934 18 03 23 36 A3 10 FB C9 
16962 00 00 00 00 00 00 09 89 
16970 44 00 08 08 8A 8A 08 89 
16978 43 00 00 09 C0 00 0A 08 
16936 0B 88 C0 05 00 03 88 88 
1699 a Í18 03 C0 Qi3 04 00 00 09 
17002 08 08 C0 80 80 33 00 0«'< 
17O10 08 08 C0 8C 80 80 80 03 
17018 00 08 88 C0 80 80 00 80 
17026 80 00 80 83 89 08 08 FF 
17034 80 90 90 30 07 BA 84 C0 
17042 80 80 80 85 97 05 C0 80 
1/050 AF 01 81 AE 82 02 At C0 
17053 07 14 14 07 09 84 14 14 
17066 84 C0 14 14 31 09 88 89 
17074 82 14 14 45 03 03 89 88 
17032 88 88 89 03 03 85 C0 04 
17090 34 09 13 34 12 09 34 87 
17093 C0 80 83 83 0A 0A 0A 83 
17106 83 FF IA Cl* 77 20 05 77 
17114 23 13 18 F6 CF* 6F C0 23 
17122 CB 76 28 F8 09 CB B7 18 
17130 EE 00 2A 0C 40 01 15 00 
17138 11 44 42 09 CD D4 42 13 
17146 0E A7 09 0E 02 C3 D4 42 
17154 00 00 2A 0C 40 06 18 ll 
17162 01 06 13 23 CB 76 28 03 
17170 10 F9 C9 IA FE 02 30 F2 
17178 36 97 18 EE 21 A5 40 0~ 
17186 0C ED B0 C3 E0 48 77 23 
1/194 13 IA FE 18 20 FB C9 00 
17202 00 C5 E5 CD ZA 43 EJ 01 
17210 21 00 09 Cl 10 F3 C? 00 
17213 00 00 04 84 00 04 34 07 
17226 02 80 B7 00 04 07 00 94 
17234 05 85 80 35 18 00 0? Sl 
17242 00 01 31 00 05 83 30 00 
17250 80 01 84 83 e5 85 3ü 65 
17258 IO 00 80 80 00 05 30 00 
17266 05 85 80 &0 80 04 81 03 
17274 05 85 80 85 IS 00 80 30 
272Q2 00 80 05 32 87 OH 80 00 
1/290 80 82 00 81 80 04 87 85 
1729!,’ 18 3B 2L 26 33 26 38 34 
17306 28 39 13 m 00 2A *0 40 

17314 11 23 00 19 06 04 11 42 
17322 43 CD 33 43 0E 25 09 04 
17330 C3 33 43 00 00 AE B3 AE 
17C38 A8 AE B4 76 A9 AA 80 AF 
17346 P4 AC B4 76 01 A6 28 2E 
17334 34 33 2A 00 36 36 3A 2A 
17362 37 00 39 2A 28 31 26 80 
17370 00 00 A8 B4 B2 A7 A6 89 
17378 AA 76 AA B2 8E 80 1C 26 
17306 80 76 AB AE B2 80 A9 AA 
17394 76 B5 A6 87 B9 AE A9 A6 
17402 76 01 AA 33 2A 37 2C 2E 
17410 26 00 2A 38 2C 34 39 26 
17418 29 26 A6 27 26 39 2E 29 
17426 34 00 2A 32 00 23 34 32 
17434 27 26 39 20 AD 34 3A 39 
17442 2A 00 3A 32 26 00 28 34 
17450 31 2E 3B 26 34 00 80 80 
17450 80 06 03 CS 06 03 CD 31 
17466 43 Cl 10 F7 C9 06 02 C3 
17474 1E 42 3E 04 32 6F 47 C3 
17482 4C 4C 80 80 CD C2 44 CZ 
17490 60 47 D5 CD D2 «G Dl CD 
17498 39 41 23 EB CD 36 41 23 
17506 EB C9 CD 54 44 2A F7 40 
17514 09 76 23 28 F9 01 68 00 
17522 09 ED 46 23 CB 7E 22 FB 
17530 10 F9 7E CB BF 12 13 23 
17538 CD 7E C0 ED A0 18 F9 00 
17546 00 00 12 B7 43 CD 64 44 
17554 C3 0C 49 00 00 CD D2 40 
17562 21 CO 43 36 1D 23 36 22 
17570 3E 1C BE 20 07 36 26 2B 
17572 BE C8 35 23 7-5 £5 11 DC 
17586 43 CD 59 44 El CD BF 44 
17594 18 E6 00 00 00 01 £,\ 0Q 
17602 0B 79 B0 20 FB C9 16 02 
17610 E5 5F CB 76 20 0C 7-6 80 
17618 CF* 42 20 02 28 2F 23 1D 
17626 20 F0 El 15 20 EA 1E 21 
17634 A7 ED 52 C? 00 06 02 CS 
1764. CB 40 23 02 3D 3D 3C CD 
17650 CB 44 0D 20 F3 Cl 10 EF 
17553 CF 49 50 14 97 03 1B 06 
17666 2E 83 30 06 03 11 FD 44 
17674 1A 32 Dl 44 0E 02 D5 C5 
176S2 2fi FB 44 23 3E 01 CD E7 
17690 44 CD H 44 Cl Dl 0C 79 
17693 FE SA 20 EA 1J 10 El C9 
1/705 00 00 00 34 28 06 01 2A 

17/14 30 41 2B 10 FD 7E FE A3 
17722- 20 05 -6 9C ?P 18 1-6 FE 
17730 80 CB 34 C? 00 02 01 00 
17/38 2A 7A 41 II 21 00 06 02 
17746 E5 ML 07 36 30 23 0D 20 
17754 FA El 19 10 F3 C9 00 00 
17762 2A 7A 41 CD 48 48 45 09 
17770 22 7A 41 11 B2 45 3E 03 
17773 E8 01 07 00 ED B0 EB 0E 
177B6 IA 09 3D 20 F3 C9 00 00 
17794 89 fll 01 14 02 02 89 80 
17802 81 04 DA 87 82 80 21 48 
17010 45 46 28 7E 80 FE 02 28 
17818 04 FE 19 20 08 90 90 77 
17826 25 7E 2F 3C 77 23 7E 2F 
17834 77 CD 4A 45 C3 62 45 EB 
17842 4F 21 CF A8 4F 43 CF 65 
17830 4F FF FF FF FF FF FF 8B 
17850 D0 8E D0 FF FF FF FF 06 
17866 00 21 B0 45 23 5E 23 56 
17874 EB CB 7C 23 04 EB 10 F4 
I7B82 C9 7E FE AE 20 11 36 SB 
17890 C5 01 DF FF 09 CD 06 46 
17B9B 30 06 EB CB FE 18 06 C5 
17906 05 CD FD 47 El Cl 18 DE 
17914 00 00 2B ÍB IA BE 28 FA 
17922 C9 00 00 00 D5 ED 5B 0C 
17920 40 BF ED 52 19 Dl C9 D5 
17938 ED 58 7C 41 BF ED 52 19 
17946 01 C9 3E 00 18 02 3E 03 
17954 01 21 00 57 5F E5 36 80 
17962 23 1D 20 FA El 09 15 20 
1/970 F3 C9 84 04 87 07 0D BA 
17973 8A 03 82 84 07 31 80 05 
17986 35 80 11 34 46 0E 04 C5 
17994 PE 04 EB ED 00 EB 0E 1D 
18002 09 Cl 0D 20 F2 C9 00 00 
18010 00 00 2A 2D 45 23 CB 6C 
18018 28 02 26 05 22 2D 45 7E 
18026 C9 00 CD 5C 46 E6 1D 23 
18034 F9 2A 0C 40 5F 16 00 19 
13042 22 74 41 C9 00 80 88 S0 
18050 07 1F 01 B7 88 04 18 97 
13058 32 9B 4B 3E 02 32 6F 47 
18066 C3 74 4B 00 00 00 00 00 
18074 00 2A 7C 41 85 20 7E FE 
19082 B4 20 04 FC 08 20 02 36 
18090 B0 CB 76 28 F0 Dl C9 00 
18098 00 00 CD 06 4C 3E 03 32 
28106 FB 43 E5 Dl 97 DB FE CB 
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MSX 
rrr-i n E R T R O IN | 

Diskette para MSX Cibertron. 
De concepção avançada com modernas técnicas de programação e manuais 
totalmenteem português, éo mais rápido no carregamento do programa Em al¬ 
guns segundos você tem operação completa com ef iciênciae muitafacilidade. 
Diskette para MSX Cibertron. Não deixe de ver e rever este programa 

Veja a seguir os aplicativos profissionais, domésticos e de entretenimento em 
diskette para MSX Cibertron. São vários títulos de grande utilidade para vo¬ 

cê. No trabalho, em casa e no lazer. 

ASSEMBLY & 
DESASSEMBLY 
Assembly-Totalmente relo- 
cável, editor incluso, ma¬ 
cros, assembiagem condi¬ 
cional, extrema rapidez de 
compilação. Desassembly- 
Execução passo a passo, 
múltiplos pontos de inter¬ 
rupção, cópia inteligente. 

CONTROLE DE ESTOQUE 
Permite processar de ma- 
neiraeficienteumaquanti- 
dade indeterminada de re¬ 
gistros, limitados apenas 
pela capacidade do disket¬ 
te. Inclui código e nome do 
produto, fornecedor, unida¬ 
de, quantidade, quantidade 
mínima, preço de compra, 
preço de venda e data de 
validade. 

MSX-WORD 
Processador de textos. 
Ideal tanto para uso domés¬ 
tico quanto profissional. 
Permite o armazenamento 
de até 480 linhas. 
Inclui busca de palavras, 
movimentação de blocos, 
reformulação de parágra¬ 
fos, brocagem. definição de 
margens, duas páginas de 
auxílio ao usuário etc. 

Games. Em cada diskette Cibertron três jogos emocionantes, com alta resolução gráfi¬ 
ca a cores e som fantástico. 

• PITFALLII 
• THEZEUS 
• GALAGA 

• GOONIES 
• ALPHASQUADRON 
• EXERION 

• NORTH SEA HELICOPTER 
• KNIGHT MARE 
• ANIMAL WAR 

EM ALGUNS 
SEGUNDOS, 
MAIS UM 
CAMPEÃO 
DA 
TECNOLOGIA. 

® OBERTROn 
S O F T W A R E 

Caso você não encontre o programa dese¬ 
jado. escreva para: 
Cibertron Eletrônica Ltda. - Caixa Postal 
17.005 - CEP 02399 - São Paulo - SP 

Revendedores autorizados: AKOPOL, AU¬ 
DIO, BRENO ROSSI. BRUNO BLOIS, GUE¬ 
DES. MAGNODATA (Tel.: (011) 255-7653). 
MAPPIN, SHOP AUDIO & VIDEO (Sto. An¬ 
dré). CINÓTICA, AM AROSOM. LÓGICA (For¬ 
taleza). B. KAUFFMANN (Santos), MEMÔ- 
RIASOM EVÍDEO(DF) 
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Glunc 

Que tal o desafio de tentar conter um mons¬ 
tro muito louco, que não pára de lançar suas 
bombas suicidas e ainda ter que fugir de uma 
centopéia gigante, que não perderá a oportu¬ 
nidade de devorá-lo, e, além do mais, tomar 
o máximo de cuidado para não encostar em 
algumas das minas explosivas? Então, se vo¬ 
cê aceita este desafio não perca mais tempo c 
comece agora a digitar esse programa! 

Feito para computadores compatíveis com 
a linha TRS-80 modelo III, Glunc é um jogo 
(misto de BASIC com linguagem de máquina) 
envolvendo gráficos, sons e principalmente 
ação. Seu objetivo é desativar as bombas an- 
timatéria (representadas por “*”) lançadas 
pelo monstro Glunc. Para isto, você deve so¬ 
mente passar por cima delas. 

Você perde quando houver 20 bombas na 
tela ou quando encostar na centopéia Glanc 
ou então cm algumas das minas explosivas 
("iü;"). O jogador só fará pontos ao final de 
cada fase (quando o marcador de tempo che¬ 
gar a zero); por isso, todo cuidado e' pouco! 

Utilize as quatro setas para se movimentar 
e <SHIFT> <@> para pausa. Qualquer 
tecla faz continuar. 

O PROGRAMA 

O LOOP principal do jogo está quase todo 
em códigos de máquina, para uma maior rapi¬ 
dez no decorrer do programa, cabendo aí ao 
BASIC somente controlar o tempo e chamar 
as outras rotinas (mudanças de fase, fim de jo¬ 
go etc.). As rotinas em linguagem de máquina 
estão divididas em dois blocos de dados (DA- 
TAs) e em três DEFUSRs.X=USR(0),que está 
compreendido no primeiro bloco, corresponde 
à movimentação dojogador.cotestedefim de 
jogo. X=USR1(FA), no segundo bloco, faz 
as movimentações do Glunc, do Glanc, das 
bombas e também das minas, sendo que FA 
deve ser um número de um a cinco, corres¬ 
pondente às fases do jogo. Já X=USR2(n), 
contido também no segundo bloco, é a rotina 
de som, onde n é a nota a ser tocada. 

Este programa foi feito originalmente 
para rodar em BASIC-Disco, mas com algu¬ 
mas modificações pode ainda rodar em 
BASIC-Residente. 

DIGITAÇÃO 

Apesar de não ser muito extenso, Glunc 
requer alguma atenção na digitação, princi- 
palmente nos códigos de máquina, linhas 520 
a 700. Ocorrido algum erro na digitação des¬ 
tes números (códigos de máquina), o progra¬ 
ma acusará em qual dos dois blocos está o 
erro, cabendo a você corrigi-lo. 

Agora, se você for um daqueles digitadores 
preguiçosos, pode suprir as instruções do jogo, 
bastando não digitar as linhas 120 a 230. 

Luis Maurício Chopard Boniíauri è autodita- 

da nas linguagens BASIC e Assembler, nas 

puais desenvolve programas para micros das 

linhas TRS-80 e Sinclair. 

470 IF7*-"F"THENCLS:END 
480 IFT*-CHR»<13>THENGG' 
490 forg-ito3:forf-:;s:• 
500 F0KG»lT03:F0RF-:5- •' 

ELBE GOTO 460 
ST Zr 5: X -USR2 (F) : NEXT: NE X r: F-n TURN 

:£'L: ::X-U3R2ÍF):NEXT:NEXT:RETURN 
: :: 14479):X=USR2(1371?):X-US 
-: :forf-=i ru3: x »U8R2< 27287 >: NE 

30 ’ Por Luic Maurício Cnoparc Boniíauri 
4<2i • *** Micro Sistemas - Nov/86 **• 
50 ' .**••**.. 
60 POI E16561.253:POKE16562.223:CLEAR 1000:CLS 
70 DATA 15,6,1,2,5,2,2,2,1.2,2,2.1,6,30,2,5,2,5,2,2,2,1,3,1,2,1, 
2,34,2,2. 2, 1,2,5,2, 2,2, 1.2. 1.3. 1.2,34.6. 1,6, 1,6.1,2,2, 2, 1.6,63 
80 DAIA - 26722. 14175,-22081.32511 
90 FORF-1T057:READP:IFO-0THENO-l:TI«-T1»*CHR* <192*P)ELSEO^A:T1*- 
T1*+STRING*<P,191) 
100 NEXT 
110 DIMM(4):FQRF^1T04:READM(F):NEXT 
120 PRlNTTl*:PRINrSTRlNG*<64, 158) ;y46l, "LOIC MaurtciO Cnop.vd Bo 
ml.Turi - 1906-SU6O1. "Tecle ENTER -: 
130 A*«" '+CHRt<150)*CHR*<173)+CHR»U35)*CHft*<14I?>*- --CHR* <26> - 
STRINC* <6,24) "♦CHR* (134) ♦8TRINB* (2, 135)♦CHR* <132>+“ - 
140 A-768:D*824:Ol:GOSUB170 :IFI=1THENI90 
130 A’823:B-769:C—l:BOSUB170 :IF1-ITHEN190 
160 GOTO140 
170 FORF-ATOBSTEPC:PRINTQF.A»;:FORT-1T03:1FPEEK(14400)-1THENI-1: 
RETURN 
180 NEXT:NEXT:RETURN 
190 CLS:PR:NT«M !,“#«* GLUNC - INSTRUÇÕES •••" 
200 F'P INT: PRINT 
210 PRINT" Seu objetivo o* desativar as bombas anti-matcr;a (* 
*') lanc*-":PRINT"das pelo monstro Glunc .para isto voce d 
evo r.oment© pAS6*r":PRiNT“por i in.» delas. O jogo acaba quando hu 
uver 20 bombas na tela ou":PRINT 
220 PRINTij*279. At: 
230 PRINTS576,"quando a centopeia gigante Glanc ";STRING*C10,158 
);" encostar em voce ou":PRINT:PRINT"entao quando voce tocar em 
alguma das minas < * ‘). Use as setas ":PRINT"par a ac movimentar 
o \SHIFT.X@> para pausa. BOA SORTE'M:P0KE16110.143 
240 PfiINT0963,"** Aguarde, carregando rotinas um linguagem de ma 
qu i na * • " ; : GO3UB520 
250 PRINTG960,STRING*(63.32);:PRINT«979,"Tecle ENTER para comc 
cor"?:0-1 
260 X-USK2(M(0>):0=0*1:IFÜ-STHENO»! 
2/0 IFPEEK114400)< >1THEN260 
2B0 DEFINTA-Z:RE-0 
290 DIMA(24):FORF =1T024:READA < F):NE X T 
300 random:cls:fa^5:po=0 
310 0=1:F0RF---293T0-288:P0KEF,A<0> : 0=Q* 1:NEXT: F0RF=-7689T0-7672: 
PDKEF.A(O):0»D+l:NEXT 
320 PRINT@960,“Bombas:“;@974.“Tempo:“;@990."Pontes:PO:@1006."R 
ecorde:";RE? 
330 FORF-irO500:NEXT:FRINT@47B."FASE":6-FA;:GOSUBS10 :F0RF=1T05 
00:NEXT:PR1NTÔ47Q,” “í 
340 G—200 
350 X“USR1<FA):X*USR(0>:PRINT@967,XS^80.G;:G=G-t:IFG=-1THENGOTO 
380 . 
360 IFXM9THENGOTO400 
370 GOTO 350 
380 PO=PO*(20-X)»10A:FAbFA-1:IFFA=0THtNFA=l 
390 GOTO320 
400 IFX!'20THENX=X-158: IFX<0THENX=X*15 
410 PRINT@967,X;“ 
420 FORF-1TO30:X=USR2<2194):PRINTÊ0.CHR*(23)?:X=USR2<2196):PRINT 
*30. CHR*(28);:NCXT 
430 PRINT@0,T1-*;@411, "Fim de Jogo" : : GGSUB490 
440 1F PO RE THEN PRINTA474.“Novo Recorde':RE=PO:PRINTe1014.RE 
;:GOSUbb00 
450 PRINTS717, "Tecle <ENTER p/jogar ou <F, p/termmar"? 
460 T*=INKEY*:IFT*-M“THEN460 

R2(27287):X-USR2 <129661 
XT:KtlUKN 

o»o*p:NEXT:defusr^-51 : 
D1GITACAO DOS DADOS DO 1 

03,40.11,58,271 
55«> DATA254.254, 

560 DATA79. 

570 DATA0, 

Ui. I : )'U IJ5R1 8192 

DIU1TACA0 DOS DADOS Dü 

54 
620 DATAI75.35.34.175.35.54,140,19,25,54.174.35,54,135,35.) 
, 35,54, 132. 5E.7.226.205.225.225.254,1,204,87,225,58,75T.72! 
0. 237.225. ; -’7.f 7.774.225, 188. 294.121.275.58.255.725,60. Ü0.; 
5.103.58.0,226.183 
630 DATA2”4. 325.58. 1,226,254,1.32,9,58. .49.275,60,50,2- 
.24.7.58.249.225,61,50.249,225.58,2.226,254,1,32,9,38,750. - 
.50.257.225.24.7.58.250,225.61.50,250,225,58,749,275.254.21 
.163.225.254 
640 DATA14.204,172.275.58,250,225,254,0,204.1B3,225,254,59, 
92.225.42.247.225. 7-4.231,225,62. 13.205,225,225,234, 1, 2,20. 
57.10,33,5:,65,54,223.35,54,1,205,201,20,205,127,10,237,91 
. 33.0.60.25.25 
650 DATA54.147.58.4,226,254,0,32,40.62,70.205,225,225,254, 
63.1,5 ’.4.226,62.14.205,235.225,33.0,60,79,175.17,64.0.25,< 
, 7-7.251.74.5, 226. 33,96.64,205,206, 225, 42,5, 226,237,91,7, 72« 

DATA6: 

DATA 0,0,0,0,60.0,0.0,7.30,222,61,0,3,0,10, 

Glunc 
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MS iíUISIV 
JOGOS PARA 

MICRDCEÍITER 
COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA 

APRESENTA 

MSX—HOTBIT EXPERT 

IMÃO FIQUE FORA DESTA!!! 

JOGOS - Cz$ 30,00 

APLICATIVOS - Cz$ 60.00 

SOLICITE CATALOGO. 

POLYSTAR 
Av. Wilson Alvarenga, 911-S/10 

35930 — João Monlevade — MG 

ASSOCIE-SE AO MELHOR 

E MAIOR CLUBE DOS USU¬ 

ÁRIOS DE MICROS DA 

LINHA MSX. 

TEMOS MUITO A 

OFERECER. CONFIRA! 

• 
SOLICITE INFORMAÇÕES. 

AGUIA INFORMÁTICA 
LTDA. 

Rua Santa Clara, n P 98/415 
Copacabana - CEP: 22041 

Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 266-4545 - BIP 3X1J 

SOFTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUBE 
O Clube dos usuários de APPLE 
O maior acervo, de programas com qua¬ 
se 3000 títulos ã sua disposição. Além 
disso, temos o APPLE N EWS,' um jornal 
mensal com as novidades do clube e que 
serve como meio de comunicação entre 
os sócios para troca de informações. 

PC CLUBE 
O Clube de usuários do IBM-PC 
Com mais de 500 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional. 
Mensalmente temos o PCNEWS, um ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 
Caixa Postal 12190 CEP 02098 
Tel.: (011) 950-5565 - São Pau lo - SP 

A nova marca de 
SOFT MSX 

mãSM 

Íogos™03 ******* 

EDUCATIVOS 

E MAIS: CURSOS, MICROS E ACESSÓRIOS 
Atendemos todo Brasil 
Solicite Catálogo 

MICROCENTER COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA LTDA. 
Av. Castelo Branco. 800 - S/106 - Sáo Francisco 
65075 - Sáo Luís - Maranhão 

TELE-MICRO: (098) 227-1615 

avER 
SOFTWARE CLUB 

Um soft-club fechado para 
um número restrito de sócios 

Temos o seguinte acervo: 

* MSX - 300 softs para sócio 

Cz$ 20,00 cada 

* CP 400 - 500 softs para 

sócio Cz$ 10,00 cada 

* TK90X - 900 softs para 

sócio Cz$ 10,00 cada 

Escreva já 
e garanta a sua vaga 

OVER SOFTWARE CLUB 
Caixa Postal 60095 

CEP 05096 - SAO PAULO 
SP 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

MICROCOMPUTADORES 
PESSOAIS E 

PROFISSIONAIS 

• Orçamentos e visitas 
grátis 

• Atendimento imediato 
• Menor preço 
• Garantia 

• Técnicos especializados 
treinados nos fabricantes 

CONTRATOS DE 
MANUTENÇÃO ADEQUADOS 

AS SUAS NECESSIDADES 

n cbi 

CLUB- SOFT 

O CLUBE FARA QUEM 

TEM UM MICRO MSX. 

RECEBA UMA FITA POR MES 

COM 40 PROGRAMAS. 

MENSALIDADE Cz$ 200,00 

SOLICITE INFORMAÇÕES 

Ruo Marina Fructuoso - 434 

89 250 - Joragua do Sul-SC 

Assistência Eletrônica Ltda. 

Rua da Lapa, 107 - loja 
Tel.: (021)221-2989 
Rio de Janeiro - RJ 

ATENÇÃO! 
PROGRAMAS A 

PREÇO 
DE BANANA! 

A Alfamiçro continua comercializando os me¬ 
lhores programas do mercado internacional ao 
menor preço do mercado. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Escolha os seus entre mais de 3.000 títulos que 
cobrem as mais variadas aplicações a CzS 50,00 
por disco. 

PROGRAMAS PARA CP-500 

Os mais famosos títulos a Cz$ 60,00 por disco. 

POSSUlMOS TAMBÉM PROGRAMAS 
PARA IBM-PC e S 700 

Escreva já! E receba nosso catálogo. 

GRATUITAMENTE. 

ADQUIRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS E 
ACESSÓRIOS PARA APPLE E IBM-PC PE¬ 
LOS MELHORES PREÇOS. 

ALFAMIÇRO INFORMÁTICA 

Cx. Postal, 12.064 - 02098 
F. 011 - 950-8998 - São Paulo - SP 

SOFT TAPE INFORMÁTICA 
TK-90X - TK-95 

A maior linha de Jogos e 
Aplicativos do mercado. 

Novidades recém-che¬ 
gadas da Europa. 

Fale com quem leva o seu 
TK- 90 a sério. 

Peça nosso catálogo 
e confira: 

Correspondência para: 

Rua Medeiros Pássaro, 21 ■ 2? andar 

CEP: 20.530 - Tijuca - Rio de Janeiro 

Fone: (021) 238-5735 

WORLD 0F 
G00D GAMES 

TK90/TK95 

- A única firma realmente 

especializada em jogos para 

compuiadpres. TK90 e TK95 

- Garantimos a qualidade e a 

entrega de nossos programas. 

- Temos as últimas novidades em 

jogos, recém-chegados da Europa. 

- Os menores preços do mercado - 

variando entre CzS 20,00 e 

CzS40,00. (confira!!!) 

Solicite-nos catálogo (gratuito). 

WORLD 0F G00D GAMES 

Rua Oscar Rodrigues Caiado Filho, 54 
Chácara Santo Amorno CLP 04710 
São Paulo - SP 
Tel: 10111 522 B141 



Devido à grande receptividade do tema “Som nos micros” (MS n? 61), 
retomamos o assunto neste artigo, mostrando aos usuários de MSX, 
de forma mais completa, como executar a sua partitura para piano preferida. 

Arranjos no MSX 
-Oscar Júlio Burd e Andréa Carla Burd- 

Neste artigo abordaremos um tema 
muito interessante que é a elabora¬ 
ção de melodias no MSX. Mais pre¬ 
cisamente, você aprenderá a fazer 
com que seu micro execute lindas 

músicas a partir de composições (partituras) 
elaboradas originalmente para piano. E o 
mais importante: você não precisa conhecer 
nada a respeito de música! 

Antes de passarmos ao assunto propria¬ 
mente dito, convém lembrar que o MSX pos¬ 
sui uma poderosa linguagem musical, que faz 
parte da linguagem BASIC residente. Com o 
auxilio desta linguagem musical, podemos 
tocar música pelos três canais de som exis¬ 
tentes no micro, tornando possível por 
exemplo ao MSX tocar um dó no primeiro 
canal de som, um ré no segundo e um sol no 
terceiro, tudo isso ao mesmo tempo. 

Este exemplo ficaria assim: PLAY “C’\ 
“D”, “G”. 

Consulte a figura 3 para determinar o có¬ 
digo que corresponde a cada nota musical. 
Mas, vamos ao que interessa, passemos a nos¬ 
sa... 

ELABORAÇÃO MUSICAL 

As etapas a seguir devem ser executadas 

separadamente para cada canal de som do 
MSX. 

Em primeiro lugar, daremos uma explica¬ 
ção superficial destas etapas c, adiante, en¬ 
traremos cm maiores detalhes através de um 
exemplo prático: 

• Etapa 1 - determinar a oitava da nota 
atual com o uso da figura 1; 

Etapa 2 - determinar a duração da nota 
(ou da pausa) c o seu código correspondente 
com o uso da figura 2; 
• Etapa 3 determinar o nome da nota 
atual, na figura 1, c traduzi-lo para a lingua¬ 
gem musical com a figura 3; 

• Etapa 4 - caso exista um ponto (.) após a 
nota musical, copie-o na seqüência; 
• Etapa 5 - anote os resultados das etapas 
em ordem sequencial; 

Caso existam mais notas para você codifi¬ 
car, retorne para a etapa 1 c execute todas as 
etapas com as outras notas musicais do mes¬ 
mo canal de som. Caso contrário, vá para a 
etapa 6. 
• Etapa 6 - ao atingir esta etapa, você deve 
ter codificado todas as notas musicais que se¬ 
rão executadas através do canal 1 do seu 
MSX; 

Escolha outra região de papel para codifi¬ 
car as notas musicais que serão executadas no 
canal 2 de som e retorne â etapa 1. Ao finali¬ 

zar a codificação das notas do canal 2, vá para 
a etapa 7. 
• Etapa 7 finalmente digite as codifica¬ 
ções realizadas obedecendo a sintaxe do co¬ 
mando PLAY: 

PLAY " <codificações canal 1 > ”, “ «(co¬ 
dificações canal 2 >” 

Para tornar o processo mais simples, pas¬ 
semos a... 

UM EXEMPLO PRÁTICO 

Vamos utilizar a receita de elaboração mu- 
sical para codificar c executar a música "Noi¬ 
te Feliz" de Franz Gmber com letra em por¬ 
tuguês de Mário Mascarenhas, cuja pauta ini¬ 
cial é vista na figura 5. 

Passemos à codificação da primeira nota 
musical do canal 1 de som: 

CANAL 1 

• Etapa 1 - observamos na figura 1 que esta 
nota será executada em 04 (quarta oitava). 
Devemos anotar 04 na folha de papel; 
• Etapa 2 - na figura 2, descobrimos que 

8 

01 

Figura 1 - Notas e oitavas 
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o código da duração desta nota é L4. Deve¬ 
mos anotar o L4 logo após o 04 definido na 
etapa 1. 

Neste ponto a música está assim: PLAY 
“04L4” 
• Etapa 3 - determinamos na figura 1 o 
nome da nota musical e achamos a sua codifi¬ 
cação na figura 3. Neste caso a nota é sol e o 
seu código é G. 

A musica ficará assim: PLAY “04L4G” 
• Etapa 4 - como existe um ponto (.) após 
a nota musical, colocamos um ponto na se- 
qüência: PLAY “04L4G.” 

Vamos codificar a segunda nota musical 
do canal 1: 

CANAL 1 

• Etapa 1 - como a oitava é a mesma que a 
da nota anterior, não fazemos qualquer ano¬ 
tação ; 
• Etapa 2 — a duração da. nota é L8 (figu¬ 
ra 2) e a música passa a ser: 

PLAY “04L4G.L8" 
• Etapa 3 - a nota é lá (figura 1) e o código 
é A (figura 3). Temos portanto: PLAY 
“04L4G.L8A” 

Não executamos a etapa 4 pois não existe 
um ponto após a nota. Eis as codificações das 
outras notas do canal 1: 

Nota 3:L4G Nota 8:L2E. 
Nota 4: L2E. Nota 9: 05 D 
Nota 5: L4G. NotalO:L4D 
Nota 6: L8A Nota 11:04L2B. 
Nota 7: L4G 

Observe que houve uma mudança de oita¬ 
va na nota 9 c na nota 11 c, portanto, a nossa 
música ficará assim: 

Figura 4 

PLAY "04L4G.L8AL4GL2E.L4G.L8AL4 
GL2E.05DL4D04L2B” 

De modo análogo ao canal 1, passamos a 
codificar a primeira nota musical do canal 2: 

CANAL 2 

• Etapa 1 - oitava 3 (figura 1) =03 
• Etapa 2 - duração (figura 2) = 14 
• Etapa 3 - nota (figura 1) = dó 

código (figura 3) =C 
E a música passou a ser: PLAY “ < codifi¬ 

cações canal 1 > ", "03L4C”. 
Onde está escrito < codificações canal 1> 

você deve digitar os códigos que determina¬ 
mos há pouco para o canal 1. Eis os códigos 
das outras notas do canal 2: 

Nota 2: E Nota 10:C 
Nota 3: G Nota 11: E 
Nota 4: C Notai 2: G 
Nota 5: E Nota 13:02B 
Nota 6: G Notal4:03F 
Nota 7: C Nota 15:G 
Nota 8: E Nota 16: D 
Nota 9: G Nota 17: F 

Nota 18: G 

E finalmente temos a execução do início 
da música “Noite Feliz”: 

PLAY “0414G.18A14G12E.0414G.18A 
14G12E.05D14D0412B.”, “0314CEGCEGC 
EG02B03FGDFG” 

Para não perder todo o trabalho de digita¬ 
ção, c conveniente que você transforme a li¬ 
nha com o comando PLAY num programa: 

10 PLAY “04 14G.18A14C12E.0414g. 
18 A14G12E.OS D14D0412 B. ’ ' ‘O 314CECCE 
GCEG02B03FGDFG” 

Agora, digite RUN e pressione -.-para exe¬ 
cutá-lo. 

Você pode alterar os volumes dos canais 
de som do seu micro, se desejar. Por exem¬ 
plo, para ajustar o volume do canal 1 em 8 
e do canal 2 cm 6 (o normal de ambos 
é 4), acrescente esta linha ao programa: 5 
PLAY “V8”,“V6". 

Na figura 6 é apresentado o resto da par¬ 
titura de “Noite Feliz”. Aconselhamos que- 
você utilize outras linhas de programa para 
executar o restante da música e... bons 
9ons! 

Oscar Júlio Burd trabalha na área de informá¬ 
tica há sete anos. Atualmente é Diretor da 
Burd Informática, empresa especializada na 
área de educação e informática, sendo tam¬ 
bém autor de quatro livros sobre o padrão 
MSX publicados pela editora McCraw-Hill. 
Andréa Carla Burd cursa psicologia, aièm de 
ter estudado piano durante vários anos. 

vsdutTI SYSOUT micro informática ltda. 

AGORA, NO RIO DE JANEIRO, A MAIS NOVA E SOFISTICADA SOFTHOUSE COLOCA 
A DISPOSIÇÃO DE SEUS CLIENTES OS MELHORES PROGRAMAS DO MERCADO AO 
MENOR PREÇO. 

PROGRAMAS PARA APPLE: Pagar e Receber • Fluxo de caixa • Controle de estoque • Contabilidade e 
outros. 
PROGRAMAS PARA TRS-80: Mala Direta • Editor de texto • Controle de estoque comercial e industrial 
• Contabilidade • Folha de pagamento e outros programas para MSX, PC e S-700 

A SYSOUT OFERECE AINDA AOS SEUS CLIENTES: TREINAMENTO - SUPORTE - ASSISTÊNCIA 
RUA URUGUAIANA, 10 SALA 1.104 - CENTRO - CEP: 20.050 - Tel.: (021) 242-0191 



Quem possui a versão 3.0 do Turbo Pascal para micros da linha Apple 
também pode utilizar o pacote gráfico de alta resolução apresentado 
na edição de MICRO SISTEMAS n? 60. Hoje veremos como fazer isto. 

Melhorias no pacote 
gráfico de alta resolução 
-Antonio Carlos Salgado Guimarães- 

Para se poder rodar o pacote grá¬ 
fico com a versão 3,0 do Turbo 
Pascal, é necessário que se fa¬ 
çam algumas modificações bas¬ 

tante simples nos arquivos HOR.INC e 
HGRASM ASM. A necessidade destas 
modificações se deve ao fato da biblio¬ 
teca do Turbo na versão 3.0 ser maior 
do que na versão 2.20, que foi a utiliza¬ 
da para o pacote. Por isto, teremos que 
deslocar todas as rotinas em Assembly 
que se encontram no arquivo HGRASM. 
ASM e os endereços das procedures e 
arrays que se encontram no arquivo 
HGR.INC. 

Assim, iniciaremos com a modifica¬ 
ção do conteúdo do arquivo HGRASM. 
ASM, que consiste apenas na alteração 
da declaração ORG 02000h para ORG 
020FOh e reassemblar o arquivo, fazen¬ 
do com que todas as rotinas sejam auto¬ 
maticamente deslocadas para a nova po¬ 
sição. Esta é a única modificação ne¬ 
cessária para o arquivo HGR.INC, que 
foi apresentado na listagem 1 do artigo 
“Gráfico de alta resolução”, publicado 
em MSn? 60. 

Como deslocamos os endereços das 
rotinas em Assembly, devemos infor¬ 
mar isto ao HGRJNC, o qual declara 
todas estas rotinas seguido do endereço 
do ponto de entrada de cada uma de¬ 
las. Na listagem 1 apresentamos uma no¬ 
va versão para o HGR.INC e introduzi¬ 

mos algumas modificações para possibi¬ 
litar um melhor aproveitamento da me¬ 
mória. 

Quem possuir a versão 2.20 do Turbo 
Pascal também poderá usar esta nova 
versão do HGRJNC, bastando para isto 
utilizar os endereços que estão nos co¬ 
mentários ao invés dos que estão nas de¬ 
clarações. Note que os endereços das 
declarações das procedures que estão nos 
comentários continuam sendo os mes 
mos que os apresentados na listagem 1 
de “Gráficos de alta resolução”, não 
havendo necessidade de se alterar o 
HGRASMASM. Entretanto, para se 
manter a compatibilidade é interessante 
que o HGRASM ASM seja também al¬ 
terado, como foi visto anteriormente. 

Além da mudança no endereço das 
procedures, foram feitas alterações no 
endereço do array CODE de $2000 pa¬ 
ra S20F0 e declaração de todas as va¬ 
riáveis auxiliares a partir de S2A00 uti¬ 
lizando o ABSOLUTE do Turbo, téc¬ 
nica que irá permitir um melhor aprovei¬ 
tamento da memória. A última modifi¬ 
cação será na procedure DRAWTEXT, 
onde passamos a utilizar.o vetor “MEM” 
do Turbo, o qual funciona exatamente 
como a procedure POKE feita anterior¬ 
mente. 

Na listagem 2 é apresentado um 
exemplo de implementação de círculos 
utilizando o pacote gráfico. Para se com¬ 

pilar o programa, continua valendo o 
endereço inicial de 5000h na opção S 
(Srart address). 

Como dissemos anteriormente, é in¬ 
teressante que mesmo os que possuem 
o Turbo Pascal 2.20 façam as modifica¬ 
ções sugeridas nos arquivos HGR.INC 
o HGRASM ASM, para que seja facili¬ 
tada a troca de rotinas entre outros 
usuários do pacote (as futuras modifica¬ 
ções assumirão que se está utilizando es¬ 
ta nova versão). 

A próxima modificação a ser efetua¬ 
da será a implementação de tabelas de 
forma, que ainda está sendo preparada 
e será apresentada em um futuro breve. 

Pedimos aos leitores, que venham a 
utilizar o pacote gráfico, que nos es¬ 
crevam sugerindo novas rotinas ou apre¬ 
sentando modificações nas já existentes, 
para que outras pessoas também possam 
se aproveitar delas. Gostaríamos ainda 
de receber programas que utilizem o pa¬ 
cote gráfico para que os usuários do 
Turbo tenham exemplos da forma de 
utilização do pacote. 

Antonio C. Salgado Guimarães é formado 
em engenharia mecânica peia Universidade 
Santa Úrsula, no Rio de Janeiro, e trabalha 
atualmente como Programador no LNCC/ 
CNPq, onde presta apoio técnico ao Projeto 
de Desenvolvimento de Software em Enge¬ 
nharia Mecânica para Mini e Microcomputa¬ 
dores. 1 
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l: (* SALGADO - JANEIRO DE 1967 *) 
2: (* MICRO SISTEMAS •) 

4: <* DEFINIÇÃO DE TIFOS *) 
S: TYPE STRIMP=STRING(.255.); 
6! STR-STRING(.15.)I 
7: TGRAF=ARRAY(.1..8192.) OF BYTE; 
e: 
9: (# DEFINIÇÃO DAS PROCEDURES *) 

11: PROCEDURE CLftHGR: EXTERNAL *20F0; (* 

Listagem 1 
:ARRAY 1.1..24.) OF INTFGER 

ABSOLUTE *2CCE? 
:ARRAY (.1..96,1..B.> OF BYTE 

ABSOLUTE S2CFE; 

20 
21 
22 
23 
24 
25 

27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37; 

42: 

44: 
45: 
46: 

48: 

50: 
51: 
52: 
53: 
54: 
55: 
56: 
57: 

PROCEDURE TEXTO; EXTERNAL S20F3; 

PROCEDURE SETCQLOR(COR:INTEGER); 
EXTERNAL *20F6; 

PROCEDURE PLOT<X,Y:INTEGER); 
EXTERNAL *20F9; 

PROCEDURE SETBKGND(COR:INTEGER); 
EXTERNAL S20FC» 

PROCEDÜRE MOVETO<X,Y:INTEGER); 
EXTERNAL *20FF5 

PROCEDURE LINETO(X.Y:INTEGER){ 
EXTERNAL *2102; 

PROCEDURE DRAWLINE(XI,YI,XF,YF:INTEGER); 
EXTERNAL *2105; (* 2015 *) 

PROCEDURE SETHGR; EXTERNAL *2108; (• 2018 *> 

PROCEDURE SOUND(FREQ,DUR:BYTE)> 
EXTERNAL *210B; (. 201B *) 

<**#*•#..****„.„.»*.»*,„„„****»»,..#) 
(* ESTA PROCEDURE DEVE SER CHAMADA *) 
(* ANTES DE SE ENTRAR NO MODO *) 
<*■ GRAFICO .> 
(#■**»«*•***#**#»»»..».*».»„»•***•■ • . > 

PROCEDURE INITGRAPHICS; 
VAR BUFFER:STRING<.43.) 

ABSOLUTE *2A00; 
CODE :ARRAY(.1..2.) OF BYTE 

ABSDLUTE *20F0; 
AUX :STRING(.2.) 

ABSOLUTE *2A2C; 
J :INTEGER ABSOLUTE *2A2F; 
K :INTEGER ABSOLUTE *2A3l; 
NI SINTEGER ABSOLUTE *2A33; 
N2 :INTEGER ABSOLUTE «2A35J 
I :BYTE ABSOLUTE «2A37; 
DUMMY :INTEGER ABSOLUTE *2A385 
ARQ :TEXT» 

(« 2003 *) 

(* 2006 *) 

(* 2039 *) 

(• 200C *) 

(* 200F •) 

(* 2012 • > 

73: 
74: 
75: 
fbl 

77: 
78: 

815 
02: 
83: 
84: 
85: 
86: 
87: 
88: 
89: 
90: 
9i: 
92: 
93: 
94: 
95: 
96: 
97: 
98: 
99: 

100: 
101: 
102: 
103: 
104: 
105: 
106: 
107: 
108: 

(* LE AS ROTINAS DE HGRASM.HEX E AS •> 
(• COLOCA NO LOCAL APROPRIADO .» 

CLRSCR; 
writeln(’inicializando parte grafica’); 

ASSIGN(ARQ.’HGRASM.HEX’); 
RESET(ARO); 
REPEAT 

READLN(ARQ,BUFFER); 
K:=10; 
AUX:«COPY(BUFFER,2.2)í 
VAL(* *’*AUX,NI,DUMMY); 
FOR l:-l TO NI DO BEGIN 

AUX:=COPY(BUFFER,K,2)S 
k:-k+2; 
VAL (’* * *AUX,N2,DUMMY > J 
(**R—*) 
CODE(.J.>:=N2; 
(•*R+«) 
J:»J*i; 

ENDi 
UNTIL (Nl< >16) OR (EOF(ARQ)); 
CLOSE(ARO); 

:* MONTA . 
* LINHAS 
EL(.i.): 
EL(.3.): 
EL (.5.): 
EL (.7. ): 
EL(. 
EL(.11.) 
EL(.13.) 
EL(.15.) 
EL(.17.) 
ELí. 19. ) 
CLC.21. > 
EL(.23. ) 

TABELA DE ENDEREÇO DAS 
124 X 40) 
-*3000; 
«■*3100» 
-*3200; 
-*3300; 
-*3028; 
S-*3120; 
:»*3228; 
:-*3328; 
:-*3650; 
:-*3i50; 
:-*3250; 
:-*3350; 

EL (. 4. 
EL(.6. 
EL (.8. 
EL(. 10 
EL(. 12 
EL(. 14 
EL(. 16 
EL(. 18 
EL(.20 
EL(.22 
EL (. 24 

:-*3000; 
:-*3180; 
:-*32B0; 
:-*3380; 
):-*30AB; 
):-*3ias; 
):-*32A85 
>:-*33A8; 
>:-*3030; 
):»*31D0| 
) :-*32D0; 
) :-*33D0; 

• LEITURA DA TABELA DE CARACTERES *) 
ASSIGN(ARQ,*CHAR.FON') ; 
RESET(ARQ); 
FOR I:-1 TO 96 DO BEGIN 

FOR J:-l TO 8 DO READ(ARO,CH(.I.J.)); 
READLN(ARO); 

End; 
CLOSE(ARO); 
CLRSCR; 

113: 

119: 
120: 

122: 
123: 

PROCEDURE DRAWTEXT(LIN,COL:BYTE; 
STR:STRIMP>; 

VAR BASE:INTEGER; 
I,J,K:byte; 
ENDLINHA:ARRAY <.1..24.) OF INTEGER 

ABSOLUTE *2CCE; 
TABCAR:ARRAY(.1..96,1..B.) OF BYTE 

ABSOLUTE *2CFE; 

BEGIN 
124: 
123: 
126: 
127: 
128: 
129: 
130: 
131: 
132: 
133: 
134: 
135: 
136: 
137: 
138: 
139: 
140: 
I4i: 
142: 
143: 
144: 
143: 

IF <LIN<1> DR (LIN>24> OR 
(COL<1) OR (COL>4G) THEN BEGIN 

TEXTO; 
WRITELN('*•* ERRO EM DRAWTEXT'); 
HALT; 

END 
ELSE BEGIN 

FOR J:=1 TO LENGTH(STR) DO BEGIN 
BASE:-ENDLINHA(.LIN.)+COL-1; 
J:=ORD(STR(.!.))-31; 
FOR K:-l TO 0 DO BEGIN 

MEM(.BASE.>:-TABCAR(.J,K.); 
BASE:-BASE+1024; 

END; 
COL:-COL*1; 
1F COL-41 THEN BEGIN 

COL:-1; LIN:-LIN*1; 
IF L1N—25 THEN LINl-l; 

END; 
END! 

End; 
END; 

147: PROCEDURE SAVETELA(NOME:STR); 
:48: VAR TELA:7GRAF ABSOLUTE *3000; 
149: ARO:FILE OF TGRAF; 
150: BEGIN 
151: ASSIGN(ARO,NOME); 
132: REWRITE(ARO) ; 
153: WRITE(ARQ,TELA); 
154: CLOSE(ARO); 
155: ENDI 
136: 
137: PROCEDURE LOADTELA(NOME:STR)J 
15ü: VAR TFLA:TGRAF ABSOLUTE *3000; 
159: ARO:FILE OF TGRAF; 
160: BEGIN 
161: ASSIGN(ARO,NOMC)| 
162: RESET(ARO); 
163: READ<ARO,TELA); 
164: CLOSE(ARO); 
16S: END: 

ESTE EXEMPLO FOI ADAPTADO DO LI- • 
VRO PASCAL PROGRAMS FOR GAME AMD * 
GRAPHICS DE TOM SWAN. ORIGINALMEN— 
TE, O PROGRAMA SE DESTINAVA AO • 
UCGD PASCAL PA^A 0 APPLE II. A * 
PROCEDURE CIRCLE NAO E’ A OUE APA-* 
RECE NO EXEMPLO ORIGINAL. • 

PROGRAM CÍRCULOS; 

<**I HGR.INC *) 

CONST 
OFFSET - 10; 
XMAX - 279; 
YMAX - 191! 
XCENTER * 148; 
YCENTER = 93; 
MAXRADIUS - 95; 
MAXSTEP » 4; 

VAR 

ESTA PROCEDURE NAO FAZ NENHUM TI- 
DE TESTE DE VERIFICACAO OUANTO 

ACS VALORES PASSADOS. NEM VERIFI¬ 
CA SE OS PONTOS SERAÒ COLOCADOS 
DENTRO DA TELA. POR ESTE MOTIVO. 
QUALQUER ERRO EM PLOT PODERÁ' SER 
NA VERDADE. UM ERRO NESTA 
PROCEDURE. ACSG. 

PROCEDURE CIRC*. E(XC, YC, 
VAR 

X, Y, P : INTEGER; 

PROCEDURE PL0TA4: 
BEGIN 

PLOT (XC * X*. YC * 
PLDTÍXC - X. YC - 
PLOT(XC * Y. YC - 

END: 

INTEGEP) 

PLOT(XC -X, YC - Y>; 
PLOT(XC - X, YC - Y>| 
PLOT(XC ♦ Y. YC ♦ X); 
PLOT(XC ♦ Y, YC - X); 
PLOT < XC - Y, YC - X); 
PLOT(XC - Y, YC - X); 

END; 

BEGIN (* CIRCLE *) 
X 01 Y R; 
p 3 - 2 • ft; 
REPEAT 

PL0TA4; 
IF (P >• 4) THEN BEGIN 

P p ♦ 4 * (X - Y) 
Y :- Y - l; 

END 
ELSE 

p:-p*4-x*6: 
x :- x * lí 
PLOTASIM; 

UNTIL < X >• Y); 
IF (X - Y> THEN 

PL0TA4; 
END; (* CIRCLE *) 

INTEGER»; PROCEDURE CIRCULATE( 
VAR 

RADIUS : INTEGER; 
BEGIN 

RADIUS :- 5; 
WHILE (RADIUS < MAXRADIUS) DO BEGIN 

CIRCLE(X, Y, RADIUS); 
RADIUS := RADIUS 4 MAXSTEP: 

END; 
END; 

BEGIN (• CÍRCULOS *) 
CLRSCR; 
INITGRAPHICS: 
CLRHGR; 
SETCOLOR(3)J 

X := XCENTER - OFFSET; 
Y := YCENTER; 
CIRCULATE(X, Y); 
X := X 4- OFFSET; 
CIRCULATE(X, Y); 

DRAWTEXT(23, 1, 
'TECLE <ENTER> PARA TERMINAR' 

REPEAT UNTIL KEYPRESSED: 

CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA. 

SE VOCÊ NECESSITA; 
• Informatizar a sua Empresa. 

• Implantar um Centro de Informa¬ 
ção. 

• Consultoria em informática. 

• Adequar equipamentos e/ou 

aplicativos problemáticos, já ad¬ 
quiridos. 

• Treinar seu pessoal. 

• Adquirir equipamentos e perifé¬ 
ricos, compatíveis com IBM-PC, 
entre outros. 

NÃO PERCA SEU TEMPO, A 
SÊNIOR OFERECE: 

• Equipe de consultores especiali¬ 
zada. 

• Garantia permanente nos servi¬ 
ços. 

Av. Rio Branco, 123 gr. 1112 - Centro 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20040 
Tel.: (021) 232-8603 
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Linha ZX Spectrum 

_In 
dicOÜ 

Envie suas dicas para a Redação de 
MICRO SISTEMAS na Av. Presidente 
Wilson, 165 - grupo 1210. Centro, Rio 

de Janeiro, RJ. CEP 20030 

Linha MSX 
Goonies 

Se você está cansado de jogar nas primeiras fases de 
Goonies, então passe adiante com as seguintes palavras- 
chave: 

Fase 1: Goonies 
Fase 2: Air. Sloth 
Fase 3: Goon Docks 
Fase 4 -.Doubloon 
Fase 5: One Eyed Willy 

Para usá-las, pressione CONTROL K e entre com a 
palavra-chave, não perdendo desse modo os bônus já 
adquiridos Bom divertimento! 

Luiz Alberto Rodrigues — DF 

CLS diferente 

Rode o seguin¬ 
te programinha e 
veja o resultado. 
Ele pode ser utili¬ 
zado como sub-ro- 
tina de um outro 
programa (neste 
caso, talvez seja 
preciso fazer al¬ 
gumas alterações). 

t OVER 0 
5 FOR 1=0 TO 703IPRINT "C“CNEXT 

1 
10 FOR 1=0 TO 07 
20 F‘LOT I, I 
30 DRAW 255-1*2, @:DRAW 0, 175-T* 

2 
40 DRAW -255*1*2,0:DRAW 0,-175+1 
*7? 

ò'3 HEXT I 
70 OVER l:FOR I-=0 TO 87:PL0T OVE 
R 0;I,I:DRAW 255-1*2,0:DRAW 0,17 

5-1*2 
80 DRAW —253+1*2,0:DRAW 0,-175+1 
*2:NEXT I:OVER 0:STOP 

Andreas Christian Hasenack — RS 

Linha APPLE 
Apresentação 

Linha MSX 

ia Home Esta dica po- 
20 for a « i to i4 derá ser usada pa- 

<0 FORV! 39 TO A sTER - i » a apresentaçto 
50 vtab i2: htab i de programas, jo- 
60 PRINT A* gos etc.. 

li E?Üt‘?:.HTAB 1 * 1 Rira modificar rKINI * 
90 NEXT i: NEXT a a mensagem, oas- 
i00 data m,i,c,r,o, ,s,i,s,t,e, ta mudar o va- 

M,A’S lor do laço FOR/ 
NEXT da linha 20 de acordo com o número de letras da 
nova palavra e colocá-la dentro da instrução DATA da li¬ 
nha 100. 

Adriano M. P. Brazão — SP 

Linha TRS-80 
Novas imagens 

Esta dica usa a instrução DRAW e 
os seus recursos de escala e rotação. 
Com ela, você pode alterar a seu gos¬ 
to a geometria do desenho, criando 
assim novas imagens: 

20 SCREEN 2:PSET(128,96) 

30 FOR X=0 TO 255 

40 FOR T=0 TO 3 

50 V=INT(RND(TIME)*15):COLOR V 

60 DRAW "U18F18D8H10” 

70 DRAW " S=X 5 " : DRAW "A=Ti " 

80 SOUND 0,X:SOUND l,T:SOUND 3,15 

90 NEXT T 

100 NEXT X 

110 GOTO 110 

Tente estes exemplos alterando a 
linha 60: 

Losango: 

60 DRAW "E20F20G20H20" 

60 DRAW "E2F2L4• 

Número de execuções 

Experimente esta rotina em micros compatíveis com o modelo III e veja que 
a cada execução do programa, o N muda de valor: 

10 n*= - 000": n=val < N* > 
20 N’NH 
30 M*=MID*(STRí (N> ,2) :L«LEN(I'I*> -LEN(Mt) 

40 M*’I4*+STRING* <L, 32: 

50 X!-VARPTR<N*> :GOSUBB0:M1 ! ~Y.! 

60 XI-VARPTR(N* í:GOSUBS0:N2I=X’ 

70 FOR X=0 TO I.EN (NS)-llPOKE Hl ! +X, PEEK <N2! + X > : NEXT X 

75 END 

30 X1=PEEK(X!+1)+256*PEEK!X!+2):X!=X! +■ <XI>32767)*65536:RETURN 

Você poderá utilizar esta dica para saber quantas vezes um programa foi exe¬ 
cutado. Para isso, adicione a seguinte linha: 

74 SAVE"PROG“ 

ou ainda utilizá-la como uma técnica de proteção contra a pirataria (ver o item 
programas com tempo de vida limitado no artigo “Copia de programas: defesa” 
de autoria de Pierre Lavelle, publicado em MS n ? 54). Uma idéia meio “ter¬ 
rorista” é adicionar a seguinte linha, que fará o programa ser deletado do dire¬ 
tório depois de cinco execuções: 

74 IF N>5 THEN NEW ELEE SAVE"PROG" 

Carlos Roberto Macedonio — SP José Henrique Fatia da Silva — RJ 



Linha ZX81 Linha ZX Spectrum 
Efeitos 

com retângulos 

Esta rotina em Assembler coloca 
na tela um retângulo qualquer com 
suas características determinadas 
através de POKEs nos seguintes en¬ 
dereços: 

16507 — número de linhas a sal¬ 
tar (0 a 23) 

16508 - número de linhas a im¬ 
primir (1 a 24) 

16514 — número de colunas a 
saltar (0 a 31) 

16515 — número de colunas a 
imprimir (1 a 32) 

16417 — código do caráter que 
vai para a tela 

Crie uma linha REM com 102 
caracteres e entre com o bloco em 
Assembler: 

00 00 F3 16 
7D 04 FE 19 
C2 2A 82 40 
30 03 ES CB 
30 03 FE 00 
Cl DS 2A 0C 
79 FE 00 28 
FC Dl 4A 7B 
00 92 37 DS 
CS 7B FE 00 
20 FC 3A 21 
20 F8 23 13 
CS 20 E2 Cl 

00 IA 7B 40 
30 03 ES CB 
7D 84 FE 21 
CA 7A FE 03 
C8 Cl C9 Dl 
40 11 21 00 
04 19 0D 20 
B2 37 3E 21 
CS Cl Dl DS 
28 04 23 1D 
40 23 77 0D 
20 FC Cl 03 
Dl C9 

Esta rotina pode ser utilizada 
como um CLS dimensionado (apa¬ 
gando determinadas partes da tela) 
e intercalando-se chamadas com al¬ 
terações nos endereços, chega-se a 
produzir efeitos de movimento. 
Acrescente este programa à rotina 
(executada com RAND USR16516) 
e veja a sua versatilidade: 

300 LET 5L=11 
302 LET SC-13 
304 FOR X=4 TO 24 STEP 2 
306 POKE 16508.X 
308 POKE 16515,X 
310 LET SL=SL—1 
312 LET SC=SC-1 
314 POKE 16S07.SL 
316 POKE 1614,SC 
318 POKE 16417,128 
-320 RAND USR 16516 
322 POKE 16508,X-2 
324 POKE 1615,X-2 
326 POKE 16507. SL-M 
328 POKE 16514,SC+1 
330 POKE 16417,0 
332 RAND USR 16316 
334 NEXT X 
336 GOTO 300 

Francisco de Aguiar — PI 

Senha 

Esta pequena dica tranca um programa 
exigindo a senha e após três tentativas, 
o programa se autodestrói. Grave-o com 
GOTO 9999. 

Agostinho Fernandes R. Filho — PA 

1 PEM PfiSSUORD - TK 90.X 
AGOSTINHO F P FILHO 
24-/05/86 

2 LET X =1: CL5 
3 XNPUT "informe a senha: 

NE a$: IF a$="senha" then goto 

4 LET xsx+1: IF X =4 THEN NEU 
5 GOTO 3 
6 CLS PRINT PAPEP 6;AT 10,1 

Linha APPLE 
Rotina de som 

A pequena linha, abaixo lista¬ 
da, traz ao endereço 768 (300 em 
hexadecimal) uma rotina da ROM, 
composta de 14 bytes, que produz 
variados tipos de sons. Esta rotina 
é a mesma que produz o beep (ca¬ 
ráter ASCII 7-o Control-G). 

Para executar o som basta dar 
um POKE 769, duração do som e 
POKE 771, número da nota. A li¬ 

nha que copia a rotina no endereço 
768 é a seguinte: 

10 CO* * "300-.FBE2.FBEFM DB23G": FOR 
A * 1 TO LEN (CO*): POKE 51 
1 ♦ A, ASC ( MID* (CO*. A. D) 

* 128: NEXT : POKE 72,0: CALL 
- 144 

20 INPUT "NOTA: "JN: INPUT "DURA 
CAO: "iD: IF N < 0 OR D < 0 Ofi 
N > 235 OR D > 255 THEN 20 

30 POKE 769,N: POKE 771,D: CALL 
768 

Eduardo Saito — SP 

Unha TRS-80 ■ ZX SPECTRUM 
RN D do TRS-80 

Esta dica ajudará bastante os 
programas que têm problemas com 
a instrução RND. 

O manual do CP 500 diz como 
obter números inteiros entre 1 e X 
(RND (X)); e números de precisão 
simples, entre 0 e 1. Porém, não diz 
como simular números inteiros en¬ 
tre X e Y, sendo eles negativos ou 
positivos. Após alguns cálculos, fiz 
a seguinte fórmula: 

RND (Y-X + l) + X — 1 
Na fórmula, X e Y sao dois nú¬ 

meros inteiros, positivos ou negati¬ 
vos, porém X deverá ser menor que 
Y. 

Edson Assumpção Tacão - PR 

Linha TRS-COLOR 
Beep 

Com esta rotina, toda tecla pressionada emi¬ 
tirá um beep que poderá ser alterado com o co¬ 
mando SOUND X,Y: 

1'** ROTINA DF BEEP •• 
10'* BY RODRIGO TOMAZONI • 
20 A=PEEK (116) *256*PEEK (117) --632 
30 X=INT(A/2S6):Y=A-(X*256> 
40 FOR I=A TO A+9:READ B 
50 POKE I,B:NEXT I 
60 POKE 362.126:POKE 363.X 
70 POKE 364,YrCLEAR 200.A 
80 DATA 52,118,198.1.189.169.81. 
53.118,57 

Rodrigo Tomazoni — PB 

Mundo de cores 

Provavelmente você já se surpre¬ 
endeu alguma vez com o seu com¬ 
putador apresentando na tela do te¬ 
levisor umas cores não muito fa¬ 
miliares. 

Rode então esta dica bem sim¬ 
ples, que, com efeitos de fusão das 
cores normais do TK90X, pode for¬ 
necer cerca de 105 novas cores. 

O INPUT da linha 20 determina 
o tom predominante. 

10 CLSIBORDER 0 

20 INPUT "COR DE FUNDO": COR 
30 LET ACR=0 

40 LET BR=0: GOSUB 60: LET BR= 
1: GOSUB 60 

50 GOTO 20 
60 FOR 1=1 TO 7 

70 INK 1 
80 FOR F=1 TO 16 STEP 2 
90 PLOT F+ACR,0 

100 DRAM PAPER COR; BRIGHT BR;0 

,175 
110 NEXT F 

120 LET ACR=ACR-*-16 
130 NEXT I 

140 RETURN 

Augusto Erzinger Jr. — SC 



Responsável pela geração de sons nos microcomputadores MSX, 
o processador PSG AY-3-8910 é o tema em estudo nesta quinta lição. 

Linguagem de máquina 
no MSX vi 

-Daniel José Burd e Leo Burd- 

Nesta lição, estudaremos o processador de som do MSX, o PSG (Pro■ 
grammable Sound Generator) AY-3-8910, responsável pela 
emissão da enorme gama de sons que seu micro e' capaz de emitir. 

Uma carta: 
Paisdosom, 15 de janeiro de 1984 
Cara M. Regininha M., 
Antes de mais nada, peço desculpas por não ter escrito antes. As coi¬ 

sas aqui cm Paisdosom são muito estranhas c eu, com meu fraco pais- 
dosomês (dialeto falado neste lugar), tive muitas dificuldades em encon¬ 
trar um correio (essa cola?). As novidades? 

As novidades são tantas, mas tem uma que merece especial desta¬ 
que. Anteontem à tarde, fui a uma feira de tecnologia, algo impres¬ 
sionante, um galpão do tamanho do Maracanã cheio de barraquinhas, 
cada qual expondo suas engenhocas barulhentas. 

Eu, como todo bom turista, me aproximei de uma barraquinha ávi¬ 
do de levar alguma coisa. Lá encontrei uma maquininha de fazer som; o 
vendedor me explicou que com pouco treino eu conseguiria imitar 
qualquer instrumento musical com aquela geringonça. Olhei, olhei... 
e verdade, saem sons bonitos. Quanto d? - perguntei -. São 15 sonetos 
cada uma. Se levar três, faço por 40. Topei na nora c as levei para o ho¬ 
tel. 

Ontem, o dia amanheceu horrível, um frio de lascar, resolvi ficar no 
meu quarto conhecendo melhor as maquininhas. 

Após meia hora de árduo trabalho consegui montar uma delas (veja 
figura 1). 

Atrás do suporte tem um painel mais ou menos como a figura 2. 
Prontinho! A minha máquina estava montada. Dei uma olhada no 

manual (um livro de 358 páginas) e achei que o melhor modo de apren¬ 
der a usá-la era o famoso me'todo de tentativas e erros. 

Pus o botão de liga/desliga na posição LIGA, para meu desespero na¬ 
da aconteceu; quando já ia jogar fora a máquina pela janela, resolvi ex¬ 
perimentar os outros botões. Girei o de frequência do som para a direi¬ 
ta. Ufa! aquilo deu vida à máquina, o pistão começou a subir e descer 
rapidamente emitindo um alto silvo. Fiquei supercontcnte, afinal não 

era mais um turista bobo que tinha sido ludibriado; a minha máquina 
realmente fazia sons (ou melhor, uivos!). 

Depois de ouvjr uma bela bronca do gerente do hotel, diga-se de pas¬ 
sagem, da qual não entendi nada, resolvi mexer no controle de volume. 
Fiquei brincando com os botões de freqüência e volume um bom tem¬ 
po, ate' ter certeza que já sabia como cada um agia sobre o movimento 
do pistão. 

O botão de frequência do som determina qual a duração de cada os¬ 
cilação do pistão; quando deixei na frequência 1 Hz (nem sei o que c 
esse tal de Hz), verifiquei que cada subida c descida do mesmo demora¬ 
va um segundo. Quando mudei a freqüência para 5 Hz notei que cm um 
segundo ele oscilava cinco vezes. Daí concluí (sem olhar no manual! 
hein) que a freqüência de 400 Hz significava 400 oscilações por segun¬ 
do. Você tem que ver como é rápido e quanto mais rápido,o som fica 
mais agudo. Agora me lembro, o vendedor disse que pelo botão de fre¬ 
qüência do som eu determinaria a nota musical. 

O botão de volume nada mais faz alem de determinar o tamanho de 
cada oscilação do pistão; quanto maior for o volume, maior a oscilação 
e, conseqüentcmente, mais alto e' o som. Essa máquina e' um delírio, as¬ 
sim que voltar, eu lhe mostro. 

O botão com o qual eu mais me diverti foi o de freqüência do enve¬ 
lope: assim que eu o girei, o sistema composto pelo pistão e o seu eixo 

começaram a andar sobre o trilho (veja o trilho na figura 1), parecia au¬ 
torama. Esqueci de dizer-lhe que o trilho sobre o qual está o eixo do 
pistão é oval, por isso parece um autorama (veja figura 3). 

(Estou melhorando nos meus desenhos, nê? Lembra-se como eu de¬ 
senhava na escola?). 

E lá estava o pistão vibrando e andando sobre o círculo ovalado, da¬ 

va um bom efeito visual, porém o som era o mesmo que quando parado 

e não adiantava fazê-lo correr mais, pois não afetaria o som até que eu 

descobri, no fundo da caixa, umas armações de plástico que se encaixa¬ 
vam na parede do suporte. Elas servem para limitar o movimento do pis- 



tão (veja figura 4). Encaixei uma delas e coloquei o sistema a correr. 
Você tem que ver que barato, ou melhor, você tem que ouvir, o som co¬ 
meça baixinho e vai aumentando até atingir o máximo quando volta a 
diminuir e assim repetidamente; conforme vario a freqüência do envelo¬ 
pe obtenho efeitos incríveis. 

Como pode ver, estou me divertindo muito, por favor mande lem¬ 
branças à Lucy. Ficarei neste hotel até o dia 20, quando irei para o País- 
daluz, acho que não dará tempo para você me escrever. 

Bem, agora eu vou dormir o sono dos justos, após uma noite de mui¬ 
to trabalho passada em claro. São seis e meia da manhã. 

Um abraço, 

K 

O leitor indignado - esse cara tá ficando louco! Dou um duro danado 
para comprar essa revista todo mês para ver se aprendo os mistérios do 
MSX, e ele vem com a publicação da correspondência alheia, justamente 
na coluna “Linguagem de máquina no MSX”. Assim não é possível! 
O àutor se redime - acho que eu deveria ter dado uma explicação antes 
de publicar essa carta. Aí vai ela, mesmo que tardia: 

Na verdade, tenho o enorme prazer de informá-los que essa máquina 
de fazer sons encontra-se à disposição de todo usuário de MSX. Após 

Figura 4 

Figura 5 

longa busca, encontrei três delas no meu micro (por favor, recoloque os 
parafusos da UCP do seu computador). Apesar delas terem sc fundido 
num pequeno envólucro e perdido com isso o efeito visual, os contro¬ 
les continuam basicamente os mesmos. Vamos aprender agora como 
controlá-las. 

REGISTRADORES DA MÁQUINA DE SOM DO MSX 

Como você pode observar, não existe nenhum botão de freqüência 

DAISY WHEEL 
INTERFACES P/ COMUNICAÇÃO 
MICRO MÁQUINA DE ESCREVER 

MICRO 
OU MAINFRAME 

OLIVETTM 
PRAXIS 20 

• Compatibiliza Olivetti ET 121, n., 
Olivetti Praxis 20 ou Facit 8000 °ptViEo7 < J5Í 
com qualquer micro existente —■ — I I 
no mercado. - . —A— 

• Compatível com software usado on iwcda ..c 
no mainframe dos OU MAINFRAME 

computadores IBM 4341 e IBM — 
4381 OLIVETTI _ DW 

• Homologado pela SEI PRAXIS 20 * 20 
• Compatível com Word, —Z— 

Wordstar, Wordstar 2000 e I-jr77ARn-1 
demais processadores de texto. I-™ I 

• Não altera as características de —~~ 
sua máquina de escrever. FACIT DW 

• Buffer interno de 4 a 8 Kbytes, 8000 * 8000 
liberando seu micro mais - —r- 
rapidamente. -M.rpn- 

• Alta qualidade de escrita. nu wcbamc 
• Velocidade de 20 cps. OU MAINFRAME 

LANÇAMENTOS 
COMUTADOR DE IMPRESSORAS D W/C Hl PARALELO PA¬ 
DRÃO CENTRONICS Com ele você poderá selecionar a impressora 
com a qual o micro irá se comunicar. 
- Dispensa a retirada de cabos de uma impressora para outra. 
- Informa qual impressora está pronta para imprimir. 
- Proporciona um aumento no tamanho dos cabos. 

SELECIONADOR DE MICROCOMPUTADORES DW/SM Corneie 
voce poderá selecionar qual micro se comunicará com sua impressora. 

- Dispensa a retirada de cabos de um micro para outro. 
' Informa qual micro está enviando dados para a im- 

' Proporciona um aumento no tamanho dos cabos. 

MICRO 
OU MAINFRAME 

SOFTWARE 

MSX Cz$260,00 

APPLE Cr$390,00 h ‘LI 11 ; FJ 3 LI 3 

O melhor, mais paciente e perfeito tutor de aulas práticas. 

Msx czs 185,00 wxMi.muum 
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CzS220,00 MSX 

CzS360,00 APPLE 
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M*yli/iT;f.lId[*)-Jt:\l czsi2o,oo msx 
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Agenda nome, endereço, telefone e data. Foge ao convencional. 

Rua Antorio Comparato, 148 São Paulo - SP 
CEP 04605 ToL: 1011 }530-1040/530-4402 



LINGUAGEM DE MÁQUINA NO MSX (V) 

Figura 6 

Ft = Fc/ (32 * R) onde Ft =freqüência do pistão 
Fc =freqüência do relógio da UCP 

(Fc =3575611 Hz no Expert) 
_ (Fc =3579545 Hz no Hot Bit) 

R é uma composição dos registradores 0 (RL) 
e 1 (RH) no caso do canal A. Esses registradores formam um número de 
12 bits que éoR (veja a figura 8). 

Dessa forma, para conseguirmos uma freqüência de aproximadamen¬ 
te 440 Hz temos: RH =0 eRL =254 (experimente calcular essa freqüên¬ 
cia com o auxílio do programa da listagem 1). 

Façamos o canal A emitir uma freqüência de 440 Hz, para isso deve¬ 
mos deixar RO = 254 e RI =0 (use também a listagem 1). Não se as¬ 
suste se você não ouvir nada, pois o controle de volume está no zero, 
então vamos aumentar o volume. 

REGISTRADORES 8, 9 e 10 (OU CONTROLADORES DE VOLUME) 

O volume do canal A é controlado pelo registrador 8; o volume de B 
pelo registrador 9; e o de C pelo 10. O volume pode variar entre 0 e 15, 

I-1 Figura 7 

do pistão (ou freqüência do som) ho seu MSX, nem tampouco um de 
freqüência de envelope. Todos esses controles foram substituídos por 
14 registradores (veja tigura 5), os quais podem ser acessados pelo BA¬ 
SIC atravc's do comando SOUND : SOUND R,C (coloca no registrador 
R o número C). 

A escrita c a leitura nos registradores do PSG são feitas por meio 
de três portas: 

A PORTA SELECIONADORA - 81HAO. Nesta porta indicamos o 
número do registrador que queremos ler ou escrever; 

PORTA DE LEITURA 8cHA2. Após selecionado o registrador a 
ser lido, o seu conteúdo fica disponível nesta porta. Exemplo de leitura 
do registrador 8; 

LD A,8 
OUT (8cHA0),A ; SELECIONA O REGISTRADOR 8 
IN A,(&HA2) ; O ACUMULADOR RECEBE O VALOR DO RF.G.8. 
PORTA DE ESCRITA - 8tHAl. Após selecionado o registrador a 

ser escrito, coloca-se nesta porta o seu futuro conteúdo. Exemplo de 
escrita do número 12 no registrador 9: 

LD A,9 
OUT (8iHAO),A ; SELECIONA O REGISTRADOR 9 
LD A,12 
OUT (&HA1),A ; ESCREVE O NÚMERO 12 NO REG. 9 
Agora veremos qual é a função de cada registrador nas nossas máqui¬ 

nas de som, as quais designaremos por A, B e C. 

REGISTRADOR 7 (INTERRUPTOR LIGA/DESLIGA) 

As chavinhas de liga e desliga das três máquinas de som do MSX fo¬ 
ram substituídas por este registrador, cada um de seus bits possui um 
significado: o bit 0 é a chave da máquina A; quando estiver cm 0 ela 
está ligada;o bit léa chave da B;e o bit 2 a chave da C. Os bits3,4 c 5 
são chaves anaTogas às anteriores, só que controlam a emissão de ruído 
branco, o que veremos mais adiante (veja figura 6). 

Vamos ligar o som do canal A (ou maquininha A), para isso digite o 
programa da listagem 1. Execute-o e após especificar se seu micro c um 
Expert ou não, tecle [F3] ; à pergunta do registrador,responda o núme¬ 
ro 7; e â pergunta conteúdo, responda o número &B111110. Pronto, 
a maquina A esta' ligada. Calma que em breve ela emitirá sons. 

REGISTRADORES 0, 1, 2, 3, 4 e 5 (OU CONTROLADORES DAS 
FREQUÊNCIAS DOS PISTÕES A, B. C. 

A freqüência de vibração do pistão A é dada pelo conteúdo dos re¬ 
gistradores 0 e 1; a freqüência do pistão B pelos registradores 2 e 3; e a 
do pistão C, registradores 4 e 5. 

Como vimos, é a freqüência de vibração que determina a nota execu¬ 
tada. Veja na figura 7 algumas notas e suas respectivas frequências. Para 
determinar uma dada freqüência, devemos usar a seguinte fórmula: 

sendo o primeiro mais baixo. Coloquemos no canal A o.volume 7, para 
isso fazemos R8 = 7. Pronto, já estamos emitindo um LÁ. 

O quinto bit dos registradores de volume possui função especial: 
quando ele está cm 1 indica que a amplitude de vibração do canal é 
controlada por uma envoltória. Lembram-se das armações de plástico 
da maquininha de fazer som? Pois este bit em 1 indica a existência de 
uma. Para selecionar a armação devemos usar o registrador 13. Antes de 
selecioná-la, vamos deixar o bit 5 do controlador de volume do canal A 
cm 1, isto <5, R8 =16. 

REGISTRADOR 13 (OU ESCOLHENDO A ARMAÇÃO) 

Existem oito tipos de envoltório (armações) disponíveis nas nossas 
maquininhas (veja a figura 9). Para selecionar a envoltória número 10 
devemos fazer RI3 =10. Que tal! A última coisa que falta para as nossas 
máquinas ficarem iguais à descrita na carta, é o controle da velocidade 
do sistema pistão + eixo sobre o trilho, em outras palavras, devemos de¬ 
terminar a freqüência do envelope. Isto é feito atravc's dos registradores 
11 e 12. 

REGISTRADORES 11 c 12 (OU A VELOCIDADE DO 
SISTEMA PISTÃO+EIXO SOBRE O TRILHO) 

A freqüência do envelope pode ser definida como o número de repe¬ 
tições de um mesmo ciclo na unidade de tempo. Por exemplo, se a en¬ 
voltória for a da forma 10 e eu souber que a sua freqüência é três Hz, 
então sei que o sistema eixo + pistão percorrerá três triângulos em um 

VALOR ATRIBUÍDO AO 

REGISTRO 13 (valores 

atribuídos a SN da função PLAY) 

0,1,2,3 ou 9 

4,5,6,7 ou 15 

FORMA DO ENVELOPE 
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Listagem 
ÍÍQ USANDO LINGUAfil 
A 5 PROGRArlA \ 

OANIEL JOSE BURD 

1 OEFUSR=«HC000sDEF 
ON KEY G05UB 320. 
SCRCEN0 

FC*35756ií«:IF P5- 
CLS 

EXPERI 'S/N>"?R! 
"OR R1="n" THKN F03579S45H 

CF3D - ALTERA REGIST:RR IN r :PR INTL* 

' V%=:" 
• PRINT LI»; í PR INTSPCí 13 > ;"RFOISTRADORí S" :PR INTLS 
' GOSUB 490 
1 PRINT Lí :?.PC< 16 );"COMANDOS" 
1 PKrNTLSsPRINT.-PRINT" CF13 - FREO. SOM. ( 
1 PRINT" CF23 - FREQ. ENV?IOPE.<Hz>" 

P*INT" CF3D - ALTERA REGIST r PR IN r : PR I 
1 GOTO 240 

LOCATE 10,22«INPUT"REGISTRADOW..";R7. 
LOCATE 0,22SPRINT Vir 
LOCATE 10,22:PR INT"R"; RZ :; : INPU TCZ 
LOCATE 0,22*PRINT Vir 
SOUND RZ.CZ 
GOSUB 490 
RETURN 

segundo. A fórmula usada para se determinar a frequência do envelope 

Ft ■ Fc/ (32 *R) onde Ft = freqüência do envelope 
Fc = freqüência do relógio da UCP 
R = número de 16 bits = 256 #R12 + RI 1 

Coloquemos uma freqüência de envelope de 1 Hz, isto é, RH «27 
(RH =R12, neste caso) e RL =71 (onde RL =R11, neste caso). Assim, 
já vimos todos os controles que possuem sirrtilar na máquina antes des¬ 
crita, pore'm as nossas maquininhas possuem assessórios extra. 

REGISTRADOR 6 (OU GERADOR DE RUIDO BRANCO) 
Este registrador indica a tonalidade do ruído branco; a melhor for¬ 

ma dc atendê-lo é usando-o. É importante saber que o registrador 6 as¬ 
sume valores entre 0 c 31. Experimente: 

* LOCATE 0.20SPP.INTVÇ 
f LOCATE Í0.20:INPUT"FRE«3. SOM._";F 
* LOCATE 0.20:PRINTVi 
» LOCATE 0,20 
1 R = INT'<fc/<32«! ' '*.5>:RHT~1 NT t R/256> : RL=R—256«RH 

PRINT"FP‘:Q.ÇOH=";lI<-,TNG 
' PRINTSPCí 4 > :"PH="?RH:SPC{4);"RL=";RL 
' RETURN 
1 LOCATE 0.20:PRINTVS 

LOCATE 10,20: INPUT "I REQ. ENVELOPE . . ";F 
LOCATE Í0,20=PRTNTVS 
LOCATE 0.2O 
R=INT < <FC/<512*F 1 >*.5> :RH=INHR/256> tRiL=R-256*RH 
aRINT"FPE0.ENV.=":I'9LNG . MH"; <FC/í5l ,*'*R ) > - 
PPINTSPCÍ3)j"RH=";RH?SPC<3);"RL="?Pl 
RETURN 
CND 

LOCATE Í0,I'3:AZ=IJSR(I):PRINT "R": I j"="SUSING"MMM 
LOCATE 20. J*:- 
HZ=IZ+7sAZ-US«<BX>SPRINT "R";USING"HH";BZ; SPRINT" 

560 FOR I=«HC000 TO «HC00A 
570 PEAD Ai:H-VAL("SH"*AS > 
580 1‘OKE 1,9:C=OQ:NEX7 1 
590 IF C"2®5Í THEN PRINT"ERPO DE DIGITACAO"sEN!> 

3,F7.D3.A0.DB.A2.32,FB.F7,CV 

RIO-11 ; volume do canal C 
R6 =15 ; tom do ruído branco 
R7 =^&b011111 ; liga o ruído branco no canal C 

Conclusão - foram apresentadas as três maquininhas de som do seu 
MSX, ou melhor, o PSG. Resta agora você dar asas à sua imaginação e 
colocar esse verdadeiro laboratório de acústica em funcionamento. Paz 
a todos! 

Daniel José Burd é Analista de Sistemas, trabalhando atualmente como 
Assessor de Informática no "Bancos de Idéias", empresa de sua proprie¬ 
dade. Além disso, programa em BASIC, dBase e Dataf/ex em equipa¬ 
mentos compatíveis com ZX Spectrum, MSX IBM-PC e Apple. 
Leo Burd cursa o segundo grau, sendo ainda autodidata em informática. 

Açjuia Informático. . 
Alfamicro. 
Amena . 
Assei. 
Bnsft Tecnologia 
CBI. 
Centialdata . 
Cibertron. 
Ciftnciíl Moderno 
CNTK . 
Compuclub 
Copiai Informática 
Dataroad. 
D W Informática 
Fngesoft. 
Espectro 
Gama Software. 
Guardian 
Hoiftol Equipamentos. 
H & Software 
Incom 
Inleteoft 
J VA M icrocompu tadores 
Mayic World 
Mognodota. 
MC Micro . 
Myatec. 
Microccntoi 
Miciodiyital. 
Micro Idéia . 

Micromaq . 
Nasaion Sistemas 
Occidental Schools . 
Over Software Club 
Plus Informática.. 
Polistar. 
R B Consultoria. 
Red Soft. 
Rede Software. 
Sénior Consuliona . ... 
Sharp.... 
Sysout. 
Soft System. 
Stop Icaraí. 
Taco Software . 
Tropical . 
Word 
Zurnerkorn. 

PROJETOS S SERVIÇOS Slst^l^i 
Assinatura Anual 
□ Sim, desejo fazer uma assinatura 

anual da revista MICRO SISTEMAS, 
pela qual pagarei Cz$ 600,00 

MS destaque [em cp/m e newdos] 

Sim, desejo receber o serviço Sistema de 
Contabilidade LOGCONT, na forma de: 
□ Manual □ Completo [Manual, 

(Cz$ 400,00) disquete e listagem] 

□ Listagem (Cz$ 1.400,00) 
(Cz$ 300,00) (Consulte MS n.° 57) 

Em Busca dos Tesouros (ZX-81) 
□ Listagem [CzS 100,00 ü Fita [CzS200,00] 

Projeto MICRO BUG 
Sim, desejo receber 
□ a fita MICRO BUG, com cartão de referência, 

pela qual pagarei CzS 150,00 

Digitação não é mais problema 
peço enviarem pelo correio o serviço 

□ fcygisave □ KEÍsliigt- 

CzS 90,00 CzS 40,00 
Programas de interesse MS n.D pág. Valor a 

e J « o.1 g 



// . 
Software 

Editora Campus 

SOMMERFELD, J. R., TK90X 
- Aplicações Pessoais, Editora 
Campus. 

Em apenas nove capítulos, es¬ 
te livro propõe soluções práticas, 
"de aplicação real dentro de sua 
casa", para usuários de microcom¬ 
putador pessoal, indicando regras 
e exemplos de problemas circuns¬ 
tanciais em nosso lar. 

Orçamento doméstico, simula¬ 
dor de provas, controle de esto¬ 
ques e mala direta são alguns dos 
temas abordados no livro, que 

conta ainda com um grande com¬ 
plemento: um programa pronto, 
documentado, válido para qual¬ 
quer linha de equipamento. 

ALVES, N., Apple - Melhores 
programas, EBRAS Editora 
Brasileira. 

Escrito para todos os usuários 
de microcomputadores Apple e 
compatíveis que desejam aprender 
mais sobre programação em BA¬ 
SIC, o livro apresenta uma cole¬ 
tânea dos 28 "melhores progra¬ 
mas" (Blackjac. Jogos de Dados, 
Roleta Russa, Calculadora, Gráfi¬ 
cos de Barras, Análise de Lógica. 
Editor 1 etc.) para aplicação ime¬ 
diata nos equipamentos desta li¬ 
nha. 

Divididos em duas partes de 
interesse, este livro sugere uma 
abordagem pragmática e muitas 
vezes avançada da linguagem BA¬ 
SIC em jogos, resolução de pro¬ 
blemas matemáticos, programas 
práticos, pessoais e educativos. 

OAKEY, S„ LISPpara micros. 
Editora Campus. 

LISP para micros chega até os 
leitores brasileiros com o objeti¬ 
vo de preencher uma importante 
lacuna na produção editorial cien¬ 

tífica sobre Inteligência Artificial. 
O autor, nesta obra, apresenta 

um fundamento completo da lin¬ 
guagem, ensinando, inicialmente, 
por comparação com o BASIC 
e o Pascal (o que exige um prévio 
conhecimento de tais linguagens) 
e depois através de exemplos. 

Para uma melhor assimilação, 
grande número de exercícios 
(com respostas ao final do livro) 
acompanha todos os capítulos, 
permitindo portanto ao leitor 
uma concreta auto-avaliação. 

KELLEY, J. E„ IBM-PCeseus 
compatíveis, Editora McGraw 
Hill. 

Inaugurando uma nova série 
editorial (Dicas e Truques), a 
McGraw Hill lança no mercado 
mais um livro que "busca uma 
forma de transmitir informações 

Icone Editora - Rua Anhanguera, 
56/66, CEP 01135, tel.: (011) 
826-9510, São Paulo; 
EBRAS Editora Brasileira — Rua 
Borges Lagoa, 1.044. CEP 04038, 
tel.: (011) 549-8633, São Paulo; 
Editora Campus — Rua Barão de 

úteis, inovadoras, atuais e de mui¬ 
ta qualidade". 

Dessa feita, o livro em questão 
direciona-se, basicamente, para o 
usuário do PC ou XT que não seja 
um expert, pois encontramos ao 
longo das 234 páginas informa¬ 
ções detalhadas, armadilhas, tru¬ 
ques e dicas para um melhor 
desempenho profissional. 

Com isso, os 11 capítulos to¬ 
mam diferentes cursos, desde com¬ 
ponentes principais do PC (capi¬ 
tulo 1 - "Algumas ferramentas 
necessárias") ou seus periféricos 
(capítulo 3 — "Harmonia no te¬ 
clado", e capítulo 5 — "Domi¬ 
nando a impressora") a itens 
de interesse, como classificação 
em arquivos ASCII (capítulo 
8 — "Explorando o disco rígi¬ 
do”, e capítulo 11 — "Elemen¬ 
tos do BASIC"). 

Itapagipe, 55, CEP 20261, tel.: 
(021) 284-8443, Rio de Janei¬ 
ro; 
Editora McGraw Hill — Rua Ta- 
bapuã, 1.105, CEP 04533, tel.: 
(011) 881-8604 e (011) S81- 
8528, São Paulo. 

ENDEREÇO DAS EDITORAS 

Se você se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servir- 
lhe: são centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico, 
nacionais e importados, abrangendo: 

BASIC» PASCAL* COBOL* FORTRAN* C*TUR 
BOPASCAL*MBASIC*COBOL80* ADA* FORT 
H* LOTUS «WORDSTAR* FORTRAN 77* FR AM 
EWORK*LOGO*SYMPHONY*MUMPS**FOR 
TRANIV* APPLE* MSX* SINCLAIR|TK|*TK90X 
(SPECTRUM|*IBMPC*TRS-80(CP400)*ATARI 
• COMMODORE64*TK2000* MICROPROCES 
SADORES: 6502* Z80*Z80A* 8080* 8085*Z8 
000*68000*6800*6809*CAD/CAM*VISICA 
LC*CP M*d8ASEII/lll*UNIX*LOTUS1-2<3*MS 
DOS*SUPERCALC*USP* ELETRÔNICA DIGIT 
Al *ROBÕTICA* ETC. 

LOJAS D0 LIVRO ELETRÔNICO 
secão de Informática 

SP - R. Vitória 379/383 - Tel. (011) 
221-0683 - CEP 01210 
RJ: Av. Mal. Floriano 143 - Sobreloja - Tel. 
(021) 223-2442 - CEP 20060 
Atendemos pedidos de todo o Brasil - 
Consulte-nos 

vVlicro 
Sistemas 

AVISO 
AO PÚBLICO 
Informamos que ELOI 
jORA SOARES, não faz 
mais parte de nosso 
quadro de representan¬ 
tes, não estando mais 
autorizado a vender as¬ 
sinaturas das revistas 
Micro Sistemas e Infor¬ 
mática e Administra- 
ç ã o . 

S. Paulo, fevereiro de 1987. 

ATI EDITORA LTDA 

Av.: Presidente Wilson. 165/1210 
CEP 20030 Rio de Janeiro/RJ 
Teí.: (021) 262-6306 

TK90X 
TRAP DOOR 
AVENGER 
1942 

XEVIOS 
BOMB JACK 
COBRA STALLONE 
ASTERIX 
URIDIUM 
LIGHT FORCE 
PAPER BOY 
STAIIMLESS STTELL 
GLIDER RIDER 
IMIGHT MARE RALLY 
PSI-CHESS 
XADREZ COM VOZ 
INVASÃO SANGRENTA 
GHOSTN' GOBLINS 
BOX INTERNACIONAL 
ART STUDIO 
WHAM-THE MUSIC BOX 

2 JOGOS-Cz$ 110,00 
4 JOGOS - Cz§ 200,00 

10 JOGOS - CzS 400,00 
20 JOGOS - Cz§ 600,00 
Enviar cheque nominal à 

REDE SOFT - Caixa Postal 115 
CEP 08550- Poá-SP 

A remessa será feita em 7 dias 



SO EQUIPAMENTOS PROFISSIONAIS PODEM ARMAZENAR 
TUDO ISSO. O HOTBIT DA SHARP TAMBÉM PODE. 

n ° HB-6000 Disk Drive e o HB-3600 • Profissional nos programas: o Disk Drive, com o HB-MCP, toma 

H riu HO™? lertpara “mPP'tadorf Pad,râo CS3. o HOTBIT compatível com o CP/M 2.2, o que permite acesso 
Com eles seu HO I BIT se torna defmitivamente profissional. à maior biblioteca de software profissional do mundo. 

• Profissional no desempenho: o uso do disquete permite um 
acesso imediato aos dados, arquivos e programas. 

• Profissional na capacidade: podendo armazenar até 720Kb. 
Com o Disk Drive, você pode ter acesso a dados que foram 
produzidos no IBM PC , pela compatibilidade de arquivos 
existentes entre o HB-DOS e o MS-DOS. 

Como você vê. o HOTBIT deu um passo decisivo para enfren¬ 
tar qualquer desafio profissional. Mas há ainda muito mais a ser 
visto. Passe no seu revendedor e conheça de perto o Disk Drive 
HOTBIT e todas as vantagens que ele pode trazer para você e seu 
computador pessoal. 



CHEGOU OTK 95 

O QUE ELE IAZ NÃO É BRINCADEIRA. 
O novo TK 95 é o único micro em sua 

categoria que trabalha como gente grande. 
Enquanto outros micros são usados 

basicamente para brincar com jogos eletrônicos, 
o TK 95 trabalha com impressora. Vídeo-Texto, 
Mouse. E ainda permite o uso da exclusiva 

Light Pen, que desenha direto na tela da 
Televisão. Quer dizer, enquanto outros micros 
ainda estão na infância, o TK 95 já indo à 
escolas, universidades. Ele usa uma linguagem 
"Logo", para educação, muito superior à dos outros. 

Prova disso, é que foi aprovado pelo 
Ministério de Educação da Inglaterra. Aliás, 
graças a sua facilidade de uso, é o micro ideal 
para se iniciar em informática. 

O TK 95 faz mais do que os outros, e faz 

melhor: tem melhor resolução gráfica e oito cores, 
que podem, inclusive ser combinadas, até 64 
cores. E para acabar com qualquer comparação, 
o TK 95 tem mais de 1000 softwares disponíveis. 

Inclusive moderníssimos jogos eletrônicos, 
porque ninguém é de ferro. Nem o computador. 

MICRODIGIL4L 


